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E Andante 


Campeões 
da humildade 


Manuel Serrão 


“Roendo uma laranja na fa- 
lésia..." Esta é uma música de 
Rui Veloso que eu gostava de 
poder ouvir esta noite, sem 
correr o risco de ter alguma 
lembrança amarga. 

Para que este sonho se tor- 
ne realidade, para além de ou- 
tras coisas mais corriqueiras, 
vai ser preciso ter humildade. 
Muita humildade, A intenção 
desta crónica é contar uma es- 
tória de humildade. 

Há um hotel de cinco estre- 
las no Porto que recebeu já três 
selecções, duas de grandes paí- 
ses que já foram eliminadas e a 
República Checa. Os emprega- 
dos não demonstram o mini- 
mo espanto quando confronta- 
dos com os resultados obtidos. 

Não são seleccionadores, 
não são jornalistas especializa- 
dos, mas bastou-lhes serem an- 
fitriões das três selecções, para 
perceberem porque é que a Re- 
publica Checa ainda cá está e as 
outras duas supostas potências 
já disseram adeus ao Euro. 

O jogadores italianos, cheios 
de fitinhas no cabelo e outras 
"vedetices" nem o saco pessoal 
carregavam, não pagaram os ex- 
tras no check-out, não agrade- 
ceram a ninguém e quando se 
foram embora queriam um 
cordão policial para percorre- 
rem os dez metros que iam da 
porta do hotel ao autocarro que 
os levou ao aeroporto. Os cozi- 
nheiros invadiram a cozinha do 
hotel e de tão desconfiados que- 
riam fechar no cofre o queijo 
parmesão. Os alemães, menos 
vedetas e mais fechados, afina- 
ram pelo mesmo diapasão. 

A Republica Checa aceitou 
que os jogadores ficassem em 
pisos diferentes, foi flexível nas 
ementas, todos os jogadores 
carregavam o seu saco pessoal e 
pagaram no check-out os extras 
e telefonemas. À saída, agrade- 
ceram as gentilezas e não se fur- 
taram aos pedidos de autógra- 
fos dos miúdos que não desam- 
paravam a porta do hotel. 

Estes campeões da humil- 
dade já estão nas meias finais. 
Cuidado com eles. 


Prioridades da SRU quase excluem 
o centro histórico do Porto 


Vereador da CDU, Rui 
Sá, apontou essa falha 
no final da apresentação 
do estudo estratégico 
realizado pela Faculdade 
de Engenharia 


| Ana Cristina Gomes (Textos) 


estudo estratégico rea- 
O lizado pela Faculdade 

de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto (FEUP) 
para a Sociedade de Reabilita- 
ção Urbana (SRU) “não está 
concluído”, como várias vezes 
se ressalvou ontem, durante a 
apresentação do documento, 
mas foram já definidas áreas e 
eixos onde a intervenção será 
prioritária. O centro histórico, 
onde se acentuam as fragilida- 
des encontradas pelo diagnós- 
tico, está praticamente excluí- 
do destas zonas e isso, alertou 
o vereador da CDU, Rui Sá, “é 
uma questão de estratégia po- 
lítica”. Por causa desta e de ou- 
tras possíveis discordâncias, o 
autarca quer que o projecto de 
intervenção final passe pelo 
executivo da Câmara do Por- 
to. 

“Era necessário gerar al- 
guns consensos quanto à for- 
ma orgânica e metodológica”, 
frisou Sá, no fim da apresenta- 
ção, feita pela professora Isa- 
bel Breda durante a reunião 
pública da autarquia. O verea- 
dor da CDU notou que o exe- 


cutivo deve ter uma palavra a . 


dizer sobre o modelo de fun- 
cionamento da futura SRU e 
sobre as áreas estratégicas de- 
finidas pela FEUP. 

“Devemos discutir politica- 
mente se estamos de acordo 
com estas áreas”, sublinhou o 
autarca, apontando a necessi- 
dade de impedir que a reabili- 
tação da baixa implique “o 
êxodo dos actuais habitantes”. 
Igualmente importante, na 
sua perspectiva, é acautelar “os 
realojamentos temporários 
necessários durante as obras 
nos edifícios”. 

Quanto ao PS, Orlando 
Gaspar deixou comentários 
para mais tarde e Isabel Oneto 
insurgiu-se contra os comen- 
tários de Sá, perguntando se o 


Edifícios degradados no Centro Histórico /PEDRO GRANADEIRO 


Área de intervenção tem 
dez mil alojamentos vagos 


O número de alojamentos va- 
gos na zona de intervenção da 
SRU - as freguesias de Mira- 
gaia, S. Nicolau, Vitória, Sé, 
Santo Ildefonso, Cedofeita, 
Bonfim e Massarelos - aumen- 
tou em 84 por cento nas últi- 
mas décadas. Por isso, esta 
área concentra 50 por cento 
do total de alojamentos vagos 
no Porto. Ou seja, dez mil alo- 
jamentos vagos. Para além dis- 
so, 70 por cento dos edifícios 
desta zona “necessitam de in- 
tervenções médias e elevadas”. 
Acresce que 23 por cento das 
familias residentes na área da 
SRU "vivem em alojamentos 


superlotados”. Este é, aliás, um 
espaço de elevada densidade 
populacional, embora esteja 
em perda demográfica - per- 
deu 23 mil habitantes nos anos 
90. Actualmente, residem ali 
84 mil pessoas. Ficaram os ve- 
lhos: um quarto dos habitantes 
tem mais de 65 anos. Estas e 
outras caracteristicas de fragi- 
lidade (como as qualificações) 
acentuam-se no centro histó- 
rico, notou Isabel Breda. 
Assim, os 38 por cento de bai- 
xa escolarização da população 
das oito freguesias sobem para 
52 por cento no centro históri- 
co. 


desejo do comunista era que 
“fosse feito outro estudo para 
definir outras áreas estratégi- 
cas”. 


Seis áreas prioritárias 
para a SRU 

Destacando o objectivo 
de “promover dinâmicas 
de transformação e criar opor- 
tunidades de futuro”, com- 
binando “vários factores pa- 
ra contrariar a espiral de 
declínio” em que a baixa 
entrou, Isabel Breda expli- 
cou que serão alvo da inter- 
venção da SRU, foram aponta- 
s áreas prioritárias e as 
respectivas intervenções estra- 
tégicas. 

Assim, na zona do Almada, 
importa “dinamizar a reabili- 
tação do edificado, contri- 
buindo para a reabilitação 
económica”. Para Isabel Breda, 
esta área “enquadra-se num 
contexto de oportunidade 
muito grande”. 


Almada, Miguel 
Bombarda, Bolhão/S. 
Lázaro, Lóis/Alfândega 
e Infante são as áreas 


Na zona de Miguel Bom- 
barda, aposta-se nas “dinâmi- 
cas ligadas às áreas criativas”. 
No Bolhão/S. Lázaro, urge 
“parar o esvaziamento do 
edificado” e “estimular a eco- 
nomia e os serviços urba- 
nos”, desenvolvendo a “identi- 
dade num contexto de diversi- 
dade”. 

Nos Lóios/Alfândega o im- 
portante é recuperar o edifica- 
do e “introduzir processos de 
mudança selectiva”, 

Quanto ao Infante, Isa- 
bel Breda salienta a “concen- 
tração potencial de alguns 
factores de inovação” e aponta 
a necessidade de “valorizar 
o património e reabilitar a 
habitação. Promover a “qua- 
lificação habitacional” e 
“apostar na actividade resi- 
dencial” é o que toca à 
Lapa/Bonjardim. 
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O Comércio do Porto 
rta-fei 


Joaquim Branco 
fica com 
documento 
dado pela FEUP 
aos jornalistas 


A reunião era pública e, 
portanto, toda'a gente podia 
assistir - até ao limite de dez 
munícipes, por imposição 
excepcional que o presidente 
Rui Rio não quis explicar, 
apesar da insistência da so- 
cialista Isabel Oneto. Numa 
das bancadas da sala das ses- 
sões, seis jornalistas tentavam 
ter acesso à versão impressa 

* do documento que estava a 
ser projectado a ritmo acele- 
rado, contactando, para o 
efeito, a assessora de impren- 
sa da autarquia e uma das 
professoras da FEUP, ambas 
sentadas nas imediações. 

A dada altura, a assessora 
de imprensa terá dito a uma 
das jornalistas que o presi- 
dente Rui Rio iria pedir ao 
presidente da Comissão Ins- 
taladora da Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU), 
Joaquim Branco, que o docu- 
mento fosse impresso. Pouco 
depois, a professora da FEUP 
entrega uma cópia do docu- 
mento à jornalista que lho ti- 
nha pedido. Informa-se, en- 
tão, a assessora de imprensa 
de que não eram necessárias 
mais diligências. A assessora 
ter-se-á disponibilizado para 
facilitar o trabalho da comu- 
nicação social, tirando as có- 
pias necessárias. 

Já a reunião tinha passado 
ao período do público quan- 
do entram na sala Joaquim 
Branco e outro dos elemen- 
tos do gabinete de comunica- 
ção. Branco dirige-se às jor- 
nalistas mais próximas, escla- 
rece que não podem ter 
acesso ao documento que já 
lhes tinha sido dado. Perante 
a estupefacção geral, tira o 
papel da mão do elemento do 
gabinete de comunicação e 
guarda-o numa pasta. 


Primeiro os vereadores 

Tenta-se lembrar que a 
reunião é pública, que o do- 
cumento visa, apenas, facili- 
tar e aprofundar o trabalho 
da comunicação social, mas 
nada feito. Segundo as expli- 
cações de Branco, Rio ter-se- 
á oposto à distribuição do 
documento aos jornalistas 
antes do mesmo ser entregue 
aos vereadores. Cá fora, ou- 
tros elementos da FEUP co- 
piavam o estudo para CD's 
que, logo a seguir, foram en- 
tregues à vereação. 

Em conversa telefónica 
com as duas jornalistas que 
tentaram obter o documen- 
to, a assessora de imprensa da 
edilidade terá referido que 
enviaria o documento du- 
rante a tarde. O COMÉRCIO 
tentou confirmar isso mesmo 
e esclarecer toda a história. A 
assessora estaria em reunião, 
o outro elemento do gabinete 
prometeu uma resposta, que 
não chegou durante toda a 
tarde. 
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Urbanismo recua e mantém perfil 
polémico da Alameda de Azevedo 


Vereador do 

Ambiente pode votar 
contra o PDM, por 
considerar que a via 
“matará” o Parque 
Oriental da Cidade 


— Ana Cristina Gomes 


final, a Alameda de Azeve- 
As deve manter o traçado 

inicial, cruzando o futuro 
Parque Oriental. Uma opção que 
o vereador do Ambiente da Cá- 
mara do Porto, Rui Sá, sempre 
disse que ia “matar” o espaço 
verde, mas que parecia posta de 
parte depois dos pelouros do Ur- 
banismo e do Ambiente terem 
chegado a consenso com o Insti- 
tuto de Estradas de Portugal 
(IEP) sobre o perfil da Alameda 
de Azevedo. Há uma semana, Sá 
foi informado de que o Urbanis- 
mo iria manter o perfil inicial da 
Alameda. “Falta de tempo” para 
os ajustes terá sido o argumento 
utilizado, revelou ao COMÉR- 
CIO Rui Sá. Se não houver o 
“volte-face” em que o comunista 
acredita, volta a colocar-se a hi- 
pótese de um voto contra o novo 
Plano Director Municipal 
(PDM). 


“O que ficou acertado foi - 


uma simplificação do viaduto do 
IC 29. Para além disso, ficou o 
compromisso da disponibilidade 
para alterar o perfil da Alameda”, 
explicou ontem ao COMÉRCIO 


Começaram as obras da Alameda de Azevedo / FERNANDO FONTES 


Rui Sá. “Na terça-feira, fomos in- 
formados de que Ricardo Figuei- 
redo considerava que não havia 
tempo”. 

Postas as coisas nestes termos, 
volta a surgir a possibilidade de 
Sá votar contra o PDM, cuja ver- 
são final deve ser apresentada ao 
executivo em Julho. 

Desde o ano passado que, tan- 
to a CDU com o PS, colocaram 
objecções ao perfil da Alameda, 
dando o benefício da dúvida na 
votação da abertura da discussão 
pública do PDM e esperando 


que a versão final contemplasse 


as sugestões apresentadas. 


O falso consenso 

A“solução de consenso”, apre- 
sentada em Março previa que o 
futuro Parque Oriental da cidade 
fosse apenas atravessado por 
transportes públicos. De acordo 
com Figueiredo, a autarquia fica- 
va com “cerca de três meses” para 
apresentar uma proposta de re- 
perfilamento da Alameda, que 
devia perder o perfil de auto-es- 
trada. 


Horas extraordinárias do 
desfile do Ambiente serão pagas 


O anúncio foi feito no pe- 
ríodo de antes da ordem do dia 
da reunião camarária de on- 
tem: Paulo Cutileiro, responsá- 
vel pelo pelouro dos Recursos 
Humanos, deu ontem ordem 
“para que fosse processado o 
pagamento” das horas extraor- 
dinárias aos funcionários que 
estiveram presentes no desfile 
do Ambiente, convocado pelo 
vereador do pelouro, o comu- 
nista Rui Sá. 

“Não foi uma decisão fácil, 
e pode ser discutível, mas foi 
esta a decisão que quis tomar 
sozinho”, notou Cutileiro, que 
há duas semanas tinha afir- 
mado que não se sentia à von- 
tade para tomar a decisão so- 
zinho. O vereador explicou, 
ainda, quais os “interesses” pe- 
sados na balança da decisão: 
“Por um lado, havia a pers- 
pectiva do trabalhador que, 
mal ou bem, é convocado por 
um superior - na minha opi- 
nião mal - para se apresentar 
ao serviço. Outro interesse 


que não é descabido é o de to- 
dos os funcionários a quem 
fomos pedindo sacrifícios pa- 
ra deixarem de fazer horas ex- 
traordinárias”. 

O PS, que levantou a ques- 
tão de um eventual “esbanja- 
mento de dinheiro”, dizendo 
ter recebido “queixas de traba- 
Ihadores”, não se deu por satis- 
feito, aparentemente por causa 
da pacificação dos animos en- 
tre a maioria PSD/PP e o ve- 
reador Rui Sá, que tinha pro- 
metido demitir-se caso as ho- 
ras extraordinárias não fossem 


pagas. 


Isabel Oneto: 
“Funcionários 
funcionaram como 
moeda de troca” 


A socialista Isabel Oneto fri- 
sou que sempre achou que “os 
vencimentos dos funcionários 
deviam ser pagos”, mas alertou 
para o “silêncio” de Sá e para o 
facto de “os funcionários terem 
funcionado como moeda de 
troca da estabilidade do execu- 
tivo, para ver se esta Câmara 
não fica tão ingovernável”. 

Rui Sá não poupou um tom 
feroz na resposta: “Eu não me 
presto é ao papel de colocar em 
causa o pagamento dos traba- 
lhadores”, realçou o autarca, 
garantindo não aceitar “lições 
de moral de ninguém relativa- 
mente a esta matéria”. Para 
perceber a “consciência tran- 
quila” do vereador do Ambien- 
te “basta analisar as horas ex- 
traordinárias prestadas pelo 
pelouro a outras direcções mu- 
nicipais”, disse Sá. 

Orlando Gaspar respondeu 
dizendo que “Sá perdeu o ti- 
no? Isabel Oneto considerou 
que o vereador da CDU “per- 
deu a cabeça”. 


No início deste mês, Figueire- 
do levou ao executivo a planta 
cadastral e o quadro de expro- 
priações necessárias ao projecto, 
que Sá votou contra por terem 
por base o projecto inicial da 
Alameda. 

Anteontem, em declarações 
ao “Público”, Figueiredo lembrou 
que “se começarmos a fugir ao 
projecto em que se baseou a de- 
claração de utilidade pública dos 
terrenos, arriscamo-nos a que se 
repita a brincadeira da Alameda 
25 de Abril. 


Sá pergunta 
pela solução para 
as famílias da Sé 


“Fez no dia de S. João 18 meses - 
um ano e meio - que as familias 
da Sé estão a viver em pensões”, 
começou por frisar o vereador da 
CDU, Rui Sá, lembrando a Rui Rio 
que o vereador da Habitação, 
Paulo Morais, “ficou de escrever 
um documento que pudesse ser 
enviado ao Governo”. Sá ficou 
sem resposta, mas não deixou de 
salientar que Morais “ficou de en- 
viar a missiva no prazo um mês” e 
já passaram quatro”. 


Reunião por causa 
do advogado 
síndico 


A pedido do PS, a Câmara do Por- 
to deve reunir extraordinariamen- 
te na sexta-feira para debater o 
"afastamento" de um dos advoga- 
dos síndicos. Em causa estará o 
atraso na apresentação de recurso 
no processo que a Imoloc moveu 
ao município por causa do pro- 
cesso do Parque da Cidade. 
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Hottrade mantém concessão 
do Edifício Transparente 


Empresa ameaçava 

com processo de 
milhões, mas cedeu às 
pretensões da Casa da 
Música alterando o 
contrato de concessão 


| Ana Trocado Marques 


Casa da Música, SA, de- 
Asi da anulação do 

contrato de concessão do 
Edifício Transparente, celebra- 
do com a Hottrade em Julho de 
2003. Depois da ameaça de um 
processo jurídico para anular a 
concessão do polémico edifício 
do arquitecto catalão Sola 
Morales, a Casa da Música con- 
seguiu provar à Hottrade que o 
contrato continha cláusulas 
que não respeitavam o caderno 
de encargos e que poderia, por- 
tanto, ser ilegal e anulável. 

Por seu lado, a conces- 
sionária do imóvel, que chegou 
a reclamar uma indemnização 
de 97 milhões de euros pelos 
atrasos provocados pela Casa 
da Música na abertura ao 
público do imóvel, cedeu às ex- 
igências da sociedade que veio 
substituir a Porto 2001: a renda 
passou de 3.570 para 7.500 eu- 
ros, com pagamento a partir de 
Abril de 2005, a área conces- 
sionada foi reduzida quase ex- 
clusivamente ao imóvel, con- 
templando no exterior apenas 
esplanadas e não espaços de de- 
sportos radicais e uma praça 
temática como chegou a estar 
previsto, e, finalmente, o prazo 
da concessão ficou-se pelos 20 
anos sem renovação automáti- 
ca e sujeito a novas conver- 
sações. 

As obras de adapatação e re- 
modelação do imóvel deverão 
começar logo que sejam feitas 
as pequenas e necessárias alter- 
ações ao projecto, pelo que o 
edifício deverá começar a fun- 
cionar em Abril de 2005. 


O Edifício Transparente deverá começar a funcionar em Abril de 2005 / HUMBERTO ALMENDRA 


Recorde-se que em Dezem- 
bro de 2003, seis meses depois 
da adjudicação da concessão, a 
Hottrade apresentou o projecto 
de remodelação e adaptação do 
Edifício Transparente. A obra, 
orçada em cinco milhões de eu- 
ros, transformava o edifício, em 
pleno areal entre a Rotunda do 
Castelo do Queijo e Matosin- 
hos, num espaço de restau- 
ração e lazer, diurno e noc- 
turno, completamente fechado, 
perdendo a vertente de centro 
comercial inicialmente pre- 
vista. 

Na altura a concessionária 
pedia à Câmara do Porto e à 
Casa da Música que apro- 
vassem o arranque dos trabal- 


hos “o mais rapidamente pos- 
sível”, a fim de que as obras 
pudessem estar no terreno em 
Fevereiro, cumprindo-se o 
grande objectivo da Hottrade: 
abrir o “Transparente” a tempo 
do Euro'2004. 


Contrato denunciado 

em Março 

Já no início de Março, a 
Casa da Música, SA, já na al- 
tura com a nova administração 
liderada por Alves Monteiro, 
veio dizer que o contrato de 
concessão violava o caderno de 
encargos do concurso público 
e preparava-se para pedir a sua 
anulação. A sucessora da Porto 
2001 admitia na altura a culpa 


Hottrade deverá ser obrigada a devolver as verbas 
de publicidade que explorou sem licença 


Projecto de barreiras acústicas 
na VCI pronto em Setembro 


I “ Ana Trocado Marques 


projecto para a coloca- 
Os de barreiras acústi- 

cas na Via de Cintura 
Interna (VCI) deverá ser apre- 
sentado em Setembro. Cum- 
prindo os prazos legais a obra 
deverá estar no terreno em 
2006, anunciaram ontem as co- 
missões da VCI e do Parque 
Habitacional da Prelada, no fi- 
nal de uma reunião com o Ins- 
tituto de Estradas de Portugal 
(IEP). 


A garantia foi dada 
pelo IEP. Obra arranca 
em 2006. Cobertura 
está fora de questão. 
Moradores acusam Rui 
Rio de “má vontade” 


De acordo com Amaro Cor- 
reia, representante de ambas as 
comissões, o IEP garante que, 
uma vez apresentado o projec- 


to, o concurso público será lan- 
çado em Outubro, pelo que só 
em Junho de 2005 começarão a 
seleccionar as empresas. À obra 
começa no início de 2006. 
“Dissemos ao IEP que que- 
remos barreiras com qualidade, 
que reduzam o ruído. A ideia é 
baixar de 85 para 60 decibéis”, 
explicou ao COMÉRCIO Ama- 
ro Correia, acrescentando que, 
por agora, o projecto está em 
fase de conclusão, pelo que não 
se conhecem pormenores. 
Quanto ao projecto - em 


da anterior administração, pre- 
sidida por Rui Amaral, que 
assinou o contrato de con- 
cessão “horas antes” da sua 
substituição. 

Dias depois a Casa da Músi- 
ca veio pedir 90 dias para estu- 
dar juridicamente a questão e 
decidir se ia ou não pedir em 
Tribunal a anulação do contra- 
to de concessão, uma vez que a 
própria sociedade poderia ser 
co-responsabilizada pelas ile- 
galidades do contrato. 

Na altura, a Casa da Música 
apontava as violações ao 
caderno de encargos - prazo de 
concessão de 20 anos ren- 
ováveis, quando o caderno não 
previa renovação, concessão à 
área envolvente, quando deve- 
ria ser apenas do edifício, ren- 
da de 3.570 euros paga apenas 
a partir da abertura ao público 
do edifício e não, como devia, 
desde a celebração do contrato. 
A sociedade lembrava ainda 
que a própria proposta afirma- 


tempos pensado e já defendido 
pelo ex-presidente da Câmara, 
Nuno Cardoso, e pelos mora- 
dores - de cobrir a VCI nas zo- 
nas habitacionais, a resposta do 
IEP foi clara: “Não têm dinhei- 
ro”, relatou Amaro Correia. 


Rui Rio tem 
“má vontade” 

Por agora as comissões que- 
rem esperar. Para quem já luta 
há sete ano e por três vezes já 
viu o projecto inscrito no Pla- 
no de Investimento e Despesas 
de Desenvolvimento da Admi- 
nistração Central (PIDDAC) 
sem avançar é preciso ver para 
crer. 

“Não vejo vontade política 
para dar esse empurrão defini- 
tivo”, queixou-se Amaro Cor- 
reia, salientando que as comis- 
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* O prazo previsto para a 
abertura do Transparente 


va não estar vinculada pelas 
cláusulas do caderno de encar- 
gos e ainda assim foi admitida 
a concurso. 


Publicidade ilegal 

A Casa da Música argumen- 
tava ainda que entre Setembro 
e Dezembro de 2003, a Hot- 
trade recebeu dinheiro pela ex- 
ploração de painéis public- 
itários, não licenciados, colo- 
cados no exterior do edifício. 

Na altura, a Hottrade argu- 
mentava que esta situação esta- 
va já proposta no estudo de vi- 
abilidade e auto-financiamen- 
to do projecto apresentado à 
Casa da Música. 

Marco Almeida, director da 
Hottrade, ameaçava ainda a 
Casa da Música com um pedi- 
do de indemnização de 97 mil- 
hões de euros pelos prejuízos 
causados com o atraso na aber- 
tura ao público do imóvel, da 
responsabilidade, acusavam, 
da Casa da Música. 

Agora a Casa da Música, em 
comunicado enviado ontem, 
explica que durante as diligên- 
cias efectuadas com vista à an- 
ulação do contrato foi ouvi- 
do o concessionário, tendo-se 
verificado que os “vícios 
que inquinavam a adjudicação 
poderiam ser sanados, des- 
de que o concessionário es- 
tivesse disposto a alterar o con- 
trato”. 

Ao que tudo indica, a Hot- 
trade, que continua a recusar 
falar sobre o assunto, aceitou 
celebrar um novo contrato, re- 
speitando o caderno de encar- 
gos, e desistiu do pedido de in- 
demnização pelos prejuízos 
causados. As cláusulas consid- 
eradas “desvantajosas para a 
entidade concedente” foram al- 
teradas, diz o documento. 

Quanto à publicidade, o 
COMÉRCIO apurou que a 
Hottrade deverá ser obrigada a 
devolver as verbas angariadas 
com a exploração dos painéis 
publicitários durante três 
meses. 


sões não vão desistir até por- 
que, acrescentou, a VCI é “um 
problema ambiental grave do 
Porto”. Até Setembro, os mora- 
dores esperarão pela apresenta- 
ção do projecto. 

As comissões não poupam 
ainda críticas a Rui Rio, que só 
viram “durante a campanha 
eleitoral”. Ainda que reconhe- 
çam que a Câmara não tem que 
custear as barreiras numa via 
do IEP, lamentam que o presi- 
dente da autarquia não esteja a 
interceder junto do Governo 
para acelerar o caso. “Convida- 


* mo-lo a vir cá e remeteu-nos 


para o engenheiro Rui Sá. Há 
má vontade em resolver o pro- 
blema”, queixam-se as comis- 
sões. 

O projecto deverá custar cerca 
de dois milhões de euros. 
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A semana de MIRAGAIA 


O Horto das Virtudes, que a Junta de Miragaia quer ver mais divulgado e protegido pela Câmara do Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Horto das Virtudes “não tem 
merecido a atenção da Câmara” 


Junta de Miragaia 
quer maior divulgação 
e apoio municipal 

a um dos “pulmões 
verdes” da cidade 


r— 


stava transformado em 
Es mas é agora um 

espaço de lazer que, con- 
tudo vai sofrendo as vicissitu- 
des do tempo que vai fazendo. 
Falamos do Horto das Virtu- 
des que ainda há bem pouco 
esteve interdito por causa dos 
temporais de Inverno. Porém, 


“Jennifer Mota 


Ana Maria Pereira, presidente 
da Junta de Freguesia de Mi- 
ragaia, não hesita em chamar 
ao horto o "pulmão verde do 
Centro Histórico”. 

"Era um espaço que estava 
subdesaproveitado e do qual 
eu hoje me orgulho por ter 
conseguido, no tempo da Cà- 
mara Municipal do Porto so- 
cialista requalificar este espa- 
ço e torná-lo num local agra- 
dável, de passeio e de lazer", 
afirma. 

No entanto, considera que 
actualmente "o horto não tem 
merecido a atenção devida 
por parte da Câmara que na- 
da faz em apostar na divulga- 
ção deste espaço”. Aliás, acres- 
centa que "a junta de freguesia 
tem solicitado à Câmara pro- 


tecção dos socalcos e até agora 
não se tem feito absolutamen- 
te nada", lamenta. 

É que todo o horto está de- 
finido por socalcos, aprovei- 
tando-se assim o terreno e ao 
mesmo tempo desfrutando-se 
de uma fabulosa vista sobre a 
paisagem ribeirinha. Só que, 
com a própria passagem das 
pessoas, o terreno tende a des- 
lizar "e é muito possível que 
uma criança possa cair sem 
que nada faça”, avisa a autar- 
ca. 

Do mesmo modo, adianta 
que aqui "não se tem feito 
muita actividade, até extra- 
curricular nas escolas, exacta- 
mente por causa dessa falta de 
segurança física, porque po- 
demos considerar que ali há 


perigo". As críticas à autar- 
quia não se fazem, pois, espe- 
rar: “A Junta tem insistido, 
mas nada foi feito para me- 
lhorar esta situação e a par 
disso não é feita qualquer di- 
vulgação”. 


Oposição 
lamenta gastos 
Porém, as críticas fazem-se 
também no interior da Junta 
de Freguesia. Joaquim Nasci- 
mento, o líder comunista da 
Assembleia de Freguesia, afir- 
ma que "gastaram-se milhares 
de contos num local que é de 
excelência, mas são muito 
poucos os que lá vão porque 
não há nada a chamar a popu- 
lação”. 
Exemplifica que "não tem 


Vereador 
concorda com 
as criticas 


O vereador do Ambiente da 
Câmara Municipal do Por- 
to, Rui Sá, concorda com as 
críticas da autarca, lamen- 
tando que "neste momento 
não seja possível fazer mui- 
to mais”. Ainda assim, "está 
a decorrer a empreitada de 
construção dos sanitários, 
uma estrutura que não 
existia e que fazia falta, 
que deverá estar concluida 
em Setembro”, 

A Empresa Municipal de Ha- 
bitação e Manutenção "tem 
a seu cargo a empreitada de 
vedação dos socalcos, no- 
meadamente para os mais 
altos”. Rui Sá lembra, no en- 
tanto, que «de acordo com 
os desenhos dos arquitectos 
que fizeram o horto, no ou- 
tro Executivo, não estavam 
previstas vedações e esteve 
a funcionar sem elas duran- 
te dois anos; no entanto, 
vendo que alguns dos socal- 
cos têm oito metros de altu- 
ra entendi que seriam ne- 
cessários”. Recorda também 
que "já foi neste mandato 
que o horto reabriu depois 
de ter ficado bastante dani- 
ficado com o temporal”. 
Não deixa ainda de dar ra- 
zão à autarca de Miragaia 
quanto à falta'de divulga- 
ção: "Realmente só quando 
estiverem asseguradas as 
vedações é que se pode fa- 
zer uma maior divulgação 
podendo até levar a que se 
façam ali espectáculos, 
mas enquanto isso não 
acontecer podemos dizer 
que o horto está aberto a 
meio gás”. 


sequer um circuito de manu- 
tenção que poderia ser apro- 
veitado e aí levar mais pessoas 
a frequentar. Por outro lado 
não se conhece que as escolas 
o frequentem e possam tirar 
partido do que ali está”. La- 
menta, pois, que "se tenham 
gasto rios de dinheiro e não 
um usufruto por parte da po- 
pulação der Miragaia”. 
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PJ inquirida sobre falta de dez mil 
euros em busca do “Apito Dourado” 


Mala aberta na 

ausência de José Luís 
Oliveira, o queixoso, 
contrariando o auto. PJ 
contesta e diz que as 
contas batem certo 


| Joaquim Gomes 


Ministério Público (MP) 
Orsi ontem, até ao 

princípio da tarde, três 
inspectores da Polícia Judiciária 
(PJ) e algumas testemunhas 
acerca da alegada falta de dez mil 
euros após uma busca de agentes 
daquela corporação do Porto ao 
gabinete do vice-presidente da 
Câmara de Gondomar, José Luís 
Oliveira, em 20 de Abril, no âm- 
bito da operação “Apito Doura- 
do”, O dinheiro é reclamado pelo 
autarca (detido preventivamen- 
te) e estaria dentro de uma mala, 
apreendida pela PJ, que foi aber- 
ta pelos polícias, mas na ausência 
daquele autarca, ao contrário do 
que está lavrado no auto de 
apreensão, de acordo com várias 
fontes, contactadas durante o 
dia, pelo COMÉRCIO. 

O vice-presidente (suspenso) 
da Câmara de Gondomar afirma 
que tinha 35 mil éuros (cerca de 
sete mil contos) e a PJ do Porto 
só terá devolvido 25 mil euros 
(cinco mil contos). Alega falta- 
rem dez mil euros, tudo em no- 
tas de 500 euros. Para a Judiciá- 
ria, tal dinheiro seria destinado a 
“pagar favores” a árbitros de fu- 
tebol. Fonte da PJ disse ao CO- 
MÉRCIO que o dinheiro até po- 
deria ter ficado apreendido, mas, 
na dúvida, foi devolvido a José 
Luís Oliveira, na pessoa da sua 
adjunta, Germana Rocha, que 
ontem se deslocou ao Tribunal 
de Gondomar. 

Além do mais, havia dinheiro 
de países da União Europeia, en- 
tretanto sem valor fiduciário, co- 
mo francos franceses. Estes valo- 


Assaltado 
em Gaia ficou 
sem 3000 euros 


Um comerciante, de 58 
anos, foi assaltado, anteon- 
tem, pelas 13h00, quando se 
dirigia a uma dependência 
bancária na Rua Barão do 
Corvo, em Gaia. Ficou sem 
3000 euros, que transportava 
num envelope debaixo do 
braço. O alegado assaltante, 
que, de acordo com a descri- 
ção do lesado, aparentava 
cerca de 30 anos, roubou o 
envelope quando se cruzou 
com o comerciante no pas- 
seio, pondo-se em fuga de 
imediato. O indivíduo ainda 
não foi identificado. 


José Luís Oliveira, vice-presidente suspenso da Câmara de Gondomar /LUÍS COSTA CARVALHO 


res não terão sido contabilizados, 
até porque a PJ, nos autos de 
apreensão, nem sequer somou os 
valores, tendo descriminado os 
montantes que estavam na mala 
do autarca. De acordo com fonte 
ligada ao caso, a brigada da PJ 
que fez a busca na Câmara de 
Gondomar, levou a mala, por se 
encontrar fechada. 

Os inspectores regressaram à 
PJ e nas suas prisões privativas, 
pediram a José Luís Oliveira que 
revelasse o código de abertura da 
mala, caso contrário teriam que 
rebentá-la. Até aqui, tudo batia 
certo. Mas há várias testemu- 
nhas, do autarca, que se encon- 
travam também detidas na PJ do 
Porto, em 20 de Abril, data da 
operação “Apito Dourado”, cuja 
versão é que os inspectores da PJ, 
ao saberem do código secreto da 
mala, não a abriram na presença 
de José Luís Oliveira, ainda nas 
instalações prisionais. A mala foi 
aberta no gabintete da brigada 
da PJe,a partir daí ,as versões di- 
vergem. 


O arguido, José Luís Oliveira, 
jura a pés juntos que lhe faltam 
dez mil euros, enquanto os ins- 
pectores da PJ alegam que afinal 
as contas batem certo, se conta- 
bilizadas as quantias constantes 
do rol do seu auto de busca e 
apreensão, além de que o dinhei- 
ro estrangeiro, se tido em conta 
como valendo de facto, atinge a 
soma referida pelo autarca. Mas 
o autarca refere no seu requeri- 
mento que faltam dez mil euros, 
o que tratando-se de notas de 
500 euros, seriam 20 notas do 
Banco Central Europeu em falta. 


. Cautelas 

O COMÉRCIO sabe que este 
caso está a ser acompanhado, 
com cautela, na Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária, dada 
a delicadeza da questão. Trata-se 
de inspectores sem qualquer tipo 
de mácula, segundo fonte da PJ, 
acrescentando se “trata de gente 
séria”, Os inspectores em causa 
são da SRITE, a Secção Regional 
de Investigação ao Tráfico dos 


Estupefacientes, que tem grande 
experiência em termos de buscas 
a suspeitos, mesmo em situações 
mais difícieis do que a vivida em 
Gondomar, durante a operação 
“Apito Dourado”, em 20 de Abril. 

José Luís Oliveira foi ontem 
de manhã igualmente inquirido, 
pelo procurador-adjunto, Carlos 
Teixeira, uma vez que o autarca 
foi quem suscitou a questão da 
falta do dinheiro, através de um 
requerimento do seu advogado, 
Rui da Silva Leal (Filho). 

O único preso preventivo en- 
tre os 16 arguidos do processo 
“Apito Dourado”, passou a ma- 
nhã no Palácio da Justiça de 
Gondomar, recusando-se a pres- 
tar qualquer declaração, tal co- 
mo os três inspectores da PJ, que 
ao fim da manhã deixaram as 
instalações do MP, tendo sido 
ouvidos por Carlos Teixeira, o 
magistrado titular do processo, 
que é quem tem vindo a condu- 
zir as investigações sobre o pro- 
cesso do “Apito Dourado”. 


STCP passa a servir Vermoim 
nas novas carreiras para a Maia 


|] —  Armalda Barbosa 


s linhas 95 (Praça da Re- 
Apis nnioo e 54 
Cordoaria-Aliados) da 

STCP vão soferer algumas alte- 
rações a partir do dia 19. As duas 
linhas com destino à Maia vão 
ser fraccionadas, dando origem 
ao aparecimento de duas novas 
carreiras: a 47 e a 46. Os actuais 
percursos da 96 e 54 - de mais de 
30 quilómetros e quase 100 pa- 
ragens cada - provocam grandes 
atrasos e menor frequência. O 
95 passa a ter o seu término em 


Vermoim, um importante nú- 
cleo populacional da Maia, que 
anteriormente não era servido 
pelos autocarros da STCP. 

Para colmatar esta situação, a 
STCP vai dividir estas linhas em 
quatro, o que vai permitir man- 
ter o mesmo percurso e aumen- 
tar a regularidade dos autocar- 
ros. Assim, a carreira 95 conti- 
nua a assegurar parte do 
percurso (cerca de metade do 
actual) entre a Avenida dos Alia- 
dos e Maia/Vermoim, via Amial, 
enquanto para o restante trajec- 
to será criada uma nova linha, a 


47, que passa a realizar a viagem 
entre a Praça da República e a 
Maia, via Areosa. 

A linha 54 continuará a asse- 
gurar o percurso entre Aliados e 
Padrão de Moreira, via Hospital 
deS. João, sendo criada a carrei- 
ra 46 que passa a assegurar a via- 
gem entrea Cordoaria e o centro 
da Maia, via Monte dos Burgos. 

O tarifário vai manter-se 
idêntico ao anterior, sendo per- 
mitido o transbordo gratuito em 
qualquer ponto comum das li- 
nhas (por exemplo, entre 95 e 47 
ou entre 54 e 46). 


Alvejou a esposa 
no ICl em pleno 
andamento 


| Lígia Candeias 


Um professora, de 36 anos, 
residente na Póvoa de Varzim, 
foi alvejada, anteontem, pelas 
19h30, com um tiro de caça- 
deira pelo marido quando se 
encontrava no seu automó- 
vel... em andamento. 

A vítima circulava no IC-1, 
na zona da Retorta, Vila do 
Conde, quando o marido, que 
a perseguia noutro veículo, se 
colocou ao lado do seu auto- 
móvel e, em andamento, dis- 
parou um tiro de caçadeira, 
atingindo o vidro lateral es- 
querdo. A professora sofreu 
apenas ferimentos ligeiros, 
tendo sido transportada ao 
Hospital de Vila do Conde. 

O agressor pôs-se em fuga, 
de imediato, pela Estrada Na- 
cional (EN) 13, em direcção a 
Viana do Castelo. O seu para- 
deiro é, ainda, desconhecido. 
De acordo com fonte da GNR, 
a vítima já apresentou diversas 
queixas contra o marido, que 
acusa de ameaças permanen- 
tes e comportamento violento. 


Atropelada 
na Maia teve 
morte imediata 


| Ana Isabel Pereira 


Uma mulher de 61 anos, 
residente em Rio Tinto, foi 
ontem atropelada mortal- 
mente por um ligeiro de mer- 
cadorias na Avenida Santos 
Leite, na Maia, junto a uma 
passadeira. 

A vitíma teve morte imedia- 
ta, disse ao COMÉRCIO fonte 
dos Bombeiros de Moreira da 
Maia. O acidente aconteceu por 
volta das 13 horas. O homem 
de 44 anos, que conduzia o veí- 
culo, foi levado ao hospital de S. 
João pela PSP da Maia, para fa- 
zer os testes de despistagem de 
alcool e droga, mas não acusou 
nenhuma substância inibidora 
da condução. 


Despiste 
mortal de mota 
na VCI 


Um morto foi o resultado de 
um acidente com um motoci- 
clo, ocorrido anteontem, pelas 
23h00, na Via de Cintura Inter- 
na, sentido Arrábida-Freixo. A 
vítima, de 30 anos, residente em 
Gaia, era o condutor do moto- 
ciclo que entrou em despiste 
quando passava nas traseiras 
do Hospital da Prelada, indo 
embater nos rails de protecção. 
O condutor, projectado para o 
espaço entre os rails que separa 
as duas faixas de rodagem, teve 
morte imediata. 
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Nova tarifa de saneamento compensa 
empresa concessionária de Valongo 


= Empresa Águas 

de Valongo pode 
actualizar as tarifas 
sempre que fique 
30 por cento aquém 
do previsto 


[  JoséCarlosGomes 


s moradores no concelho 
O: Valongo começaram a 
receber uma nova'parcela 
junto com a factura de água e de 
saneamento. Trata-se da tarifa de 
disponibilidade de saneamento, 
aprovada pela Câmara Munici- 
pal de Valongo, ao abrigo do 
contrato de concessão dos Servi- 
ços Municipalizados de Água e 
Saneamento à empresa “Aguas 
de Valongo”. 
A nova tarifa resulta de uma 


dinheiro. 


cláusula constante do referido 
contrato que dá à concessionária 
a possibilidade de aumentar as 
tarifas sempre que as receitas fi- 
quem 30 por cento aquém das 
expectativas, explicou o presi- 
dente da edilidade, Fernando 
Melo, na reunião da Assembleia 
Municipal (AM), anteontem à 
noite. 

"A empresa 'Águas de Valon- 
go' tem um contrato com a Cà- 
mara em que está definido que se 
os seus proveitos se reduzirem 30 
por cento [a empresa] tem direi- 
to a actualização de tarifas. As 
expectativas reduziram-se por- 
que muita gente ainda não fez a 
ligação à rede de saneamento”, 
declarou Melo, justificando a le- 
galidade e necessidade de criação 
da tarifa de disponibilidade de 
saneamento. 

As afirmações do autarca sur- 
giram em resposta ao eleito co- 
munista José Nicolau Ferreira. O 


deputado municipal do PCP re- ; 


velou que "um utente da 'Águas 
de Valongo' reparou que apare- 
ceu na factura uma tarifa de dis- 
ponibilidade de saneamento no 
valor de 95 cêntimos". Perante 
este facto, José Nicolau quis sa- 
ber por quem foi instituída a ta- 
rifa, com que critérios e para que 
servirá o dinheiro. 


Dúvidas sobre 

centro de saúde 

A construção de um novo 
centro de saúde em Ermesinde, 
prevista para o lugar da Bela, po- 
derá implicar o encerramento do 
actual Centro de Saúde de Erme- 
sinde e da extensão de Alfena. O 
comunista Adelino Soares per- 
guntou ao presidente da Câmara 
se tem garantias que tal não 
aconteça, quando começarão e 
acabarão as obras e quais as ga- 
rantias de que os 60 mil utentes, 
dos quais 13 mil não têm médico 


de família, terão direito a um 
atendimento eficaz. "Não lhe sei 
responder acerca do Centro de 
Saúde de Ermesinde, mas vou 
tentar saber”, prometeu Fernan- 
do Melo. 

Outro assunto abordado no 
AM de segunda-feira foi a con- 
clusão do Itinerário Complemen- 
tar 24 (IC24), cuja empreitada co- 
meçou recentemente. Os deputa- 
dos aprovaram por unanimidade 
uma moção, apresentada pelo 
PCP e que teve uma adenda da 
maioria PSD/CDS-PP, opondo-se 
"a colocação de portagens em to- 
da a área de nós de ligação ao 
concelho de Valongo". Caso não 
seja atendida esta pretensão, os 
membros da AM de Valongo te- 
mem que haja uma diminuição 
da utilização do IC24, continuan- 
do as vias actuais com a "sobre- 
carga habitual". 

O acrescento dos eleitos da 
coligação de Direita, incorpora- 


do na moção e votado em con- 
junto com as outras reivindica- 
ções, defende a "colocação de 
barreiras sonoras em todo o per- 
curso urbano [do 1C24], bem 
como no troço da A4 que atra- 
vessa o vale de Valongo". 


Cartão de residente 

Os moradores nas ruas de Va- 
longo onde foram instalados par- 
cómetros, em Janeiro, já podem 
aceder ao cartão de residente que 
os isenta de pagar pelo aparca- 
mento junto de casa. "O cartão de 
residente está posto em prática, 
qualquer pessoa pode vir à Cà- 
mara e é-lhe entregue”, assegurou 
Fernando Melo. "Este processo 
[instalação de parquímetros) foi 
aprovado quando eu estava doen- 
te. Verificámos que algumas coi- 
sas estavam mal. Provavelmente 
terá que voltar à AM para se fazer 
alterações", acrescentou. 

As palavras de Melo foram a 
resposta às dúvidas do socialista 
Francisco Pires. "O senhor presi- 
dente afirmou numa das últimas 
reuniões da AM que iria criar 
um cartão de residente. Está já a 
ser feita alguma coisa nesse sen- 
tido? O cartão é para ser levado 
avante ou é mais uma questão 
para ser ponderada nos próxi- 
mos anos?”, inquiriu Pires. 


Do que é que está à espera? 


RECEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


Ao trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POr UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


Do meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


www .abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 
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Fogo de S. Pedro 
na Afurada é no sábado 


Santo padroeiro dos pescadores vai ser celebrado com festa rija no próximo 
fim-de-semana, apesar do seu dia ter sido ontem 


| Arnalda Barbosa q 7 = | final da tarde, enquanto os “Os 
5 Boings” actuaram noite dentro. 

pesar do calendário ter Sardinhas e caldo O cantor Quim Barreiros é 
Asicaão a noite de se- = E esperado na sexta-feira à noite. 
gunda para terça-feira verde não deixaram O fogo-de-artifício vai ilu- 


como dedicada ao S. Pedro, a 
piscatória freguesia da Afurada, 
em Vila Nova de Gaia, só vai ter 
festa de arromba no próximo 
fim-de-semana. 

Segundo fonte da autarquia 
local é sempre assim: quando o 
dia do santo padroeiro dos pes- 
cadores calha a meio da sema- 
na, a festa grande, com fogo de 
artifício à mistura, é adiada pa- 
ra o final de semana imediata- 
mente a seguir. 

No entanto, na noitada de 
anteontem os foliões não dei- 


de lembrar que ontem 
o dia foi de S. Pedro 


xaram de lembrar o S. Pedro. 
Para além das tradicionais sar- 
dinhas, caldo verde e broa a 
música esteve “mexida” com o 
grupo “Secanevasse” e Joaquim 
Alberto. 

Ontem, a fé dos pescadores 
levou-os até uma eucaristia em 
honra de S. Pedro, realizada ao 


minar e colorir a noite do pró- 
ximo sábado. Os estrondos vão 
começar pela meia-noite. 

No domingo, a procissão 
sairá à rua pelas 16 horas. 

Os grupos “Sabor do Brasil”, 
“Curtisom” e “Nort Music” ac- 
tuarão, respectivamente, nos 
próximos sábado, domingo e 
segunda-feira. 

Os festejos dedicados aos 
santos populares começaram já 
há uma semana, altura em que 
Vila Nova de Gaia e Porto se 
animaram com o S. João. 


Milhares na Póvoa de Varzim 


S. Pedro em cidade de pesca Milhares de pessoas 
concentraram-se, anteontem à noite, na zona do porto 
de pesca da Póvoa de Varzim para assistirem às tradicio- 
nais inaugurações de S. Pedro, padroeiro dos pescadores. 
Uma cerimónia que contou com a saída da lancha povei- 
ra "Fé em Deus” e com um espectáculo de luzes e som. Ao 
mesmo tempo foi inaugurada uma escultura de João Cu- 
tileiro, em homenagem ao pescador, e um painel de azu- 
lejos que retrata a história da cidade. Macedo Vieira, pre- 
sidente da Câmara Municipal, considerou as inaugura- 
ções "um momento único na história da cidade”. As 
festividades contaram também com as rusgas dos seis 
bairros mais emblemáticos: Regufe, Mariadeira, Belém, 
Matriz, Norte e Sul. Seguiu-se uma grande noitada de S. 
Pedro com muitas fogueiras, música, sardinhas e febras 
assadas. Ontem, centenas de pessoas assistiram à majes- 
tosa procissão em honra de São Pedro. O desfile percorreu 
várias artérias da cidade, numa organização da paróquia 
da Lapa, custeada pela Câmara Municipal local. Com os 
andores de Santo António e de São João, o S. Pedro fe- 
chava o cortejo onde também estava representada uma 
tricana de cada bairro da cidade. Presentes estiveram Ma- 
cedo Vieira, os vereadores do executivo camarário, repre- 
sentantes das forças de segurança desde a PSP, GNR e 
elementos da Capitania, colectividades e associações lo- 
cais. No final, a procissão recolheu à Igreja da Lapa. 
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População idosa de Aveiro 
aumentou 40% entre 1991 e 2001 


Dados de um estudo realizado pelo Observatório 
Permanente para o Desenvolvimento Social 


F “ Maria José Santana 


ese embora o facto de ter 
Ps a sua população idosa 

crescer 40 por cento entre 
1991 e 2001, Aveiro não consta da 
lista dos municípios com situa- 
ções mais preocupantes ao nível 
do envelhecimento da população. 
Mas neste concelho são as famí- 
lias quem assumem o papel de 
maior destaque no cuidado aos 
idosos. 

De acordo com um estudo so- 
bre o envelhecimento populacio- 
nal realizado pelo Observatório 
Permanente para o Desenvolvi- 
mento Social (OPDS) da Univer- 
sidade de Aveiro, apresentado ao 
final da manhã de ontem, o apoio 
familiar é a opção mais frequente 
para praticamente 60 por cento 
dos casos. 

Os números foram recolhidos 
mediante a auscultação de 138 
técnicos sociais — ligados às áreas 
da acção social, saúde, educação e 
autarquias —, sendo que 78 por 
centro dos inquiridos atribuiu os 
cuidados aos idosos como o pro- 
blema social com maior impor- 
tância. 

Já no que diz respeito a apoios 
institucionais, Aradas e Requeixo 
são duas freguesias que surgem 
referenciadas pela negativa, visto 
não possuírem qualquer equipa- 
mento de apoio aos idosos. 

Não é por isso de estranhar 
que uma das principais conclu- 
sões apontadas pelo estudo on- 


Neste concelho ainda são as famílias que 
desempenham o papel principal no apoio 


Apesar deste acentuado envelhecimento, Aveiro não é dos casos mais graves no país /RICARDO MEIRELES 


tem apresentado na Universidade 
de Aveiro, indique que «a maior 
parte dos inquiridos peçam um 
reforço dos apoios às famílias», 
mediante «o reconhecimento do 
relevo da função social das famí- 
lias perante uma resposta institu- 
cional ainda insuficiente», referiu 
Sofia Rodrigues, uma das investi- 
gadoras do OPDS. 


Outro dos dados avançados 
por esta auscultação de mais de 
uma centena de técnicos pren- 
de-se com o facto da maior 
parte dos inquiridos apontar 
que a resposta mais eficaz, no 
cuidado aos idosos, é dado pe- 
las Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (50 por 
cento), seguido da Segurança 


Social (43%) e da autarquia 
(25%). 

Refira-se que este estudo do 
Observatório Permanente de De- 
senvolvimento Social envolve a 
Universidade de Aveiro, sub-re- 
gião de Saúde, Centro Distrital de 
Segurança Social e Câmara de 
Aveiro, tendo sido coordenado 
pela investigadora Liliana Sousa. 


Pena de prisão suspensa para professor de 
colégio em Anadia acusado de abuso sexual 


I — João Teles/Interr 


O colectivo de juízes do Tri- 
bunal de Anadia decidiu, ontem, 
aplicar uma pena de prisão, em 
cúmulo jurídico, de três anos, 
suspensa por quatro, ao profes- 
sor do Colégio de Salesianos de 
Mogofores pela prática de crimes 
de abuso sexual de crianças. 

O colectivo decidiu ainda 
aplicar uma multa ao professor, 
no montante de dois mil e qui- 
nhentos euros, a pagar faseada- 
mente ao longo dos quatro anos. 
O acórdão de ontem nada refe- 
renciou sobre a continuidade ou 
não da actividade profissional do 
arguido. 

O acusado, de 48 anos de ida- 


de, há vinte professor no Colégio 
de Salesianos de Mogofores, foi 
julgado por sete crimes de abuso 
sexual, dois deles na forma agra- 
vada. 

De acordo com a acusação, o 
arguido praticou os crimes sobre 
crianças do sexo feminino, nos 
anos lectivos de 1997/98, 98/99, 
99/2000 e 2001 2002, quando as 
crianças teriam entre 10 e 13 
anos de idade e no âmbito das 
funções de docente que desem- 
penhava no Colégio como pro- 
fessor de Educação Visual e Tec- 
nológica, director de turma dos 
5º e 6º anos de escolaridade e 
mestre do coro do santuário. 

O tribunal não conseguiu 
provar dois desses crimes, um 


simples e outro de forma agrava- 
da, condenando o professor a 
um total de cinco crimes dos sete 
de que vinha a ser acusado. 

Em julgamento, à porta fe- 
chada, terá sido provado que o 
docente daquele colégio de cariz 
religioso, "sentava as vítimas no 
seu colo, despia-as e acariciava- 
as nas suas zonas erógenas” . 
Fonte próxima do processo 
adiantou, no entanto, que "não 
passaram de meras tentativas, 
mas sem acto consumado”. 

O professor acabou por sair 
absolvido de dois dos sete cri- 
mes, evitando, juntamente com 
o seu defensor, os jornalistas que 
o aguardavam à porta da sala de 
audiências. 


De acordo com o colectivo, a 
pena aplicada é justificada pela 
idade do indivíduo, "ser uma 
pessoa estimada" e sem antece- 
dentes criminais. 

Recorde-se que em Março 
de 2003, na sequência das in- 
vestigações da Polícia Judiciá- 
ria de Aveiro, o professor ces- 
sou funções, por ordem do 
Tribunal, que decidiu tam- 
bém proibir qualquer contacto 
com as alegadas vítimas e lhe 
aplicou o termo de identidade e 
residência. Agora, a continui- 
dade ou não das suas funções é 
uma incógnita, na medida em 
que o acórdão ontem pronun- 
ciado nada refere sobre o as- 
sunto. 


Dois postos dos 
CTT e farmácia 
assaltados 

na Feira 


Francisco Manuel 


Três roubos à mão armada 
em menos de 24 horas no 
concelho de Santa Maria da 
Feira levaram a GNR a inten- 
sificar o patrulhamento na re- 
gião, disse ao COMÉRCIO 
fonte policial. Este é o quarto 
assalto similar em três dias na 
região, mas, segundo o Co- 
mandante do Grupo Territo- 
rial da GNR de S. João da Ma- 
deira; Silva Caldeira, "não há 
motivos para alarme”. 

Os dois primeiros roubos 
aconteceram anteontem à tar- 
de a duas estações dos CTT 
em Romariz (15h10) e S. Paio 
de Oleiros (15h30). Na altura 
decorria uma operação de fis- 
calização da GNR que envol- 
veu um número significativo 
de efectivos, que não foi sufi- 
ciente para dissuadir os assal- 
tantes. Nos dois casos os rou- 
bos foram perpetrados por 
três indivíduos encapuzados, 
um deles empunhando uma 
caçadeira com a qual amea- 
çou funcionários e clientes. 
Em ambas as situações os as- 
saltantes levaram todo o di- 
nheiro que existia nas caixas 
utilizando na fuga automó- 
veis furtados a funcionárias 
das estações dos correios. Su- 
põe-se que tenham fugido em 
veículos diferentes, uma vez 
que no segundo assalto já uti- 
lizavam o automóvel que fur- 
taram no primeiro e que viria 
a ser abandonado no ICI na 
zona de Esmoriz (Ovar). 

Apesar da intensificação do 
patrulhamento, ontem de 
madrugada (6h15), uma far- 
mácia foi assaltada em Cane- 
do, no mesmo concelho, su- 
postamente pelos mesmos in- 
divíduos. Segundo 
testemunhas os assaltantes 
partiram a montra com um 
paralelo e levaram o dinheiro 
que havia nas caixas regista- 
doras. Alertados pelo ruído, 
os vizinhos foram ameaçados 
com uma pistola, mas não foi 
feito qualquer disparo. Segun- 
do Silva Caldeira, o automó- 
vel utilizado era diferente dos 
assaltos do dia anterior. Esta 
farmácia fica a menos de um 
quilómetro do posto da GNR 
de Canedo, que apesar dos es- 
forços não conseguiu inter- 
ceptar os assaltantes. 

As autoridades não ex- 
cluem a hipótese dos três as- 
saltos estarem relacionados, 
porque à excepção da arma 
utilizada para roubar a farmá- 
cia, todos os dados coinci- 
dem. Não os relacionam, con- 
tudo com aquele que aconte- 
ceu a uma loja de roupas em 
S. Roque Oliveira de Azeméis. 
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Primeiro estádio para futebol 
robótico abre amanhã em Aveiro 


O campo para esta 

modalidade inovadora 
está integrado no Centro 
Ciência Viva instalado 
nas antigas moagens e 
abre amanhã ao público 


| ” Maria José Santana 


veiro já tem um Centro de 
Ani Viva. Chama-se 

«Fábrica», está sedeado no 
espaço da antiga Fábrica das 
Moagens de Aveiro, e abre ama- 
nhã as suas portas. Nesta fase de 
arranque, este centro apresenta. 
uma exposição sobre «Os genes e 
a alimentação», um laboratório 
didáctico — para realização de ex- 
periências — e um campo de fute- 
bol robótico. 

Este estádio de futebol pro- 
mete ser uma das grandes atrac- 
ções do Centro, dado que consti- 
tui o primeiro campo de futebol 
robótico permanente em Portu- 
gal. O campo assume-se como 
uma espécie de réplica dos relva- 
dos comuns, só que neste caso a 
disputa da bola será realizada en- 
tre robots, acompanhados de 
uma ruidosa claque cibernética. 
Aqui, será possível assistir a au- 
tênticos campeonatos, sendo já 
um dado adquirido que «irão ser 
cumpridas as normas estabeleci- 
das internacionalmente para a 
disputa de jogos de futebol entre 
robots», referiu Manuel Assun- 
ção, vice-reitor da Universidade 
de Aveiro. 

O nome do centro acaba por 
respeitar aquela que é a nota 
mais predominante na apresen- 


Uma fábrica" com novos conteúdos é inaugurada amanhã /INTERMEIOS 


tação do velho edifício que nou- 
tros tempos albergou uma fábri- 
ca. «A filosofia foi utilizar o edifi- 
cio tal como estava, com revesti- 
mentos mínimos», referiu Paulo 
Trincão, coordenador do Centro 
de Ciência Viva de Aveiro. 
Acima de tudo, pretende-se 
que a Fábrica seja entendida co- 
mo «um espaço em constante 
construção, cultural, de apren- 
dizagem, para ser frequentado 
por quem tenha entre sete e 77 
anos», referiu ainda Paulo Trin- 
cão, durante a realização de 
uma visita de apresentação das 
instalações. «Com a dimensão 


do nosso não existe mais ne- 
nhum», afirmou ainda aquele 
responsável, ao mesmo tempo 
que assegurava que se trata 
igualmente do único centro de 
ciência do país com característi- 
cas inter-modais, com experiên- 
cia interactiva e tratamento cé- 
nico. 

Uma autêntica «fábrica» de 
conhecimento ou de descoberta, 
onde até é possível encontrar 
uma espécie de livro falante, 
sempre disponível para contar a 
história do ADN. Preparada está 
já também uma espécie de sala 
convívio, onde os visitantes po- 


derão assistir a alguns filmes em 
«3 D». 

Ingredientes mais que sufi- 
cientes para levar miúdos e cres- 
cidos à descoberta de um novo 
espaço que a partir de Janeiro de 
2005 ficará dotado de mais uma 
valência — a área de «A cozinha é 
um laboratório» - e que vai estar 
aberto durante todo o mês de Ju- 
lho, encerrando depois em Agos- 
to para a realização de algumas 
obras. Em Setembro, a «Fábrica» 
promete abrir definitivamente 
ao público, funcionando de terça 
a sexta-feira das 10 às 18 horas e 
aos sábados das 11 às 19 horas. 


“Barulheira” nocturna durante Euro em 
Aveiro criticada na Assembleia Municipal 


“Maria José Santana 


A passagem do campeonato 
europeu de futebol pela cidade 
aveirense esteve no centro das 
atenções da última sessão da As- 
sembleia Municipal de Aveiro. 
Passada que está a euforia de 13 
dias de concertos musicais conse- 
cutivos e da realização dos jogos 
Letónia-República Checa e Ho- 
landa-República Checa, vários 


deputados municipais quiseram 


fazer ouvir a sua voz em relação à 
forma como o evento foi sentido 
no município. 

Um dos primeiros a fazê-lo foi 
Carlos Candal, presidente da As- 
sembleia Municipal. E apesar de 
considerar que «quem passou por 
Aveiro, saiu daqui agradado com 
o que viu», Carlos Candal não 
deixou de criticar «a barulheira 
ensurdecedora, vinda da zona dos 


Segundo os deputados 
municipais, terá sido 
o único aspecto negativo 
durante os treze “dias 
inesquecíveis” 


concertos, e que incomodou 
muita gente até às 2 da manhã». 

Igual opinião saiu da bancada 
social-democrata para quem esta 
recente experiência de animação 
nocturna do Euro demonstra 
bem que «Aveiro terá de criar 
uma zona de lazer nocturna, mas 
ela terá que ficar situada fora do 
centro da cidade», segundo refe- 
riu o deputado Manuel António 
Coimbra na sua intervenção. 

No entanto, as críticas negati- 
vas ao Euro 2004 em Aveiro pare- 
cem ter ficado limitadas à questão 


do barulho nocturno, visto que 
foram várias as intervenções de 
aclamação à passagem do cam- 
peonato europeu de futebol pela 
cidade dos canais, e a consequen- 
te vertente de animação organiza- 
da pela autarquia para o efeito. 
Para a socialista Virgínia Veiga, 
Aveiro teve mesmo «uma das me- 
lhores organizações». 


«Dias inesquecíveis» 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, Alberto Souto, 
também não teve dúvidas em fa- 
zer um balanço positivo à realiza- 
ção do Euro 2004 e só lamenta 
que «não tenhamos conseguido 
trazer para cá o terceiro jogo pois 
tínhamos condições para isso» 
visto que «é em Aveiro que está 
sedeada a terceira maior associa- 


“ção de futebol do país». 


À margem desta lamentação, 


Souto garantiu que «no segundo 
jogo realizado em Aveiro recebe- 
mos os parabéns da UEFA e foi- 
nos dito que até aquele momento 
tinha sido o jogo melhor organi- 
zado». 

«Aveiro viveu dias inesquecí- 
veis e momentos muito intensos. 
A aposta foi ganha a curto prazo, 
dado que se sentiu na economia 
local e vai sentir-se também a mé- 
dio prazo, com uma maior 
afluência de turistas no futuro», 
referiu o edil aveirense, ao mesmo 
tempo que fazia também um ba- 
lanço positivo ao programa de 
concertos promovidos pela edili- 
dade propositadamente para o 
Euro 2004. 


Desclassificação da EN 109 
O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro não gostou na- 
da de saber que o Governo tinha 
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Nove detenções 
em Braga por 
narcotráfico 

e receptação 


í Raquel Abrantes/Intermeios 


A PSP de Braga deteve on- 
tem nove pessoas, entre as 
quais duas mulheres, pela ale- 
gada prática de tráfico de dro- 
ga e receptação de objectos 
roubados. A acção desenrolou- 
se nas cidades de Braga e Bar- 
celos e resultou na apreensão 
de cerca de mil e setecentas do- 
ses de cocaína e heroína, bem 
como de várias armas e diver- 
so material. 

Ao que a Intermeios conse- 
guiu apurar, a acção surgiu na 
sequência de uma investigação 
da PSP e aconteceu entre as 
7h00 e as 9h30, com vista ao 
cumprimento de mandados 
emitidos pelo Tribunal. Os 
agentes procederam a buscas 
no Bairro do Picoto, na cidade 
de Braga, e numa residência, 
em Barcelos. 

Durante a operação, foram 
detidas duas mulheres e sete 
homens, um dos quais com 
um mandado de captura pen- 
dente. De acordo com fonte da 
polícia, independentemente 
da medida aplicada pelo Tri- 
bunal, onde o indivíduo foi 
presente, este irá sempre cum- 
prir pena de prisão no Estabe- 
lecimento Prisional de Braga. 

Para além das mil e setecen- 
tas doses individuais de cocaí- 
na e heroína, a PSP apreendeu 
diverso armamento, nomea- 
damente, uma pistola tipo es- 
ferográfica e caçadeiras. Nas 
buscas, os agentes apreende- 
ram ainda três veículos, artigos 
em ouro, dinheiro - sem con- 
tudo especificar quanto -, as- 
sim como telemóveis e mate- 
rial informático. 


avançado com a desclassificação 
da EN 109 no município de Ílha- 
vo, esquecendo o troço que atra- 
vessa o concelho de Aveiro. «Há 
vários anos que esperamos. A 
partir de determinada altura, foi- 
nos dito que a estratégia seria a 
requalificação do troço entre Ca- 
cia e Vagos. E de repente retalha- 
se a desclassificação por uma dis- 
criminação positiva que não tem 
outra motivação que não mera 
simpatia política», criticou Al- 
berto Souto durante a sessão de 
anteontem da Assembleia Muni- 
cipal. 

As críticas do edil aveirense 
surgiram no seguimento das de- 
clarações proferidas pelo autarca 
vizinho durante a última sessão 
da Assembleia Municipal de 
Ílhavo. Segundo referiu na oca- 
sião o social-democrata Ribau 
Esteves, o Governo tinha já apro- 
vado a desclassificação da EN 
109 na área do município de 
Ílhavo. Alberto Souto garante 
que mal soube desta informação, 
pediu contas ao secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, e diz es- 
perar que o mesmo possa ser fei- 
to em relação a Aveiro na próxi- 
ma semana. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Tribunal de Guimarães ordena encerramento 
de discoteca em Ofir a partir das 23 horas 


E SusanaCaravana 

O Tribunal da Relação de 
Guimarães ordenou na passada 
semana o encerramento a partir 
das 23 horas da discoteca locali- 
zada em Ofir, Esposende, conhe- 
cida por Bib'Ofir. Em causa está 


Agricultor morre 
afogado depois 
de cair num poço 
em Vila Real 


Um agricultor de 70 anos 
morreu afogado segun- 
da-feira à noite depois de 
ter caído num poço de cerca 
de 15 metros junto à locali- 
dade de Varge, Vila Real, dis- 
se ontem fonte dos bombei- 
ros. 

Segundo o comandante 
dos Bombeiros da Cruz Ver- 
de de Vila Real, Fernando 
Mota, os familiares do agri- 
cultor alertaram os bom- 
beiros para o seu desapareci- 
mento cerca das 22h00. 
O agricultor terá ido regar 
a sua horta e caiu a um po- 
ço de 15 metros, tendo sido 
retirado cerca das 23h00 
por um grupo especial desta 
corporação. Os bombeiros 
tiveram de descer ao poço 
em cordas e munidos de 
equipamentos de ar compri- 
mido. j 

Fernando Mota referiu 
que o poço não possuía ve- 
dação e alertou ainda para o 
perigo das horas tardias e já 

* sem visibilidade a que os 
muitos agricultores vão re- 
gar os seus terrenos. 


Colisão entre 
dois veículos 
em Barcelos 
faz seis feridos 


“Susana Caravana 


Seis feridos é o resultado 
de uma colisão frontal entre 
dois veículos ligeiros, na fre- 

* guesia barcelense de Silvei- 
ros, por volta das 23h20 de 
anteontem. No local estive- 
ram os Bombeiros Voluntá- 
rios de Viatodos com 3 am- 
bulâncias e 11 homens. 

Na origem deste aciden- 
te, que ocorreu na estrada 
nacional 204, que liga Bar- 
celos ao concelho de Vila 
Nova de Famalicão, terá es- 
tado uma ultrapassagem 
descuidada. 


uma queixa apresentada por um 
grupo de moradores contra o 
ruído emitido pelo estabeleci- 
mento de diversão nocturna. O 
acórdão debruça-se sobre o pa- 
pel das providências cautelares e 
o proprietário da discoteca vai, 
ao que tudo indica, recorrer da 


decisão. 

Um grupo de moradores da 
Avenida António Veiga, em Ofir, 
apresentou queixa no Tribunal 
de Esposende contra um alegado 
excesso de ruído no período 
nocturno que transtorna o seu 
direito ao sossego. Nesse sentido 


e de acordo com a acusação, os 
moradores "requereram a sus- 
pensão do seu funcionamento 
durante a noite, a partir das 23 
horas". O Tribunal Judicial de 
Esposende deu de certa forma 
razão aos moradores, no entan- 
to, determinou que a limitação 


Braga e Barcelos são os concelhos mais preocupantes em acidentes / PAULO FREITAS 


Sinistralidade rodoviária 
no distrito de Braga diminuiu 
durante o mês de Maio 


Comparativamente a igual período do ano passado. Registaram-se menos 
acidentes, menos mortos e menos feridos graves. Domingo é um dia negro 


I “Marta Caldeira /INTERMEIOS 


índice de sinistralidade 
O: distrito de Braga no 
mês de Maio diminuiu 

em relação a igual período do 
ano passado. Esta é a principal 
conclusão do mais recente re- 
latório da Comissão Distrital 
de Segurança Rodoviária 
(CDSR). Apesar de tudo, os 
primeiros cinco meses de 2004 
registam já quarenta e três 
mortes nas estradas da área 
distrital bracarense. Guima- 
rães, Braga e Barcelos são os 
concelhos mais problemáticos. 
. Os membros da CDSR de 
Braga manifestam-se "satisfei- 
tos com a diminuição”, segun- 
do Bruno Fernandes, adjunto 
do governador civil. Um facto 
que se deve a "uma maior 
consciencialização dos c: 
tores, bem como à sensibiliza- 
ção e fiscalização protagoniza- 
da pelas brigadas de trânsito". 
No entanto, "ainda estamos 


muito aquém dos propósitos 
com que nos comprometemos 
a concretizar até 2010. Preten- 
demos reduzir a sinistralidade 
nas nossas vias rodoviárias em 
sessenta por cento", sublinha. 

"Para cumprirmos as metas 
a que nos propusémos vamos 
reforçar a sinalética, apostando 
numa maior fiscalização, com- 
batendo o excesso de velocida- 
de e de álcool e insistindo nu- 
ma melhoria das vias rodoviá- 
rias”, apontou Bruno 
Fernandes. Uma aposta que 
passa, também, pelo "trabalho 
de sensibilização que tem sido 
efectuado, no sentido de preve- 
nir e consciencializar a popula- 
ção, através da Educação Ro- 
doviária”, 

De acordo com o relatório 
apresentado publicamente pe- 
la comissão, no passado mês de 
Maio (comparativamente com 
o homólogo de 2003) ocorre- 
ram 219 acidentes com vítimas 
(menos 75 acidentes), 4 mortes 


(menos 3), 27 feridos graves 
(menos 11 feridos graves) e 
266 feridos leves (menos 81 fe- 
ridos leves). 

O índice de sinistros dimi- 
nuiu dentro e fora das locali- 
dades, mas aumentou na auto- 
estrada. Os números revelam 
que 56 por cento da totalidade 
das ocorrências teve lugar nos 
concelhos de Braga, Guimarães 
e Barcelos. 

O domingo é um dia negro 
para muitos automobilistas do 
distrito de Braga, já que, por 
frequência, assinala a maior si- 
nistralidade semanal. O exces- 
so de velocidade (que ultrapas- 
sa, não raras vezes, os 200 
Km/h), o desrespeito pela sina- 
lização e manobras irregulares 
são apontadas como as princi- 
pais causas de acidentes. A 
condução de risco é praticada, 
maioritariamente, por indiví- 
duos entre os 35 e 64 anos, en- 
quanto os veículos ligeiros são 
os mais intervenientes. 


fosse apenas aplicada aos fins de 
semana (sextas e sábados) e vés- 
peras de feriados. Nenhuma das 
partes concordou com o despa- 
cho e recorreram para o Tribunal 
da Relação em Guimarães. 

A decisão desta instância dá 
razão aos moradores mas o CO- 
MÉRCIO sabe que o proprietá- 
rio desta conhecida discoteca em 
Ofir vai recorrer para o Supremo 
Tribunal de Justiça. 

O COMÉRCIO tentou obter 
comentários por parte do direc- 
tor do estabelecimento mas este 
escusou-se a prestar quaisquer 
declarações. 


Supressão 

de autocarros 
preocupa 
sindicato 


7 | IvoneMarques/ Intermeios 


O Sindicato dos Transpor- 
tes Rodoviários do Distrito de 
Braga está preocupado com a 
perspectiva de a Rodoviária do 
Entre-Douro e Minho vir a su- 
primir "ainda mais carreiras” 
nos distritos de Braga e Viana 
do Castelo. 

De acordo com o respon- 
sável pelo Sindicato, Dinis 
Silva, a supressão está já "a 
acontecer em várias zonas 
que a empresa considera se- 
rem pouco rentáveis”. Refere 
que nas zonas onde "há pou- 
cos passageiros as carreiras 
estão a ser suprimidas", dan- 
do como exemplos já consu- 
mados os casos de Montale- 
gre, Cabeceiras de Basto, 
Pousa, entre outras. 

Para quinta-feira o Sindica- 
to agendou uma reunião entre 
a Comissão de Trabalhadores e 
a Administração da empresa. 
Uma altura que Dinis Silva 
quer aproveitar para se "intei- 
rar das carreiras que tencio- 
nam suprimir”. "Sei que eles 
andam a fazer um estudo geral 
sobre isso", acrescenta o res- 
ponsável sindical. Dinis Sousa 
diz que esta é uma situação 
que deve preocupar todos, 
"sindicato, utentes e toda a 
gente, e as autarquias e o Go- 
verno deviam procurar solu- 
cionar este problema com a 
empresa". "Áreas onde de facto 
as carreiras são pouco rentá- 
veis mas onde ainda há passa- 
geiros, esses passageiros tam- 
bém têm o direito de usufruir 
dos transportes públicos”. 

Em termos laborais, adian- 
ta o responsável pelo Sindica- 
to dos Transportes Rodoviá- 
rios do Distrito de Braga, há 
também preocupações acres- 
cidas, até porque "suprimindo 
carreiras também irá haver 
uma diminuição de postos de 
trabalho”. À isto acrescenta 
que, a confirmar-se este cres- 
cendo de supressões de carrei- 
ras, alguns dos trabalhadores 
actualmente a laborar "tam- 
bém irão embora”. 

A Intermeios tentou ouvir a 
administração da Rodoviária 
do Entre-Douro e Minho mas 
sem qualquer efeito. 


12 B] NORTE 


Catorze municípios formalizaram 
a Comunidade Urbana do Douro 


Cerimónia decorreu 
ontem e põe fim 
ao processo de divisão 
da região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro 
em duas comunidades 


I Ru PO Lusa 


Comunidade Urbana do 
Ape (ComUrb Dou- 
'0), formada por 14 mu- 
nicípios da região, foi ontem 
oficialmente formalizada, ape- 
sar dos apelos do Governo e de 
parte da sociedade civil para a 
união de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro. 

A constituição formal ocor- 
reu durante uma viagem de 
barco no rio Douro, entre o 
Pocinho e a Régua, "num acto 
simbólico" por todo o territó- 
rio da comunidade. 

Esta comunidade contra- 
riou os apelos do Governo e da 
sociedade civil, que defendiam 
a criação de uma única comu- 
nidade urbana para Trás-os- 
Montes e Alto Douro. Chegou 
mesmo a ser criado um movi- 
mento cívico intitulado “Vila 
Real é Trás-os-Montes", que 
integrava políticos de todos os 
partidos, empresários, dirigen- 
tes desportivos e representan- 
tes de instituições públicas e 
privadas deste concelho, que 
recolheu cerca de 3.000 assina- 
turas em defesa da unidade 
territorial. 

Apesar das opiniões contrá- 
rias, Os catorze autarcas manti- 


A sede da ComUrb fica em Vila Real /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O objectivo é a maior coordenação 
de investimentos e a solução de problemas locais 


veram a sua posição quanto à 
criação da ComUrb Douro, que 
irá dividir Trás-os-Montes e Al- 
to Douro de forma horizontal. 
O presidente da Câmara de 
Vila Real, Manuel Martins, 
disse que a sede da ComUrb 
Douro, que vai juntar municí- 
pios que partilham uma eco- 
nomia e interesses comuns, fi- 
cará instalada em Vila Real. 


O autarca frisou que esta 
comunidade tem como objec- 
tivo uma maior coordenação 
de investimentos e a solução 
de problemas locais que uma 
autarquia não consegue ver re- 
solvidos de forma isolada e vai 
integrar uma área com uma 
população superior a 150 mil 
habitantes nos seus 14 munici- 
pios. 


A região de Trás-os-Montes 
e Alto Douro vai ficar dividida 
em duas comunidades urba-. 
nas, a do Douro e a de Trás-os- 
Montes, formalizada no passa- 
do dia 9 de Junho. 

A ComUrb Douro vai con- 
tar com a participação das au- 
tarquias de Murça, Sabrosa, 
Vila Real, Mesão Frio, Peso da 
Régua, Alijó, Santa Marta de 
Penaguião, Lamego, Armamar, 
Tabuaço, São João da Pesquei- 
ra, Carrazeda de Ansiães, Vila 
Nova de Foz Côa e Torre de 
Moncorvo, que fazem parte 
dos distritos de Vila Real, Vi- 
seu, Bragança e Guarda. 


Quatro mil euros de portagens para pagar 
por causa de carro com matrícula falsa 


Fr Susana Caravana 


Um homem de Barcelos re- 
cebeu uma factura da Brisa a 
reclamar o pagamento de qua- 
se quatro mil euros por passa- 

«gens na Via Verde. Carlos Cal- 

çadas assegura que a única via- 
gem que efectuou numa 
auto-estrada foi há dez anos e 
diz que não paga a quantia, 
Contactada pelo COMÉRCIO 
fonte oficial da Brisa diz que 
depois de examinado o caso, 
verificou-se que se trata de 
uma outra viatura a circular 
com matrícula falsa. 

Este proprietário de uma 
café em S. Veríssimo, Barcelos, 
não ganhou para o susto 
quando nos finais de Maio re- 
cebeu uma carta da Brisa a re- 
clamar o pagamento de uma 
factura de 3.836,63 euros refe- 


Depois de Carlos 
Calçadas, de Barcelos, 
ter reclamado da factura, 
a Brisa descobriu que 
havia outro carro com 
a mesma matrícula 


em vários pontos do país, co- 
mo Alcochete, Penafiel, Ama- 
rante, entre outros. A situação 
deixou apreensivo Carlos Cal- 
das que de imediato reclamou 
por escrito à Brisa. "No dia 1 
de Junho enviei uma reclama- 
ção escrita à Brisa a explicar 
que nunca passei na auto-es- 
trada, a única vez que o fiz foi 
há 10 anos. Não sei o que se 
passa mas deduzo que alguém 
ande com um carro com uma 


matrícula falsa, com a minha 
matrícula", afirmou ao CO- 
MÉRCIO revoltado com a si- 
tuação. Carlos Caldas afirma 
que a carrinha Opel Astra, co- 
mercial, só é conduzida por si 
e que só circula na freguesia ou 
então na periferia de Barcelos. 
Confrontado com a factura 
Carlos Caldas foi de imediato 
falar com o comandante da 
GNR de Barcelinhos que o 
"aconselhou a pedir mais pro- 
vas sobre a viatura em causa de 
forma a determinar se se trata 
ou não de uma matrícula fal- 
sa”, Este comerciante diz que 
apesar de ter escrito no início 
de mês de Junho para a Brisa a 
pedir esclarecimentos até à da- 
ta ainda não recebeu resposta. 
Agora diz que se até ao início 
da semana não tiver esclareci- 
mentos vai apresentar queixa 
no Ministério Público contra 


desconhecidos por uso de ma- 
trícula falsa. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO fonte oficial da Brisa con- 
firmou a situação e esclareceu 
que "depois de recebermos 
uma reclamação por escrito do 
visado procedemos a exames 
mais rigorosos e detectamos 
que de facto se trata de uma 
matrícula falsa". Nesse sentido, 
a mesma fonte esclareceu que 
Carlos Caldas não tem que pa- 
gar a factura da contra-orde- 
nação. Agora, aconselha a que 
seja apresentada uma queixa- 
crime no Ministério Público a 
denunciar a situação de uso da 
sua matrícula. Quanto à factu- 
ra, a mesma fonte refere que 
"são os procedimentos nor- 
mais e que do ponto de vista 
da empresa compete ao visado 
provar que não cometeu as in- 
fracções". 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Câmara de Vila 
Real recupera 
habitações no 
centro da cidade 


Im E A 


A Câmara de Vila Real vai 
recuperar as cerca de 300 ha- 
bitações que estão em maior 
estado de degradação no cen- 
tro da cidade, recentemente 
declarado área crítica de recu- 
peração urbanística pelo 
Conselho de Ministros. 

Segundo o decreto gover- 
namental, esta "área crítica" 
da cidade é constituída por 
três zonas contíguas, designa- 
damente Vila Velha, Bairro 
dos Ferreiros e Centro Histó- 
rico. 

Este decisão, que resultou 
de uma solicitação da autar- 
quia transmontana, visa con- 
ferir ao município de Vila 
Real "um instrumento expe- 
dito para impedir a contínua 
degradação do património 
edificado, adoptar uma estra- 
tégia pró-activa na resolução 
das debilidades sentidas e 
possibilitar a reabilitação e re- 
novação urbana das referidas 
zonas". 

O vereador da Câmara de 
Vila Real, Albertino do Fun- 
do, disse ontem que esta de- 
claração vai permitir o acesso 
mais fácil a subsídios a fundo 
perdido, empréstimos com 
juros "extremamente baixos" 
e isenção de taxas de constru- 
ção e reconstrução. "Este ins- 
trumento facilitará ainda a 
aprovação a qualquer candi- 
datura a fundos comunitá- 
rios, inclusive a já apresentada 
pela autarquia ao programa 
REHABITA", frisou. 

Albertino do Fundo salien- 
tou que foram identificadas 
cerca de 300 habitações em 
estado mais crítico e a necessi- 
tar de intervenção no centro 
da cidade, sendo o Bairro dos 
Ferreiros considerada a zona 
mais degradada de Vila Real. 

Um dos principais objecti- 
vos, segundo frisou o verea- 
dor, é travar a desertificação - 
do centro da cidade de Vila 
Real, que se tem vindo a acen- 
tuar nos últimos anos, "crian- 
do condições de habitabilida- 
de mais agradáveis". 

No entanto, para a recupe- 
ração das casas terão que ser 
os proprietários a mostrar in- 
teresse em avançar com a sua 
reabilitação e apresentar tam- 
bém uma candidatura para a 
realização das obras. 

Para ajudar os proprietá- 
rios a autarquia vai criar um 
gabinete técnico de acompa- 
nhamento para a reabilitação * 
do centro da cidade. 

Serão os técnicos deste ga- 
binete que contactarão os 
proprietários das casas e os 
informarão sobre os instru- 
mentos que vão estar ao seu 
dispor, ajudando-os ainda na 
realização das candidaturas e 
projectos de recuperação das 
suas habitações. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Cortejo das flores em 
Felgueiras levou milhares 
de pessoas a Santa Quitéria 


* Cerda de duas mil pessoas, a maioria mulheres e vestidas à lavradeira, 
= carregaram monte acima os cestos enfeitados com diversas flores 


F Armindo Mendes 


ilhares de felgueirenses 
acorreram ontem de 
manhã à cidade para 


apreciar mais uma edição do 
cortejo das flores - o mais que- 
rido dos números que integram 
as Festas do Concelho, em hon- 
ra de S. Pedro. 

O cortejo deste ano incorpo- 
rou mais de duas mil pessoas, 
sobretudo mulheres, que, traja- 
das à lavradeira, carregaram nas 
suas cabeças, desde o centro da 
cidade até ao alto de Santa Qui- 
téria, enormes cestos engalana- 
dos com flores de todas as espé- 
cies. As mulheres exibiam tam- 
bém as suas jóias honrando os 
pergaminhos de uma tradição 
tipicamente nortenha. 

O cortejo foi animado por 
vários ranchos folclóricos que 
trouxeram concertinas, cava- 
quinhos, tambores e castanho- 
las. Num ritmo muito alegre, 
executavam acordes onde as- 
sentavam as vozes femininas, 
mais ou menos afinadas. Man- 
da a tradição que os temas das 
letras tenham todos a ver com 
Santa Quitéria e S. Pedro. 

Este desfile caiu em desuso 
na década de 40 do século pas- 
sado, mas em 1993, por iniciati- 
va do Rancho Folclórico de 
Varziela, com o apoio da Câma- 
ra;a tradição foi recuperada e 
desde então tem crescido o nú- 
mero de participantes. 

Apesar das artérias íngremes 
em direcção ao santuário de 
Santa Quitéria, muitos milhares 
de felgueirenses ladearam as 
ruas associando-se assim a este 
momento. 


O Cortejo das Flores em Felgueiras /ARMINDO MENDES 


À frente do desfile seguiam o 
presidente da Câmara, António 
Pereira, acompanhado pelo ve- 
reador Fernando Marinho e 
por elementos da comissão de 
festas. Olíder do município dis- 
se ao COMÉRCIO que estava 
muito satisfeito, principalmen- 
te com a adesão dos felgueiren- 
ses, ficando assim comprovado 
que "o cortejo das Flores é, com 
certeza; o número mais bonito 
das festas”. 

António Pereira lembrou 
que participaram no desfile 
mais de duas mil pessoas, de to- 
das as freguesias do concelho, 
anotando que a iniciativa tem 
conquistado todos os anos mais 
entusiastas. "No primeiro ano 
tivemos 200 pessoas. No segun- 
do dobramos e hoje temos aqui 
esta gente toda”, disse. "Com a 
dinâmica que conseguimos, 
basta marcar o dia e a hora para 


as pessoas facilmente aderirem 
a esta iniciativa", explicou o au- 
tarca, frisando também a dispo- 
nibilidade das escolas do conce- 
lho. 

Dezenas de crianças, vestin- 
do roupas tradicionais e exibin- 
do adereços ligados aos santos 
populares, também incorpora- 
ram o desfile. "É muito bonito 
apreciar toda esta alegria e par- 
ticipação em torno de uma das 
mais genuínas tradições do 
concelho", acrescentou António 
Pereira. 

Após uma longa mas recon- 
fortante caminhada, o cortejo 
chegou ao alto de Santa Quité- 
ria, onde, além do santuário, 
existe uma imagem de Nossa 
Senhora no jardim central da 
alameda. É na escadaria que ro- 
deia o pedestal onde está colo- 
cada a imagem que são coloca- 
dos os arranjos de flores. 


Jantar em Paredes acaba no 
hospital com intoxicação alimentar 


E Armindo Mendes 


Mais de uma centena de pes- 
soas deram entrada, entre do- 
mingo à tarde e segunda-feira 
de manhã, no serviço de urgên- 
cia do Hospital do Vale do Sou- 
sa, em Penafiel, com aparentes 
sinais de intoxicação alimentar. 

A maioria tinha participado 
num almoço comemorativo do 
120º aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Paredes, realiza- 
do domingo nas instalações da- 
quela corporação. A comida foi 
servida por um restaurante do 
concelho, de Mouriz, que é cos- 
tume fornecer refeições à cor- 
poração. 

Fonte hospitalar confir- 


mou que foram atendidos 88 
adultos e 26 crianças, apresen- 
tando sintomas comuns, mas 
sem gravidade, sobretudo vó- 
mitos, náuseas e dores de ca- 
beça. Sete crianças terão pas- 
sado uma noite no hospital, 
apenas como medida de pre- 
venção. Dessas, pelo menos 
duas mantinham-se ontem 
internadas em pediatria, mas 
o seu estado não era conside- 
rado grave. 

Arnaldo Ferreira, chefe de 
equipa do serviço de urgência, 
disse ao COMÉRCIO que os 
casos atendidos no hospital não 
eram graves e que a maioria te- 
ve alta pouco tempo depois. Re- 
feriu também que, face aos sin- 


tomas, provavelmente ter-se-á 
tratado de umã intoxicação ali- 
mentar. 

Entretanto, o comandante 
dos Bombeiros de Paredes, José 
Luís Morais, disse que no almo- 
ço participaram cerca 400 pes- 
soas, mas só terão apresentado 
sintomas cerca de 90, sobretudo 
a partir das 10h00 de segunda- 
feira. Adiantou também que 
outras pessoas que não partici- 
param no convívio e que terão 
almoçado nas instalações do 
restaurante apresentaram os 
mesmos sintomas de mal-estar. 
"Nós nunca tivemos problemas 
com aquele restaurante, com 
quem temos um excepcional 
relacionamento”, esclareceu. 


Maria 
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QUARTA-FEIRA, 30 de Junho de 2004 


Líderes dos 25 nomeiam Durão para 
suceder a Prodi na Comissão Europeia 


E Na primeira intervenção pública, Durão colocou como 


Ff Paulo Alexandre Neves com Lusa 


urão Barroso foi ontem 
Dsrssão por consenso 

pelos líderes dos 25 para 
suceder a Romano Prodi como o 
próximo presidente da Comis- 
são Europeia, uma tarefa que se- 
rá para O primeiro-ministro por- 
tuguês “um desafio”. A decisão 
foi tomada ao final da tarde em 
Bruxelas numa reunião “relâm- 
pago” dos chefes de Estado e de 
Governo europeus, depois de, ao 
final da manhã, Durão Barroso 
ter anunciado em Lisboa a sua 
intenção de aceitar o convite que 
lhe foi dirigido pelos seus pares 
para presidir à Comissão Euro- 
peia (ver caixa). 

Nomeado ontem como “a 
personalidade que o Conselho se 
propõe nomear presidente da 
Comissão para o período com- 
preendido entre 1 de Novembro 
de 2004 e 31 de Outubro de 
2009”, o nome de Durão Barroso 
terá agora de ser sufragado em 
sessão plenária do Parlamento 


rioridades que “todos os Estados-membros se sintam incluídos” 


PRESIDENT 
OF THE E UROPEAN 
COUNCIL 


Europeu a 22 de Julho por maio- 
ria simples de votos dos eurode- 
putados. 

No final da reunião, o ainda 


Durão Barroso reuniu grande consenso para presidir à Comissão Europeia até 2009 /ETIENNE ANSOTTEERA 


= O indigitado presidente da CE terá agora de ser sufragado em 
= sessão plenária do Parlamento Europeu a 22 de Julho 


afirmou, acrescentando: “Tenho 
sido durante longo tempo um 
crente na Europa e no sucesso do 
projecto europeu. Estudei a Eu- 
ropa, trabalhei para a Europa co- 
mo ministro e como líder do go- 
verno. Agora que estou aqui, es- 
tou feliz e orgulhoso que o meu 
nome tenha sido escolhido por 
consenso”. 

Na sua primeira intervenção 
pública como presidente da Co- 
missão indigitado, Durão Barro- 
so colocou como prioridades 
que “todos os Estados-membros 
se sintam incluídos” no projecto 
europeu, reafirmou os objectivos 
da Estratégia de Lisboa, prome- 
teu “trabalhar arduamente” e ter 
“um papel de iniciativa no exer- 
cício do cargo”. 

Para trás, Durão tinha deixa- 
do um longo dia, iniciado com 
uma audiência, no Palácio de Be- 
lém, com o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio. Seguiu-se 
um Conselho de Ministros Ex- 
traordinário e uma Comissão 
Política Nacional do PSD. Aí, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, o 
clima foi de grande emotividade. 
A decisão de Durão colheu “clara 
unanimidade”, com Pedro San- 


tana Lopes a pedir grande tran- 
quilidade para os próximos tem- 
pos. 


“É um tributo para Portugal e 
para o que o país tem vindo a fa- 
zer para o projecto europeu”, 


ainda que a escolha é um “tribu- 
to” ao papel de Portugal no pro- 
jecto europeu. 


primeiro-ministro português 
definiu-se como um europeísta 
convicto e considerou que a tare- 


fa que o aguarda é um “desafio” 
para o qual necessita de uma 
“Comissão forte”, sublinhando 


Declaração do primeiro-ministro ao pais 


Antes de partir para o Conselho Europeu, 
em Bruxelas, que indigitará o próximo 
presidente da Comissão Europeia, quero 
informar, em primeiro lugar, os portugue- 
ses da minha decisão: vou aceitar o convi- 
te que me foi dirigido pelos chefes de Es- 
tado e de governo europeus para me can- 
didatar à presidência da Comissão. 

Tomo esta decisão num momento excep- 
cional da vida da União Europeia, após o 
alargamento a vinte e cinco Estados mem- 
bros e a aprovação de uma Constituição 
Europeia. Entendo que um político, ao as- 
sumir responsabilidades no seu país, assu- 
me igualmente responsabilidades no plano 
da União Europeia. Nada do que é europeu 
nos é estranho. 

Nenhum lider nacional se deve furtar a 
dar o contributo que lhe seja pedido para 


a construção de uma União Europeia cada 
vez mais forte, cada vez mais coesa e mais 
justa, mais interveniente na cena interna- 
cional. Portugal deve muito à Europa. E 
quando esta pede a colaboração de um 
Português para uma missão importante, 
Portugal não deve dizer que não. Mas to- 
mo esta decisão também com a certeza de 
assim servir 0 interesse de Portugal. O lu- 
gar de Presidente da Comissão Europeia é 
certamente o cargo mais relevante que 
qualquer português pode desempenhar no 
plano europeu e internacional. 

A construção europeia é essencial para a 
afirmação do nosso projecto nacional. As 
questões europeias, hoje mais do que nun- 
ca, são uma dimensão permanente da nos- 
sa vida colectiva e já não apenas um as- 
pecto da política externa portuguesa. Ser- 


vir O projecto europeu é também servir 
Portugal. 

Não foi uma decisão fácil. Ao ponderá-la, 
pensei nos portugueses e na forma como 
também poderia defender o seu futuro. 
Quero, desde logo, ressaltar o apoio unâni- 
me que hoje [ontem] mesmo recebi do 
meu Governo. Quero também, muito sen- 
sibilizado, agradecer especialmente ao 
Presidente da República as felicitações que 
quis dirigir-me pelo convite que me foi 
formulado. Mantive permanentemente in- 
formado o senhor Presidente da República 
ao longo de todo este processo de decisão. 
Nesta ocasião, quero afirmar o meu pleno 
respeito pela autonomia de decisão do se- 
nhor Presidente da República, no que diz 
respeito à resolução da situação que irá 
abrir-se com o pedido de demissão que 


oportunamente apresentarei. 

Quero, igualmente, afirmar a minha con- 
fiança na solução que virá a ser encontra- 
da. O facto de o primeiro-ministro cessar 
funções por motivos de relevante interesse 
nacional não deve prejudicar a estabilida- 
de política, não deve comprometer a linha 
que o Pais tem vindo a seguir. Portugal 
tem hoje uma democracia responsável, 
madura, consolidada. Tomo, por isso, esta 
decisão com uma confiança inabalável nas 
nossas instituições democráticas. Com a 
convicção de que, no absoluto respeito pe- 
los poderes de cada órgão de soberania, se 
manterá a estabilidade politica e será dada 
continuidade ao projecto que foi sufraga- 
do pelos portugueses nas últimas eleições 
legislativas. 8, 

O primeiro dever de qualquer português é 
servir o seu Pais onde quer que esteja. 
Continuarei a fazê-lo, como europeu, mas, 
sobretudo, com o orgulho de ser portu- 
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Fundação A LORD realizou 
exposição sobre o Euro 2004 


A exposição “O Euro 2004” esteve patente na 
biblioteca durante todo o mês de JUNHO 


Patrícia Monteiro 


A Biblioteca da Fundação A 
LORD não poderia deixar passar 
em branco um acontecimento tão 
importante como o Euro 2004. Pa- 
ra tal, proporcionou aos seus lei- 
tores, durante o mês de Junho, a 
possibilidade de conhecer mais 
um pouco todo este universo do 
Campeonato do Mundo de Futebol 
que se realiza em Portugal pela 
primeira vez! As equipas partici- 
pantes, o seu perfil, o calendário 
dos jogos, os estádios que vão re- 
ceber as equipas e muitas outras 
coisas podem ser vistas nesta ex- 
posição. E só podemos dizer em 
alta voz: Viva o Euro 2004! Viva 
Portugal! 


Outras exposições 

Simultaneamente, mas já no 
Centro de Saúde de Lordelo, está 
patente a Exposição “O Livro e a 
Escrita” onde se pode ver todo o 
percurso evolutivo, desde a origem 
desses instrumentos fundamentais 
para difundir a informação, arqui- 
var, transmitir saberes às gerações 
seguintes. Foram milénios de refle- 
xão e aperfeiçoamento técnico 
constante no livro e na escrita que 
hoje culminam no computador. 

As exposições dinamizadas pela 
Biblioteca da Fundação A LORD 
têm sempre como apoio um catá- 
logo onde mais pormenorizada- 
mente se explica cada tema em 
destaque e encontra-se sempre 
disponível para os seus visitantes. 


V Orfflord 

“O mais íntimo desejo de música 
é talvez o de não ser ouvida nem 
vista nem sequer intuída, mas se 
possível, compreendida e contem- 
plada para além dos sentidos, para 
além da alma, na pureza espiri- 
tual”. Esta frase de Thomas Mann 


Com a exposição, a Fundação A Lord não quis deixar passar em branco um acontecimento tão importante 


As equipas participantes, o seu perfil, 

o calendário dos jogos, os estádios que 
vão receber as equipas e muitas outras 
coisas poderam ser vistas nesta exposição 


é uma das inspirações para os rea- 
lizações musicais da A LORD. 

A cidade de Lordelo recebeu 
mais uma vez o Festival de Orfeões 
— OrffLord , organizado pela Fun- 
dação A LORD, no passado dia 26 
de Junho, pelas 21h30 no Salão 
Paroquial de Lordelo. Neste evento 
fizeram parte o Orfeão da Funda- 
ção A LORD que, com a orientação 
do Maestro Luís Monteiro interpre- 
ta temas "a capella" procurando in- 
cluir no seu repertório o maior nú- 


mero de estilos possíveis, o Orfeão 
de Paços de Ferreira dirigido pelo 
Maestro José Luís Leal Pacheco 
que, desde o seu aparecimento 
tem procurado desenvolver a “arte 
de saber cantar”, o Coral Mille Voci, 
como associação cultural sediada 
na Cidade Invicta, reúne obras de 
polifonia seiscentista até ao século 
XX e tem como Maestro António 
Diogo, o Chorus Auris tendo como 
Maestrina ngela Marques conta já 
com inúmeras participações um 


pouco por todo o país para dar co- 
nhecer a música que têm vindo a 
desenvolver desde 1972, e por úl- 
timo o Coro Cláudio Carneyro fun- 
dado e dirigido pelo Maestro Lino 
Gaspar como homenagem a este 
compositor portuense, é um grupo 
coral misto que interpreta diversos 
temas, desde a polifonia dos sécu- 
los XV e XVI, até aos madrigalistas 
ingleses e ainda compositores por- 
tugueses contemporâneos. 

Unidos por um objectivo co- 
mum, que é o da divulgação dessa 
original forma de expressão, a mú- 
sica, estes ilustres participantes 
encantaram todos quantos assisti- 
ram. Lordelo ficou ainda mais rico 
com este momento cultural é fica- 
mos a aguardar pela próxima edi- 
ção deste evento... 


No próximo da 9 de Julho a Fundação A LORD 
vai levar a cabo um espectáculo de Ballet 


Ballet 


E depois da música coral é a 
dança que vai dar mais cor e 
alegria à cidade de Lordelo com 
um espectáculo de Ballet 
protagonizado por um grupo de 
crianças e jovens 
maioritariamente de Rio Tinto. 
Promete ser um serão diferente 
onde a música de vários 
géneros, como o fado, a música 
clássica e tantos outros, vai 
surgir aliada à dança em vários 
momentos. Desde já ficam 
todos convidados a fazer parte 
desta festa, organizada pela 
Fundação A LORD que Vai ter 
lugar no Salão Paroquial de 
Lordelo já no próximo dia 9 de 
Julho pelas 21h00. 


Um mês 
em pleno 


O mês de Junho foi recheado 
de actividades porporcionadas 
pela Fundação À Lored. Nos 
dias 1,4,8,11,15,18,22,25,29 
realizou-se um teatro de 
fantoches denominado “A 
Galinha Medrosa”, de António 
Mota que deliciou os mais 
novos. 

No dia 3 de junho foi levada a 
cabo uma sessão de cinema cm 
o filme “Os Cães Milionários”. 
No dia 17 foi a vez do “Estamos 
no ar - Batatoon” e no dia 24 “O 
Casamento da Sr Raposa”. 

Durante todo o mês foram 
também contadas histórias aos 
miúdos que continuam a ter 
todos os motivos e mais alguns 
para gostar da Biblioteca da 
Fundação. 


No mês de Junho, a Fundação A Lord continua a deliciar miúdos e graúdos com um vasto leque de actividades culturais 
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Jorge Sampaio vai 


ouvir 11 personalidades 
até sexta-feira 


UR! 


Presidente da República quer ouvir opiniões para tomar a decisão: convocar - 


= eleições antecipadas ou aceitar o nome sugerido pelo PSD 


Lusa 


Presidente da Repú- 
Os Jorge Sampaio, 

vai ouvir, até sexta-fei- 
ra, 11 personalidades sobre 
o cenário político aberto 
com a anunciada demissão 
de Durão Barroso, incluin- 
do os ex-presidentes da 
República e quase todos 
os ex-primeiros-ministros 
dos governos  consti- 
tucionais. 

Dos antigos primeiros-mi- 
nistros de governos constitu- 
cionais só Maria de Lurdes 
Pintasilgo, que presidiu ao 
V Governo (de iniciativa 
presidencial), não foi, 
por enquanto, chamada a Be- 
lém. 

Hoje, Sampaio recebe o 
economista João Salgueiro, o 
ex-presidente da Assembleia 
da República Almeida San- 
tos, o ex-Presidente da Repú- 
blica Ramalho Eanes, o ex- 


primeiro-ministro Cavaco 
Silva e o ex-líder do PSD 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
António Guterres, antecessor 
do primeiro-ministro Durão, 
estará em Belém amanhã à 
tarde, seguindo-se o também 
ex-primeiro-ministro Pinto 
Balsemão. De manhã, o Pre- 
sidente da República ouvirá 
o presidente do Tribunal 
Constitucional, Luís Nunes 
de Almeida. 

Sexta-feira, serão recebi- 
dos o ex-líder do PSD e líder 
da Fundação Luso-America- 
na para o Desenvolvimento, 
Rui Machete, o ex-ministro 
das Finanças e actual presi- 
dente da Agência Portuguesa 
de Investimentos, Miguel Ca- 
dilhe, e o constitucionalista 
Gomes Canotilho. 

Ontem, Sampaio já deba- 
teu a actual situação política 
com o governador do Banco 
de Portugal, Vítor Constân- 
cio, o presidente da Assem- 


JOGCS DE ENGEHHO 


a à vs do Hr. a ve 


bleia da República, Mota 
Amaral, e o ex-Presidente da 
República e ex-primeiro-mi- 
nistro Mário Soares. 


À saída de Belém, nenhu- - 


ma das personalidades on- 
tem recebidas por Sampaio 
se pronunciou sobre uma so- 
lução para a situação criada 
com a demissão do primeiro- 
ministro. 

Os partidos políticos serão 
ouvidos durante a próxima 
semana. 

Após a demissão do pri- 
meiro-ministro; o Presiden- 
te pode dissolver a Assem- 
bleia da República e convo- 
car eleições antecipadas ou 
encontrar uma solução 
de continuidade no seio 
do actual quadro parlamen- 
tar, onde PSD e CDS-PP 
têm maioria. O Conselho 
Nacional do PSD vai reunir 
amanhã para decidir quem 
será o sucessor de Durão 
Barroso. 


por apenas 
euros 
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Convocar ou não eleições antecipadas? Sampaio tem de decidir /PEDRO FERRARI 


Oposição pede em peso 
ao Presidente da República 
eleições antecipadas 


Na “onda” de reacções à decisão 
de Durão Barroso abandonar a che- 
fia de Governo para se dedicar à pre- 
sidência da Comi Europeia há 
um denominador comum: a oposi- 
ção quer ir às urnas mais cedo. 

O secretário-geral do PS, Ferro 
Rodrigues, justifica aquele cenário 
para evitar “uma solução fraca” de 
Governo. No entanto, os socialistas 
frisaram que não condicionarão a 
decisão de Jorge Sampaio. Mais fir- 
mes foram PCP e BE, com o secretá- 
rio-geral comunista, Carlos Carva- 
lhas, a defender que a única solução 
que serve Portugal “é dar a palavra 
ao povo”. O dirigente do Bloco de 
Esquerda Francisco Louçã apontou 
mesmo a data que considera ideal 
para o novo combate eleitoral: o iní- 
cio de Outubro, coincidindo com as 
eleições regionais. 

Entre a maioria, defendeu-se um 
cenário de estabilidade política - im- 
plicitamente a não realização de elei- 
ções - com PSD e CDS-PP a agenda- 
rem para esta semana reuniões dos 
seus órgãos partidários. No PSD, um 
comunicado do partido incluiu na 
agenda da reunião a eleição do novo 
presidente da Comissão Política Na- 
cional amanhã durante o Conselho 
Nacional. Santana Lopes tem sido 
apontado como provável sucessor 
de Durão Barroso. 

No CDS, o líder parlamentar Tel- 
mo Correia manifestou a disponibi- 


lidade do partido para ser “um ga- 
rante de estabilidade política” mas 
escusou-se a expressar apoio a qual- 
quer sucessor de Barroso antes de 
ser oficializado um nome. Os demo- 
cratas-cristãos irão reunir a sua Co- 
missão Política Nacional amanhã ou 
na sexta-feira. 


Manifestação no Porto 
Entretanto, algumas centenas de 
pessoas manifestaram-se ontem no 
Porto e em Coimbra a defender elei- 
ções antecipadas e contra a eventual 
indigitação de Santana Lopes para 
primeiro-ministro, enquanto inicia- 
tiva idêntica marcada para Viseu re- 
dundou em fracasso. 

No Porto, cerca de 200 pessoas 
manifestaram-se frente à Câmara 
Municipal, exigindo eleições legisla- 
tivas antecipadas e a não nomeação 
de Santana Lopes para primeiro-mi- 
nistro. Entre os manifestantes en- 
contravam-se políticos de vários 
partidos, nomeadamente do PCP 
(Rui Sá, vereador na Câmara do 
Porto), BE (o deputado João Teixei- 
ra Lopes) e PS (José Manuel Ribeiro, 
vereador em Valongo). A maioria 
dos que protestavam era constituí- 
da, porém, por cidadãos anónimos e 
elementos de alguns movimentos li- 
bertários, alguns deles envolvidos 
nas manifestações de protesto con- 
tra a cimeira da OSCE realizada no 
Porto. 


Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


OComérciodo Porto 


> SILVA PENEDA 


Eurodeputado do PSD 


“Congresso extraordinário 
é uma questão de princípio” 


Silva Peneda defende 
um governo de gestão 
para que o PSD 
prepare o congresso 
“com calma” 


É Paulo Alexandre Neves 


recém eleito eurode- 
Oo do PSD Silva 
Peneda assume ao 


COMÉRCIO ser extemporá- 
neo falar-se em nomes para a 
liderança do partido quan- 
do ninguém ainda disse es- 
tar disposto para o cargo. 
Defende Manuela Ferrei- 
ra Leite, mas critica-lhe a 
ideia de um “golpe de esta- 
do” no PSD caso seja o Con- 
selho Nacional a decidir o 
futuro presidente social-de- 
mocrata. 

- Defende a realização de um 
congresso extraordinário pa- 
ra legitimar a nova liderança 
do PSD. Com que critério? 

- Para que o poder seja mais 
claro. É só isso. 

- O nome de Santana Lopes 
causa-lhe algum incómodo? 

- Não é um problema de in- 
cómodo ou de nomes, é um 
problema de princípios. Se Pe- 
dro Santana Lopes ganhar o 
congresso tem toda a legitimi- 
dade para ser líder do partido e 
primeiro-ministro. 

- Mas há quem diga que toda 
esta polémica no PSD só exis- 
te por ser o nome que é... 

- Ainda não ouvi Santana 
Lopes dizer que quer ser ou 
que é candidato. Há para aí 
muita especulação. Não ouvi 
ninguém dizer que quer ser 
candidato. Qualquer pessoa 
pode querer ser líder do parti- 
do desde que respeite as regras. 
Acho tudo isto muito extem- 
porâneo. Por isso, a minha po- 
sição tem a ver com questões 
de princípio. 

- Não basta um Conselho Na- 
cional para ratificar o líder? 

- Do ponto de vista estatu- 

tário basta. Mas isso é o proble- 
ma formal, de legitimidade po- 
lítica. Sai do Conselho Nacio- 
nal com legitimidade, mas não 
tem por trás uma decisão 
apoiada em congresso. Isso dá 
muita mais força a quem quer 
ser líder. É um problema de 
princípios e eu gostaria de ter 
um líder e um primeiro-minis- 
tro que resultasse de um sufrá- 
gio claro e inequívoco em con- 
gresso. 
- Ese num congresso aparecer 
mais do que uma candidatu- 
ra? e; 

- Os congressos existem 


E RURE NESSE 


Silva Peneda prefere falar em “golpe palaciano" caso o PSD escolha novo líder em Conselho Nacional /FERNANDO FONTES 


para decidir, como aconte- 
ceu das outras vezes. 

- Isso não poderá dividir ain- 
da mais o partido? 

- Não, a história do PSD 
mostra, claramente, que de- 
pois de um congresso quem for 
eleito tem o partido unido em 
volta de si. Aconteceu com Du- 
rão Barroso, que teve Santana 
Lopes como adversário... 
-"Que comentário lhe merece 
a decisão de Durão Barroso? 

- São momentos únicos que 
não se repetem e depende mui- 
to da sensibilidade, apetência, 
gosto, da pessoa sentir que po- 
de desempenhar uma função e 


“Haverá golpe 
palaciano se o 
PSD escolher o seu 
futuro líder sem 
um congresso” 


um desafio aliciante. Há mui- 
tas questões que são do foro ín- 
timo, mas reconheço que é um 
grande desafio que lhe põe à 
frente e honra o país. 

- Portugal perde um primei- 
ro-ministro e ganha um bom 
presidente da Comissão Euro- 
peia? 

- Não vejo isso nesses ter- 
mos. Portugal ganha e num 
momento em que a União Eu- 
ropeia atravessa um momento 
histórico: uma constituição eu- 
ropeia aprovada, o alargamen- 
to a dez novos países. É toda 


uma nova Europa que está 
em construção. Os problemas 
e desafios que se colocam 
são fascinantes e muito di- 
ferentes de há uns anos atrás. 
Compreendo que, perante es- 
te conjunto de desafios, Du- 
rão Barroso não tenha resisti- 
do à tentação de aceitar o desa- 
fio. 

- Os eurodeputados portu- 
gueses vão estar do lado do 
ainda primeiro-ministro? 

- Eu vou estar incondicio- 
nalmente. Espero bem que os 
eurodeputados portugueses 
dos outros partidos também. 
Vejo os eurodeputados como 
uma espécie de embaixadores 
de Portugal. 

- Deverá ou não realizar-se 
eleições antecipadas? 

- Lá está outro problema 
que muita gente fala. A única 
pessoa que pode pesar, equa- 
cionar e ter todos os elementos 
é o Presidente da República. É 
uma decisão que teremos de 
respeitar. Mas é evidente que 
eleições antecipadas agora são 
perturbadoras. Tudo depende 
da forma como o PSD conse- 
guir resolver o problema. 

- Pode entrar-se num verda- 
deiro golpe de Estado? 

- De Estado não que não 
confudo o Estado com o parti- 
do. Haverágolpe partidário, 
um golpe palaciano, se o PSD 
escolher o seu futuro líder sem 
um congresso. 

- Revê-se na posição assumida 
por Manuela Ferreira Leite? 

- Não. Se a decisão for to- 
mada de acordo com todas as 
regras dos estatutos do partido 
não há lugar a nenhum tipo de 
golpe de Estado. Defendo um 
governo de gestão. Manuela 
Ferreira Leite ficaria como pri- 


meira-ministra durante algum 
tempo, permitindo ao PSD or- 
ganizar um congresso com cal- 
ma. Eleito o novo líder, o Presi- 
dente da República teria mais 
tempo para tomar a decisão 
definitiva. É uma ideia como 
outra qualquer, mas parece-me 
a mais sensata. No fundo, seria 
a continuidade do actual go- 
verno, duraria o tempo neces- 
sário para o PSD organizar o 
seu congresso. 

- A Distrital do Porto já saiu 
em defesa de Santana Lopes. 
Sente-se uma voz contrária no 
distrito? 

- Não, não sinto. Penso pela 
minha própria cabeça, não es- 
tou arregimentado a ninguém. 
Fui convidado por Durão Bar- 
roso para ser candidato ao Par- 
lamento Europeu com o apoio 
da distrital. Mas insisto: o pro- 
blema não é Santana Lopes. Isto 
não deve ferver em água tão ra- 
pidamente, havia tempo para 
cozinhar ou pensar e se calhar 
vai-se conseguir, vamos ver. 

- Sente-se da elite contrária a 
Santana Lopes? 

- O que é isso de elite? Não 
conheço esse grupo... 
- A elite, os barões... 

- Não me considero barão. 
Há uns que pensam pela sua 
cabeça, há outros que não. Não 
estou arregimentado a nin- 
guém, em especial. É uma posi- 
ção que me parece sensata, mas 
que não é contra ninguém. É 
uma questão de princípio e 
método. 

Quando aparecerem as tais 
pessoas, se aparecerem, poderei 
pronunciar-me. Imagine-se 
que esse alguém vem dizer: “afi- 
nal não quero ser", Não é a for- 
ma correcta de abordar o as- 
sunto. 


PSD e PS trocam 


acusações 
em Valongo por 
causa de Durão 


=. * José Carlos Gomes 


“A escolha do doutor Du- 
rão Barroso para presidente 
da Comissão Europeia honra 
o país. Só os diminuídos men- 
tais e dotados de cegueira par- 
tidária podem ter uma visão 
diferente”, afirmou o social- 
democrata Albino Poças, du- 
rante a reunião da Assembleia 
Municipal de Valongo, an- 
teontem à noite. O eleito do 
PSD acusou o PS de procurar 
“aproveitar-se de um mo- 
mento de glória para o País 
para fazer uma tentativa de 
assalto ao poder”. 

Poças respondeu assim à 
intervenção do socialista Ven- 
tura de Almeida, que classifi- 
cou a ida do primeiro-minis- 
tro para Bruxelas como uma 
“fuga [de Durão Barroso) pa- 
ra longe das suas promessas 
não cumpridas”. Ventura de 
Almeida defendeu que a even- 
tual investidura de Santana 
Lopes como primeiro-minis- 
tro é “uma tentativa de impo- 
rem quem não tem qualquer 
legitimidade para nos gover- 
nar, porque não foi eleito para 
tal” A única coisa positiva que 
o socialista vê na saída de Du- 
rão Barroso para a Comissão 
Europeia é “a dissolução do 
pior Governo que Portugal te- 
ve após Abril”. 


Melo ironiza 

O socialista Alfredo Sousa 
respondeu ao uso da expres- 
são “diminuídos mentais”, di- 
zendo que “mesmo os defi- 
cientes mentais merecem res- 
peito. Mais cedo do que 
[Albino Poças] julga, vão ser 
os deficientes mentais a res- 
ponder à decisão do senhor 
primeiro-ministro”, subli- 
nhou Sousa, respondendo ao 
repto de Poças para felicitar 
Durão: “Dou-lhe os parabéns, 
porque a saída dele vai ajudar 
o País”. 

“Iria usar a figura da defe- 
sa da honra se a intervenção 
do senhor deputado mereces- 
se o mínimo de resposta. O 
senhor deputado não perce- 
beu sequer o alcance da posi- 
ção do PS”, ironizou Ventura 
de Almeida, dirigindo-se a Al- 
bino Poças e aludindo à liga- 
ção que fizera entre a decisão 
de Durão Barroso e uma 
eventual saída precoce de Fer- 
nando Melo da Câmara, caso 
vença as eleições do próximo 
ano. 

Fernando Melo, ao contrá- 
rio do que fez em anos ante- 
riores, sempre que se aventou 
a hipótese de não cumprir um 
mandato futuro, não declarou 
categoricamente que não 
abandonará a edilidade antes 
do tempo. “Posso garantir-lhe 
que não aceitarei ser presi- 
dente da Comissão Europeia. 
Portanto, não sáirei da Câma- 
ra por esse motivo”, brincou o 
presidente social-democrata. 


18 EB) POLÍTICA 


Comissão de inquérito a 


Matosinhos vem para o terreno 


À comissão de inquérito, pre- 
sidida por Almeida Santos e indi- 
gitada pela direcção do PS para 
averiguar internamente as res- 
ponsabilidades sobre os inciden- 
tes na lota de Matosinhos, verifi- 
cados aquando da campanha pa- 


ra o Parlamento Europeu, deslo- 
ca-se amanhã ao Porto. 

A comissão, que está a ter co- 
mo “modus operandi” o que se 
aplica a um verdadeiro tribunal, 
vai continuar a ouvir as testemu- 
nhas arroladas pelas partes (no 
centro deste processo estão Narci- 
so Miranda e Manuel Seabra). 


O COMÉRCIO sabe que a co- 
missão já ouviu um largo número 
de pessoas, desde o staff da cam- 
panha a dirigentes nacionais do 
partido. Há, inclusive, recortes de 
imprensa - que retratam o dia-a- 
dia das turbulentas relações entre 
Narciso e Seabra, que foram ane- 
Xos ao processo. 


Troika de Ferro ataca Assis 
por declarações inoportunas 
sobre a crise nacional 


Comissão Política 

retirou da agenda 
convocação do 
congresso distrital, mas 
Ássis promete voltar a 
chamar o assunto 


I Paula Esteves 


ma troika de notáveis 

(Augusto Santos Silva, 

Alberto Martins e 
Strecht Ribeiro) criticou 
Francisco Assis na reunião de 
segunda-feira da Comissão 
Política Distrital do PS/Porto 
pelas suas declarações ao 
“Público” sobre o momento 
político, o papel do Presiden- 
te da República e pelo facto 
de Assis aceitar a viabilidade 
de um cenário de indigitação 
do primeiro-ministro, em pa- 
ralelo com o de eleições ante- 
cipadas. O fundamento foi o 
de que as federações não de- 
vem imiscuir-se em assuntos 
relativamente aos quais os ór- 
gãos nacionais ainda não se 
tenha pronunciado e que, 
institucionalmente, o presi- 
dente da Federação do Porto 
não pode antecipar-se a essas 
tomadas de posição. 

Assis não gostou do reparo 
e, no final da reunião, até se 
comentava no núcleo duro 
do líder da Federação que 
“Strecht e Alberto Martins se 
tinham afirmado como opo- 
sição”, 

Aos jornalistas, Assis afir- 
mou “estar habituado a ter 
oposição e a não agradar aos 
colegas”. 

E, aproveitando a adrenali- 
na, mandou um recado enve- 
nenado aos opositores: “Cer- 
tamente não faltarão alterna- 
tivas quando voltarmos 
ao tema da clarificação distri- 
tal. Se me contestam têm de 
ter uma alternativa” - disse 
Assis. 

Do outro lado, Alberto 
Martins terá Classificado a 
reunião como um “massacre”, 
enquanto Manuel dos Santos 


Alberto Martins também já critica Assis /AICARDO MEIRELES 


afirmava que Assis “não tem 
staff de retaguarda”, 

Quanto ao tema escaldan- 
te da agenda (a demissão de 
Assis e marcação de um con- 
gresso extraordinário) a opo- 
sição interna fala em retirada 
ou recuo. Francisco Assis diz 
que apenas adiou a questão e 
que não abdica de nenhum 
dos pressupostos que o leva- 
ram a pedir a convocação de 
um congresso extraordinário 
da Distrital PS do Porto. 

Mas na noite de segunda- 
feira e face ao clima em que 
vive o país, a Comissão Políti- 
ca retirou da discussão esses 
dois primeiros pontos da 
agenda de trabalhos. 

Face à situação nacional, 
Assis começou, logo no iní- 
cio, por sugerir que se passas- 
se imediatamente à discussão 
do derradeiro ponto da or- 
dem de trabalhos (o actual 
cenário político). 

Mário Almeida afirmou, 
então, não estar de acordo 
com a teoria da força de blo- 
queio que Assis tem esgrimi- 
do e, nessa sequência, “para 
que não ficasse o anátema”, 
deixou o desafio. “Retira, ou 
não, a demissão” - terá con- 
frontado o autarca. 

À reunião começava a re- 
gistar os primeiros avisos. 
Uma participação recorde 
(entre membros efectivos e 


inerentes) e com o peso assi- 
nalável da entourage de Nar- 
ciso vincava uma posição de 
força, nada fácil para o líder 
distrital. As intervenções de 
Guilherme Pinto e Paula 
Cristina Duarte foram disso 
exemplo. 

Surge então um requeri- 
mento redigido e entregue 
por elementos habitualmente 
hostis ao presidente da Fede- 
ração (Fernando Cerqueira 
foi o portador). Dada a inter- 
venção de Assis e a situação 
nacional, solicitava-se a reti- 
rada dos dois primeiros pon- 
tos da agenda, num momento 
em que a discussão, com Pe- 
dro Baptista a zurzir em As- 
sis, causava efervescência. 

Sui generis foi a votação. 
Só uns trinta votos a favor 
entre mais de uma centena de 
pessoas. Não houve votos 
contra. Ninguém falou em 
abstenções. O requerimento 
passou. Para reabilitar de no- 
vo o assunto do congresso ex- 
tarordinário, Assis terá de pe- 
dir nova convocação da Co- 
missão Política. 

Ao final da noite, prometia 
aos jornalistas: “Se não hou- 
ver eleições antecipadas, cá 
estaremos outra vez. Se agora 
estivéssemos a insistir nos as- 
suntos internos, daríamos 
uma prova de esquizofrenia 
política”. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Almeida Santos preside á comissão de inquérito /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Rui Moreira aplaude Santana 
e deseja António Borges num 
ministério Economia-Finanças 


Líder da Associação Comercial do Porto diz que 
“coligação deve terminar legislatura e mostrar serviço” 


|] Guilherme Soares 


O presidente da Associação 
Comercial do Porto (ACP) disse 
ontem ao COMÉRCIO que a legi- 
timidade para o Conselho Nacio- 
nal (CN) do PSD indicar Santana 
Lopes como sucessor de Durão 
Barroso na chefia do partido e do 
Governo de Portugal é “indiscutí- 
vel”. “Não só tem legitimidade, co- 
mo condições para fazer um exce- 
lente trabalho, desde que reúna à 
sua volta alguns elementos funda- 
mentais”. Rui Moreira destacou 
António Borges (economista de 
renome e vice-presidente de uma 
multinacional) como a figura 
ideal para liderar um “super-mi- 
nistério Finanças-Economia”. 

Rui Moreira confia que a deci- 
são do Presidente da República 
seja no sentido de indigitar o no- 
me que o PSD indique. Nesse sen- 
tido, o líder da ACP diz que o no- 
vo Governo “precisa claramente 
de ter consistência” e que Jorge 
Sampaio deve ter “particular aten- 
ção aos ministérios das Finanças e 
Economia ”. Recuperar a ideia de 
um “super-ministério Finanças- 
Economia” faz, para Moreira, todo 
o sentido, ainda para mais se for 
António Borges o escolhido. “Fi- 
camos todos muito tranquilos” se 
assim for, referiu. 

O país não entraria em despe- 
sismos ou descontrolo das contas 
públicas e ao mesmo tempo ga- 
nharia o “golpe de asa” indispen- 
sável que Manuela Ferreira Leite 
era incapaz, defende. “É preciso 
um pouco de sonho no meio de 
tudo isto”, diz. 

Na opinião de Rui Moreira, o 
Governo deve ser apresentado à 
Assembleia da República e se hou- 
ver deputados de PSD e do CDS- 
PP que entendam votar contra, 
então deverá haver lugar a elei- 
ções. “Esta ideia de alguns barões 
do PSD pensarem que podem re- 
solver esta ideia em congresso é 
uma ideia surrealista”, O líder da 
ACP não esqueceu o último con- 
gresso “laranja” em Oliveira de 
Azeméis há pouco mais de um 
mês. “Foi uma vitória dos 'barro- 
sistas” e dos 'santanistas. Quem 
não foi a jogo, agora é tarde para 
se queixar.” 


Rui Moreira 


Para Rui Moreira (que, como o 
COMÉRCIO recentemente noti- 
ciou, poderá vir a encabeçar uma 
lista de independentes à Câmara 
do Porto) é necessária uma mu- 
dança de estilo, “uma lufada de ar 
fresco” no país e Santana Lopes 
pode protagonizá-la. Importa 
aproveitar o carácter “mobiliza- 
dor” do ainda autarca de Lisboa e 
conjugá-lo com o período de ani- 
mação que o país atravessa. Esta é, 
para o líder da ACP, a “altura dou- 
rada” para uma remodelação : “o 
Governo cai, há expectativas de 
retoma, havia ministros que esta- 
vam claramente em perda e não 
resolviam os nossos problemas, 
víamos que já tínhamos pago os 
custos das reformas mas ainda 
não o seu significado. É de dar a 
possibilidade à coligação de termi- 
nar a legislatura e mostrar servi- 
ço”, concluiu. 

Ainda assim, um congresso so- 
cial-democrata posterior para “ar- 
rumar a casa é inevitável e Santana 
Lopes ganha-o completamente”. 
Mas o país “não deve ficar suspen- 
so desse congresso”, defendeu. 

Até para o PS, Moreira vê van- 
tagens em que não haja eleições 
antecipadas. É que António Vito- 
rino está de regresso e, assim, o 
ainda comissário europeu teria 
tempo para alcançar a liderança 
do PS. “Era muito engraçado. Se- 
ria o regresso da política”, disse. 
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SE cneTA O 


A clarificação que se exige 


al como se previa, a crise po- 
lítica aí está instalada. A der- 


"A solução democrática que se 


antecipadas, dar a palavra ao povo 
português para que se possa pro- 


rota eleitoral que a coligação Deputada nunciar, como é desejável, por um 
fio on aetbinespnes fr Rs impõe é, através de eleições | tornara goverio para o pais em 
eo erp dp antecipadas dar a palavra | guria cacênca em aneida 
funções do Primeiro-Ministro exi- Ilda Figueiredo Fara romper a desastrosa política deste 
E ao povo português P Pp 


ge decisões-corajosas de transpa- 
rência, de clarificação, de estabili- 
zação e respeito pelo povo portu- 
guês, o que só pode ser conseguido 
com novas eleições legislativas. 

Este abandono de funções do 
Primeiro-Ministro não pode ser 
separado da circunstância funda- 
mental de se estar perante um go- 
verno profundamente desgastado, 
que acaba de sofrer uma especta- 
cular derrota eleitoral, que expres- 
sou um generalizado descontenta- 
mento popular com a sua política, 
e uma grande vontade de mudan- 
ça por parte do povo português. 

Qualquer substituição do Pri- 
meiro-Ministro por outra perso- 
nalidade indicada pelo PSD, com 
ou sem a realização de um con- 
gresso deste partido, seria uma so- 
lução artificial, politicamente in- 
conveniente e inaceitável no actual 
quadro político e destituída de um 
mínimo de consistência e credibi- 
lidade. 

É verdade que todos conhece- 
mos as guerras que se desenvol- 
vem dentro das forças políticas 
da maioria governamental actual 
para manter o poder, para apro- 
veitar o momento e mudar algu- 
mas pedras do mesmo tabuleiro, 
proporcionar algumas vinganças 
pessoais, satisfazer alguns apeti- 
tes devoradores, esquecer alguns 
“sulistas e elitistas” para, final- 
mente, se criarem as condições 
para alguns presidentes de câma- 
ra rumarem a Lisboa e se senta- 
rem em qualquer cargo governa- 
mental. 

Assim, ao contrário do que se 
procura fazer crer, seria na conti- 
nuação da política deste Governo 
e de soluções originadas ou deter- 
minadas pela actual maioria parla- 
mentar PSD-CDS que residiriam 
os mais graves factores de instabi- 
lidade e desestabilização da vida 
política, económica e social do 
país. 

Ora, neste quadro geral, consu- 
mando-se o abandono por Durão 
Barroso das funções de Primeiro- 
Ministro, a solução democrática 


Governo e promover a sua substi- 
tuição, tão cedo quanto possível, 
poupando assim o povo e o país a 
mais graves prejuízos e agressões 
aos seus direitos e interesses. 

Mas não pode deixar de ficar 
também, desde já, clara a posição a 
assumir no Parlamento Europeu 
relativamente à indigitação de Du- 
rão Barroso como Presidente da 
Comissão Europeia. 

Quem em Portugal foi Primeiro- 
Ministro da coligação mais à di- 
reita que tivemos desde a revolu- 
ção do 25 de Abril de 1974, quem 
desferiu da legislação mais regres- 
siva na área do trabalho, com o 
Código Laboral, quem praticou o 
neoliberalismo com o acelerar das 
privatizações nos mais diversos 
sectores, quem praticou políticas 
restritivas na base da aplicação 
fundamentalista do Pacto de Esta- 
bilidade, quem pôs em causa ser- 
viços públicos essenciais, impediu 
a aprovação de uma lei que acabe 
com os julgamentos de mulheres 
acusadas 
de práticas de aborto clandestino 
e teve uma posição de clara defesa 
da guerra contra o Iraque, de se- 
guidismo de Bush e do imperialis- 
mo americano, só pode merecer 
um voto contra. É o que iremos 
fazer quando esta votação se colo- 
car no Parlamento Europeu 

É que, ao contrário do que se 
pretende insinuar, a sua eleição 
não serve os interesses de Portu- 
gal e do seu povo, mas apenas da 
mesma elite dos grupos económi- 
cos e das multinacionais que do- 
minam Portugal e a União Euro- 
peia. A sua eleição só demonstra 
o desnorte em que se encontra a 
construção europeia com a dita 
constituição europeia que acaba 
também de ser aprovada em Bru- 
xelas e põe em causa interesses 
portugueses, com a perda cres- 
cente da capacidade de defesa a 
nossa produção, como acontece 
nos têxteis, nas pescas e na agri- 
cultura. Por isso, o que neste mo- 
mento é importante, é dar voz ao 
povo para que possa escolher no- 


que se impõe é, através de eleições ETIENNE ANSOTTE/EPA va política para o nosso País. 
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») SOCIEDADE 


Trabalhadores acenam cartão vermelho 
à falta de aumentos na Soares da Costa 


* Administração da empresa reuniu com o representante sindical 
dos operários. No entanto, a resposta ficou adiada para terça-feira 


[7 Arminda Rosa Pereira 


udo ficou adiado. A ad- 
| ministração da constru- 
tora Soares da Costa ain- 
da não cedeu às reinvindica- 
ções pelos aumentos salariais 
dos trabalhadores das obras, 
adiando uma resposta para a 
próxima terça-feira. Ontem, 
pela manhã, à porta das insta- 
lações da empresa no Porto, 
compareceram mais de cin- 
quenta funcionários das cente- 
nas em greve por todo o país. 
Partiram garantindo que “a lu- 
ta continua”, depois de um par 
de horas de conversas domina- 
das por lamentações e... fute- 
bol. 

“Vais ver se o João Pinto não 
vem para o FC Porto”. 

“Isto assim não pode conti- 
nuar, vamos para a frente”. 

“Ainda chegamos à final do 
Euro, tenho cá um palpite”. 

“Queremos aumentos”. 

Sem sobressaltos, mas so- 
bressaltados nas conversas, os 
trabalhadores das obras da 
Soares da Costa foram ocupan- 
do a manhã de ontem, à porta 
da empresa, tricotando assun- 
tos. Fazendo prognósticos para 
os jogos e contratações futebo- 
lísticas. Treinando as palavras 
de ordem contra a estagnação 
dos ordenados. 

Fizeram greve todo o dia, 


pelo país inteiro. Durante a * 


O representanto sindical, Albano Ribeiro, anunciou aos trabalhadores o adiamento de uma resposta /PEDRO GRANADEIRO 


manhã, marcaram encontro na 
rua Senhora do Porto - sede da 
construtora. Reivindicaram os 
aumentos deste ano, que a em- 
presa não chegou a concretizar 
em Janeiro, apesar dos compro- 
missos sociais existentes. 

No Porto, a obra com uma 
adesão à greve de maior expres- 
são foi a da Foz (Sogale). Ali, 


cerca de 60 por cento dos ope- 
rários mostraram o seu des- 
contentamento. 

Depois de um par de horas 
de conversações entre Albano 
Ribeiro, do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Construção, Ma- 
deiras, Mármores, Pedreiras, 
Cerâmica e Materais de Cons- 
trução Norte, e o administra- 


Funcionários ficam na Universal 
Motors até verem definido o futuro 


| Francisco Manuel 


Os trabalhadores da Universal 
Motors em Ovar garantem que se 
irão manter na empresa até que a 
administração que lhes suspen- 
deu os contratos lhes defina o fu- 
turo. À margem de uma confe- 
rência de imprensa ontem reali- 
zada nas instalações da empresa o 
delegado sindical António Vinha 
garantiu ao COMÉRCIO que os 
propósitos dos trabalhadores se 
mantêm: "Recuperar a empresa e 
manter os postos de trabalho". 

Para o delegado do Sindicato 
das Industrias Eléctricas do Cen- 
tro (SIEC), a força da reivindica- 
ção dos trabalhadores resultou no 
regresso de uma máquina de "en- 
rolamento de bobines" para co- 


nexões indutivas que estava a ser 
utilizada por uma empresa sub- 
contratada, significando, tam- 
bém, o regresso ao trabalho de 
pelo menos três pessoas. 

No entanto os trabalhadores 
defendem que a empresa é viável 
e apontam o dedo à administra- 
ção da empresa que tem sectores 
chave da empresa "sem um único 
trabalhador”. Dos 26 trabalhado- 
res reintegrados 13 têm funções 
administrativas, segundo Antó- 
nio Vinha. 

O delegado sindical afirma 
que a empresa tem encomendas, 
mas suspeita que elas estejam a 
ser desviadas para a empresa co- 
mercial que funciona na mesma 
localidade e faz importação de 
motores eléctricos da China. Sex- 


ta-feira um grupo de represen- 
tantes dos trabalhadores será re- 
“cebido na Câmara local por todos 
os partidos com assento na As- 
sembleia Municipal. Os trabalha- 
dores irão apresentar os argu- 
mentos que têm para a viabiliza- 
ção da empresa. Segundo eles as 
conexões indutivas que têm para 
fabricar e que se destinam à CP, e 
a encomenda de 5 mil motores 
eléctricos assegura no imediato o 
trabalho para vários meses. Ainda 
de acordo com os trabalhadores o 
declínio da empresa deu-se por 
falta de mão-de-obra e não por 
falta de encomendas. 

Segunda-feira os trabalhado- 
res vão ser recebidos por todos os 
Grupos Parlamentares da Assem- 
bleia da República. 


dor da empresa, Fernando Bar- 
bosa, veio o anúncio do pro- 
longamento. “Só na terça-feira 
comunicarão algo. Para já, di- 
zem que enfrentam dificulda- 
des económicas”, transmitiu 
Albano Ribeiro. “E as vossas di- 
ficuldades? E as das vossas mu- 
Iheres?”, indignou-se o sindica- 
lista, perante os mais de 50 tra- 


Ontem, por todo o país, a greve atingiu obras da construtora. No 
Porto, em frente aos escritórios, juntaram-se mais 50 empregados 


balhadores. “Esta greve poderia 
ter sido evitada”, lembrou Alba- 
no Ribeiro. “A situação não vai 
permanecer, garanto-vos”, ter- 
minou em jeito de comício. 


o A pnÉmto it di 


| 


“A luta continua! Vamos 
para a frente”, disse 
uma das cinquenta 
vozes frente à empresa 


“A luta continua! Vamos pa- 
ra a frente!”, ouviu-se do meio 
dos homens. Uns de boné de 
Portugal enfiado na cabeça, ou- 
tros envergando camisolas do 
clube holandês Ajax, os traba- 
lhadores dispersaram calma- 
mente, embora indignados. 
Ainda houve tempo para uma 
troca de palpites para o jogo de 
hoje no qual a selecção portu- 
guesa defrontará a Holanda. Os 
resultados variaram. 

Quanto à greve, prolongou- 
se dia fora. Os trabalhado- 
res prometem voltar à rua, 
mediante a resposta da próxi- 
ma terça-feira, e mostrar um 
cartão vermelho à Soares da 
Costa. 


Jorge Sampaio já recebeu 
a Lei de Bases da Educação 
e toma decisão até 15 de Julho 


EE — lusa 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, recebeu sexta- 
feira a Lei de Bases da Educa- 
ção aprovada pela coligação 
PSD-CDS no Parlamento em 
Maio, disse ontem à Agência 
Lusa fonte do Palácio de Be- 
lém. 

De acordo com a mesma fon- 
te, Jorge Sampaio terá de decidir 
sobre o veto ou promulgação da 
Lei de Bases até ao próximo dia 
15 de Julho. 

No entanto, se pretender sus- 
citar a fiscalização preventiva da 
constitucionalidade da lei junto 
dos juízes do Palácio Ratton, o 
Presidente da República terá de 


fazê-lo até sexta-feira, adiantou a 
mesma fonte. 

A Lei de Bases da Educação 
foi aprovada na Assembleia da 
República em Maio com os votos 
contra de todos os partidos da 
oposição. 

O PCP pediu mesmo ao Presi- 
dente da República que envie o 
texto para o Tribunal Constitu- 
cional por considerar que "põe 
em causa os artigos da Constitui 
ção que garantem a igualdade de 
oportunidades de acesso e suces- 
so escolar, da obrigatoriedade do 
Estado de criar uma rede de esta- 
belecimentos públicos de ensino 
e o direito de participação dos 
professores e alunos na gestão de- 
mocrática das escolas”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


————— E) BREVES 


VBAIXA DA BANHEIRA 


por um desconhecido 


Jovem baleado numa perna 


Um jovem foi baleado ao início da ma- 
drugada de ontem por um desconheci- 
do que seguia numa viatura no Vale da 
Amoreira, Baixa da Banheira, disse à Lu- 
sa uma fonte do Comando Geral da 
GNR. O agressor disparou um tiro de ca- 
cadeira do interior da viatura que atin- 
giu o jovem de 17 anos numaa perna. 


VLEIRIA 


Três homens detidos em 
Pataias por furto numa fábrica 


Três homens foram detidos segunda- 
feira em Pataias, Leiria, por furto de 
material numa fábrica desactivada no 
valor de 20 mil euros, disse ontem à 
Agência Lusa uma fonte do Comando 
Geral da GNR. A GNR quando chegou 
ao local apanhou os assaltantes em 
flagrante, contou a mesma fonte. 


Y NOVA IORQUE | EE 
Cigarros em papel especial 
para evitar incêndios 


Nova lorque converteu-se ontem no 
primeiro estado onde entrou em vigor 
uma lei que obriga que os cigarros se- 
jam fabricados com um papel especial, 
que faz com que estes se apaguem 
após um certo tempo acesos sem fu- 
mar. Assim, elimina-se consideravel- 
ment e os riscos de incêndio 


Ministro nomeou especialistas 


Lusa 


para Plano Nacional de Saúde 


ministro da Saúde, Luís 
(Oi Pereira, nomeou 

os especialistas Viana 
Queirós, Seabra Gomes, José 
Calheiros e Helena Saldanha 
Oliveira para coordenar quatro 
dos 39 programas previstos no 
Plano Nacional de Saúde. 

O director do serviço de reu- 
matologia do Hospital de Santa 
Maria, Viana Queirós, vai coor- 
denar o Programa Nacional de 
Luta contra as Doenças Reumá- 
ticas enquanto o director do ser- 
viço de Cardiologia do Hospital 
de Santa Cruz, Ricardo Seabra 
Gomes, vai encabeçar o Progra- 
ma Nacional de Prevenção e 
Controlo das Doenças Cardio- 
vasculares. 

O Programa Nacional de In- 
tervenção Integrada sobre De- 
terminantes da Saúde. Relacio- 
nados com os Estilos de Vida se- 


É tnice 


Luís Filipe Pereira nomeou mais quatro especialistas /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


rá liderado por José Calheiros, 
professor do Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar, e a 
vice-presidente da Sociedade 
Portuguesa de Geriatria e Ge- 


rontologia, Helena Saldanha, vai 
dirigir o Programa Nacional pa- 
ra a Saúde das Pessoas Idosas. 
Segundo Luís Filipe Pereira, 
oito a dez dos 39 programas na- 


cionais integrados no Plano Na- 
cional de Saúde serão encabeça- 
dos por personalidades de reno- 
me na especialidade em causa, 
chamados de "czares" na gíria 
do sector, que vão dar a cara pe- 
lo projecto e responsabilizar-se 
pela sua execução. 

Seis destes coordenadores in- 
tegrarão depois a comissão de 
acompanhamento, que será 
constituída nos próximos dias e 
presidida pelo director-geral de 
Saúde, Pereira Miguel, e que se 
reunirá pelo menos três vezes 
por ano para avaliar os progres- 
sos feitos e sugerir melhorias ao 
plano. 

Para Pereira Miguel, o Plano 
Nacional de Saúde, um conjun- 
to de estratégias para promover 
a saúde dos portugueses e pre- 
venir a doença, deve continuar a 
ser "discutido, rediscutido e vi- 
giado", já que se trata de "um 
projecto colectivo de saúde". 


Bombeiros e Protecção Civil alertam 
população para calor e perigo de incêndios 


| Lusa 


vam ontem activos á hora 

do fecho desta edição de 
norte a sul do país, disse à Agên- 
cia Lusa fonte do Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção 
Civil (SNBPC). 

O SNBPDC alertou, por outro 
lado, a população para tomar 
medidas de precaução face às ca- 
racterísticas meteorológicas que 
se fazem sentir, com elevadas 
temperaturas, acima dos 42 
graus em alguns pontos do país, 
a humidade relativas do ar abai- 
xo dos 30 por cento e ventos pre- 
dominantes de noroeste, condi- 
ções favoráveis à ocorrência e 
propagação de incêndios flores- 
tais. 

Um bombeiro ficou ontem 
ferido e um residente intoxicado 
nas operações de combate a um 
incêndio florestal de grandes di- 


Ss incêndios florestais esta- 


mensões, que lavrava na zona de 
Alandroal, Évora, disse à Agência 
Lusa fonte dos bombeiros. 

O fogo deflagrou cerca das 
12h45 num eucaliptal perto de 
Hortinhas, concelho de Alan- 
droal, e continuava por circuns- 
crever às 19h00, adiantou a fonte 
do Centro Distrital de Operações 


de Socorro (CDOS) de Évora. 

Nas operações de combate às 
chamas, uma pessoa sofreu into- 
xicação com o fumo e um bom-. 
beiro ferimentos ligeiros, em 
consequência de uma queda, in- 
dicou a fonte. 

O dispositivo de combate às* 
chamas mobilizou um total de 


Fogo consumiu barracão cheio 
de electrodomésticos em Coimbra 


Um incêndio consumiu on- 
tem em Casas Novas, Coim- 
bra, um barracão onde o pro- 
prietário armazenava auto- 
móveis e electrodomésticos 
usados, disse à agência Lusa 
uma fonte dos Bombeiros 
Sapadores (BSC). Ei 


O fogo, dado como extinto às 
12h00, destruiu motorizadas, 
bicicletas, televisores, arcas 
frigoríficas, pneus de auto- 
móveis e roupas, entre outras 
sucatas e artigos em segunda 
mão, mas os automóveis fo- 
ram salavos das chamas. 


111 bombeiros e 36 veículos, de 
15 corporações, com o apoio de 
dois helicópteros e dois aviões 
Canadair espanhóis. 

No distrito de Beja lavravam 
incêndios em Monte da Cruz, 
Odemira, numa zona de sobrei- 
ro, e em Cortegafo, Mértola, nu- 
ma zona de eucalipto. 

Em Monte da Cruz as chamas 
eram combatidas por 42 ho- 
mens, apoiados por 11 veículos e 
um helicóptero, encontrando-se 
16 bombeiros e cinco veículos 
em Cortegafo. 

No distrito de Santarém, um 
incêndio numa zona de euca- 
lipto e pinhal lavrou em Carva- 
Ihal, Abrantes. Foram mobili- 
zados no combate ao fogo 146 
bombeiros, 41 veículos e três 
helicópteros. 

Segundo o SNBPC, ontem re- 
gistaram-se outros incêndios em 
Aveiro, Alcanena, Bragança, Por- 
talegre, Guarda e Vila Real. 


Telemedicina acaba com listas 
de espera de utentes 


Na região do Alentejo realizaram-se 
6500 consultas em telemedicina du- 
rante o ano passado, que permitiram 
acabar com listas de espera em muitas 
especialidades, revelam dados apresen- 
tados ontem num seminário sobre as 
Tecnologias de Informação e Comuni- 
cação que decorreu em Lisboa 


Praias nacionais 


com “bilhete de 
identidade” a 
partir de 2005 


mm 
As praias portuguesas de- 
verão ter na época balnear do 
próximo ano uma espécie de 
bilhete de identidade com in- 
formação “facilmente com- 
preensível” sobre a qualidade 
a, disse ontem fonte do 
Ministério do Ambiente. 

O Conselho de Ministros 
do Ambiente da União Euro- 
peia aprovou na segunda-fei- 
ra a proposta de uma lei euro- 
peia para as águas balneares 
que pretende garantir uma 
melhor informação ao públi- 
co da qualidade das praias e 
também actualizar os pará- 
metros das análises que são 
realizadas. 

“Com a nova directiva ha- 
verá uma melhoria da quali- 
dade da informação em cada 
zona balnear. A informação 
passará a ser mais concentra- 
da e de mais qualidade. 

Cada praia terá o seu per- 
fil, uma espécie de bilhete de 
identidade, que possa ser fa- 
cilmente entendido pelos 
utentes”, explicou à Agência 
Lusa fonte do Ministério do 
Ambiente. Este perfil de ca- 
da praia deve ser anualmen- 
te actualizado e afixado, ex- 
cepto se a zona balnear man- 
tiver durante três anos os 
mesmos parâmetros de qua- 
lidade. 

A proposta aprovada pelos 
ministros do Ambiente da 
União Europeia prevê ainda 
que os estados-membros fa- 


Lusa 


* cultem, através da Internet, 


dados sobre os parâmetros da 
qualidade da água das praias, 
o que em Portugal já aconte- 
ce, na página do Instituto da 
Água (www.inag.pt). 

A nova directiva já foi su- 
jeita a uma primeira leitura 
no Parlamento Europeu, que 
deve proceder a uma segunda 
análise do texto até ao final 
deste ano. ”Na próxima época 
balnear já deveremos estar em 
condições de ter este perfil de 
cada praia”, adiantou a mesma 
fonte. 

Esta directiva vai ainda ac- 
tuzalizar o conhecimento 
científico face aos parâmetros 
de qualidade da água. 
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PSP deu série de conselhos para evitar roubos 
e assaltos em casas vazias durante as férias 


I — lusa 


A Direcção Nacional da PSP, 
ao anunciar ontem a "Operação 
Férias", que visa dar protecção às 
residências enquanto os seus pro- 
prietários estão ausentes no Ve- 
rão, deu uma série de conselhos 
para evitar roubos e assaltos. 


Mais de 53 mil 
imigrantes 
fizeram registo 
prévio nos CTT 


F Lusa 


Mais de 53 mil imigrantes 
efectuaram o registo prévio 
para a legalização nas estações 
dos CTT entre 3 de Maio e 14 
de Junho, segundo dados dos 
Correios, a que a agência Lusa 
teve ontem acesso. 

As estações na área de Lis- 
boa foram responsáveis por 
60 por cento dos registos de 
legalização (de um total de 
53.624 imigrantes), explica a 
empresa, com a estação dos 
Restauradores a receber perto 
de 3.500 imigrantes. 

Já no Porto, só na estação 
do Município houve 730 imi- 
grantes a levantar os impres- 
sos para a legalização. 

Também no Algarve houve 
um grande movimento, com 
cerca de 400 imigrantes a diri- 
girem-se à estação de Porti- 
mão para efectuar o pré- re- 
gisto. 

Na zona Centro, a estação 
com mais movimento foi a de 
Leiria, com 205 registos. 

Nos Açores, a estação da 
Madalena, na ilha do Pico, foi 
a que gerou maior movimen- 
to, com 15 registos, enquanto 
na Madeira, o balcão do Zar- 
co, no Funchal, teve 107 regis- 
tos. 

A primeira fase de legaliza- 
ção dos imigrantes terminou 
a 14 de Junho com o pré-re- 
gisto nas estações dos CTT. 

A fase seguinte, que tem a 
duração de seis meses, inclui a 
comprovação dos dados dos 
imigrantes junto dos Ministé- - 
rios das Finanças, Segurança 
Social e Administração Inter- 
na. 
O decreto regulamentar da 
Lei da Imigração prevê a lega- 
lização de todos os imigrantes 
que tenham entrado em Por- 
tugal até ao dia 12 de Março 
de 2003 - data que entrou em 
vigor a nova Lei da Imigração 
- e que estejam integrados no 
mercado de trabalho. , 

No âmbito do diploma, 
poderão regularizar a sua si- 
tuação todos os imigrantes 
que tenham descontado para 
o fisco e segurança social du- 
rante três meses até ao dia 12 
de Março de 2003. 


A PSP aconselha as pessoas a 
darem uma aparência de activi- 
dade às suas residências e a pe- 
direm a alguém que abra regu- 
larmente as persianas ou as cor- 
tinas durante o dia e que ligue a 
iluminação interior algumas 
noites. 

"Não diga a estranhos que vai 


de férias" e "verifique e feche bem 
portas e janelas" são outras adver- 
tências da PSP. 

"Informe o seu vizinho. Ele é a 
sua segurança mais próxima e a 
solidariedade entre vizinhos inibe 
a acção dos marginais”, é mais 
um conselho policial. 

Em comunicado, a PSP acres- 


centa: "Não deixe acumular a cor- 
respondência na sua caixa de cor- 
reio. Peça a alguém da sua con- 
fiança para a recolher. Guarde em 
lugar seguro jóias, dinheiro, valo- 
res e objectos de arte. Catalogue, 
se possível, os seus objectos de va- 
lor e anote os seus números de sé- 


O programa val Incidir em Jovens com contextos sociais problemáticos /RICARDO MEIRELES 


ACIME explica nova 
orientação do Programa 
Escolhas a técnicos do Porto 


Depois de um primeiro ciclo de três anos, Governo renovou o programa 
destinado a crianças e jovens com contextos sociais problemáticos 


| Dora Mota 


comissário-adjunto do 
O Comissariado pa- 

ra a Imigração e Mino- 
rias Étnicas (ACIME) esteve 
ontem no Porto em reunião 
com técnicos do Programa Es- 
colhas, para lhes dar conta dos 
novos moldes em que irá fun- 
cionar. O programa destinado 
a prevenir a criminalidade e es- 
bater desigualdades sociais 
corporizou-se em 53 bairros 
sociais dos distritos de Lisboa, 
Setúbal e Porto, mas uma reso- 
lução do Conselho de Minis- 
tros alargou-lhe o âmbito para 
todo o país e deu-lhe uma for- 
mulação mais positiva, em 30 
de Abril passado. 

Uma das maiores novidades 
do renovado Programa Esco- 
lhas é a prioridade que dá aos 
filhos e netos de imigrantes em 
termos de público-alvo - o que 
explica a escolha do ACIME 
para coordenar o Escolhas, tu- 


telado pelo ministro da Presi- 
dência Morais Sarmento. O 
alargamento da intervenção 
para todo o país reflecte a re- 
novação do conceito que, no 
entender do comissário-ad- 
junto, Rui Marques, tem gran- 
de significado. 

“De uma prevenção da cri- 
fninalidade passou-se a uma 
promoção da inclusão. Quan- 
do falamos de prevenção, fala- 
mos de defesa e medo, um mo- 
delo de sociedade que não o 
nosso. E quando falamos de in- 
tegração, falamos de solidarie- 
dade”, disse aa COMÉRCIO, à 
margem da reunião de traba- 


FEALGUNS DADOS 


E Mais de cinco mil jovens 
foram abrangidos em 2004 

E Cerca de 150 técnicos e 
mediadores trabalharam no 
Escolhas desde 2001 

E De 53 bairros passa ao pais 


lho, no cartório paroquial dos 
Capuchinhos, no Amial. Por 
isso se passou dos 53 bairros 
abrangidos - “parecia que se 
estava a dizer que era nesses 
bairros que nascia o crime” - 
para todo o país, ficando as 
candidaturas a projectos (que 
decorrem de 15 de Julho a 15 
de Setembro) a cargo de insti- 
tuições da sociedade civil. 

Escolas, centros de forma- 
ção, associações juvenis, de 
mimigrantes ou desportivas e 
culturais ou ainda de solida- 
riedade social serão os parcei- 
ros preferenciais do Escolhas, 
podendo concorrer em con- 
sórcio. A ideia é transferir pa- 
ra a sociedade a iniciativa, 
mantendo no Estado a coor- 
denação, e incutir ao progra- 
ma um sentido de comunida- 
de. Ou, nas palavras de Rui 
Marques, “deixamos de ter ba- 
se territorial de bairro e passa- 
mos a ter o universo definido 
pelo diagnóstico”. 


A campanha "Operação Fé- 
rias" é um programa anual da 
PSP, que funciona entre 1 de Ju- 
lho e 30 de Setembro, com o ob- 
jectivo principal de proporcionar 
aos cidadãos que se ausentam das 
suas residências "umas férias mais 
seguras e tranquilas”. 

Para que os cidadãos sejam 
abrangidos por este programa, 
devem deslocar-se à esquadra da 
PSP da área da sua residência e 
preencher um formulário pró- 
prio. A PSP garante depois uma 
vigilância regular da residência, 
numa acção de prevenção de 
roubos e assaltos. 


Porto pode 
acolher projecto 
de mediação 
vítima-agressor 


F João Manuel Santos 


A escola de Criminologia 
da Faculdade de Direito da 
Universidade do Porto e o 
DIAP (Departamento de In- 
vestigação e Acção Penal) po- 
derão lançar, a médio prazo, 
um projecto-piloto de medi 
ção penal com aplicação na ci- 
dade do Porto. À colaboração 
entre a escola de Crimologia, 
dirigida por Cândido Agra, e o 
DIAP encontra-se ainda numa 
fase embrionária mas, caso 
avance, poderá constituir-se 
como vanguarda no que diz 
respeito à aplicação da Justiça 
Restaurativa. 

A aplicação da mediação ví- 
tima-agressor foi ontem deba- 
tida num colóquio promovido 
pelo Ministério da Justiça. Em 
Portugal, este tipo de modelo 
de resolução de conflitos pe- 
nais carece de enquadramento 
jurídico pelo que, ao contrário 
de outros países europeus, 
conflitos entre familiares, vizi- 
nhos ou criminalidade entre 
menores tem de passar pelos 
tribunais, acumulando proces- 
sos e atrasando a Justiça. 

"Não haverá necessidade de 
grandes reformulações face ao 
já aplicado noutros países. No 
fundo trata-se de escolher o 
meu modelo e aplica-lo. De 
momento, em Portugal não 
existe enquadramento jurídico 
à mediação vítima-agressor. 
Não é nada de revolucionário " 
afiançou Josefina Castro, do- 
cente da Escola de Criminolo- 
gia, que se debruçou na sua co- 
municação sobre a mediação 
vítima-agressor na Bélgica. 

A Justiça Restaurativa pode 
ser entendida com um proces- 
so "alternativo" ao sistema pe- 
nal clássico dado que privile- 
gia, à partida, o entendimento 
entre a vítima e o agressor fun- 
cionando, nalguns casos, co- 
mo opção aos tribunais. 

A questão do enquadra- 
mento jurídico da Justiça Res- 
taurativa é relevante numa óp- 
tica de harmonização com a 
decisão-quadro do Conselho 
Europeu que advoga a imple- 
mentação da mediação penal 
no âmbito do processo penal 
até Março de 2006. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Primeira gravidez natural numa 
mulher com ovário transplantado 


Po DoraMota 

Uma mulher curada de um 
linfoma de Hodgkin's engravi- 
dou sem qualquer tratamento 
de fertilização depois de lhe ter 
sido transplantado tecido de 
um dos seus ovários, que lhe 


fora retirado antes de ter inicia- 
do a quimioterapia. 

Atingida por aquele cancro 
linfático com 25 anos de idade, 
em 1997, a paciente submeteu- 
se à remoção do ovário, que 
poderia ser destruído pelo tra- 
tamento, esperando poder en- 


gravidar depois de curada. 
Tecido do óvulo foi então con- 
gelado e conservado por crio- 
genia até que, em 2003, a mu- 
lher foi dada como livre do 
cancro. 

Os médicos da Universidade 
Católica de Lovaina, situada na 


Estudo sobre doença celíaca 
vale distinção a finalista 
de Ciências da Nutrição 


Fábio Pereira é estagiário no IPATIMUP e estudou os polimorfismos 
pró-inflamatórios na raíz da doença que causa intolerância ao glúten 


I Dora Mota 


m finalista da Faculda- 
| | de de Ciências da Nu- 
trição e Alimentação da 
Universidade do Porto 
(FCNAUP) ganhou ontem 
500 euros e a sensação de estar 
a acrescentar um pontinho ao 
avanço da medicina. Fábio Pe- 
reira foi o vencedor do Prémio 
Seminários do 5º ano, um ga- 
lardão que a faculdade inaugu- 
rou este ano, com o patrocínio 
de algumas empresas ligadas à 
alimentação. O estudante, a 
um mês de se licenciar, apro- 
fundou o conhecimento sobre 
as causas da doença celíaca, 
uma enfermidade auto-imune 
que provoca inflamação intes- 
tinal quando se consome ali- 
mentos com glúten. 

Actualmente a estagiar no 
Instituto de Patologia e Imu- 
nologia Molecular da Univer- 
sidade do Porto (IPATIMUP), 
Fábio interessou-se pelo perfil 
genético dos doentes afecta- 
dos, seguindo a linha de inves- 
tigação do instituto famoso in- 
ternacionalmente pelo seu tra- 
balho na área do cancro do 
estômago e não só. O estudan- 
te sabia que a causa da doença 
estava em poliformismos de 
moléculas pró-inflamatórias, 
isto é, em pequenas variações 
em pedaços do DNA que indu- 
zem respostas inflamatórias do 
organismo. 

No caso da doença celíaca, 
conhecem-se alguns polifor- 
mismos e sabe-se que deles 
depende o grau de sofrimen- 
to do doente - podem ter a 
doença sem sintomas ou en- 
tão ter reacções violentas ao 
glúten e muito mal-estar físi- 
co. Fábio Pereira concentrou- 
se em oito polimorfismos das 
moléculas pró-inflamatórias 
e, analisando o DNA de uma 
amostra de sessenta doentes 
celíacos e de um grupo de 
controlo de 900 pessoas sem 
a doença, encontrou dois bas- 
tante comuns nos genes de 


Fábio Pereira (à esquerda) viu o seu trabalho reconhecido /PEDRO GRANADEIRO 


doentes intolerantes ao glú- 
ten. 

Aplicado à terapia, este co- 
nhecimento pode ajudar a re- 
solver casos em que a dieta isen- 
ta de glúten não traz muitas 
melhorias e é preciso usar fár- 
macos que inibam as molécu- 
las. Todavia, disse Fábio Perrei- 
ra ao COMÉRCIO, “o objectivo 
não é só a terapia mas também 
entender a própria doença” - 
uma espécie de treino de técni- 
cas e procedimentos que o esta- 
giário do IPATIMUP gostava de 
aplicar depois no estudo do 
cancro do estômago. 

O trabalho de Fábio - “Poli- 


morfismos genéticos pró-in- 
flamatórios e risco de desenvo- 
ver doença celíaca” - foi o favo- 
rito entre 15 trabalhos apre- 
sentados por alunos finalistas. 
Maria Daniel Almeida, presi- 
dente da FCNAUP, explicou 
que o prémio foi criado para 
estimular os alunos na sua in- 
vestigação de final de curso e 
que Fábio foi premiado por ter 
direccionado o seu trabalho 
para a área da genética. 

No caso de Fábio, o prémio 
veio dar seguimento a um per- 
curso académico de algum re- 
levo: desde o terceiro ano que 
recebe galardões científicos. 


Bélgica, transplantaram o ová- 
rio e, quatro meses depois, a 
mulher menstruava normal- 
mente, estando actualmente 
grávida de seis meses de uma 
menina, noticiou ontem a BBC 
online. 

Não se sabe se o óvulo bem 
sucedido saiu do ovário trans- 
plantado ou do outro ovário, 
que entretanto poderá ter vol- 
tado a funcionar, mas aquela 
gravidez é uma boa notícia pa- 
ra as mulheres que correm o 
risco de esterelidade na sequên- 
cia de tratamentos de cancro 
ou mesmo para mulheres que 


queiram engravidar depois da 
menopausa. 

As notícias sobre esta gravi- 
dez símbolo de esperança fo- 
ram dadas na Conferência Eu- 
ropeia sobre Fertilidade, em 
Berlim. 


Tese de doutoramento 
na área de engenharia química 
dá Prémio CUF a Luís Amaral 


| DORA 


O investigador António Luís 
Amaral, do Centro de Engenha- 
ria Biológica da Universidade 
do Minho, recebe hoje o Prémio 
CUF, criado para galardoar a 
melhor tese de doutoramento 
na área da engenharia química 
com aplicação na indústria na- 
cional. 

Segundo fonte da Universi- 
dade do Minho, o prémio, no 
valor de cinco mil euros, pre- 
meia a investigação realizada 
sobre o desenvolvimento de fer- 
ramentas informáticas de análi- 
se de imagem e processamento 
de dados para diagnóstico, su- 
pervisão e controlo de processos 
biológicos de tratamento de 
efluentes em estações de trata- 
mento de esgotos (ETAR's). 

“Qualquer desvio nas condi- 
ções óptimas de operação pode 
ser rapidamente identificado e 
corrigido pelo operador usando 
a informação obtida por análise 
de imagem”, sublinha a institui 
ção. 

No caso dos tanques de areja- 
mento - acrescenta - “estas téc- 
nicas podem permitir ganhos de 
produtividade numa ETAR, da- 
do poder-se identificar e corri- 
gir, em estágios precoces, pro- 
blemas de sedimentabilidade 
das lamas e de diminuição da 


qualidade do efluente final”. 

Deste modo, “podem evitar- 
se os problemas daí decorrentes, 
como a diminuição da qualida- 
de do efluente e a dificuldade de 
separação das lamas do efluente 
líquido final, obtendo-se ga- 
nhos em termos económicos, de 
tempo e qualidade do efluente 
final”. 

Segundo o investigador, “em 
última análise a utilização des- 
tas técnicas numa ETAR pode 
diminuir a frequência dos en- 
cerramentos temporários dos 
tanques de arejamento e de se- 
dimentadores para limpeza”. 

António Luís Pereira do 
Amaral é docente da Escola Su- 
perior de Tecnologia e de Ges- 
tão do Instituto Politécnico de 
Bragança e investigador da Uni- 
versidade do Minho, onde é 
orientado por Eugénio C. Fer- 
reira. Licenciou-se em 1996 em 
Engenharia Biológica, pela Uni- 
versidade do Minho, tendo co- 
meçado a sua actividade de in- 
vestigação no Departamento de 
Engenharia Biológica. Concluiu 
o Mestrado em Engenharia Bio- 
lógica em 1999 e o Doutora- 
mento em Engenharia Química 
e Biológica, com o tema «Análi- 
se de Imagem em Processos Bio- 
tecnológicos», em 2003, com 
uma bolsa da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia 


Gulbenkian distinguiu cinco 
investigadores de ciências 


| Lusa 


Cinco investigadores foram 
ontem distinguidos com o Pré- 
mio Gulbenkian de Ciência, no 
valor de 25 mil euros, por traba- 
lhos sobre a evolução das redes e 
a Internet, matemática aplicada e 
cosmologia, foi anunciado. 

Ao galardão, que este ano 
contemplou as Ciências Básicas e 
que é atribuído desde 1976, con- 
correram 63 trabalhos. Os três 
elementos do júri (dois da Uni- 
versidade do Porto e outro de 
Coimbra) decidiram por unani- 
midade distinguir três trabalhos. 


A “Evolução das Redes. Das 
Redes Biológicas à Internet e ao 
www” de Serguey Dorogovtsev, 
investigador coordenador do de- 
partamento de Física da Univer- 
sidade de Aveiro, e José Fernando 
Ferreira Mendes, também de 
Aveiro, foi um dos trabalhos pre- 
miados e analisa as redes com- 
plexas. A Gulbenkian distinguiu 
também José Francisco Rodri- 
gues, da Universidade de Lisboa, 
pelo seu trabalho de investigação 
sobre matemática aplicada: “Ine- 
quações variacionais hiperbóli- 
cas de primeira ordem'e algumas 
aplicações”. 
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Produtores de porcos obrigados 
a devolver 16,3 milhões de euros 


K i Lusa 


s produtores de porcos 
O) portugueses vão ter que 

restituir ao Governo os 
16,3 milhões de euros de ajudas 
recebidos em 1994 e 1998 devi- 
do a uma crise de mercado, de- 
cretou ontem o Tribunal de 
Justiça das Comunidades Euro- 
peias. 

A decisão consta de uma 
sentença do tribunal europeu, 
no Luxemburgo, que anula a 
autorização dos ministros da 
Agricultura a Portugal para a 
concessão de ajudas de Estado a 
2.116 produtores de porcos na- 
queles dois anos. 

Em 1994 e 1998, o governo 
português - primeiro pelas 
mãos do PSD e depois pelo PS - 
concedeu ajudas aos produto- 
res de suínos devido à queda 
dos preços dos animais do mer- 
cado internacional. 

Enquanto as primeiras não 
foram notificadas à Comissão, 
as de 1998 foram atribuídas an- 
tes que a Comissão se pronun- 
ciasse sobre a compatibilidade 
com o mercado comum. 

Em 1999 e 2000, a Comissão 
adoptou duas decisões pelas 
quais estabelece a incompatibi- 
lidade da maior parte das aju- 
das atribuídas com o mercado 
comum e determinou a sua res- 
tituição por parte dos produto- 
res portugueses, a que estes se 
negaram. 

Em 2002, o Conselho de 
Ministros da Agricultura - a 
pedido de Portugal e 15 meses 


Os apoios à produção de porcos vão ter de ser restituídos /MATTHIAS SCHRADEREPA 


As ajudas comunitárias recebidas entre 1994 
e 1998 em tempo de crise terão de ser devolvidas 


depois da última decisão da 
Comissão - adoptou uma deci- 
são autorizando a ajuda aos 
produtores de suínos portu- 
gueses, considerando-as com- 
patíveis. 


Revendedores de combustíveis 
exigem descida de impostos 


| Lusa 


A Associação Nacional de 
Revendedores de Combus- 
tíveis (ANAREC) exigiu on- 
tem que o Governo baixe os 
impostos sobre os combus- 
tíveis, alegando que a dispari- 
dade de preços com Espanha 
está a colocar em risco os pos- 
tos de abastecimento fronteiri- 
ços. 

A escalada de preços nos 
primeiros cinco meses do 
ano e o facto de em Espanha 
o combustível ser mais bara- 
to, provocou uma quebra nas 
vendas dos postos fronteiri- 
ços de cerca de 80 por cen- 
to, disse a ANAREC, que quar- 
ta-feira se reúne com os reven- 
dedores para discutir a situa- 
ção. 


De acordo com o presidente 
da associação, António Saleiro, 
há muitas empresas em difi- 
culdades para pagar o subsídio 
de férias aos empregados e es- 
tão em causa cerca de mil pos- 
tos de trabalho. 

António Saleiro considera 
urgente que o Governo baixe 
os impostos, seja através da di- 
minuição do Imposto sobre os 
Produtos Petrolíferos (ISP) ou 
da taxa do Imposto sobre o Va- 
lor Acrescentado (IVA). 

O responsável alega que o 
ISP em Portugal é o mais alto 
da União Europeia. 

O artigo 38º da Lei do Or- 
çamento do Estado estabelece 
um intervalo para a fixação 
das taxas do ISP entre os 28,7 
cêntimos de mínimo e os 55,3 
cêntimos de máximo para o li- 


A Comissão avançou en- 
tão para o tribunal europeu, 
que hoje decidiu que o con- 
selho de ministros "não pode 
autorizar nem uma ajuda que 
a Comissão declarou incom- 


patível com o mercado comum 
nem uma nova ajuda que 
atribui aos beneficiários um 
montante destinado a compen- 
sar as restituições feitas na se- 
quência da decisão da comis- 
são”. 

Perante a anulação da deci- 
são do Conselho de Ministros, 
os produtores de porcos que re- 
ceberam as ajudas terão que 
restituir o dinheiro ao governo 
português. 


A escalada de preços dos combustíveis preocupa o sector / HUMBERTO ALMENDRA 


tro da gasolina sem chumbo 
95 octanas. 

No caso do gasóleo rodo- 
viário, esse intervalo oscila en- 
tre os 24,5 e os 33,9 cêntimos o 
litro. 

A última actualização da ta- 
xa de ISP, através da portaria 
governamental de 12 de Feve- 
reiro deste ano, fixa o imposto 


nos 52,6 cêntimos sobre o litro 
da gasolina sem chumbo 95 e 
em 30,8 cêntimos sobre cada 
litro de gasóleo rodoviário. Pa- 
ra além do ISP, o consumidor 
paga ainda 19 por cento de 
Imposto sobre o Valor Acres- 
centado (IVA) que incide so- 
bre o somatório do valor líqui- 
do para revenda com o ISP. 


China acusa UE 
de avaliação 
injusta dos seus 
progressos 


A China acusou ontem a 
União Europeia (UE) de fa- 
zer uma avaliação injusta 
dos resultados obtidos pelo 
país em duas décadas de re- 
formas, ao ter negado se- 
gunda-feira a atribuição do 
estatuto de economia de 
mercado ao "gigante asiáti- 
co”. 

"Os paises da UE querem 
que a China cumpra com ri- 
gor as regras da OMC (Or- 
ganização Mundial do Co- 
mércio), mas ao mesmo 
tempo não reconhecem a 
China como sendo uma 
economia de mercado. Isto 
é contraditório e dificil de 
perceber," criticou Zhang 
Qiyue, porta-voz da diplo- 
macia chinesa. 

A Comissão Europeia divul- 
gou segunda-feira o resul- 
tado de uma avaliação téc- 
nica, efectuada durante dez 
meses, a um pedido feito 
por Pequim com vista à 
atribuição do estatuto de 
economia de mercado. 

Na conclusão, a UE refere 
que “não é possível nesta 
fase" atribuir este estatuto 
à China, apontando uma sé- 
rie de critérios que faltam 
cumprir, desde diminuir a 
intervenção do governo no 
funcionamento da econo- 
mia, a permitir que o siste- 
ma financeiro funcione com 
as regras de mercado. 


GalpEnergia: 
Parpública 

e Petrocer 
assinam acordo 


A Parpública e a Petrocer 
chegaram ontem a um acor- 
do quanto à compra de uma 
participação de 33,34% no 
capital social da Galp Ener- 
gia, deixando de fora o Gru- 
po Mello, que também tinha 
sido um dos escolhidos pelo 
“conselho de sábios” nomea- 
do pelo Governo, avançou a 
SIC Noticias. 

Este acordo terá, no entan- 
to, de ser aprovado pelo 
Governo, situação que gera 
algumas dúvidas, uma vez 
que ainda não é certo se o 
actual primeiro-ministro, 
Durão Barroso, tomará a 
decisão antes de apresentar 
a sua demissão, na sequên- 
cia da sua ida para presi- 
dente da Comissão Euro- 
peia. 
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4), INTERNACIONAL 


Ex-líder sérvio 
da Croácia 
condenado a 

13 anos de prisão 


O Tribunal Penal Interna- 
cional (TPI) para a ex-Ju- 
goslávia condenou ontem o 
ex-líder dos sérvios da Croá- 
cia, Milan Babic, a 13 anos 
de prisão por crimes contra 
a humanidade durante a 
guerra da Croácia (1991- 
1995). 

Esta pena é superior à re- 
querida pela acusação - 11 
anos de prisão. Os juízes con- 
sideraram ter sido desempe- 
nhado por Babic um papel 
mais importante na génese do 
conflito do que o reconhecido 
pela acusação e pela defesa. 

Babic reconheceu o seu en- 
volvimento numa campanha 
de "limpeza étnica", que visa- 
va expulsar croatas e outros 
não-sérvios de cerca de um 
terço do território da actual 
Croácia. 

Em compensação por o ex- 
líder reconhecer a sua culpa, a 
acusação comprometeu-se a 
retirar do processo quatro cri- 
mes de guerra. 


Popularidade 
de Bush desce a 
níveis históricos 


O índice de aprovação do 
presidente norte-americano, 
George W. Bush, situa-se nos 
42%, o nível mais baixo des- 
de que foi eleito, em 2000, 
segundo uma sondagem The 
New York Times/CBS divul- 
gada ontem, a qual revela 
ainda que 60% dos norte- 
americanos consideram que 
a guerra no Iraque não valeu 
a pena. 

Cerca de 51% dos norte- 
americanos desaprovam o 
desempenho de Bush, o pior 
nível desde que assumiu o 
governo, em Janeiro de 2001, 
enquanto cerca de 57% con- 
sidera que o país vai na di- 
recção errada, segundo a 
sondagem. 

Apesar destes resultados, 
o rival democrata de Bush 
para as eleições de 2 de No- 
vembro, John Kerry, não ga- 
nhou vantagens na corrida 
da popularidade, mantendo 
um empate virtual com o 
presidente. Kerry tem o 
apoio de 45% dos eleitores, 
face a 44% para Bush. A po- 
lítica de Bush face ao Iraque 
surge como a menos popu- 
lar, recebendo a desaprova- 
ção de 60% dos inquiridos. A 
mesma percentagem indica 
que a guerra neste país não 
valeu a pena e cerca de 50% 
desaprova toda a sua política 
externa. 


Presidente francês recusa 
“subordinação” aos EUA 
na cimeira da NATO 


Divergências entre os dois países foram reiteradas com as pressões 
norte-americanas para a adesão da Turquia à União Europeia 


| Lusa 


presidente francês, 
Jacques Chirac, con- 
gratulou-se ontem 


com a força dos laços que 
unem a França e os Estados 
Unidos, mas rejeitou qual- 
quer relação de subordinação 
entre os dois países, em de- 
clarações aos jornalistas em 
Istambul. 

"Somos amigos, somos 
aliados, mas não somos su- 
bordinados", declarou Chi- 
rac, assegurando haver "uma 
profunda estima e amizade 
entre os dois povos" que não 
é afectada por divergências 
como as suscitadas pela ques- 
tão iraquiana. 

O presidente francês falava 
numa conferência de impren- 
sa à margem da cimeira da 
NATO, que ficou novamente 
marcada pelas divergências 
entre Paris e Washington 
quando, segunda-feira, Jac; 
ques Chirac se insurgiu con- 
tra as pressões norte-ameri- 
canas para uma rápida ade- 
são da Turquia à União 
Europeia (UE). 

Chirac afirmou, a esse pro- 
pósito, que o presidente nor- 
te- americano, George W. 
Bush, "não só foi longe de- 
mais como entrou num terre- 
no que não é o seu". "Quando 
não estamos de acordo, dize- 
mo-lo. Não o fazemos de 
uma maneira agressiva, mas 
dizemo-lo com firmeza", sus- 
tentou hoje o presidente 
francês, acrescentando que 


Manifestantes contestam que a Turquia não integre a UE /KERIM OKTENEPA 


"foi assim em tudo o que dis- 
se respeito à estratégia norte- 
americana para o Iraque". 

E, nessa questão, frisou, a 
França “continua a pensar 
que não se enganou profun- 
damente” nas posições que 
assumiu. 

Chirac falou ainda de uma 
“muito maior abertura" de 


Presidente iraquiano 
apela ao fim da resistência 


r RSRS 

Quem fez parte da resistên- 
cia contra a ocupação america- 
na deve agora demonstrar que 
é um verdadeiro patriota, pou- 
sar as armas e ajudar-nos a 
construir o nosso futuro", 
anunciou. 

Na entrevista ao diário ita- 
liano, Yawer afirma estar 
"pronto para acordar uma am-. 
nistia com os que aceitarem”. 

"Nós sabemos que em Fal- 
lujah estão escondidos terro- 


ristas que vieram do estrangei- 
ro e vamos dar-lhes uma caça 
sem piedade com, esperamos 
nós, a ajuda da população lo- 
cal”, assegurou. Por seu turno, 
Yawer também confirmou que 
está a ser examinada a hipótese 
“instaurar a lei marcial por um 
período limitado" . 


Saddam apresentado 

a tribunal 

Segundo Allawi, Saddam 
Hussein será apresentado a um 
tribunal iraquiano logo na 


George W. Bush em relação 
ao passado recente e citou co- 
mo exemplo as negociações 
no Conselho de Segurança da 
ONU sobre a resolução 1546 
- que consagra o fim da ocu- 
pação do Iraque com a trans- 
ferência da soberania para 
um governo iraquiano interi- 
no. 


quinta-feira, para ouvir as acu- 
sações de que é alvo, entre as 
quais figuram crimes de guerra 
e genocídio. 

"Todos vão comparecer pe- 
rante a justiça num tribunal 
iraquiano pelos crimes que co- 
meteram contra o povo ira- 
quiano”, disse. Advertiu, no 
entanto, que o julgamento do 
ex-ditador e dos outros altos 
responsáveis do antigo regime 
só deverá ocorrer dentro de vá- 
rios meses e pediu à população 
que seja paciente. 


Incursão israelita 
assume controlo 
no norte da Faixa 
de Gaza 


O exército israelita assu- 
miu o controlo da zona in- 
dustrial do sector de Beit 
Hanoun, no norte da Faixa 
de Gaza, revelaram testemu- 
nhas e fontes da segurança 
palestiniana. 

Registaram-se trocas de 
tiros entre palestinianos ar- 
mados e militares israelitas, 
sublinharam as mesmas fon- 
tes. 

As forças israelitas, com 
blindados e escavadoras, en- 
traram na localidade seguin- 
do por dois eixos e foram 
apoiadas por dois helicópte- 
ros de assalto que abriram 
fogo. 

Segundo as mesmas teste- 
munhas, o Hamas anunciou 
através de altifalantes que 
um activista do movimento 
radical islâmico, Ghassan 
Adwakh, 30 anos, morreu ao 
accionar uma bomba para 
tentar travar a incursão is- 
raelita. 

O exército israelita indi- 
cou que o objectivo da ope- 
ração é impedir novos tiros 
de foguete sobre o território 
israelita, a partir deste sec- 
tor. 


Presidente afegão 
saúda envio 

de reforços 

da NATO 


O presidente do Afeganis- 
tão, Hamid Karzai, felicitou 
ontem em Istambul a deci- 
são da NATO de enviar re- 
forços para garantir a segu- 
rança das eleições, conside- 
rando que isso irá facilitar a 
organização do escrutínio 
em Setembro. 

"Estou certo que a distri- 
buição destas forças (2) vai 
permitir aumentar o senti- 
mento de segurança" antes do 
escrutínio, disse o presidente 
afegão durante uma confe- 
rência de imprensa conjunta 
com o secretário-geral da NA- 
TO, Jaap de Hoop Scheffer. 

"Devemos seguir em frente 
e ter eleições em Setembro, é o 
objectivo que temos", conti- 
nuou. 

Reunidos em Istambul, os 
dirigentes da NATO aprova- 
ram segunda- feira a extensão 
da Força internacional de as- 
sistência à segurança (Isaf) no 
Afeganistão, actualmente com 
6.500 homens, tendo decidido 
o envio de reforços na se- 
quência das eleições gerais 
previstas para o início de Se- 
tembro. 
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Futebol Clube do Porto 


MEP. Costa confirma 
negociações 
por Raul Meireles 
” Ê Entradas e saídas sem. 
/ sy mais novidades Pág 35 


Vestidos de verde vermelho 
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Luiz Felipe Scolari 
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“Temos que ter os pés no chão... 
Num jogo destes, não há favoritos” 


Apesar de confiar nos seus comandados, Luiz Felipe Scolari põe um travão na euforia desmedida: “Ainda não ganhámos nada...” 


À euforia generalizada, o se- 
leccionador Luiz Felipe Scolari 
colocou ontem um travão... Não 
foi muito brusco, mas desacele- 
rou um pouco. É que a equipa lu- 
sa ainda não ganhou nada e, ape- 
sar de Portugal ter força para 
vencer o encontro de hoje 
(19h45, em Alvalade), certo é que 
a Holanda nem sempre é uma la- 
ranja doce... 

“É um satisfação estar entre os 
quatro finalistas, mas quero dizer 
ao povo português que ainda não 
ganhámos nada, que ainda temos 
um longo caminho a percorrer... 
não comecemos a pensar que já 
atingimos os objectivos”, alertou 
Scolari, lembrando que “do outro 
lado vai estar uma das melhores 
equipas do Mundo, não de agora 
mas de sempre, com jogadores de 
grande qualidade e muito expe- 
rientes”, 

“Não é apenas por termos 
mais público ou porque quere- 
mos que vamos ganhar. Temos de 
ter calma durante todo o jogo e 
pés no chão, pois, num jogo co- 
mo este, não há favoritos”, subli- 
nhou. 

E se esse apelo à calma era 
mais dirigido aos adeptos portu- 
gueses, já os conselhos do técnico 
brasileiro foram deixados para o 
balneário... “Quero que os meus 
jogadores tenham tranquilidade 
e não pressão e que joguem com 
personalidade”, afirmou “Feli- 
pão”, confessando ainda: “Traba- 
lho por Portugal, conheço os 


meus jogadores e aposto neles. e 


Queremos todos chegar à final e 
mudar a história”. 

A história... Sempre ela como 
uma das principais motivações. 
Das duas vezes que Portugal che- 
gou às meias-finais de uma com- 
petição de países perdeu com os 
seus adversários (Mundial Ingla- 
terra'66 e Europeu França'84 e 
Bélgica/Holanda'2000, nas duas 
primeiras provas com os anfi- 
triões, na última novamente com 
a selecção gaulesa... Quem não se 
lembra?!). “Quero entrar para'a 
história, não pessoalmente, mas 
como parte de um grupo que fez 
história”, frisou o técnico, que- 
rendo quebrar, assim, o enguiço. 


A melhor Holanda desde 1988 

A vontade de chegar à final é 
muita, mas Scolari lembrou que 
o adversário laranja é de extrema 
qualidade. Depois de sublinhar 
que os seus jogadores já o “ajuda- 
ram a cumprir” esta meta, o t 
nico reconheceu que quer mai: 
mas com cautelas. 

“Agora temos um outro objec- 
tivo. Não o cumprir pode ser 


Scolari aponta o caminho. Nada é fácil, há que o tornar fácil / António Cotrim/Lusa 


uma grande desilusão, mas temos 
de respeitar quem está do outro 
lado. Com esforço e superação, 
vamos tentar vencê-los, de forma 
a estarmos na final”, disse, acres- 
centando: “Esta é a melhor Ho- 
landa desde 1988 (ano em que 
venceu o Europeú). Tem excelen- 
te qualidade e joga de forma inte- 
ressantíssima”. / 

Uma das grandes armas do 
conjunto orientado por Dick Ad- 
vocaat é o avançado do Manches- 
ter United, Van Nistelrooy. “Te- 
mos de ter muitos cuidados com 


ele, pois um momento de distrac- 
ção pode ser fatal”, alertou, lem- 
brando as responsabilidades de- 
fensivas e adiantando que a equi- 
pa está preparada para fazer as 
mudanças necessárias: “Se algo: 
acontecer, temos de alterar o que 
for preciso. Os jogadores estão 
motivados e conscientes da im- 
portância do jogo”. 

Os holandeses já sacudiram a 
pressão para os portugueses, afir- 
mando serem os lusos os favori- 
tos. Scolari não vai por aí, pelo 
que recusa a ideia de, à semelhan- 


ça do que aconteceu noutros jo- 
gos, a formação das Quinas en- 
trar logo ao ataque. “Contra a Es- 
panha tivemos que tomar a ini- 
ciativa porque só a vitória 
interessava e face à Inglaterra 
porque sofremos um golo logo 
aos três minutos”, explicou, 
adiantando: “Tivemos de correr 
riscos horríveis”. 

“Se conseguirmos não sofrer 
golos nos primeiros 15 ou 20 mi- 
nutos, podemos depois aplicar o 
que trabalhámos, sem ter de mu- 
dar”, concluiu. 


Verde-rubro 
versus laranja 


A selecção holandesa não tem 
na bandeira o laranja, mas é 
essa a cor predominante nas 
bancadas ocupadas pelos seus 
adeptos. O laranja dá muito 
nas vistas e é uma “imagem de 
marca” dos holandeses, que 
andam aí pelas ruas sempre 
bem dispostos. Para contrariar 
essa “laranjada”, Luiz Felipe 
Scolari fez mais um apelo ao 
povo português, para que hoje 
se vista com o “vermelho ou 
verde bandeira”, de forma a 
dar um novo colorido a Alva- 
lade. Como os portugueses 
são um público generoso não 
vão, com certeza, ser só os 
“sortudos” com bilhete que 
vão corresponder ao apelo do 
seleccionador nacional. Aque- 
les que têm lugar marcado 
frente aos ecrãs gigantes ou 
aos televisores caseiros tam- 
bém vestirão as cores do país - 
basta ver a disponibilidade lu- 
sa aquando a sugestão das 
bandeiras nas janelas, carros, 
montras... 


Mena 


= “Felipão” 
= não divulgou o 
onze nacional 


Está no segredo dos deuses, 
embora não seja preciso gran- 
des dotes de bruxo para se adi- 
vinhar o onze português de 
hoje... Contudo, Scolari não 
divulgou qual a equipa que 
hoje entra em campo frente à 
Holanda, nem tão pouco con- 
firmou quais as alterações. 
Ainda assim, adivinha-se o re- 
gresso de Pauleta, em detri- 
mento de Nuno Gomes - até 
porque o “ciclone açoriano” 
teve mais tempo para descan- 
sar por ter ficado a cumprir 
castigo no último desafio -, 
embora Scolari não conheces- 
se, na altura, a disponibilidade 
do avançado do Benfica. “Vou 
esperar que os médicos con- 
versem comigo para depois 
decidir, pois ainda não sei se 
ele poderá jogar”, explicou o 
técnico, que só frente à Grécia, 
no primeiro jogo do Europeu, 
divulgou o onze. O esquema a 
utilizar “será praticamente o 
mesmo do jogo com a Ingla- 
terra, com excepção para dois 
jogadores, que terão de fazer 
uma marcação muito forte”. 
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“Estão aqui as que jogam 
como equipa” 


Fernando Couto fez questão de salientar o valor das quatro 
selecções semi-finalistas 


O capitão da selecção portu- 
guesa de futebol, Fernando Cou- 
to, considerou ontem, na véspera 
do embate com a Holanda, que 
estão nas meias-finais do Eu- 
ro'2004 as selecções que soube- 
ram jogar enquanto equipa em 
detrimento das “estrelas”. “Estão 
aqui as que têm jogado como 
equipa. É esse o principal segre- 
do, é extremamente importante 
num torneio como este. “A Gré- 
cia conseguiu meter-se no meio, 
cortando a teoria de que era uma 
equipa fácil”, sublinhou ainda o 
defesa. 

“É (Holanda) uma grande se- 
lecção, com grandes jogadores. 
Estão nas meias- finais por méri- 
to próprio e é um adversário ex- 
tremamente difícil. Tem jogado- 
res com muita experiência e ou- 
tros com alguma juventude, 
gostam de ter a posse da bola e 
jogam em passes rápidos e lon- 
gos”, disse o defesa. Ao contrário 
das declarações de Deco na se- 
gunda-feira, Couto furtou-se à 
ideia de Portugal ser supérior à 
equipa orientada por Dick Advo- 


Nós 


caat, referindo que isso terá que 
ser provado dentro de campo... 
embora seja grande a vontade de 
alcançar a final. “Seria importan- 
tíssimo para nós chegar à final 
pela primeira vez. É um evento 
muito importante para nós, exis- 
te grande entusiasmo, e as coisas 
estão a correr bem, queremos 
corresponder no campo”, confes- 
sou o número 5 de Portugal. 

O desejo de Fernando Couto é 
que este seja “o momento certo” 
para a selecção: “O grupo tem de- 
monstrado que quer alcançar es- 
ta final, tem superado todos. Es- 
pero que estejamos na final e 
possamos ganhar o jogo”, disse 
Couto. 

Mas primeiro é fundamental 
passar a Holanda, selecção com a 
qual Portugal tem tido bons re- 
sultados, o que poderá ser “ani- 
mador” em termos psicológicos 
para a equipa portuguesa e um 
pouco à semelhança do que tam- 
bém aconteceu com a Inglaterra. 
“É importante, mas nas meias-fi- 
nais é diferente. Com a Inglaterra 
também tínhamos a história a 


nosso favor e com a Espanha não, 
e vencemos. Isso agora é relativo”, 
explicou o defesa, que encontrará 
o seu ex-colega Jaap Stam (que 
trocou a Lazio pelo AC Milão) no: 
jogo de hoje. “É um grande pro- 
fissional e amigo, fico com pena 
que um de nós tenha que ficar 
pelo caminho. Gostava que nos 
encontrássemos na final. Seria 
uma bela final antecipada”, subli- 
nhou. 

A finalizar Couto relativizou 
as críticas feitas quanto ao cansa- 
ço dos jogadores - que tem servi- 
do de argumento para a saída de 
vários favoritos de prova - e lem-: 
brou que o exemplo dos jogado-: 
res do EC Porto que estão na se- 
lecção: “O FC Porto (campeão 
europeu e campeão nacional) fez 
imensos jogos e os seus jogadores 
(Maniche, Deco, Costinha, Nuno. 
Valente, Paulo Ferreira e Ricardo 
Carvalho) continuam aqui, a dar 
um grande contributo. Quando a 
França venceu (Mundial'98 e Eu- 
ro'2000) ninguém lamentou e 
eles também tinham feito muitos 
jogos”. 
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Fernando Couto prudentemente confiante / António Cotrim/Lusa 


| Forga Selecção! 


O L.M.T. - Instituto de Medicina Tradicional apoia a Selecção Nacional no Euro 2004" 
-«Naturalmente ! 


O nº 1 na Formação em Medicina Natural 


irma 


Rua de Passos Manuel, 14, 2º - Porto (Praça D.João | - Ao Rivoli) - 


6 & 


22 201 02 76 -www.imt.pt 


Der 
“Não cometi nenhum crime” 


Médio português recordou episódio que gerou polémica no Portugal-nglaterra 


( 


hn 


e não mostrou arrependimento 


LA FÉRIA AP 


Espectáculos: 


NTA no 


RESERVAS: 22 332 03 85/22 332 03 86 
BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 


Terça a Domingo às 21.30h 
ado e Domingo as 16.00h 


Luís Figo comentou ontem, fi- 
nalmente, a sua “prematura” saí- 
da para o balneário no jogo dos, 
quartos-de-final com a Inglater- 
ra, afirmando não ter cometido 
nenhum crime e, por isso, não 
precisar de defesa. “Quando as 
palavras são positivas, agradece- 
se, mas não cometi nenhum cri- 
me para ser defendido. Tomei a 
decisão no momento, pensei no 
resultado que estava ( 0- 1 para a 
Inglaterra), estou aqui para ga- 
nhar e não sinto que tenha come- 
tido qualquer crim”, explicou o 
jogador. 

Figo respondeu assim à sua 
polémica saída do relvado, que o 
levou a perder a recuperação por- 
tuguesa e o sempre dramático de- 
sempate por grandes penalida- 
des, onde todos os jogadores - in- 
clusivamente os também 
substituídos Costinha e Migue | - 
se uniram. 

Depois disso, já em Alcochete, 
o seleccionador Luiz Felipe Scola- 
ri veio a público defender o mé- 
dio português, afirmando que o 
número 7 da selecção tinha esta- 
do no balneário a torcer pelos co- 
legas e agarrado a uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. 

O que quer que se tenha pas- 
sado não motivou, todavia, arre- 
pendimento por parte do médio 
do Real Madrid, referindo on- 
temque nada tem a provar e que a 
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diz Figo 


únic a coisa que pensou quando 
saiu para dar lugar a Hélder Pos- 
tiga foi na desvantagem de Portu- 
gal. 

“A coisa em que pensei é que 
estava a perder. Quero estar sem-: 
pre dentro do campo para ajudar 
e ao sair não podia contribuir pa- 
ra que as coisas mudassem”, co- 
mentou Figo, que não evitou falar 
da sua saída para o estrangeiro 
como uma aposta importante e 
no facto de não ser possível agra- 
dar a todas as pessoas. 

E neste aspecto o seu trabalho 
na selecção foi o tema: “Certa- 
mente haverá pessoas que não 
aguentam. Talvez faça confusão 
estar aqui há tanto tempo. Mas se 
Deus não agradou a toda a gente, 
imagine-se eu”, considerou o jo- 
gador. 

O subcapitão da selecção por- 
tuguesa fez, no entanto, questão 
de frisar que continuará a servir o 
país da melhor forma que sa- 
be...porém sem desvendar qual- 
qu er informação em relação ao 
que será o seu futuro na selecção 
ese continuará ou não. 

“O mais importante é concen- 
trarmo-nos no jogo de amanhã 
(hoje) e deixar essas questões pa- 
ra mais tarde”, adiantou o joga- 
dor, sem então adiantar s e conti- 
nuará a representar a selecção 
portuguesa após o Campeonato 
da Europa de 2004, 


"Extremamente importante 
para mim e para todos” 


Um jogo de extrema impor- 
tância. É assim que Luís Figo 
define a meia-final do Eu- 
10'2004, com a Holanda, em- 
bora sem lhe querer dar o peso 
histórico de ser o mais impor- 
tante na sua carreira: “Estou na 
selecção há 15 ou 16 anos, es- 
tou aqui para ganhar, mas em 
termos absolutos não o tenho 
conseguido e temos todos essa 
oportunidade. Mentiria se dis- 
sesse que não é um jogo extre- 
mamente importante para 
mim e para todos”. 

“Quando cheguei à selecção sei 
que o prestígio não era o mes- 
mo, mas estou feliz com o que 
fiz. Os portugueses sabem per- 
feitamente a sua importância. 
Não é preciso de dizer nada, 
está à vista pelo apoio que têm 
dado, de paixão pelo futebol. 
Tem sido decisivo sentir o 
apoio e esperemos que conti- 
nue”, acrescentou. 

O desejo é que toda a equipa 
possa ultrapassar este momen- 
to e que marque assim presen- 
ça na final, a 4 de Julho, no Es- 
tádio da Luz, deixando talvez 
para trás tudo aquilo que fal- 
tou em outras ocasiões. 


Mas para isso é necessário 
afastar de prova a selecção la- 
ranja, uma equipa “recheada 
de excelentes jogadores... que 
jogam praticamente todos nas 
melhores equipas da Europa. 
Não estou de acordo com a 
existência de qualquer ponto 
fraco”, disse o médio. 

E mesmo o tão falado desgaste 
dos futebolistas - apontado pe- 
lo ex-internacional búlgaro 
Stoichkov ou pelo inglês David 
Beckham, que justificou a má 
forma com a preparação do 
Real Madrid - foi um argu- 
mento que não colheu junto 
de Figo. “Não concordo com o 
David. Fizemos muitos jogos 
durante a semana, pensa-se 
sempre que se pode estar me- 
lhor. Mas a motivação supera o 
cansaço”, garantiu o jogador 
português. 

Em todo o caso, o médio por- 
tuguês está de acordo que a FI- 
FA e a UEFA terão que ponde- 
rar alguma coisa em relação ao 
número de jogos, isto se quise- 
rem ter jogos espectaculares 
neste período do ano, após 
épocas desgastantes nos clubes: 
“Fazer setenta jogos custa..”” 
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Lotação esgotada para o jogo 


dos nossos sonhos 


Cerca de 8.500 adeptos ho- 
landeses e 16 mil portugueses 
são esperados quarta-feira no 
Estádio de Alvalade, em Lisboa, 
para assistirem à meia-final en- 
tre Portugal e a Holanda, anun- 
ciou ontem a PSP. 

Segundo a comissária do 
Comando Metropolitano de 
Lisboa da PSP, Isabel Canelas, a 
estes números juntam-se ainda 
outros 8.500 lugares vendidos 
ao público em geral e a adeptos 
de outras nacionalidades. Os 
adeptos portugueses deverão 
entrar no estádio pela Porta 
três e os holandeses pela Porta 
Ji; 

Para a meija-final entre Por- 
tugal e a Holanda, classificado 
como um jogo de risco elevado, 
as autoridades portuguesas 
contam com a colaboração de 
elementos da polícia holande- 
sa. 

A comissária da PSP adian- 
tou que os adeptos holandeses 
não têm um histórico de vio- 
lência associado ao desporto, 
sendo mesmo conhecidos por 
apoiarem também a selecção 
portuguesa quando esta joga 
com selecções de outros países. 


TRÁFEGO AÉREO 


A maioria do público de Alvalade será português que não regateará o apoio à selecção / Pedro Ferrari 


Muitos dos holandeses que 
gritarão pelo seu país em Alva- 
lade deverão chegar a Lisboa 
em 150 autocarros que ficarão 
estacionados no parque das 
Forças Armadas. Segundo o 
subcomissário Virgílio Sá, da 


Divisão de Trânsito do Coman- 
do de Lisboa, dos 150 autocar- 
ros, 100 saem directamente do 
parque para o aeroporto. 

As autoridades portuguesas 
chamaram a atenção dos adep- 
tos para os carteiristas, um dos 


Espaço aéreo português “sofre” 
com o Europeu de futebol 


A NAV Portugal, entidade 
que gere o espaço aéreo portu- 
guês, prevê cerca de 450 movi- 
mentos aéreos para hoje, no ae- 
roporto de Lisboa. 

Num dia normal, o aeroporto 
de Lisboa realiza cerca de 300 
movimentos (aterragens, desco- 
lagens e sobrevoos) por dia, nú- 
mero que subiu para uma média 
de 400 movimentos/dia desde 
que começou o Euro2004. 


Segundo o porta-voz da 
NAV, a entidade prevê igual- 


mente picos de movimento pa- * 


ra amanhã e para 05 de Julho, 
um dia após a final do Eu- 
ro2004. 

A NAV não apresentou nú- 
meros para estes dois dias pois, 
segundo explicou a mesma fon- 
te, tudo dependerá das equipas 
apuradas para a final do cam- 
peonato europeu de futebol. 


Por outro lado, explicou, as 
companhias aéreas podem 
“resubmeter os planos de voo 
com 48 horas de antecedên- 
c i a 3 

Apesar da previsão de maior 
tráfego aéreo para os dias refe- 
ridos, a NAV acredita que fica- 
rá por bater o recorde de 13 de 
Junho, quando só em Lisboa 
foram registados 550 movi- 
mentos. 


focos de preocupação da PSP. 

A comissária Isabel Canelas 
disse ainda que a polícia estará 
atenta à venda ilegal de bilhetes 
e aconselhou todos os adeptos a 
não seguirem para o estádio se 
não tiverem ingresso. 


A NAV registou desde o iní- 
cio da Operação Euro2004, a 10 
de Junho, 32.943 movimentos 
no Centro de Controlo de Trá- 
fego Aéreo de Lisboa, sendo que 
18.578 se referem unicamente a 
aeronaves que sobrevoam o es- 
paço aéreo português sem ater- 
rar ou descolar. 

Apesar do enorme tráfego, 
apenas foram registados dois 
incidentes. Uma aeronave que 
não conseguiu descolar do ae- 
roporto de Faro e acabou por 
sair da pista, e o de outro apare- 
lho, em Lisboa, que aterrou se- 
gundo os procedimentos de se- 
gurança depois de ter sido dado 
um falso alarme de fogo a bor- 
do. 


Euro é o melhor 
de sempre para 
Martin Kallen 


O Director de Operações 
do Euro2004, Martin Kallen, 
mostrou-se hoje muito satis- 
feito com a organização do 
Europeu de futebol e manifes- 
tou a sua confiança na vitória 
de Portugal na final agendada 
para 04 de Julho, em Lisboa. 
“O Euro2004 superou todas as 
expectativas da UEFA e foi o 
melhor de sempre”, afirmou o 
dirigente do organismo que 
rege o futebol europeu. O suí- 
ço considerou a selecção por- 
tuguesa como a principal favo- 
rita à conquista do título, co- 
mo sempre o fez, embora não 
deixasse de tecer rasgados elo- 
gios ao “onze” checo. “A Repú- 
blica Checa é uma excelente 
equipa, tem jogadores magni- 
ficos, mas acho que se Portugal 
vencer amanhã (hoje), vence o 
Euro2004, Acreditei em Portu- 
gal desde o início, é o favorito e 
tem o apoio do público”, refe- 
riu Kallen. O Director de Ope- 
rações do Euro2004 também 
elogiou o lado “extra-futebol” 
do Euro'2004 e o sucesso que 
está a ser para o país, referindo 
que os adeptos que vieram a 
Portugal motivados pela com- 
petição poderão voltar mais 
tarde como simples turistas. 


DONATIVO 


FPF e UEFA 
apoiam Fenacerci 


A Sociedade Euro2004 en- 
tregou hoje um donativo de 
100.000 euros à Federação Na- 
cional de Cooperativas de Soli- 
dariedade (Fenacerci), em Lis- 
boa, numa acção que repre- 
sentou-mais uma vitória para 
os organizadores do Europeu 
de futebol. “É um prazer estar 
aqui e demonstrar que no 
meio de toda esta festa que é o 
Euro'2004, nós não nos esque- 
cemos que vivemos em socie- 
dade e que devemos ser solidá- 
rios” afirmou Gilberto Madaíl, 
presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol e da Socie- 
dade Euro2004. 


Férias". 
sejulhi 
bc 


FÉRIAS DIFERENTES, A SOMBRA DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol e Faro a poucos minutos. Villa 
com 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
água salgada, grande jardim privado, assador, vista do mar e da serra. 
Situada num laranjal com magnífica vista da Aldeia de Quelfes a 4 km 


de Olhão. 


wwyw.portugalvilla.info 


Mvl: 91 881 43 65 
Fix: 289 722 331 
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HOLANDA 


Advocaat nega o favoritismo luso | 


O seleccionador holandês reconheceu que o principal problema dos seus jogadores é a 
ansiedade de jogar a final e disse querer mostrar ao mundo o bom futebol da sua selecção 


A maior preocupação do se- 
leccionador da Holanda, Dick 
Advocaat, relativamente ao jo- 
go de hoje com Portugal é a do 
seu homólogo português: ter 
uma equipa “ansiosa por che- 
gar à final” do Euro 2004. “Tal- 
vez a minha principal preocu- 
pação seja a mesma que a do 
seleccionador de Portugal”, dis- 
se ontem Advocaat no Estádio 
José Alvalade, em Lisboa, hoje 
se disputa primeira meia- final 
da prova. 

Segundo o técnico “laranja”, 
tanto portugueses como holan- 
deses “querem mostrar ao Mun- 
do como jogam bom futebol”, o 
que a equipa orientada pelo bra- 
sileiro Luiz Felipe Scolari “já 
conseguiu frente à Inglaterra”, 
nos quartos-de-final. 

Se Portugal “já mostrou que 
joga bem contra a Inglaterra”, 
Advocaat admitiu que a sua 
equipa conseguiu as duas me- 
lhores exibições no Euro2004 
nas últimas jornadas do Grupo 
D, quando perdeu por 3-2 com a 
República Checa e ganhou por 
3-0 à Letónia. 

Para Advocaat, os portugue- 
ses não têm, no entanto, um fa- 
voritismo suplementar pelo fac- 
to de serem anfitriões: “Se vir- 
mos os últimos campeonatos da 
Europa, isso até pode ser uma 
desvantagem para Portugal. Eles 
têm jogadores com muito talen- 


Advocaat quer mostrar bom futebol / Srdjan Suki/EPA 


to e experiência, mas nós tam- 
bém. Penso que vai ser um jogo 
interessante”, 

Advocaat recusou ainda a 
ideia de que uma qualificação 
para a final seja importante para 
calar os muitos críticos ao seu 
trabalho, preferindo sublinhar a 


importância para o país da pre- 
sença da equipa no encontro de- 
cisivo, domingo no Estádio da 
Luz, também em Lisboa. 

“Não acho que tenha algo a 
provar aos críticos. Este não é o 
meu primeiro torneio. Estou há 
dois anos e meio com a equipa, 


da qual sou só uma parte, faze- 
mos o nosso melhor e tentamos 
ganhar. Mas, para um pequeno 
país como a Holanda, é impor- 
tante chegar à final e ganhar. A 
Holanda é um pequeno país e 
está quase sempre lá”, frisou o 
seleccionador. 


A mecânica da laranja 


As entradas de Overmars e de Bouma para os lugares de Van der Meyde e de Frank de Boer são as novidades 
da Holanda para o confronto de hoje com Portugal. Van Nistelrooy continua a ser o único ponta-de-lança. 


I Sérgio Pires 


Apesar de manter o seu sistema 
de jogo, a Holanda irá, ao que tu- 
do indica, efectuar duas alterações 
para o jogo de hoje contra Portu- 
gal. As entradas de Wilfred Bouma 
e de Marc Overmars são quase 
certas. Estas são as principais ila- 
ções tiradas do treino de adapta- 
ção ao Estádio Alvalade XXI, de 
ontem ao fim da tarde. Deste mo- 
do, o jovem central do PSV, Bou- 
ma, irá ocupar o lugar do lesiona- 
do Frank de Boer que sofreu uma 
lesão nos ligamentos do tornozelo 
direito. Outra das alterações é a in- 
clusão do extremo Marc Over- 
mars, que irá actuar na faixa direi- 
ta em vez do jovem Van der Mey- 
de, depois de Advocaat já ter 
revelado que não está “satisfeito 
com as suas últimas exibições”. 

Para além destas duas inclu- 
sões, a Holanda deverá actuar 
com os jogadores habituais. As- 
sim, Van der Sar será o títular na 


Van Nistelrooy é um dos perigos para Portugal / Rui Raimundo/ASF 


baliza. O guardião terá à sua 
frente um quarteto defensivo 
que para além de Bouma inclui- 
rá Stam no centro da defesa, 


com as faixas laterais a estarem 
reservadas para os barcelonistas 
Reiziger (à direita) e Van Bron- 
khorst (na esquerda). 


A zona intermediária voltará a 
não contar com a visão de jogo da 
jovem estrela do Ajax Raphael Van 
der Vaart, já que esses lugares es- 
tão reservados a um trio experien- 
te. Davids, Seedorf e Cocu, garan- 
tem a consistência e o dinamismo 
de um meio-campo de combate. 
Na frente, a faixa direita será ocu- 
pada pela velocidade do esquerdi- 
no Overmars, como já foi referido. 
Do lado oposto estará o talento de 
Arjen Robben, uma das grandes 
figuras deste Europeu. No centro, 
a vaga de ponta-de-lança só pode 
ser ocupada por Ruud Van Nistel- 
rooy, que já facturou quatro golos 
na competição. De fora do “onze” 
inicial, ficarão vedetas como Zen- 
den, Makaay ou Patrick Kluivert, 
que é (apenas) o melhor marca- 
dor da Holanda e que ainda não 
jogou um minuto sequer neste 
Europeu. Contingências de uma 
selecção holandesa que apesar da 
falta de colectivo tem um excelen- 
te lote de jogadores. 


O Comércio do Porto 
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Onde estão 
os herdeiros do 
futebol total? 


É hoje, preparem-se vem aía 
Holanda. Portugal está prestes a 
disputar o acesso à final do Eu- 
ro 2004, ante um adversário de 
peso. Graças às glórias do pas- 
sado bem como à valia dos seus 
actuais jogadores, a Holanda é 
um histórico do futebol euro- 
peu. 

Apesar desta “laranja” já não 
ter o sumo de outros tempos, 
continua a ser uma selecção de 
respeito. Contudo, o epíteto de 
“mecânica” pertence por direi- 
to próprio à dos anos setenta, 
onde Johan Cruyff comandava 
o “carrossel” que contava Rep, 
Neeskens, Krol ou Haan. Era a 
época do “futebol total”, do 
Ajax tri-campeão europeu (71, 
72e 73),e das duas finais dos 
campeonatos do mundo (74 e 
78). 

Apesar desta “geração de 'so- 
nho” do futebol holandês, os 
méritos tácticos de Rinus Mi- 
chels viriam a dar frutos palpá- 
veis apenas no Europeu de 
1988. Com a conquista da Taça 
Henry Delaunay, sob a batuta 
de um “trio maravilha”, que era 
sinónimo de nomes sonantes 
do futebol europeu: Rijkaard, 
Gullit e Van Basten. Aos quais 
se juntavam nomes como o 
central Ronald Koeman e o 
guardião Van Breukelen. 

Desde então e apesar de 
uma nova fornada de “Ajax ba- 
bies” ter garantido o título eu- 
ropeu de clubes em 1995, a se- 
lecção da Holanda nunca mais 
assumiu o reinado no trono eu- 
ropeu. A oportunidade de ouro 
foi desperdiçada em 2000 
quando conjuntamente com a 
Bélgica, os holandeses alberga- 
ram a fase final do Europeu. 
Após uma carreira notável na 
prova, a eliminação surgiu às 
mãos da Itália nas meias-finais, 
após penáltis. A este falhanço 
caseiro, seguiu-se o não apura- 
mento para o Mundial do 
Oriente, com Portugal a contri- 
buir para o desfecho. 

O desaire abriu as portas pa- 
ra a saída de Van Gaal, que veio 
a dar lugar a Advocaat. Desde 
então, este último tem enfren- 
tado críticas internas, sobretu- 
do devido à utilização de um 
sistema de jogo que apenas 
contempla a utilização de um 
ponta-de-lança (Van Nistel- 
Tooy). 

Actualmente, a Holanda não 
tem o brilho de outros tempos, 
no entanto, o futebol habilido- 
so e ofensivo continuam a fazer 
parte desta holanda. Com pas- 
sagem às meias-finais, Advo- 
caat tem vindo a calar os de- 
tractores. Afinal, há que reco- 
nhecer algum mérito a um 
treinador que conseguiu colo- 
car a sua selecção nos quatro fi- 
nalistas de um europeu de fute- 
bol. 
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ARBITRAGEM | 


Árbitro Urs Meier 
com protecção policial 


O árbitro suíço Urs Meier irá 
dispor de protecção policial devi- 
do às ameaças de morte que tem 
recebido depois do jogo Portugal- 
Inglaterra dos quartos-de-final do 
Euro'2004, segundo informações 
divulgadas pela sua família. 

Em causa está a anulação de 
um golo à equipa inglesa, elimi- 
nada no desempate por pontapés 
da marca de grande penalidade 
após empate 2-2 no prolonga- 
mento, por falta cometida por 
John Terry sobre o guarda-redes 
Ricardo. 

A protecção será feita pela po- 
lícia do cantão de Argovia e irá 
estender-se à família e aos 15 em- 
pregados da loja de electrodo- 
mésticos de Meier, que ontem re- 
gressou ao seu país. 

Os recados ameaçadores ao 
árbitro têm surgido de várias for- 
mas: no passado fim-de-semana 
o tablóide inglês The Sun colo- 
cou uma bandeira inglesa gigante 
frente à sua casa, na localidade de 
Wurenlos. 

Tratou-se de uma bandeira di- 
rectamente enviada de Portugal, 
garantiu ontem o jornal suíço Le 
Matin, que na sua edição de se- 


REPÚBLICA CHECA 


gunda- feira acusava o The Sun 
de ter instado os seus leitores a 
boicotar os produtos suíços. 

O endereço de correio electró- 
nico do árbitro também foi tor- 
nado público pela imprensa bri- 
tânica. “Tudo isto tomou pro- 
porções inadmissíveis e isso que 
essas pessoas têm feito não é jor- 
nalismo, porque apenas têm 
mentido. Os limites foram ultra- 
passados em muito com esta his- 
tória”, afirmou o “juiz” ao diário 
suíço. 

A própria companheira de 
Meiers revelou o conselho dado 
pela polícia para a família “viajar 
por uns dias para um destino des- 
conhecido, já que há demasiados 
loucos à solta e nunca se sabe”. 
Uma outra decisão a ser tomada 
proximamente será a instauração 
de processos contra a imprensa 
inglesa que formulou ataques. 

O presidente da Comissão de 
Arbitragem da UEFA, Volker 
Roth, criticou os métodos usados 
pela imprensa sensacionalista, 
negando ainda que este escânda- 
lo tenha afastado Urs Meier da 
arbitragem dos últimos jogos do 
Euro'2004. 


Urs Meier no jogo da polémica e onde decidiu bem /PEDRO FERRARI 


ELEIÇÃO 


UEFA rejeita pedido 
de Federação checa 


A UEFA rejeitou ontem o 
pedido da Federação Checa de 
Futebol para rever as imagens 
da falta que valeu um cartão 
amarelo ao avançado Pavel 
Nedved, no encontro de do- 
mingo com a Dinamarca (3- 
0). 

O árbitro russo Valentin 
Ivanov mostrou o cartão ama- 
relo a Nedved, aos 61 minutos 
da partida, devido a uma falta 
sobre o dinamarquês Jesper 
Groenkjaer, o que coloca em 
risco a presença do avançado 
na final da pro- 


go 44 dos seus regulamentos, 
segundo o qual, as imagens de 
vídeo não podem ser utilizadas 
para rever a decisão do árbitro 
relativamente à acção de jogo. 

Nedved já afirmou que du- 
rante a partida com a Grécia 
vai tentar abstrair-se da amea- 
ça de suspensão na final. 

“Vou praticar o meu jogo e 
esperar que o árbitro seja me- 
lhor que o de domingo à noi- 
te”, declarou o jogador da Re- 
pública Checa. 

Além de Nedved, mais dez 
jogadores estão 


va, caso a Repú- Nedved está em risco de fa- 
blica Checa ven- mini : lharem a final, 
ça a Grécia na na imininência de caso as suas se- 
eia final eseo não Jogar na final | lecções se apu- 
jogador for no- “LI rem para o jogo 
vamente  ad- Caso a República decisivo e se fo- 
moestado. ' Checa passe rem admoesta- 

Depois do dos com novo 


encontro, Nedved afirmou que 
o amarelo não era justificado, 
pois a falta que cometeu foi 
inofensiva, o que levou a que a 
federação checa decidisse pe- 
dir à UEFA, ainda que de for- 
ma não oficial, para rever as 
imagens e despenalizar o joga- 
dor. 

A UEFA rejeitou a preten- 
são dos checos, citando o arti- 


cartão amarelo nas meias-fi- 
nais. 

Os portugueses Costinha, 
Deco e Ricardo Carvalho, os 
holandeses Frank de Boer, Roy 
Makaay e Andy van der Mey- 
de, os gregos Georgios Kara- 
gounis e Theodoros Zagorakis 
e os checos Marek Jankulovski 
e Tomas Ujfalusi são os joga- 
dores em perigo. 


Ricardo no “onze” 
ideal de Beckenbauer 


O guarda-redes Ricardo é o 
único português que figura no 
“onze” ideal do Euro'2004 de 
futebol “desenhado” pelo anti- 
go internacional alemão Franz. 
Beckenbauer, que coloca qua- 
tro avançados na equipa. 

“Decidi-me pelo Ricardo 
porque achei impressionante 
que ele tenha defendido o últi- 
mo penalti contra a Inglaterra 
sem luvas”, afirmou Becken- 
bauer na crónica ontem publi- 
cada no Bild, em alusão ao jo- 
go dos quartos-de-final, em 
que Ricardo deteve o remate 
de Darius Vassell a mãos nuas. 

O “kaiser” explicou que fez 
uma primeira lista de 28 joga- 
dores e depois reduziu-a para 
vinte, porque este campeonato 
“tem tido tanto nível que po- 
dia designar vários candidatos 
para a mesma posição e esse 
problema começou logo pela 
baliza”. 

No entanto, Beckenbauer 
reconhece que o seu “onze” se- 
ria impraticável. “Admito-o. A 
minha equipa ideal com o sis- 
tema 4-2-4 seria demasiado 
ofensiva para um jogo de fute- 
bol a sério. Mas os goleadores 
dominam o torneio”, justifi- 
cou. 


Na sua opinião, o que se 
tem passado no Euro'2004, em 
Portugal, obriga a incluir no 
“onze” o inglês Wayne Rooney 
(quatro golos), o sueco Henrik 
Larsson (três), o holandês 
Ruud van Nistelrooy (quatro) 
e o checo Milan Baros (cinco). 


Beckenbauer justificou ain- 
da a inclusão do médio Mi- 
chael Ballack e do defesa Phi- 
lip Lahm, dizendo que foram 
os jogadores que menos res- 
ponsabilidade tiveram na eli- 
minação da Alemanha. “Lahm 
conseguiu afirmar-se no cená- 
rio internacional e Ballack foi 
eleitos duas vezes homem do 
jogo” pelos especialistas da 
UEFA. 

Na defesa, Beckenbauer 
desvalorizou as exibições do 
central português Ricardo 
Carvalho e colocou o dina- 
marquês Helveg, o grego Del- 
las e o inglês Campell a fazer 
companhia a Lahm, enquanto 
o checo Nedved acompanha 
Ballack no “miolo”. 


O “onze” de Becknbauer é o 


seguinte: Ricardo; Helveg, 
Dellas, Campbell, Lahm; Ned- 
ved, Ballack; Baros, Van Nistel- 
rooy, Rooney, Larsson. 


ESPANHA 


é hoje 
apresentado 


O avançado sueco Henrik 
Larsson submeteve-se ontem a 
exames médicos e será apre- 
sentado oficialmente hoje co- 
mo novo futebolista do Barce- 
lona, informou ontem o clube 
espanhol. 

Larsson, internacional de 
32 anos, que deixou o Glasgow 
Rangers, da Escócia, será o 
quarto reforço para a próxima 
época, depois de Juliano Belle- 
ti (Villarreal), o francês Ludo- 
vic Giuly (Móncao) e o holan- 
dês Giovanni van Bronckhorst 
(Arsenal) 

O ponta de lança sueco, que 
marcou três golos pela Suécia 
no Euro2004, em Portugal, de- 
verá ser apresentado às 10 ho- 
ras locais (9h em Lisboa). 


ARBITRAGEM Il 


Collina pondera 
arbitrar na 
Liga Inglesa 


O árbitro italiano Pierluigi 
Collina, nomeado para dirigir 
o jogo Grécia-República Che- 
ca, das meias-finais do Euro- 
peu, admitiu ontem que pode- 
rá continuar a. carreira de 
“juiz” na Liga inglesa, após 
abandonar, em 2005, a “Serie 
A”italiana. 

“Ainda falta muito para 
pensar nisso. Tenho um ano 
para reflectir sobre o que irei 
fazer. Não é o momento para 
tomar decisões, pois estou 
muito ocupado”, afirmou à te- 
levisão britânica BBC. 

Collina, de 44 anos e consi- 
derado unanimemente como 
o melhor árbitro do Mundo, 
terá que pôr de lado o apito e 
os cartões em 2005, aquando 
do 45º aniversário, em virtude 
de atingir a idade máxima per- 
mitida pela União Europeia de 
Futebol (UEFA). 

Por seu turno, um vice-pre- 
sidente da Federação Inglesa 
de Futebol (FA), David Dein, 
avançou recentemente com a 
hipóteses de o campeonato in- 
glês acolher árbitros estrangei- 
ros, a fim de “combater” a fa- 
miliaridade entre jogadores e 
“juízes” daquela competição. A 
própria UEFA admitiu tam- 
bém rever o limite etário esti- 
pulado. 

A carreira do italiano con- 
ta com vários pontos altos: 
Jogos Olímpicos de Atlan- 
ta'96, Mundial de França'98, 
Europeu Bélgica/Holan- 
da'2000, Mundial Coreia do 
Sul/Japão'2002 - onde dirigiu 
a final entre Brasil e Alema- 
nha -, além de numerosas 
participações na Liga dos 
Campeões e de 171 jogos na 
“Serie A”. 
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Euro'2004 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Jogo Resultado Togo Resultado Jogo Resultado Jogo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 — Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 11 
Grécia-Espanha 141 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2 | Letónia-Alemanha 0-0 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Itália-Suécia 11 Holanda-Rep. Checa 2-3 
A Rússia-Grécia 2) Croácia-Inglaterra 2-4  Itália-Bulgária 2-1 | Holanda-Letónia 3-0 
Espanha-Portugal 01 Suíça-França 1-3  Dinamarca-Suécia 2-2  Alemanha-Rep. Checa 1-2 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D 
Selecção LV E DGMG P Selecção TV E DGMG P Selecção DV E DGMO P Selecção TV E DEMO P 
Portugal BERMoRME 1 286 França 3 ER IBRO 7! aaa Suécia siinBrorsma Es Rep. Checa 3300749 
Grécia Eb pad ni AS Inglaterra. E o RECO Dinamarca Bis 2 ota Holanda BERRO eta a 
Espanha She gs Alo Croácia 31 002/M1884 602 Itália. Bis 2 os: Alemanha BROS 
Rússia So A) Suíça Eos! Bulgária 35/0540 Sun anoIã O) Letónia SD ERAS 
Quartos-de-Final 
» : ' 1 
Portugal 2 - 2 Inglaterra (6-5): Suécia O - O Holanda (6-5) ! França O - 1 Grécia ' Rep. Checa 3 - O Dinamarca 
! 0 À ' Koller 
Hélder Postiga Owen y ) Charisteas E M. Baros 
Rui Costa Lampard ' ! ' M. Baros 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Portugal Holanda Grécia. E pe Rep. Checa ] 
Meia-Final = Meia-Final | 
Final E 
Melhores Marcadores 
Jogador Selecção Tolos — Jogador. Selecção Golos Jogador Selecção Golos 
Baros Rep. Checa 5  Charisteas Grécia 2 T. Frings Alemanha 1 
R. Nistelrooy Holanda 4 Koller Rep. Checa 2 Gerrard Inglaterra 1 
Rooney Inglaterra 4 Maniche Portugal il Trezeguet França ul 
Larsson Suécia = Hélder Postiga Portugal 1 Silvestre França 1 
Tomasson Dinamarca 3 €, Ronaldo Portugal 1 Prso Croácia 1 
Zidane França 3 Nuno Gomes Portugal 1 Rapaic Croácia 1 
a Lampard Inglaterra 3 Allback Suécia 1 Morientes Espanha 1 
Thierry Henry França 2 Ljungberg Suécia 1 Gronkjaer Dinamarca 1 
Ibrahimovic Suécia 2 Heinz Rep. Checa 1 Verpakovskis Letónia 1 
Rui Costa Portugal 2 Smicer Rep. Checa 1 Bouma Holanda if 
Bola parada 
p Mas como é oLmaR 
4 r | t | p) críTiCO 
“O Scolari pôs um travão possive er calma: MARIA JOÃO LEITE 
É E Z 
- no que ele chama euforia uiz Felipe Scolari veio ontem refrear os ânimos... “É preciso ter 
e desmedida” do povo calma”, disse o seleccionador nacional, como se fosse fácil 
aguentar na garganta aquele grito de vitória que todos têm a 


certeza que hoje será nossa. À euforia já está entranhada nos 
nossos corpos, em todas as cidades, no país. Respira-se confiança. Todos 
acreditam que é possível fazer história e que hoje, frente a uma “laranja 
mecânica” renascida, os adeptos portugueses poderão sair de Alvalade 
bem mais felizes que os adversários. Eu acredito! Acredito ainda que, ape- 


sar de todas as “telenovelas”, o grupo está unido e concentrado num 


objectivo: a final de domingo. Esta Selecção Nacional tem nas mãos (leia- 
se pés, porque as mãos já nos estragaram os planos...) a alegria de um po- 
vo tão generoso que corresponde a todos os apelos. Depois da reconcilia- 
ção feita, as bandeiras bailam ao sabor do vento nas janelas e nos carros... 
Agora um novo apelo que, com certeza, terá a aprovação dos portugueses 
que, seja no estádio, na praça, em casa, vão estar a fazer figas, de cachecol 
no pescoço e vestimenta verde-rubra. Não defraudem as nossas expecta- 
tivas. Contudo, se isso acontecer, acredito que o país continuará ao lado 
da Selecção... para o bem e para-o mal, como num casamento. 


OComérciodoPorto 


Quartaeira, 30 de Junho de 2004 


EC PENAFIEL 


Obras no estádio do Penafiel 
não evoluem como o pretendido 


Apesar de todos os esforços, as melhorias no 25 de Abril são praticamente inexistentes 


| Pedro Jorge da Cunha 


No dia 17 de Março de 2004, 
o COMÉRCIO visitou as instala- 
ções desportivas (sede social e 
estádio) do EC Penafiel e verifi- 
cou o degradante estado das 
mesmas. Na altura, o presidente 
do clube do Vale do Sousa, Antó- 
nio Oliveira, demonstrou a sua 
preocupação relativamente ao 
futuro dos "alvi-negros”, princi- 
palmente naquilo que poderia 
suceder em caso de ascensão à 
SuperLiga. 

Em termos desportivos, as 
melhores previsões foram supe- 
radas e o regresso ao principal 
escalão do futebol português 
acabou por acontecer mas, em 
termos infraestruturais, verifi- 
cou-se a urgência de uma rápida 
remodelação para que os requi- 
sitos impostos pela Liga de Clu- 
bes fossem cumpridos. 

A Câmara Municipal de Pe- 
nafiel, pela voz do seu presiden- 
te, Alberto Santos, colocou-se ao 
lado da mais representativa co- 
lectividade do concelho e foi de- 
cidido avançar para a recupera- 
ção do património do clube, em 
detrimento da hipótese de cons- 
trução de um novo estádio. 

Se, teoricamente, as coisas fi- 
caram bem alinhavadas, na prá- 
tica o mesmo já não sucedeu. A 
menos de dois meses do início 
da Superliga 2004/2005, apenas 
a sede do clube teve algumas 


FC PORTO 


GIL VICENTE 


Édson Mendes 
reforça defesa 


Ê Vitor Hugo Alvarenga 


O Gil Vicente acertou a 
contratação do lateral direito 
brasileiro Édson Mendes (ex- 
Santa Cruz). Djalma, médio 
do mesmo clube, poderá estar 
a caminho do Belenenses. 


Roberto parece pedir aos céus que as obras fiquem prontas rapidamente / Pedro Ferrari/Arquivo 


melhorias. No Estádio 25 de 
Abril, as modificações são prati- 
camente inexistentes e começam 
a motivar enorme apreensão en- 
tre os associados e dirigentes do 
FC Penafiel. Caso as exigências 
da Liga não sejam cumpridas, o 
clube presidido pelo ex-seleccio- 
nador nacional arrisca-se a co- 


meçar o campeonato a actuar 
em casa emprestada. 


Presidente em Lisboa 
Entretanto, António Oliveira 
deslocou-se ontem a Lisboa no 
encalço de possíveis contrata- 
ções. O FC Penafiel pretende 
construir uma equipa ambiciosa 


FC Porto e Boavista 
negoceiam Raúl Meireles 


| Vítor Hugo Alvarenga 


O Boavista admitiu ontem 
a existência de negociações 
com o FC Porto, tendo em vis- 
ta a transferência do médio 
Raúl Meireles para o Dragão. 
O interesse da formação por- 
tista não é novo, mas só agora 
estará a ser ultimado o negó- 
cio. O Sporting tem direito de 
opção sobre o internacional 
sub-21 mas, até à data, não o 
exerceu. 

Aos 21 anos, Raúl Meireles 
prepara-se para vestir de azul 
e branco durante as próximas 
cinco épocas, depois do perío- 
do de formação no Boavista, 
intercalado por uma expe- 
riência no D. Aves. “Confir- 
mamos haver negociações 
com tal fim (transferência de 
Raúl Meireles para o FC Por- 


to), mas é prematuro conside- 
rar-se definitiva tal transfe- 
rência”, revelou ontem o clube 
do Bessa, em comunicado. 


Bolton segue Nuno Valente 

Entretanto, o Bolton, clube 
inglês, admitiu ontem o inte- 
resse no defesa Nuno Valente, 
conforme o COMÉRCIO ha- 
via adiantado na sua edição de 
21 de Junho. “Nuno (Valente) 
está na lista de jogadores que 
nos interessam, mas ainda não 
fizemos uma oferta pelo joga- 
dor”, referiu um porta-voz do 
clube. 


Alemães na corrida por Diego 
Djair Cunha, pai do médio 
brasileiro Diego, revelou ontem 
que o Werder Bremen, clube ale- 
mão, está na corrida pelo joga- 
dor de 19 anos: “Existem outros 


clubes interessados, e o Werder 
Bremen é um deles”. O Santos 
continua à espera de uma con- 
traproposta do FC Porto. “Só te- 
nho conhecimento da proposta 
do FC Porto. As coisas devem 
evoluir amanhã (hoje), pois o 
Euro'2004 está a atrapalhar um 
pouco”, referiu Francisco Lopes, 
director de futebol do Santos. 


Acordo com José Veiga 

O processo interposto pelo 
FC Porto a José Veiga, na se- 
quência de uma entrevista deste 
ao “Expresso”, acabou ontem 
num “acordo de cavalheiros”. 


Nos quatro cantos do Mundo 

O FC Porto pretende de abrir 
uma delegação em Sidney (Aus- 
trália) chegando assim à Oceá- 
nia, único continente em que o 
clube não estava representado. 


SPORTING DE BRAGA 


Cruzeiro quer 
desviar Fred 


O Cruzeiro negoceia a con- 
tratação do avançado Fred 
(ex-América Mineiro), que te- 
ria tudo acertado para repre- 
sentar o Sporting de Braga, co- 
mo o COMÉRCIO adiantou. 


ACADÉMICA 


Simões é novo 
director-geral 


A Académica de Coimbra 
confirmou ontem a designa- 
ção de António Simões como 
director-geral de clube, após 
este ter desempenhado a mes- 
ma função no Benfica. 


UNIÃO DE LEIRIA 


Renato Queirós 
e Hugo Cunha 


O avançado Renato Quei- 
rós (ex-P. Ferreira) e o médio 
Hugo Cunha (ex-V. Guima- 
rães) assinaram pela União de 
Leiria, por duas épocas. 


e é provável que alguns nomes 
das listas de dispensas dos três 
“grandes” possam vir a represen- 
tar o clube nortenho. O regresso 
à SuperLiga está a ser encarado 
com enorme seriedade e a ambi- 
ção será uma palavra obrigatória 
no léxico penafidelense. 


É: Melo; 
Pinto da Costa jantou com apoiantes 


into da Costa, presidente do FC Porto, reuniu-se ontem ao jantar, 
Pia Baguim do Monte, com a Comissão de Apoio à sua recandida- 
tura, onde confirmou a possibilidade da contratação de Raul Meireles 
“Julgo que o Raul Meireles será dentro de dias jogador do FC Porto. Há 
receptividade por parte do jogador e do Boavista” Sobre as hipóteses 
Diego e Luis Fabiano, o presidente portista afirmou que são dois nomes 
entre cinquenta possíveis. Quanto a sáidas do plantel e para além da já 
consumada de Paulo Ferreira, Pinto da Costa confirmou que há propos- 
tas para Ricardo Carvalho e Deco, mas ainda longe dos valores pretendi- 
dos pela equipa portista, aproveitando para desmentir a notícia, que on- 
tem circulava, do seu encontro com o presidente do Barcelona, Juan La- 
porta: “Não tenho nada agendado e se houvesse eu seria o primiro a 
sabê-lo. Não é-verdade porque amanhã (hoje) vou estar em Lisboa a ver 
o jogo da selecção”, rematou o líder dos dragões, que aproveitou para 
agradecer o apoio que lhe foi dado pela Comissão de Apoio á sua re- 
candidatura. Fotografia: Paulo Esteves/ASF 
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TENIS Beautiful Tour Portugal 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Beleza e desporto 
vão estar unidos 


Ex- tenista e actual treinador Bozidar Skaramuca e o empresário 
Manuel Serrão e a Best Models promovem evento inovador 


Beleza, glamour e desporto - 
são coisas distintas mas que po- 
dem ter vários aspectos em co- 
mum - e, por isso mesmo, vão se 
fundir e dar origem a um tor- 
neio de ténis inédito, o qual de- 
verá se realizar em Setembro, em 
Portugal. Trata- 
se de uma inicia-| | 
tiva conjunta, 
apelidada de | 
“Beautiful Tour 
Portugal 2004”, a 
qual envolve pes- 
soas directamen- 
te ligadas à mo- 
dalidade e outras 
ao mundo da moda. 

Desta forma, o ex-tenista e 
agora actual treinador de várias 
atletas nacionais, Bozidar Skara- 
muca, abraçou este inédito even- 
to conjuntamente com o empre- 


| garantida 


Tenista romena 
Raluca Sandu 
já tem presença 


sário Manuel Serrão e a Best 
Models. Todos vão reunir esfor- 
ços para levar a cabo esta inicia- 
tiva que, com certeza, irá reunir 
tenistas que assumem na perfei- 
ção o perfil desejado pelos men- 
tores do “Beautiful Tour Portu- 
gal 2004”. 

Para que não 
haja dúvidas, nor- 
malmente, quan- 
do se faz referên- 
cia a um torneio 
de ténis profissio- 
nal pode-se fazer 
uma classificação 
de duas formas 
distintas: a que existe no final do 
jogo fruto do resultado obtido e 
a classificação a nível de beleza. É 
nesta última vertente que o 
“Beautiful Tour Portugal 2004” 
vai se centrar. 


NATAÇÃO Oitava final da Vittel Cup 


Resultados insuficientes 
para chegar aos Jogos 


Na última oportunidade para conseguir um lugar olímpico 


Não obstante as boas classifi- 
cações obtidas (2 primeiros luga- 
res, 6 segundos lugares e 3 tercei- 
ros lugares) e alguns recordes 
pessoais (Henrique Neiva aos 50 
e 100 bruços e Duarte Mourão 
aos 50 mariposa), a comitiva por- 
tuguesa retornou ao pais com al- 
guma mágoa. Isto porque esta foi 
a última oportunidade para na- 
dadores seniores obterem os tão 
desejados mínimos para os Jogos 
Olímpicos. 

Assim, à excepção dos nada- 
dores juniores, que ainda pode- 
rão candidatar-se a uma presença 
em Atenas' 2004, aquando da rea- 
lização do Campeo- 
nato da Europa de Juniores (15 a 
18 de Julho no Jamor), os nada- 
dores Daniel Pereira, Henrique 
Neiva, Filipa Silva, Sara Oliveira e 
Duarte Mourão viram este fim-. 
de-semana-todas as esperanças 
goradas. 

A este nadadores junta-selhes 
Nuno Laurentino que parece ter 
abandonado a prática da modali- 
dade. Excelente esteve, mais uma 
vez, a nova coqueluche da nata- 
ção portuguesa - Diana Gomes - 
que, ao estabelecer um novo re- 
corde nacional junior e absoluto 
aos 200 bruços com a fantástica 
marca de 2:31:32, confirmou a 


* Pinto Fernandes 


sua presença nos JO também 
nesta distância (já tinha alcança- 
do o mínimo aos 100 bruços nos 
Campeonatos Nacionais de Ju- 
niores e Seniores). Até este mo- 
mento a comitiva lusa em Atenas 
será composta por 8 nadadores: 


São muitas as atletas de re- 
nome internacional e também 
nacional que vão marcar pre- 
sença neste evento com o intui- 
to de criar uma atmosfera de al- 
ta competição e beleza femini- 
na. 
Garantida está já a presença 
da tenista romena Raluca Sandu. 
Um exemplo de grande catego- 
ria profissional e não só... A te- 
nista romena, com certeza, que 
satisfaz os “requesitos” pretendi- 
dos pelos responsáveis desta ini- 
ciativa - recorde-se que é o ob- 
jectivo é a partir do desporto, em 
particular, do ténis, realçar a be- 
leza das atletas. 

Manuel Serrão e Bozidar Ska- 
ramuca fecharam o acordo so- 
bre o “Beautiful Tour Portugal 
2004” no Clube de Ténis de Bra- 


ga. 


Simão Morgado e José Couto 
(Amadora), Luís Monteiro 
(FCPorto), Pedro Silva (Algés), 
Fernando Costa (Leixões), Tiago 
Venâncio (Naval Setubalense), 
Diana Gomes (Estoris) e Raquel 
Felgueiras (Vila Verde). 


A tenista romena promete derreter corações / DR 


BILHAR 
Segundo Torneio 


3. Paulo Vilas-Boas 


Treinador do FC Porto explica o não apuramento da Sara 


Questionamos o treinador do FC Porto, J. Paulo Vilas Boas, sobre o não apuramento da sua atleta 
Sara Oliveira. Ausente em Mulhouse, recebemos a resposta por escrito, pelo que a seguir a transcre- 


vemos na íntegra: 


Perguntaram-me: porquê? Vou tentar responder, a todos, de uma vez! 


É muito complexo e dificil dar uma resposta simples e directa a esta questão, mesmo porque, na sua essên- 
cia, as performances que permitem o apuramento olímpico são sempre as mais exigentes e, por isso, mais 
difíceis de conquistar. 
No período definido para o apuramento olímpico, a SARA ficou a três décimos de segundo de garantir a 
sua presença nos Jogos, depois de, antes na sua carreira, ter já conseguido os mínimos exigidos (em perfor- 
mances que constituem recordes nacionais absolutos de 100 e 200 mariposa). No período de apuramento 
e na perseguição desse objectivo, a SARA realizou uma das mais impressionantes séries de resultados da 
natação feminina nacional, nadando os 100 mariposa no segundo 1'01" por 9 das 12 vezes em que alguma 
nadadora portuguesa o conseguiu (as restantes 3 foram também nadadas pela Sara... ., sendo uma o recor- 
de nacional absoluto de 1.00.95), onde se inclui a melhor prestação de sempre após os extraordinários re- 
sultados de Berlim. Acresce que destes 9 excepcionais desempenhos, 5 foram realizados no último mês... 
A não qualificação não pode, portanto, ser imputável a qualquer tipo de falta de talento ou generosidade e 
perseverança. Nem a falta de dedicação, capacidade de trabalho e sacrifício, honestidade, lealdade ou sim- 
patia. Todos estes ingredientes são-lhe próprios, não escapam à sua identidade. Deveu-se, talvez, à infelici- 
dade que lhe temperou as qualidades: a infelicidade que lhe ditou as duas terríveis lesões que sofreu em Ja- 
neiro e Março (e que a afastaram dos Europeus de Madrid), a infelicidade que mais recentemente lhe tol- 
dou as emoções em fase crucial de preparação e, finalmente, a infelicidade que lhe somou, teimosamente, 
em diferentes momentos e circunstâncias, décimos de segundo ao tempo perseguido. Foi pena que assim 
fosse! Sobretudo porque a SARA o não merecia; e não o merecia porque não foi dela a culpa! Se se não 
procurarem as razões no destino, que se o faça, pelo menos, nas minhas opções técnicas. 

J. Paulo Vilas-Boas - Mulhouse, 26.de Junho de 2004 


Muitos jovens 
vão estar 
presentes 

no evento 


Pela segunda vez consecuti- 
va, o Núcleo das Associações 
de Pais de Matosinhos vai levar 
a cabo um torneio de bilhar, o 
qual terá como palco as insta- 
lações do Estádio do Mar. 

É já no próximo Sábado, 
dia 3 de Julho, entre as 9 e as 17 
horas, que a “casa” do Leixões 
vai receber uma iniciativa dife- 
rente e que se encaixa no pro- 
jecto “Escolinha do Bilhar”. O 
principal responsável pela rea- 
lização deste torneio é do Nú- 
cleo atrás referido, o qual con- 
ta com a colaboração da sec- 
ção de bilhar do Leixões SC. 

São cerca de meia centena 
de jovens atletas de ambos os 
sexos, oriundos de diversas es- 
colas do concelho de Matosi- 
nhos, que vão participar no 
torneio. 

Um dos objectivos desta 
iniciativa prende-se em conse- 
guir cativar os mais jovens pa- 
ra a pratica desta modalidade. 
O bilhar é um desporto com 
alguns praticantes, mas, certa- 
mente, não tantos com o dese- 
jado e, por isso, nada melhor 
do que apostar nos mais jo- 
vens. 

Entretanto, o programa do 
torneio incluiu ainda um al- 
moço convívio que terá lugar 
no Restaurante “O Lar do Mo- 
torista”, 


wwnw.eventospatricius.org 
e-mail: eventospatriciusQmsn.com: 
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Torneio | 


Fa Pius | 


Futebol 


de sete 


| -OLÉ NOBRINDE OLÉ.... 


Quatro anos depois, a NOBRINDE regressa aos títulos, desta feita 
com quatro golos sem resposta frente aos PATRICIUS, num jogo: 
cujo o resultado final não espelha o equilíbrio verificado durante os. 
trinta minutos, de uma final pouco empolgante. 

A NOBRINDE, acaba assim por ser o Campeão do XXI TORNEIO 
PATRICIUS/ 2004, um justo vencedor! PARABÉNS! 

E os PATRICIUS, Vice - Campeão, uma honrosa posição de grande 
prestigio, para uma equipa jovem cheia de ambição, com um grupo 
promissor. 


A equipa desta feita orientada pela dupla Couceiro, Rui e Miguel, 
dois veteranos de "guerra" nos tomeios Patricius, apresentou à defe- 
sa da sua baliza um "young" keeper de seu nome Miguel Jensen, uma 
autêntica surpresa, que acabou por ser premiado com o prémio do 
segundo melhor guarda-redes desta edição. À sua frente a longa 
experiência de Tóni, o melhor defesa do tomeio, e o espectacular res- 
surgimento de Martim Canto Moniz, ofereceram a esta equipa gran- 
de segurança e à vontade para resolver todos os problemas. Uma 
palavra também para o ex- Patricius, Tiago Figueiredo, um outro 
“jovem que passa a ser agora uma certeza depois deste título E depois 
à família Montenegro, João o melhor marcador da competição, 
Toninho a formiga trabalhadora do meio campo, e: Francisco, a 
máquina trituradora, fazem da Nobrinde uma formação muito forte, 
para não esquecer o grande ponta de lança, sempre em movimento, o 
regressado Nuno Meireles, uma grande descoberta dos olheiros dos 
actuais campeões...Com todos estes argumentos, a NOBRINDE não 
deu hipóteses aos Patricius. 

Os PATRICIUS, nesta sua primeira final para os seus jogadores e 
treinadores, não se atormentaram, foram pode-se dizer goleados, mas 
longe de serem esmagados! E 

Sem falar em arbitragens, porque nesta coluna só se aprecia os ver- 
dadeiros artistas, os Patricius foram uns dignos vencidos e justamen- 
te vencidos! 


O franzino "redes", Zé Guimarães, apesar da sua juventude não com- 
prometeu e acabou por receber a distinção do terceiro melhor guar- 
da-redes, o que o coloca no topo dos melhores.Na defesa o "duracel" 
Mosca, verdadeiro exemplo de um desportista à Patricius e a novida- 
de Diogo Leite no eixo defensivo, um elemento de grande classe 
ainda muito novo.No meio campo, Zé Nuno, considerado só o 
Melhor Jogador deste torneio, já sonha com as terras Brasileiras, 
visto que foi contemplado com uma magnifica viagem até ao Rio de 
Janeiro! Espectáculo! 

A excelente dupla, João Maria é Ricardo Ramos, dois "culpados"da. 
excelente carreira desta equipa, não tiveram no seu melhor, e os 
adversários agradeceram. Ê 

Para a história a ficha de jogo é a seguinte: 

Jogo realizado no Campo do Viso, com o trio de arbitragem formado 
por Eduardo Almeida e os fiscais de linha Miguel Mendes e 
Francisco Azevedo. 


Constituição das equipas: 

NOBRINDE : MIGUEL JENSEN (4); TÓNI SILVA (4) e MARTIM 
(4); JOÃO MONTENEGRO (4), ANTONIO MONTENEGRO (4) e 
FRANCISCO MONTENEGRO (4); NUNO MEIRELES (4); 
VÍTOR MARQUES (3), TIAGO FIGUEIREDO (4), RUI COUCEI- 
RO (3) e MIGUEL COUCEIRO. 

Marcaram: João M(2), Nuno e Tiago. 

PATRICIUS: ZE GUIMARÃES (3); MOSCA (3), TIAGO LEITE 
(3) e DIOGO QUEIRÓS (3); ZÉ NUNO (4), JOÃO MARIA (3) e 
RICARDO RAMOS (3; MANUEL CERQUIM (3), GONÇALO 
(3), CARLOS CUDELL (3), LUÍS CUDELL e LUÍS CAPITÃO (3). 
Ao intervalo a Nobrinde ganhava por 1-0. 


A entrega de prémios realizou-se na Discoteca TWINS na Foz, pri- 
meiro com um excelente jantar, e depois uma cerimónia do melhor 
que a Organização alguma vez proporcionou onde as grandes figuras 


foram os intervenientes de um Tomeio que semeia todos anos, e já 
vão VINTE e UM anos, um magnifico ambiente de companheirismo, 
e de um grau de competitividade de alto nível para um evento com 
características ímpares. 

Os prémios foram muitos e variados: 

PRÉMIO "MELHOR JOGADOR"- VARIG - José Nuno 
(Patricius) 

MELHOR MARCADOR - "MITRE" - João Montenegro 
(Nobrinde) - 14 gls 

2º M. MARCADOR - João Maria (Patricius) - 12 gls 

3º M. MARCADOR - Rui Tenreiro (Segafredo) - 11 gls 
MELHOR GUARDA-REDES - "MITRE! - Bruno (Antas) 

2º M. GUARDA-REDES- Miguel Jensen (Nobrinde) 

3º M. GUARDA-REDES - José Guimarães (Patricius) 

MELHOR DEFESA - António Silva (Nobrinde) 

MELHOR MÉDIO - José Luis "Tuba" (SportZone) 

MELHOR AVANÇADO - João Maria (Patricius) 

PRÉMIO "XKLAM" - Toninho M. (Nobrinde) e Xé (Segafredo) 
PRÉMIO "ESTADO NOVO" - Artur (Avon Tyres), Ricardo 
Ramos (Patricius) e Miguel Beijinhos (Antas) 

PRÉMIO ÓCULOS "JULBO" - Dra Mariana Albuquerque e 
Rodrigo Trepa (colaboradores) 

PRÉMIO RESTAURANTE "OLIVA" - Diogo Figueiredo 
(Segafredo) 

TAÇA DE DISCIPLINA - equipa AVON TYRES/ VIA RÁPIDA 
TROFÉUS ÁRBITROS p/: Eduardo Almeida, Francisco Azevedo, 
Miguel Mendes e Nuno Pinto 

TAÇAS p/: 18º class- GIRABOLA ; 17º - CLINICA ORL ; 16º - 
ESBUNGAS ; 15º - FUN FARROW ; 14º - GAMBAMAR , 13º -L 
J CARREGOSA ; 12º - AVON TYRES/ VIA RÁPIDA ; 11º - 
NOVINCO ; 10º B.S.L. ; 9º FRIGOMATO ; 8º - CORETO DA FOZ 
; 7º - GAULESES ; 6º OSRAM ; 5º - ANTAS ; 3º% - SEGAFREDO 
e SPORTZONE ; 2º - PATRICIUS e 1º class. - NOBRINDE . 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
4 VENDESE T  pwensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASsASE 6 empreço 9 ELA 


MOBILIÁRIO 


PORTO 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T6, na Rua Júlio Dinis, 
“com ou sem garagem, Mui- 
to bom para 
| habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774707 


| 71, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


T2, à Praça Velasques, 
“com amplos espaços, mar- 
quise, piso em madeira e 
varanda. Tels. 225098496 
1966470378 


T1,:com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, 
na Avenida Fernão Magal- 
hães. Excelente. tels 
225098496 / 966470378 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madeira. Tels. 966430378 
e 969300693 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T1 ET2, Porto, c/lugarde 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
tenda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


F1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089085 / 918788600. 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. CÍ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels 
223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, na Rua da Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr.Gomes. 
Teis. 966480378 / 959480693 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133] 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente Tel. 934160084. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 /963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit, 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T1, àVC|..2º andar sem 
elevador, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado. 
e equipado, Teis. 223752884 
[983774707 


T1,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
Souro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914589095 / 
919254430 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel 
225378586, 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels.223752884 
1963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou Gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muto bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


Ti+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do, Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Tels.223752884 / 963774707 


T2ET3, MalalCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiços 
e garagem, Tels. 226067210 
1967187417 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef, 
967254312. 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 /963774704 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento om 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 

2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências. Tel 
225101868 


Ti ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef, 
918788600, 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de 
seguros ou concessioná- 
rio de autóméveis. Tem exce- 
lente acesso para cargas 
e descargas. Tels 
228329752 / 919254430 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


SALA-CENFRO, Junto Av. 
Aliados, / 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101, 


Ti, T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tablidade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 

TI ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e licença do 
habitabilidade. Tolot 
222087080 / 934156217. 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
subs. jovem. Tels, 
223752884 / 963774707 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa indo- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, 
perto do Marquôs. Tel. 
225024586 


T2, à Boavista (Cedotei- 
ta), mobilado e equipado, 
Teis. 229752884 | 
963774707 


TI ET2, mobilados e equi 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


TI, T2 ET3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telof. 23403606 - 


967254312. 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 
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ente des Sala com lira 

Lugar de garagem 

Ages 1$8060€ 


225 S73 1601939 021 016 


Sala) 302, Excelentes quar- 
tor 2 casas de banho, Andar 
elevado 2 lugares de garagem 
Vitado à sul 6 100.000 € 
p71s 


226 165 850/939021010 


TI-LEÇA RECUADO 
Novo, Terraço. Vistas de mar 
Aquecimento central. Pavi 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + arru- 
mos Excelente preço 

P 1469 


226 165 850 /939021010 


rwrwmac.com pt 


3 EEE 

so ns 

rem 
[rtolrêreit 


Teis. 222089033 /934156217 


im 


| 
rss É 


22 616 58 50 

22 557 31 60 

WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


Em 


“tensão fenea dessnts: E 
cá emodedo Com exe. 8 
emita, Gptia es obera, 4 
saacomiarea Guagem eua É 
“a vos Sei É 


Awv=S] 


Como Novo I! Com 200m área 
beta + varandas Sala Go mi 
cem óptimos acabamentos 2 Si 
tes + wc. Garagem india 
Bom preço 

Pass 


225 573 160/ 939021 016 


PAD 


WwwrWimac.com 


T1-ConsTITUIÇÃO 


Todo remodelado Como 
novo, Com muito bom gos. 
to, Pavimento em madeira 
Por apenas 62,500€, 

P aross 


AOS CAUINOS 
Excelente apartamento Com 169 
mi re aberta Optimo quartos, 
Sie Aquecimento centl Gar 


gem +anumor 
Por apenas Tae. 
paid 


225 S73 460 1939024 016 


Av Car 


225 $73 1601939021 016 


2 frentes. Rkc250ma, 1º 
2º andar c)S0mi cada coberta. Andar invulgar. 

im d/ 350m2. E RPAR 2 lugares de garagem ar E 
Para remodelar om preço, mos 


Excelentes vistas. 200m2 área 


Av=] 


pas 
Ph 226 165850/939021010 


Edificio à Mares. Excelente 
apartamento, Coninha equipa 
da, ptimas áreas Acabamen- 


C/tesraço. Como novo. rim 
“/ 5Omi. Salad 28m2. Cor. 
inha equipada. Wc emmár. 
more. Muito bonito. Garagem É 

Pasos 


226 165850 /039021 010 


tosdeluro 2lugarescuplos de. 
garagem é arrumos. Bem preço 
7551 


226 165850 /939021010 


AvS : 


TI BECUADO -LEÇA 
Último pio todo virado a sl Vs 
tas de mar. Aquecimento central 
Pavimento em made Vc luz 
rea Único emleça lugaresde 
agem atum. 

rum 


226 165 850 /939021010 


Frente ao mar, Sulpoeme o 
varanda. Sala clara, Coti. 9] 


Vémd. Pavimento em caralho. 
Garagem, Óptimo preço 
Rm 


226 165 850/939021 010 


Wevewmac.com pt 


AVE] CAE] 


AVE] 


T4-DAMIÃO DEGOIS % 


rom ieecobera comi rnes E] 
Saio 66 mo com recuperido É 
Aauamemo era Geni 4 
2 re anos. Omar É 


tamento sowisati q] 
pas Ê 


225 623 160 1909021 016 


E aid 


Para econstrit Lote de terrena E 
comsbma Projecto de enoóio. 8] 
ção pi 3 quatos Optim sala e 
conta Congrgem pita. E 
Apa SUE 1 

rua Ê 


225 573 160/0939 021016 


Em 
DUPLEX -COVELO 


200 área coberta, ala om 40 
em 2 Gute + 2 we completos. 
Garagem fechada p'2 cats Zona 


ros. Bom preço, E 
Consulte-nos 
P1s28 


226 165 850 /939021010 


Traço Om Nora. Útimo pa 
fode capri Vetaidemur Ópina 8, 
sal gera Co equipada Pr 
rudeça gire de gema 
me Eco e relerêca. Otro 
pro (2 


226 165 850 /939021 010 


TE-LEÇA 
Como novo Slpoente Sala 45ma 
areia, Potes 202 Cotnha 
nova e equipada. Pavimento em, 
made, Aquecimento ctrl Ja 
todo mar 2guresde garagem + 
ameno Press 
226 165 850 /939021 010 


Aav=El 


weww.mSc.com.pt 


como nm tens rm. 
Se a Sonda 
de gu Aen É 


rea É 


225 573 160 1939 021 016 


need 
anpacEands q 
E 

ram É 


BRO 225 573 160 1929021016 


poente. Excelentes vistasde 
mar e praia, Lugar de É] 
garagem e arrumos. q 


Apartamento como nova.) 

terraço. Óptimo preço. 

Lugar de garagem e arru 
piso É 


226 165850 /939021 010 


Certade Matinhos Como nexo 
Apartamento 3 anos. ar 
cemtpoente. Coina equipada 
Zroupeitos. Wc. em múrmote 
Garagem muros Exceto preço E 
[4] 


226 165 850 /939021 010 


im 
E 
€ 
Mm 
h) 
Ç 


"contrução ereta do Sato 
3 remes  20 O áracobena + 
varanda. Sala SO, combaeia. 
2Sutes Garagem atraros Enc É 
lente apartamento. 

ram 
DÁ 225 573 160 1030 021016 


Com ts made serena É 
Soros one É 
asma inch É 


q Sóvisto 


DO 225 573 1601939021 016 


T2- MATOSINHOS 


Tedo virado a sul. Em lugar 
sossegado. Lugar de garagem 8] 


to É 


226 165 850 /939021010 


E 
E 


Como nova, Junto às pra 
de Leça da Palmeira. Arq 
tectura com muita luz. Opor 
tunidade única. 
Comulte-nost 

Prato 


226 165 850 /939021010 


A entes. Excelente sala 
Goma desnivelada 

qu 

É [A 


226 165850 /939021010 


Aocontinente. Piso elevado, 
Cozinha equipada «/ 1Sm2 
Pavimento em madeira. 2 
wc. Óptimo estado. 
pras 


226 165 850 /939021 010 


Av] 


Jari. 2 wc completos, o 
“com Bm2. Garagem Indvidu 
Por TI5000€ 

PA 


225 573 160 1039021 016 


atente C/6OOma dra code 8 
Site om Idromasioem Sai 
eg. Excelentes Acabamentos 
Jurdmemelvente d 1200 mi go 
bosque) Com garagem pi va 
ra Para ma inormaçõe, om 
tamos PAI 


225 573 1601936021 016 


Sala 35m2 lareira. Quarto 

“/ 22m2. 2 we. Couin 

equipado Lu 

garagem e an 

de área Ga, 

Muito bonito. Como nova 
Par 


Ph 226 165 250 7939021010 


Excelente local 

Vistas inalteráveis de mar 

2 rentes, 

Garagem + arrumos. 
PM? 


226 165 8$0 /939021010 


Area 140m2. Sala Jam2 + É 
fogão de sal. Pavimento em 
mese Tutor 2 Lg 
de garagem + airumos. 


a 


D 226 165 250 /939021010 


Condomínio Fechado. Coma novo É 
Court Tv Pague at. Com 
150 2 área cobra óptima aa, 
com recuperado Garagem nd 
dpi, 
Apenas 125 00€ 

pars? 


225 573 160 1039021016 


3 
POLO UNIVERSITÁRIO É 
Nova pronto hasta. Vrado a 
com varanda. Cocinha equipada 


38m2 d 
poente. Suite c/ 152. Área. 
útil de 135m2. Lugar de q 
garagem + arrumos. Como 
novo! Optimo preço. ] 
PrOt6 


226 165 850 /039 021010 


TI-MATOSINHOS SUL %| 


Com jim Bone Co: É 
inha equipada, Garagem e 
Um ano é meio de wo! 
risos 
226 165 R50 / 939021010 


Praça 
226 165 850 /939 021010 


T2+1-F0Zz 


120 dr coberta 2 frentes 

Terraço. Sala 30m2 cla 

Garagem pata 2 carros. 
P 1408 


226 105 850 / 939021 010 


40 PUBLICIDADE ESC dao 


T2, nas Antas, mobilado, | Ti, mobilado em plenocen- | 3 irreê PASSA-SE, loja, de ves- ZONANORTE | | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, | T2ET4, emGaia, comgara- | T1, Guíões, com garagem, 
como novo, equipado e tro de Matosinhos. Exce- tuário, 50 m2, no Editício 2 frentes, prédio pequeno, | gem. Tels. 222086712 / | comonovo Tels 222086712/ 
garagem. Tels. 226002338 | lente. Tels. 222086712 / PORTO | Oceanus na Av. Boavista. |- CAFE SNACK, em Santo | garagem, arrumos Telef. | 918788600 918788600 
[967197417 934160084 Tel. 965057696. Tirso, centro, com 180 m2. | 229713991/4 3-S14731348 
CAFÉSNACK BAR, fecha | 27727 | Casa recente, muito bem | - 938322414 - 953384124 | ANDARES, vendemosonde | ANDAR MORADIA, em 
T1, na Boavista, (Jardins | Tt, em Gaia, às Piscinas | aos domingos. Tem arma- | TALHO, ao Trespasse c/ | montadacomsalão,eicTeis. | 77, | precisa Contacte-nos, Tels. | Avioso, Maia, com 3 quar- 
de France), mobilado e | Municipais. Garagem para | >ém, Preço acessível.(a14) | Pequena entrada. Te 252855565 /996130537 | BONFIM, impecável Valor | 222086712 / 934160084 | tos. Pintura recente. Bom 
equipado. Teis.223752884 | 2 carros. Excelente. Tels. | Taj 22 5188614 ) 96 | 934160084. TD | negociável. Urgente. Teis. | ————————— | negócio. Tels. 252855565 
1963774707 223752884 | 963774707 5737179 DEI TT | RESTAURANTE, com300 | 222086712 / 934180054 TA, novo, na Maia, comgara- | /936130537 
DD | caFÉSNAckKBAR, atra- | mz em Santo Tirso. Equi: | >>> | gem. Tels. 222086712 / | ———————— 
TIET2Mob.e equip.Por- | Ti, TZET3, Maia. c/gara- | carÉ SNACK BAR, com | balhar bem. Óptima locali- | pado. Bom negócio. Tels. | TERRENO BOAVISTA, (A | 915788600 T2 ET3, Valbom - Gondo- 
to.C/licença de habitabi- | geme fogão de sala. c/sub- | pom movimento - 2 lojas. | ZAÇão. Tel. 934160084 252855565 / 936130537 Fundação CupertimoMiran- | =" | mar c/ lugar de garagem, 
lidade. Telel. 934156217. | Sídio de renda jovem. Telet. | frog de 200 m2, s/ contra- da) área 1.150 m2 projec- | ÓPTIMO, terreno para cons- | cy licença de habitabilida- 
0 | 222069093/ 833696279. | 495 gy tabaco. Fecha ao | - GHANDEPORTO | CAFETARIA, nocentode | to aprovado p/ moradia de | trução de armazens ou esta- | de, Telef. 918768600. 
T1, na Galiza, como novo, oningo! Prego di Dons: Santo Tirso, com 180 m2, | 4 frentes em 2 pisos Con- | Teiro na Zona Industrial de | —————— 


licença de habit,, mobila- | T2, Arcozelo, a Miramar. | (44) Tojs: 22 5188614 / | ALFENA, Ermesinde, bem | casa espectacular a trabal- | sulte-nos. Telel.226006437. | Gondomar, com 1.063 m2. | T4, novo, na Maia, com 


do é equipado. Tels. | Lugar de garagem, suite e | (ac um localizada, com bons aces- | harbem. deal paracasaldo | = | Bompreço Tel 934160084 | Garagem. Teis.222086712 
226067210 /967197417 | aquecimentocentral.impe- | DO | cos Umente Teis.222086712 | ramo. Tels. 252855565 / | T3PINHEIRO MANSO, sala | 7 | /918788600 
= | cável, Tels. 229752884 / | | E STAURANTE, ao tres- | /934160084 936130537 35 ma, f. sala, aq. central. | T2, em Leça, como novo, 
963774707 cabana Acabamentos de kxo 2. L. | Com licença de habitabil- em Matosinhos cen- 
€ ETR EST er qelirisad Ea CAFÉ SNACK BAR, em | RESTAURANTE, Face à | garagem. Visite. Telet. | dade. Tels. 222087080 / | tro, Bem localizado. Tels. 
TI,TZET3, Matosinhos, | TETTTTO | matosinhos, semcontralos | Estrada Nacional 105, pre- | 226006437 934160084 222087080 / 934160084 


SALAS-ESCRITÓRIOS, | subsídio de renda jovem. e tabaco. Fecha aos domin- | parado para assar leitões. 
R. Ferreira Cardoso, R. | Telet-223403606 - 93415627. Ei ag loiras gos. Bom preço. (a) Teis. | Área de 120 m2, com salão | MORADIA, Valores nego- | VIVENDA, emValongocom | MORADIA, Ermesinde, 


Anselmo Braancamp. Não 225188614 / 965737179: | em baixo. Só visto. Tels. | ciáveis, Telef. 223403606 - | área coberta de 420 m2.3 | como nova, 3 pisos, óph 
pagam condomínio, WC | T3 em Moreira da Maia, | Bom apuro, nda ADA | eee | 252855565 /996190537 | 994156217, quartos, com decoraçºao | mas áreas 8 acabamen- 
privativo, elevador. Telef. | Com garagem e licença de | Para2casais ou dois sÓ0Os. | cWuyRRASQUEIRA, no moderna. Só visto. Tels. | tos, garagem para 2 carros. 
522050101-919002494. | habitabilidade. — Tels, E Padrão da Légua. Preçode | RESTAURANTE RÚSTICO, | T3-GIESTA, Areosa. óptr- | 252855565 /996130537 | Sóvisto Telel.229713991/4 
TO TT | 222087080 934160084 oportunidade na relação ren- | com 120 m2 pronto a fun- | mo negócio, juntoatrans- | 7 | 3-914731348-S08322414 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
da, movimento e preço.(a18) | cional em Santo Tirso. &0 | portes, totalmente remode- | TI ET2, novos, em Valon- | - 963384124, 
—SHRANDEPORTO | | r4,726T3,em Vila Nova | RIA, combommovimento, | qu Sta 7 96 lado, Telef. 229713991/4 3- | go, com grandes áreas, lcen- | —>>>>>—.— 
de Gala, com lugares de | fecha aos sábados e domin- | (747,79 E 914731348 - 938522414 - | cade habitabilidade e gara- | 72 ERMESINDE, novo, 2 


Ti, T2 ET3, Matosinhos, f - de tarde. Óptimo | 

garagem e licença de habi- | 908: preço. | DDD 963384124. gem. Tels. 222087080 / | banhos, lareira, garagem. 
S/subsído do renda ovem | tabjidade els. 222086712 | (12) Tels 225188614/96 | CarÉ SNACK BAR, na 93416006 Tola, 229719091]4 9 - 
lb 1918788600 s737179 Senhora da Hora Bom mow- | OURIVESARIA, nocentro | CONSTITUIÇÃO, Tt -kt, | 1777” | 914731348-938322414- 


mento. C/ facilidades. (a7) | de Santo Tirso, com 40m2. | mobilado, como novo. Bom | T3, c/ garagem, 110 m2- | 963384124. 


CEMIPRES» 7 AR pç | 4 RESTAURANTE, churras rá u , C/ licen- 
T2, em Guipilhares, Pis- KIA Ea, ondas o s- | Tels. 22 5188614 / 96 | Lojarecheadacomtudode | preço, Tels. 225072750 | Padrão da Lógua, c/licen. 


“| bons acessos. Telef. | queira, óptimo preço. (217) | 57374 bom. Negócio imperdível. | 963040077 ga de habitabilidade. Telef. 
cina Ori pda a 222086712/918788600. Tels. 22 5188614 / 96 | SINTO Muito ps Teis. | ————————— | 223403606 - 934156217. ad ae PRC 
preço, (6206 ar o a | RO ESÇANO, 252855565 / 936130537 TI ET2, Junto às Facuida- | mr EciDE (nro | Cular, Acei ê 
CAFÉ so BAR, em nen os. | T3-ERMESINDE, (JEsta. | E do prt Teim, 
Tt, à Carvalha, Gondo- Tels, | PÃO QUENTE, bom movi- | Cy entrada, de aproveitar, | LAVANDARIA, ao Trespas- | tos a habitar, com cozinha | Gão) c/ varandas; gar. p/2 | ">". 
ms com bons acessos. | 222086712/918788600 | mento. Tem fabrico e ros- | (a6) Tols. 22 5188614/96 | se Telef 934160084 equipada. 229534651 carros. Só Eur. 87.289 | Ty ET2 Matosinhos e Leça 
222086712 / | >> | taurantoquendoestáalun- | 5737179 (17.500 0), Telel.220534661. |: crnavos, licença de habi- 
918788600 T3, em Vilar do Andorinho, | clonar. Alvará de confaaria, | >>. > | PADARIA/CONFEITARIA, | T9-T2-T3 - MONTE DOS | - 969002744, 
com 2 lugares de garagem. | restaurante o pão quente. no centra de Santo Tirso, | BURGOS, Novos, acaba- a 
TI,TZET3, Vila Novade | Óptimas ár Tels. | (a11)Tels.225188614/96 Pro aço altas com 250 m2. Espectacular. | mentos de qualidade, o gara- | T2, em Valongo, novo, gran» 
Gaia, c/ lugares de gara- | 222086712 /918788600 | 5737179 tacular, Tels. 252855565 / | A trabalhar multo bem. Só | gom + arrumos. Telef. | des áres, com garagem Tels. | + 
5565 9 TI,T2T3 ETA, Mobilados 
gem e c/liconça de habj- 936130537 é | visto. Tels. 252855565 / | 229534881-969002744, 222087080 / SIA NGO0BA “| cyicança da habitablida- 
tabildado. Telol.223409606 | “3, Moreira da Maia, c/gara- | CAFÉ SNACK, ou dá-se à | —————— | 936130537 anda) Rca Ro poa | oe TomÕs TAIS. TOS 
ESimeo gem o c/ subsídio do renda | Exploração. Teis. 933636279 | CAFETARIA, em Maiacen- | 000 0770 27 | T2FOZVELHA, vistasdo | GAIA, Soares dos Reis, T2, | jocais, Telef, 222087080 /| 
jovem. Telot. | /222086712 tro, em luncionamento. Ópti- | SOBREIRA, Paredes, T5, | rio e mar, 3 frentes, sala 45 | com 90 m2, 2 varandas, 2 | gya788600, 
T3, em Moreira da Maia, | 222087080/967254312. > | mo preço e condições do | 2cozinhas, 4 we, garagem | m2, Garagem p/ 2 carros, | lugares de garagem e larei. | 
com garagem individual. | —>>>>——— Motivo à vista. | para3carros e jardim. Exco- | Tolol, 226006437. ra, Tels. 2237528884 / | 4, no centro de Matosin- 
Tels. 222087080 / | T3, em Moreira da Maia, 7 ” | lente local Telm. 918617400 | >". | 963774707 - 
y Telm. 919378221 hos, como novo, com 75 
934160084 “com garagem individual. Teis. | tocha sábados e domingos. | ——>————. | mm | MORADIA BOAVISTA, mê. Tels. 222087080 / 
TD IT | 222087080 /934160084 | Horário comercial Temhabi | CAFÉ SNACK BAR, em | CAFÉ SNACK BAR, om | Como nova, 3 frentes, 350 | T1, em Matosinhos, com | g34160084 
T1, na Senhora da Hora. | —"— | tação c/ 2 quartos. Alvará. | Gondomar, sem tabaco, sem | Santo Tirso com 160 m2.Bi- | ma à, c. 390 m2 4.4. gara- | licença de habitabilidas —————— 
mobilado. Tels. 938806518 | T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- | Pequena entrada. (a13) Tels. | contratos. Óptimo preço.(a3) | har, cozinha grande, arru- | gem p/ 2 carros. Tele!. | Como novo Tels. 222089033 | 74 72, Novos, em Valon- 
1965148778 gem o fogão do sala, c/sub- | 22 5188614/96 5737179 | Tels. 22 5188614 / 96 | mos axras, mulobemsitua- | 226006437, tosbooms | goci garagem - grandos 
Do, nm | Sídiodo renda jovem.Telet. | >> | sza779 do. Bom preço, Tels, | ————— áreas, c/ licença de habi- 
T1, Baguim, RoTinto,com | 223403606 - 934156217. | BONFIM, muito bem loca: | ————————— | 252855565 /996130537 | MORADIA, Bontim - Porto, | Tá NOVO, na Mai tabiidade. Tolot.222087080. 
lugar de garagem. Tels. | — | hizada. Pela urgência valor | CAFÉ, em RioTinto, com | “mono 177» | 31.000 ct8/154,000 ouros. | 9aragem. Excelente local | "DDD 
222087080 / 934160084 | 1,72 ET3, Gondomar, com | negociával, Tels 222086712 | bom movimento, ronda aces- | QUIOSQUE, com 100 m2, | Vajoros negociáveis -Urgen- | Zação. Tels. 222086712 / | To am pioTinto, com lugar 
” SER, Saara! | 1934160084 sivel sem contratos. Fecha. | em Santo Tiso, Casa com | te Telef. 934156217. orbressoo | do garagem. Tels. 
como novo, 788600. | | ao domingo. (a2) Tels. 22 paia] 222086712 / 918788600 
2 wc completos, roupeiros | ——"— | FLORISTA, combommovi- | 5188614 /96 5737179 Bor posço. Jo. 22BGS0OS “| 72; no Carvalhido, ovo | O e 
d auto Toa: 222060090 | 2 ES, fire Sendo: | manto Ópimo astaboleci EE RS 1836130537 prot a habiacom gua ESTRADA D. MIGUEL, 
: ragem k , ESPE IPEA rr : 
liçonça de habitablidado. | Tento Preço do crotun aragom para 2 | CAFE SNACK BAR, om | Sesgzoaas ANDAR T2+1, om Santo | q nas ou 
(219) Tols. 22 5488614 garagem p % - | artigos, para quintinhas ou 
T3, om Vilar do Andorin- | Telof. 223403606 - | aa caros, 3 sultos localizada. | Pelno contro da petit e | Ovídio com tugar do gaca: |. Indústria, Preço de ocasião, 
ho, com 2 lugares de gara- | 918788600. DDD | anominutosconódosCar- | com 120 ma. Movimento. Boavista/Aviz, const. | Sem, elevador Prédio moder- 
gem. Impecável, Tels. | ——————— valhos. Bom preço. Tels. | fio elevado, salão do jogos. oa! Larbimçã no. Tel, 222050101 (oem) Toi: ai DRE A 6, 
222086712 / 918788600 | T1 E T2, em Matosinhos, | BUFETE, oudá-se doxplo- | 1imAA CAM io DOS | Espla ET E fa 
TD | com licença do habitabil- | ração. Teis. 933636279 / | 227770154 /PITICIMOO | 252855565 / 995130537 DD | TM, omGulbosc'garagem | crmuonA HORA, T3 
T2+1 GAIA, à Estação | dado. Tois. 222086712 / | 222089034 CONFEITARIA, o PãoQuen- | carmo” | ANTASTS, 1 lugardegara: | C/ Novo, clliconça de habi- | upjas, com 1 ano. Como 
irem ao | UA IANDAFA Ga to, em Lavra. Óptima loca- | 4 IMOBILIÁRIO | gom, duas habitações por | !abiidade. Tele! 918788600. | novo, primo preço. Tem 
wc e marquise.” qe TES ha São 300 m2 mais ES vma timo estado. Bom 
229752884 1968774707 | T3, om Moreira da Maia, | Sio para Porto e aradoros. | ração São le Piso, dptimo ostado Bora | T1, Ermesindo, novo;gara: | 967025006 
br so Una ota Tol. 934160084 e PoRTO pRRA virada a nasconio,tera- 
gem gorsgomindtâmitoa. | TITO | omega, 196 6797179 lol 229719981/4 9 = | ESCRITÓRIO, Com 36 mê 
E EP RENA E ARE Ss > | + we, Urbanização Maria- 
aa ESSAS E Lica CAFÉ, em Rocas. Lfefecialar relielarm E do Marquês, com lugar RES! 938322414 Ti Ga, 20,000 Tom, 
918708600 sinhos. Mobilado. Tels, | /222089033 Venta conhecer. Tels. | do. Só Eur 63.596 (12:750  OTETRSNDO ut == | DIMSGRMO. 
————— | 222086712 / 934156217 229713943 / 963384124. | €.) 220534661. | — ————— | FRDUPLEX Comonoona | > am Francelos/Gai 
T1, à Carvalha, Gondo- | ———— —— | PÃO QUENTE, bemiocal- | >>> | 969002744, VALONGO, à Faculdade de | Quinta das HosasemGala. | TE Sm Mana E, 
E mar. Bons acessos. Impo- | T2 DUPLEX, na Maia, com | ado, atrabalharbem.Teis. | CAFÉ/SNACK BAR, em Medicina Dentária, TZ, novo, | Soas áreas. Bom PrOÇO. | Court do tenis, oiscina, bai 
cávol Jos. 222086712/ | varanda, sto, azia equi 934160084 / 222089035 | vajongo, com 150 m2.Ven- plriinça postos pronto a habitar, c/ suito, | 10M-9149MA | nogrios e lugar de gara- 
788600 pada o garagem individual. de muito calé por dia. À fac- garagem, aquec/aspicentral. Banhos. gem. Bom preço pela urgén- 
———— | Teis.222089033/ 918788600 | PÃO QUENTE, excelente. | furar bem. Movimento garan- | 222086712 / 918788600 pletos. Gar Bom | T2: em Matosinhos, no Cen- 
T2,T3 ETA, Mala, c/gara. | —>——>— | Com pequena entrada. Tel. | tido. Tels. 252855565 / prego, Tels. 2250727507 | !fo, como novo. Tels, | Sl-Telm. 999762061 
gem. Telef. 23403606 - | T3, Valbom, Gondomar, equi | 934160084 936130537 T2, Rio Tino, o touros 963040077 gEReaqueo j pesieoUaa RIOTINTO, cidade jovem, 
918788600. pado c/ lugar de garageme | =" | —————————————— | garagem, dilicença. croandioo Abade) ] 
— >>> | licença de habitabilidade. | RESTAURANTE, bemioca- | BOITE NOVA 83, em Fama- | abilidade. Telet. 223403606 | | oya c/44 M2, muito bem Lott pero VAR Ver hoje. Telet. 
T1, em RioTinto, Baguim, | Teis.222086712/918788600 | lizado. Tel. 934160084 leão atuncionarempero, | -918788600. | oatrada combirenesno io mersesas 
com lugar de garagem. totalmente licenciada até às Pinheiro Manso. Tel » x 
Tois. 222087080.) ZONA NORTE ESCRITÓRIO, em pleno | snoras C/habitação o par. | TZ, d0 Marquês, em local | comrgegso rosmesóso | VENDE-SE ta mê 
934160084 == ==— | centro da cidade. Tel. | que privativo Tels. 919025990 | SOssegado, com lugar da | M FEOVO Pa 
EEE 934160084 garagem. Teis. 222086712 TI, T2 E T3,Gaia, c/ gara- | Música), c/novo. Paramais. 
T2, no centro da Cidade do fosso TEM Radoo T2, RioTinto, novo, 2tren- | com aci subsidio do renda. | informações contacto 
T2, duplex, na Maia, com | Paredes, cozinha mobilada. DE | tos 2banhos.gargemind 223403606  - | tolem.967037410. 
Lugar de garagem. Telm. | CAFETARIA, Sluada em | TALHO, emGuiões, mov- | MopaDIA, RioTint, nova, | Val luto transportes Telel. | grgzaa600 EE, 
255776647 plena zona nobro Bom ap | meto só sto Lojade gave | ) (ih zegrisoosa-srararaas | DT | TapTa, GAIA, C/lu 
= | to. Sem tabaco. to, instalações novas. Pre- | Virada para 2 ruas. Telel. | | 938322414 - 963384124, | 7> om Rio Tinto, c/lugar | de garagem. Telef. 
O da iria ESoSRe (ertoo seo 1 fo do ogia! ja ZeSTIaSoNa à 14191348 ANDART2, Junio Av Fer. | Se garagem. Ciicença do | 918786600. 
corinha mobilado. Telm, | BUFETE, no trespasse c/ | Sraniro UU” “8 | - 988522414 - 963384126. | não Magaindes (Barros rr] RT 
aprox. 120 m2. Tels. | 933304652 pequena entrada. Tele!, | ——— | 7542, ao Pinheiro Manso, | Lima). Prédio modemo.Tel. | >>> | gem, como novo. Tel. 
a 4 Thee MEIO = Peer frete Ela comádomedeárea,2su | 222050101. | 74,72ET3, Vila Novade | 222086712 / 918788600 
» | tes + 2 Wc. Tel. 225320380 
T1+1, ao Gaiahotel. Pos- PEIXARIA, bom movimen- | Aeróbica e Fulicontact.Teis. | "DTL | TIET2, Porto, c' lugar de em Avintes, ao Parque 
sibilidade de renda jovem. , Pedras D'EI Rei, frente | lo. boa montra á face darua. | 968281831 /919729548 | 77, Areosa, mobilado, terra- | Garagem e cf subsídio Telel. 918788600. Bilegene! raço lg do 
Lugar de garagem. Tels. | à Ria Mobilado, arrenda-se | Pode vender hortaliças e fru- | TT | ct umta a transportes, exce- | fenda. Telel. 223403606 - | >>> —— | garagem e arrumos. Bons 
223752884 [969774707 | ao mês ou quinzena. Bom | tas. Só visto. (20) Teis.22 | CAFETARIA, em Gondo- | fonte oportunidade. Tolef. 18788600. T2, duplex, Vilar de Ando- | acabamentos. Só vista Telm. 
preço. Telem.: 917535303. | 5188614 /96 5797179 mar, bom movimento, ren- | 229713991/4 3 - 914731348 rinho, novo, em acabamen- | 967042867. 


Ti, em Baguim, comlugar | >>> | 1207177 | daacessível semcontratos. 
de garagem. Tels. | ALGARVE, Altura, aparta- | RESTAURANTE, oudá-so | Fecha ao domingo. Preço 
222087080 / 934160084 | mentos d exploração. Te. 934156217 | de conveniência. (a1) Tels. 
sro 1222089033 


a (Edo Ephel tos, com aq, central e coz. E] 

Boas equipada. Lug. garagem com em Valongo, 
Teis. 222066712 / 918788600 arrumos. Óptimo preço. Jar- | com gar: a 
dim e parque infantil. Tel. | áreas. Tels. 222087080 /. 


RE 965634787. 22 5188614 / 96 5737179. 4 E 
) . Mobilado. airoso, mobilado e equipa- | ANTAS, (Estádio) Tãamplo, | 223720077 934160084 

Impecável. Teis. 222087080. IMOBILIÁRIO TALHO, ou dá-se à explo- | TALHO, na Senhora da | do, a vagar no fim do mês, | 2 frentes. Impecável. Bom 

1934160084 * 2 coma ração. Tels. 918788600 / | Hora, renda acessivel, tal- | c/ possibilidade de subsídio. | Preço. Tels. 225072750 / | LorE, comiZtracçõesem | MORADIA, Ermesinde, 3 
E a 222089034 ho e ramo alimentar. Preço | Telof. 225500157 ou | 983040077 Ermesinde, com projecto | pisos, 3 frentes, jardim, 
T1, com garagem, a San- ZONA NORTE DD | deocasião. (a21) Tels. 22 | 963085866. “aprovado, em excelente local. boas áreas e acabamen- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. TALHO, em óptimo local, | 5188614 /96 5737179 —D——— GRANDE PORTO | | Óptimo investimento. Tels. | tos.Telel.229713991/4 3 - 
Telm. 919456240. COMPRO, comboa habita- | com pequena entrada. Tel. | ——>>——— | MORADIAANTAS(ÁIGRE- | | 229713991 /9383224IA | 914731348 - 938322414 
Dem UT | çãooucasatipo Solar, com | 934160084 BUFETE, em Matosinhos, | JA), 2 frentes, sala + sala | TERRENO, em Rio Tinto | ——————— | 963384124. 


T2ET3, na Maia, centro, | piscina entre as zonas de | ————————— | rendamuito acessível Fecha | estar, coz. 3 quartos, aq. | de 8 fracções, com projec- | TI ERMESINDE, novo,2 | —————— 
com garagem e licença de | Espinho e Vila do Conde. | PÃO QUENTE, ao trespas- | aos domingos. Bom preço. | central. Preço: Eur. | to aprovado para fracções | frentes, recuperador decakor, | VIVENDA, com 4 suites. 
- habitabilidade. Tels. | Trato sócomo próprio. Telm. | sec/ pequena entrada. Telet. | (a9) Tels. 22 5188614 /96 | 241.916,98 (48.500 cts). | T2. Tels. 229713991 / | etc. Bom negócio. Tels. | Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
222089033 [934156217 | 914569095. 934160084. 5737179 Telet. 226006437. 938322414 252855565 / 936130537 252855565 / 936130537 
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EDUCADORA, de Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


(7) 
(o) 
e) 
a 
mu 
> 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105808 


MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, 
estilo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


PALITEIRO, antigo (séc 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado. Telef. 93-467.16.94. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels. 
228791974 / 937702220 


CONST. CIVIL, a profis- 
sionais e amadores de 
construção civil, vende- 
mos máquinas e equipa- 
mentos. Não compre antes. 
de nos consultar. Tels. 
918714509 /227113715 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627] 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento. 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por. 
cachimbo, máscara e 
espanta feitiços, aplica 
es em osso esculpido. 
Telem. 96 3105806. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros ivros. Telem. 
96 3105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, Ti - T2 - T3. Faço 
permutas nos TS. Telet. 
916798546, 

T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


CASA, para restaurar, em 
Allena. Bem localizada. 3 
quartos, te. Tels. 
252855565 / 936130537 


ZONA NORTE 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da Aé de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm 

962875280, 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimen- 
tocompleto, Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846) 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 m2 face 
á Estrada Nacional 105 
em Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
Go, lavandaria e lugar de 


garagem. Bom preço. Teim. 
918617400 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 

"Tels. 252855565 / 
996130537 


LOJAISTAND, em San- 
toTirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 57371797 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fial, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647, 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


o, 
mu 
> 
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VENDA 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem. 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional. todos extras. 
Telem.: 914265562 


3251, Coupé de 92 de 84, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002, Excelente. Tel. 
229686678 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
& andar. Telm. 964646429 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686578 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


PRECISA-SE 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 

Telm. 917513599. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos pará si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


FIGURAS, 2 do Menino 
COLABORADORIA, para | CAVALHEIRO, de 43anos, | Jesus, muito antigas, uma 


imobiliária c/ carro MF, Zona . | solteiro, responsável, edu- | em Terracota e outra em 
do Grande Porto. Arrenda- | cado, apresentável, comdis- | madeira. Impecáveis. Telm. 
mento, vendas e trespas- | ponibilidade total, c/ carta | 917944802 
ses, Bons ganhos c/ futuro. | de condução de ligeiros, com | ==>. 
G/ou sem experiência, nós | possibilidade de viatura, | VENDO, máquinas de apa- 
damos formação. Tim: | necessita urgentemente de E porteiro: 
5 umáticos, - 
934160084 / 222087080. q pó do ibaiho a ota nen o 


COLABORADORES, imo | das. Agradeço contacto Tem. | Polo aeiisade do paga. 
biliária no Porto, com viatu- | 919456240. mento. Tels. 918714509 / 
ra própria, com ou sem expe- 227113715 

riência. Tel. 934160084 MOTORISTA, comcartade | 


pesados, a morar no Porto, | TALHO, ao trespasse c/ 
— | paraqualquer serviço. Telm. | pequena entrada. Telet 


OFERECE-SE 968277087 934160084. 


TRABALHO, precisodetra- | PART-TIME, cavalheiro em | BALANÇA, compro a bom 
balhar, tenho carta de pesa- | horário a combinar emqual- | PrSSO. Telem. 919603991 
os, moro no Porto Dou ete- | quer actividade, com carta 


E GAND DANOIS, nascidos 
fências, Telm. 966277087 | de condução. Telem. | a 10 de Agosto, pais des- 


965083549. cendentes de Gansos de 
SÓCIO, disponivel, com — | Visy. Paia à vista, pretos, 
pequeno capital, receptivo | EMPREGADA DOMÉSTI- | vacinados e desparasitados. 
a qualquer tipo de negócio | CA, manhãs. Dá referências. | Telm. 962303753 


que seja rentável, de prele- | Telemóvel 967784877. RE Sr DR 
rência no Grande Porto ou | ——————— | TAXI, CARGO, vamos onde 


em Amarante, Urgente. Telm. | JOVEM, informático cons- | Pfecisar. Tels, 229026006 
91 9456240 trução de páginas Web, | LIVROS, a colecção “Os 


HTML, ASP, c/ Base de | Grandes Julgamentos” e'0s 
RECUPERADOR, de Cré- | Dados. Orçamentos grátis. | Grandes Romances Histó- 


dito, com experiência de 3 | vtecaraujoBhotmail.com. |. ricos”, em bom estado, Telm. 
anos. Telm 939762063 Teim. 934572676 963105806. 


[ MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
CURANDEIRO VIDENTE 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapi- 
dez garantida e sigilo absoluto em casos grandes, 
grave ou antigo. Não perca esta oportunidade, porque 
o mestre BAYO é descendente de uma família muito 
rica em conhecimentos e poderes ocultos dos impérios 
do oeste de África. Com a sua sabedoria e os poderes 
dos seus dons, dá uma solução rápida a qualquer prob- 
lema que lhe preocupe. O seu futuro depende da sua 
própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. 
Tels. 229537858 / 
964071036. 


ANTIGUIDADES, restau- 
ro, todos os tipos. Orça- 
mentos grátis. Tels. 
225507106 / 933741545. 


9 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni. 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto, Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel. 
939386268 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


LUISA, 24 horas. Desto- 
ca-se a qualquer parte do 
País, Tel. 965442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas, Tel. 9363697333 


| 
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zum Mora em Constução) - Seada -com 326 


«acção B -1/erão Escf. Com 109 Sm pera comérmo, - Lugares garagem Iroções YZ, AA AB ra cave lado esquerdo nascente, 

ascente, com 15 m2, para comércio, - Lugares de garagem frações AD, AE e AF Com Ii ca racav do las crio poente ercção AG. 

tecom Ibn Bloco E parahabilaçãoraoção M  1"DY Nasceno, com 115.5 mi, varanca alento posterior com fm garagem ra cavecom 

NUA ALA racao AL. garagem incial na cave, ado esquerdo posa, com 16 m2 Bloco D - para. 

m 115.52, varanda na ren e postenor com 1, garagem nacavecom 16 mê, - lugares de garagem frzoções AM, AN, AO s AP na cave, lada escuerdo 
Sto? ON dra sa 


do sul com zora vera do nascente com estrada pone com Manuel Rubecio. ar 2018 urbano, 
231,52, conltontando do norlecom lote do sul comlote 1, da nasoente com estrada, da poentecom Manuel brio, ar. 
a - com 266 mê, conlronlanda do nota com lote, do su com 
1uç80)- Sega - com 277,5 mê conlronianda do nortecom lol 
agiaem Construção) - Senda - com 2915 mi, cortrontândo a note 
da - com 384 MZ, corltontand do rortacomlote. dosulcom 
530) - Senda - com 27352, contrortando do ortacom lote 


(com Moracia em Construção) - 
POA Loto. (com Moradaem Const 


af. 2025, ban, 12790. da - com 238 mi, cordtostando do nor 
Manual fiber, até 2026 ustano, 1280 R PÍ são) -Seada - com 466 mi, conlrontando 
mesto Ferreira Manuel Ribeiro, da sul. com ok 9, do nascente com esta, do poente at 2927 untar, 1281 CR PO À, Todos desansaados do rP. 


DOY28/174287 cha roguessado Carregosa 


SÃO JOÃO DA MADEIRA - GRANDES EDIFICIOS NO CENTRO e 14,30 Horas, no local 
doido. 19,229, Ae P ancas com a supenliciacobenta 75 mi, desagido por loe 1, no gaveto da Ra Camilo 
em Construção composto de sub cava cava, ez ?, 3, 47, e 8 andares com à superficie cobeta da 


JÃO JOÃO DA MADEIRA - CASALDELO Às 15,30 Horas, no local 
a construção urbana, desiganda por lole2, com 1182 mi cortiortançdo do morta com Jota 5, do sul com Rua Justino Leite da Olivesra, 
z ng Rua de Moçambique, destinada a construção utbara, com 525 ma, tote3, 
com Rua de Moçambiqua- 047336 A P'S JM 3º- Parceládeerreno,ná Race Moçambique destinada 
os como», daresoonts com f va 
mê 82 degradado oo com Aldo ri, os om cs 24, 
ambqua-OST36C RP 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS - CUCUJÃI a As 16,30 Horas, no local 
iz la tt ond dr um a Fomos a em Po Ras sd rata com 
com estadia 407 utaro 249 O RFO A Lataam 1210/92 - pon Mons em Construção) - Via Nova 
js 6 Her circs ca Candida Gomes; Albailo 8 do poe com estrada, arP. 4513 urbano, 2638. 


O Comércio do Porto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar da 
Vessada Freguesia de Jovim 


Alvará nº. 32/98, em nome de Cardoso & Costa, Construções, Ld". 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIN LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artº 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, e do nº. 3 do art”. 77º do 
Decreto-Lei nº 380 /99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 32 / 98, do loteamento 
sito no Lugar da Vessada, Freguesia de Jovim e a que respeita o 
processo n.º 2238 / 93, em nome de Cardoso & Costa, Construções, 
Lda, terá a duraçãeo de 15 dias e iniciar-se-à no dia 24 de Junho de 
2004. 


Alteração ao loteamento, requerida por Manuel Fernando da Rocha 
Oliveira, consiste relativamente ao lote nº 3, no aumento da área do 
anexo e na alteração da respectiva implantação. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Camara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente 
ou remetido através do seguro do correio no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, nº 93, 4420 - 091 Gondomar, podendo o respectivo 
processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Membro Associado Nº tda: | ISBOA: 


P 
Rua Tomás Ribeiro,91 R.Dr. Barbosa se 
AI 1069-134 Lisboa Castro,3 
Telf.213547006 4050-345 Guto 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar da 
Vessada Freguesia de Jovim 
Alvará nº. 32/98, em nome de Cardoso & Costa, Construções, Ld". 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artº 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555 /99, de 16 de Dezembro, e do nº. 3 do artº. 77º do 
Decreto-Lei nº 380 /99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 32 / 98, do loteamento 
sito no Lugar da Vessada, Freguesia de Jovim e a que respeita o 
processo n.º 2236 / 93, em nome de Cardoso & Costa, Construções, 
Lda, terá a duraçãao de 15 dias e iniciar-se-à no dia 24 de Junho de 
2004. 


A alteração ao loteamento, requerida por Artur Nelson Silva Martins e 
Liliana Patricia Cardoso Neves, consiste relativamente ao lote nº 5, na 
diminuição da área do anexo e na alteração da respectiva localização. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Camara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente 
ou remetido através do seguro do correio no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, nº 93, 4420 - 091 Gondomar, podendo o respectivo 
processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Municipio de Gondomar, 15 de Junho de 2004 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


(Major Valentim de 


Paços do Município de Gondomar, 15 de Junho de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar da 
Vessada Freguesia de Jovim 
Alvará nº. 32/98, em nome de Cardoso & Costa, Construções, Ldº. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


+ MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 


Gondomar, torna público, nos termos do nº 2 do artº 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei nº 555 / 99, de 16 de Dezembro, e do nº. 3 do artº. 77º do 
Decreto-Lei nº 380 / 99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará nº 32 / 98, do loteamento 
sito no Lugar da Vessada, Freguesia de Jovim e a que respeita o 
processo n.º 2236 / 93, em nome de Cardoso & Costa, Construções, 
Lda, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no dia 24 de Junho de 
2004. 


Aalteração ao loteamento, requerida por Miquelina Manuela Gonçalves 
da Silva, consiste relativamente ao lote nº 4, na diminuição da área do 
anexo e na alteração da respectiva localização. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Camara Municipal de Gondomar, devidamente 
identificado o seu subscritor e entregue pessoalmente 
ou remetido através do seguro do correio no Departamento de Gestão 
Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, nº 93, 4420 - 091 Gondomar, podendo o respectivo 
processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os dias úteis, 
das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 15 de Junho de 2004 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


(Major Valentim Loureiro) 
PRSABIRAe Se SA 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


= 
(Major Valentim Loureiro) 


“Ole tro” 


PÇ CÂMARA MUNICIPAL 
& DE ESPOSENDE 


AVISO 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 
do art.º 28.º do decreto-lei n.º 204/98, de 
11/07, torna-se público que, de acordo com 
aviso publicado na Ill Série do Diário da 
República n.º 17, de 17/06, se encontra 
aberto até 01 de Julho, concurso interno 
de acesso geral para provimento de um 
lugar de Técnico Superior de 1.º classe da 
área de Administração Pública, para de- 
sempenhar funções no serviço de Aprovi- 
sionamento na Divisão Administrativa e 
de Recursos Humanos. 

As candidaturas deverão obedecer ao 
disposto no aviso publicado no Diário da 
República. 


ET] 


Câmara Municipal de Esposende, 29 de 
Março de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


808200520 


(Inspecção-Geral do Ambiente) 


fo) 
q 


Comércio do Porto 
artafeira, 30 de Junho de 2004 


DE SAÚDE DO 


interno de ingresso para 


ção) da carreira de técni 


taria n.º 772-B/96, de 31 


O nb 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


ADMINISTRAÇÃO REGIONAL. 


CENTRO 


SUB-REGIÃO DE SAÚDE DE VISEU 


ANÚNCIO 


Para conhecimento dos interessados 
torna-se público que no Diário da Rep! 
blica, Il série, n.º 148, de 25 de Junho de 
2004, página 9559, se encontra publi- 
cado um aviso de abertura de concurso 


provimento de 


um lugar de assistente (ramo de nutri- 


ico superior de 


saúde do quadro de pessoal do Centro 
de Saúde de Vouzela, aprovado pela Por- 


de Dezembro. 


Viseu, 28 de Junho de 2004. 


O Coordenador Sub-Regional 
José Manuel Henriques 
Mota de Faria (Dr.) 


a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6290103.0TBSTS 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente: MorteiroeCor 
ta Tecelagem Lda e otro 

A Doutora Germana Ferreira 
Lopes, Juiza de Direito deste Ti 
dunal, fz saber. 

Que por sentença de proferida 
nospresentes auto, foidedarada 


zo para os credores relamarem os 


So no disposto no Art” 128º, 
1al.e)doCPEREF. post 

Folnomeado iquidatário ju 
“cal Dr João Carlos Cardoso Gon- pd 
alo, endereço: Quinta das Heras, Ur 
Bloco D-1º, 5400476 Porto, 


nº Ur 


. rag 


mo 
E 
E 
E: 
fr 
cod 
E 


aê 
EM RECINTOS 
FECHADOS 


ce ma] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 206/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Banco Esplrto San- 


Manuel Careiro Ribeiro. 


os autos acima identificados 


foi designado o dia 29-09-2004, 
pelas 1400 horas, neste Tribuna, 


bertura de propostas, que 


falência da requerente: M. Mon- Sejam entregues até este momen. 
teiro e Costa [V, Tecelagem, Lda. to, na Secretaria deste Tribunal, 
Identificação fiscal: 504881507, pelos itetessados a compra dt 
sede Ermida, Sata Cia doc | | ma mesa de sala de anta é 
0,8784909 Santo Tso, tendosido oo cadeiras, no valor de 1006; 

fixado em 30 dias, contados da Um eso formado por im 
publtação do competente anúne “guarda fatos com duas portas, uma 

cbmoda com espeho e quatro 
cio no Diário da República, o pra. peace ie eng 


vs uva, om coma emb 
seus cito, conforme oesttu: | | da notre a 


006; 
jma moblia de quarto com 
a por cama, uma mesinha de 


cabeceira, uma cômoda com espe 
lho & um guarda vestidos de três 


as, no valor de 1506; 
m bar com sete portas e três 


gavetas eo prateleiras em con: 


jacado, no valor de 200, 


Es Uma televisão da marca “Sam. 
Sor A A sung” com ecran de 57em com 
comando e um video da marca 


a part A oa 
E sara Pera 
Maca Coçar | | or doca 
Alves colunas da mesma marca, no valor 


uais irão à venda pelo valor de. 
5 Euros. 

dos bens: Aut Vas. 
a Gama, Ed. Silva Porto, Bloco. 
2, Póvoa de Varzim, 


Póvoa de Varzim, 21:062004 


A Juiza de Dieto 
Luísa Cristina Ferreira 


AOlicial de Justiça 
Maria Jos6 Cru 


Obi de A 


PROCEDIMENTO DE ABERTURA PARA 
DIRECTORES DE DEPARTAMENTO 


Torna-se público que nos termos e para efeitos do disposto nos artigos 20º 21º ca Lei nº 2/2004 
de 15 de Janeiro, a Câmara Municipal de Matosinhos pretende recrutar onze Directores de Departa- 
mento, nomeadamente: 1- Departamento de Segurança e Protecção Civil que integra as Cheias de 
Divisão de Fiscalização Municipal, Divisão de Polídia Municipal e Divisão Serviço Municipal de Protecção 
Civil; 2- Departamento Jurídico, 3- Departamento de Administração de Pessoal que integra as Cheias 
de Divisão de Recrutamento « Gestão de Carreiras, Divisão de Cadastro e Remunerações e Divisão de 
Formação e Condições de Trabalhe; à- Departamento de Finanças e Património que integra a Cheias 
de Divisão de Planeamento e Gestão Financeira, Divisão de Contabilidade e Divisão de Compras e Gestão 
de Patriménio; 5- Departamento e Manutenção « Serviços Gerais; 6- Departamento de Planeamento 
que integra as Chefias de Divisão de Monitorização do PD M. e Cartografia, Divisão de Planos de Urban- 
lação e de Pormenor e Divisão de Circulação é Transportes; 7- Departamento de Gestão Urbanística 
que integra as Chefias de Divisão de Solos, Divisão de Obras Particulares e Divisão de Fiscalização Urbanis- 
fica; & Departamento de Obras é Conservação que Íntegra as Chefias de Divisão de Projectos, Divisão 
de Promoção de Obras, Divisão de Gestão de Infra-estruturas « Divisão de Intervenções por Admini- 
tração Directa; 9- Departamento de Amblente e Serviços Urbanos que integra as Cheias de Divisão de 
Parques e Jardins, Divisão de Qualidade de Vida, Divisão de Controlo Ambiental e Divisão de Equipa- 
mento Mecânico; 10- Departamento de Cultura, Turismo e Animação que integra as Chefias de Divisão 
de Cultura e Museus, Divisão de Bibliotecas e Arquivo Histórico e Divisão de Turismo « Animação; 11- 
Departamento de Educação, Juventude e Acção Social e Econômica que Integra as Chefias de Divisão 
de Educação e Ciência, Divisão de Juventude, Divisão de Acção Social e Saúde e Divisão de Apoio a Activ- 
“dades Econômicas. 


As candidaturas deverão ser apresentadas na Câmara Municipal de Matosinhos no prazo de 10 dias. 
“úteis, a contar da data da publicação do último aviso. 


Podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas reg. 
nam os requisitos previstos no nº 1 do art. 20º da Lei nº 2/2004 de 15 de Janeiro em conjugação com o 
disposto no nº 1 do art.º 9º do Dec.Lel nº 93/2004 de 20 de Abril, nomeadamente: 


Arquitectura ou licenciatura em Urbanismo; Para o Departamento de Obras e Conservação: licenciatu-. 
ra em Engenharia Civil Para o Departamento de Ambiente e Serviços Urbanos: licenciatura em Engen- 
haria do Ambiente ou Engenharia Civ; Para o Departamento de Cultura, Turismo e Animação: licen- 
ciatura em História, Animação Cultural ou Turismo e para o Departamento de Educação, Juventude e 
Acção Social e Econémica: licenciatura em Administração Escolar ou outra licenciatura na área cas Cin- 
cias Sociais 


by Seis anos de experiência profissional em carreira Técnica Superior. 


Pesfil: Experiência comprovada no desempenho de funções dirigentes, preferencialmente na área 
de actuação em apreço; capacidade de liderança e motivação dos seus colaboradores por forma a garan- 
tir à prossecução das atribuições cometidas ao respectivo serviço; aptidão para a promoção de uma 
gestão orientada para resultados, aplicando metodologias de planeamento, controlo e avaliação; desem- 
Penho orientado para o reforço da qualidade, da eficácia e da eficiência dos serviços e para a valoriza- 
ção profissional dos funcionário. 


Conteúdo funcional: Art 4º do Dec-Lel nº 93/2004 de 20 de Abril publicado no Diário da Repúbli- 
ca nº 93 Série A de 20 de Abri de 2004 em conjugação com o estipulado nos artigos, 10%, 11%, 18% 
22", 25%, 26º, 29º, 30º, 33º e 34º do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Munic: 
pal de Matosinhos, publicado no Diário da República nº 210, 1 Série de 1 de Setembro de 2003. 


A escolha recairá no candidato que em sede de apreciação de candidaturas melhor corresponda. 
ao perfil pretendido. Para o efeito, os candidatos deverão apresentar requerimento dirigido ao Presi- 
dente da Câmara indicando o lugar a que se candidatam, acompanhado de currículo profisional data- 
do e assinado, certificado de habilitações e projecto sobre o Departamento no qual deverão ser apre- 
sentados: 


- Umplano de funcionamento do Departamento, com vista ao cumprimento das atribuições definidas. 
na Macroestrutura, apontando medidas a adoptar para uma melhor eficácia dos serviços. 


O Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Munitipal de Matosinhos, foi publi 
cado no Diário da República nº 210, Série de 11 de Setembro de 2003. 


Deverá ainda ser apresentada declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à Função. 
Pública, tempo de serviço na carreira « tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. Estão dispen- 
“sados da apresentação desta declaração, bem como do certificado de habilitações, os funcionários per- 
tencentes ao Quadro desta Autarqui 


A análise das candidaturas será feita por uma Comissão, que elaborará uma relação das candidat 
ras aceites « um parecer não vinculativo sobre os candidatos que melhor satisfazem as condições e o 
perl pretendidos, com vita à fundamentação do despacho de nomeação, conforme preconiza o dis- 
Posto ho arte 20º da Lei nº 2/2004 de 15 de Janeiro. 


A Comissão será composta pelos seguintes elementos: 


Efectivos: Director Municipal de Administração Geral e Finanças, Dr, Jorge Figuelrinha, Director 
Municipal de Administração do Território, Arqt”. Luís Miranda e Directora do Departamento de Admin: 
Istração de Pessoal, Drs, Isabel Santos 


Suplentes: Director Municipal de Obras, Ambiente e Serviços Urbanos, Engf, Joaquim Sousa e Dire 
tor Municipal de Tecnologias de Informação, Modernização Administrativa e Manutenção, Eng. João 
Prudente, 


O provimento do lugar será feito por despacho do Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos. 
pelo periodo de 3 anos, renovável por iguais períodos de tempo, de acordo com o Estatuto da Pessoal 
Dirigente. 


O presente aviso foi publicado na Bolsa de Emprego Público. 


O Presidente da Câmara 
Narciso Miranda 


“cado no Diário da República n.º 210, 


“ond A 


PROCEDIMENTO DE ABERTURA 
PARA CHEFES DE DIVISÃO 


Torna-se público que nos termos e para efeitos do disposto nos artigos 20te 21º da Lei nº 2/2004 
de 15 de Janeiro, a Câmara Municipal de Matosinhos pretende recrutar vinte Chefes de Divisão (cargos. 
de direcção intermédia de 2º grau), nomeadamente: 1. Divisão de Recrutamento e Gestão de Carreiras; 
2: Divisão Administrativa; 3- Divisão de Apoio aos Órgãos Autárquicos; 4 Divisão de Monitorização do. 
PDM e Cartografia; 5: Divisão de Planos de Urbanização e de Pormenor; - Divisão de Solos; 7: Divisão 

8- Divisão de fiscalização Urbanística; 9- Divisão de Projectos 10- Divisão de Pro- 
moção de Obras; 1- Divisão de Intervenções por Administração Directa 12- Divisão de Parques e Jardins; 
13" Divisão de Controlo Ambiental; 14: Divisão de Equipamento Mecânica; 15- Divisão de Cultura e 
Museus; 16- Divisão de Juventude; 17- Divisão de Acção Social e Saúde: 18- Divisão de Apoio a Acti 
dades Econômicas; 19: Gabinete de Comunicação e Imagem (equiparado a Chefia de Divisão); 20-Gabi- 
nate de Relações Públicas (equiparado a Chefia de Divisão) 


As candidaturas deverão ser apresentadas nà Câmara Municipal de Matosinhos no prazo de 10 dias. 
úteis, a contar da data da publicação do último aviso 


Podem candidatar-se os funcionários que até ao termo do prazo de entrega das candidaturas. 
reunam os requisitos previstos no nº 1 do art.º 20º da Lei n.º 2/2004 de 15 de Janeiro em conjugação 
com o disposto no n.º 1 do art 9º do Dec-Lei n.º 93/2004 de 20 de Abri, nomeadamente: 


à) Para a Divisão de Recrutamento e Gestão de Carreiras: licenciatura em Gestão de Recursos. 
Humanos ou Direito; Para a Divisão Administrativa: licenciatura em Direito ou Administração Pública; 
Para a Divisão de Apoio aos Órgãos Autárquicos: licenciatura em Direito ou Administração Pública; Para 
à Divisão de Monitorização do PDM, e Cartografia: licenciatura em Planeamento Regional e Urbano 
ou Geografia e Planeamênto Regional; Para a Divisão de Planos de Urbanização e de Pormenor: licen- 
ciatura em Arquitectura ou licenciatura em Urbanismo: Para a Divisão de Solos: licenciatura em Arqui-. 
tectura ou licenciatura em Urbanismo; Para a Divisão Obras Particulares: lcenciatura em Arquitectur 
ou licenciatura em Urbanismo; Para a Divisão de Fiscalização Ubanistca: licenciatura em Arquitectura. 
ou licenciatura em Urbanismo; Para a Divisão de Projectos: licenciatura em Arquitectura ou ficenciatu- 
Ta em Urbanismo; Para a Divisão de Promoção de Obras: licenciatura em Engenharia Civil ou Engenharia. 
Electrotécnica; Para a Divisão de Intervenções por Administração Directa: licenciatura em Engenharia 
Civil; Para a Divisão de Parques e Jardins: licenciatura em Engenharia Agricola; Para a Divisão de Com- 
trolo Ambiental: licenciatura em Engenharia Ambiental ou Engenharia Civil: Para a Divisão de Equipa- 
mento Mecânico: licenciatura em Engenharia Mecânica; Para a Divisão de Cultura e Museus: licenciatura 
em História; Para a Divisão de Juventude: licenciatura em Animação Cultural ou outra licenciatura na 
área das Ciências Sociais; Para a Divisão de Acção Social e Saúde: licenciatura em Serviço Social ou Soci- 
ologia; Para à Divisão de Apoio a Actividades Económicas licenciatura em Economia ou outra licen- 
Ciatura na área das Ciências Sociais; Para Gabinete de Comunicação e Imagem (equiparado a Divisão): 
licenciatura em Comunicação Social ou outra licenciatura na área das Ciências Humanas e Sociais; Para, 
o Gabinete de Relações Públicas (equiparado a Divisão): licenciatura em Relações Públicas ou outra cen. 
clatura na área das Ciências Sociais ou ainda na área das Engenharias e Tecnologias 


b) Quatro anos de experiência profissional em carreira Técnica Superior. 


A área de recrutamento para a Divisão de Equipamento Mecânico é ainda alargada a pessoal que 
cumpra os requisitos estipulados no n.º 2 do art. 20º da Lei n. 2/2004 de 15 de Janeiro em conjugação 
com o vertido no nº 6 do art.º 9º do Dec.Lei nº 33/2004 de 20 de Abril. 


Perfiktaperiência comprovada no desempenho de funções dirigentes, preferencialmente na área. 
de actuação em apreço; capacidade de liderança e motivação dos seus colaboradores por forma a garan- 
tir a prossecução das atribuições cometidas ao respectivo serviço; aptidão para a promoção de uma 
gestão orientada para resultados, aplicando metodologias de planeamento, controla e avaliação; desem- 
penho orientado para o reforço da qualidade, da eficácia e da eficiência dos serviços e para a valoriza- 
ção profissional dos funcionários. 


Conteúdo Funcional: Artº 4º do Dec.Lel n.º 932004 de 20 de Abri publicado no Diário da Repúbli- 
ca nº93 L Série” A de 20 de Abril de 2004 em conjugação com a estipulado nos artigos 6º, 7º, 10", 17%, 
25%, 26º, 29º, 309, 33º e 34º do Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Municipal de. 
Matosinhos, publicado no Diário da República nº 210,1 Série de 11 de Setembro de 2003. 


A escolha recairá no candidato que em sede de apreciação de candidaturas melhor corresponda. 
ao perfil pretendido, Para o efeito os candidatos deverão apresentar requerimento dirigido ao Pres) 
dente da Câmara, currículo profissional datado e assinado, certificado de habilitações e projecto sobre 
a Divisão no qual deverá ser apresentado: 


- Umplano de funcionamento do Departamento, com vista ao cumprimento das atribuições definidas 
na Macroestrutura, apontando medidas a adoptar para uma. melhor eficácia dos serviços. 


O Regulamento Orgânico dos Serviços Municipais da Câmara Municipal de Matosinhos, fol publi: 
Série de 11 de Setembro de 2003, 


Deverá ainda ser apresentada declaração do serviço de origem onde conste o vínculo à Função. 
Pública, tempo de serviço na carreira e tempo de serviço prestado em cargos dirigentes. Estão dispen- 
sados da apresentação desta declaração, bem como do certificado de habilitações, os funcionários pr 
tencentes do Quadro desta Autarquia, 


A análise dos candidaturas será feita por uma Comissão, que elaborará uma relação das candidat-. 
ras aeetes « um parecer não vinculativo sobre os candidatos que melhor satisfazem as condições é o 
perfil pretendidos, com vista à fundamentação do despacho de nomeação, conforme preconiza o dis- 
Posto ho art 20º da Lei nº 2/2004 de 15 de Janeiro. 


A Comissão será composta pelos seguintes elementos: 


Efectivos: Director Municipal de Administração Geral e Finanças, Dt. Jorge Figueirinha, Director 
Municipal de Administração do Território, Arqte, Luis Miranda e Directora do Departamento de Admin- 
Istração de Pessoal, Dr. Isabel Santos, 


Suplentes: Director Municipal de Obras, Ambiente e Serviços Urbanos, Eng.º, Joaquim Sousa. e 
Director Municipal de Tecnologias de Informação, Modernização Administrativa e Manutenção, Eng *. 
João Prudente. 


O provimento do lugar será feito por despacho do Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos. 
pelo período de 3 anos, renovável por iguais períodos de tempo, de acordo 


com o Estatuto do Pessoal Dirigente, 
O presente aviso foi publicado na Bolsa de Emprego Público. 


O Presidente da Câmara. 
Narciso Miranda 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


Gi, 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS. 


r 


Nome e Apelidos 
N.C. 


O Comércio 


doPorto 


Domícilio 


Localidade 
Telefone 


Cód. Postal 
Fax 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


e | 


Preços de Subscrição 


Ano 2004 
] Anual 


183,80 € 
| Semestral 


95,27 € 


e-mail 


Assinatura 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 


Código Postal 4000-209 Porto 


49,32 € 


Trimestral 
] Mensal 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


16,81 € . 


“O Comérciodo Port 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 


“On e SA 


vissagua 


Empresa de Água e Saneamento 
de Guimarães e Vizela, E.l.M. 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


OC 


vissagua 


Empresa de Água e Saneamento 
de Guimarães e Vizela, E.l.M. 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


obras 
Fornecimentos EI 
serviços O 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
tar não BD sm 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo Aatenção de 

VIMÁGUA, Empresa de Água e Saneamento | OitectoGerl fio ME Mendes, 
e Guimarães e Vie, ELM. togr 

Endereço Código Pet 

Largo CênegoJost Maria Gomes 4800-419 Guimarães 
Laidadecdade Pa 

Gumaçes Portugal 

Telefone fas 

ooastasassasão ooistasaarosss 

Conei lecuênico. Endereço intermer (UA) 


vrrimagua pt 


VimaguaGmal teepacgt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em £1 [BD Se distinto, ver anexo A 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Indicado em 1 (E Se distinto, ver anexo A . 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 


Indicado em L1 EB Se distinto, ver anexo A 

1.5) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Govemo central | Clinstitição Europeia C] Autoridade regionatocal CJ Orga- 
nismo de direto público E) Outro E 


SECÇÃO 


11) DESCRIÇÃO 
144:9) Tipo de contrato de obras 
Execução ElConcepção e execução — El Execução, veja por que meio fo, de 
uma obra que satisfaça at necessidades indicadas pela entidade adjudicante E) 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
ADUÇÃO E RESERVA DE ÁGUA ÀS FREGUESIAS DE SANTA EULÁLIA E SAN- 
TO ADRIÃO 
111,6 Descriçâolobjecto do procedimento. 
A empreitada consta dos seguintes trabalhos. 
- Levantamento e reposição de pavimentos, movimento de terra, instalação de. 
conduta adutora gravtca em polistleno de alta densidade com didmetro de 
0250, com o comprimento total de 2653.00m e respectivos acessórios. 
«Levantamento e reposição de pavimentos movimento de terras, instalação de 
coneuta autora elevatéa em ferro fundido dic k9) com diâmetro de 0250, 
“com o comprimento total de 2190.00m e respectivos acesséio. 
- Levantamento e reposição de pavimento, movimento de terra, instalação de. 
conduta adutota elevatória em polietileno de alt densidade com diâmetro de 
110, tom o comprimento total de 715 00m e respectivos acessórios 
Contrução de uma estação elevatóri, apoiada, de 200 ma de volume, com- 
posta por duas células retangulares em betão armado e uma câmara de mano- 
bras com estrutura em betão armado e pareceres em alvenaria de tijolo, com 
instalação do respectivo equipamento mecânico instalações lécrcas prev. 
tas em projecto. 
- Construção de um reservatório apolado de 2000 ma de volume, composto por 
“as células rectangulares em betão armado e uma câmara de manobras com 
estrutura em betão armado e paredes em alvenara de tio, com instalação do 
respectivo equipamento mecânico e instalações eléctricas previstas em projec- 
to 
- Construção de uma estação elevatóri, apoiada, de 40 mã de volume, composta 
por duas células rectangulares em betão armado e uma câmara de manobras 
“com estrutura em betão armado e paredes em alvenaria de tijolo, com nstala- 
(ão do respectivo equipamento mecânico «instalações eléctricas previstas em 
projeto. 
Construção de um reservatório apolado de 300 ma de volume, compasto por 
“hua cbulas rectangulares em betão armado e uma câmara de manobras com 
estrutura em betão armado e paredes em alvenaria de tolo, com instalação do 
respectivo equipamento mecânico e instalações eléarcas previstas em projec- 
to 
14,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de serviços. 
Freguesta de Vizela (Santo Adrião) e Santa Eulália - Concalho de Vizela 
Código NUTS 10103031406 e 1010303140" 


BJECTO DO PROCEDIMENTO 


114.10) As variantes serão tomadas em consideração? 

não O sm O 
112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 

A proposta é feia para a totalidade dos trabalhos que constituem a empreita- 
da 

1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

CB cias a partir da data de Consignação. 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

W14) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.3) Cauções e garantias exigidas 
O valor da caução para garantia do contrato de empreitada será de 5% do pre- 
Go total da adjudicação, prestada nos termos do artigo 114º do decretodein” 
599, de 2 de Março 
W1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento alourefe- 
rência às disposições que as regulam 
A empreitada é por série de Preços nos termos do artigo &º do Decreto-ei n” 
54/89, de 2 de Março e os trabalhos serão pagos à medição, de acordo com o 
artigo 21º do referido diploma. O financiamento é assegurado pelo orçamento 
da VIMÁGUA, EUM. 
11.3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de empreitel- 
ros, de fornecedoras ou de prestadores de serviços 
Podem apresentar-se a concurso agrupamentos de empresas, sem que entre elas 
cita qualquer modalidade jurídica de associação, desde que todas as empre- 
sas do agrupamento satisfaçam as disposições legais relativas ao exercício da 
actidade de empreiteiro de obras públicas e que maniestem a intenção dese. 
associarem, antes da celebração do contrato, na modalidade de consêrcio em 

jme de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do contrato. 
HL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1 Informações relativas à situação do empreiteiroido fornecodorido 
prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
“dade económica, financeira e técnica mínima exigida. 
a) Serão admitidos a concurto os titulares de empreiteiro de obras públicas, emi- 


tido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobrid- 
tio (MOPP) que contenha: 6 subcategoria da 2º categoria, qual tem deser 
de classe que cubra a valor global da proposta A 14,42, 5 e 7º subxategoria 
da 1º categoria,a9., 10.4e 112da 5," categoria, e a 4 subcategoria da 1º cate- 
goria na case correspondente à parte do trabalhos a que respeitem), caso o 
concorrente não recorra à faculdade conferida no n.º 63, 

b) Todos os concorentes deverão fazer acompanhar à sua proposta des docu- 
mentos referidos no n.º 15 do programa de concurso 

W2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Osindicados nas alneas a) a d) don. 1, do artigo 67º, do Decreto-Lei n.º 5859, 
dez de Março 

Os concorrentes detentores dos documentos indicados nas alíneas a) eb) don 
12, estão dispensadas de apresentar 0s documentos referidos nas alíneas a) 
ad) don 1 do citado arigo 67º 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 
vos exigidos 

A fisação de citros de avaliação da capacidade financeira e econômica dos 
concortentes para a execução da obra posta a concurso deverá ser feta com base 
no quadro de referência constante da portaria nº 1547/2002 de 24 de Dezem- 
bro, conforme o n*2 do art! SB do Decreto-ein* 122004 de 9 de laneio, não 
podendo ser exluido nenhum concorrente que apresente, cumulativamente e 
no minimo os valores do quartil inferior pretos na referida portaria em qual: 
quer das seguintes situações: 

1) Utlizando para o efeito a média aitmégica simples dos três anos neia refe. 
renciado, a partir do balanço e da demonstração de resultados das respectivas 
declarações anuais de IRS ou IRC entregues para efeitos fiscais; 

2) Atendendo ao balanço é à demonstração de resdultados da Ultima deciara- 
ção anual do IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais; 

A referida capacidade econémica financeira começará a ser verificada nos ter 
mos do ponto 2) e só caso essa não venha a ser venficada se passará à aprecia 
ção dos termos do ponto 1) 

1.2.13) Capacidade técnica « documentos comprovativos exigidos 

1) Comprovação da execução durante os últimas três ano de, pelo menos, uma. 
obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 50% 
lo valor base do projecto posto concurso (são consideradas obras em exec- 
ção ou concluídas durante este período de tempo; 

2) Adequação do equipamento e da ferramenta especial autor na obra seja 
Próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, ds enigêncas técnica; 

3) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não integrados na. 

tectar à obra. 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

IV) PO DE PROCEDIMENTO. 
Concurso público E) 
Concurso ímitado com publicação de anúncio 
Concurso limitado sem publicação de anôncio 
Concurso Iimitado por prévia qualificação [1 
Concurso limitado sem apresentado de candidaturas EI 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio EI 
Procedimento por negociação vem publicação prévia de anúncio [1 

VA) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo D) 
ou 
B) Proposta economicamente mai vantajosa, tendo em conta E) 
1) o factores a seguir indicados, (por ordem decrescente de importância) E) 
1) Preço - com peso de 60%; 

Vc Valor da Proposta do Concortente 

Veg - Valor da Proposta mai Baixa 

Vig: Valor da média das propostas. 

Pr” Nota atribuida aa Preço 

Caso a proposta seja superior a Vig 

Pr= (Vpa/ Voc) x 1006 + (1 - (pc VN) x 10x04 610 

Caso a proposta seja inferior a Vy 

Pe pg | Vpe) x 10x 05 + (1- Voc! Vig) 10x04 + 10 

2) Vala técnica da proposta com peso de 40% com a seguinte ponderação de 
subefacores: 

2) MD - Memória Destitiva - 40% 

by PT Plano de Trabalhos - 0% 

6) CF- Cronograma Financeiro -20% 

VTP- Vala Técnica da Proposta. 

VIP. (040x MD +040x PT + 020xCF) 

O método de ponderação da Valia Técnica, ou seja os parâmetros internos de 
avaliação ea clasiicação padrãoo estão definidos no anexo IV deste Programa 
de Concuno. 

Nf-Nota Final 

Nf=060xPr+040xVTP 

Por ordem decrescente de importância não O sm 
82) os factoves Indicados no cadema de encargos E) 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRANVO 

1V3.1) Nômero de referância atribuído ao processo pela entidade adju- 
dicante 

crornoos 

[V32) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicio- 
nais 

Data limite de obtenção 0 (B/D 1 E DE 

Custo: 1.000,00 € + IVA à taxa legal em vigor 

Condições e forma de pagamento: O pagamento poderá ser em numer 
em cheque emitido a favor da VIMÁGUA ELM 

143) Prazo para recepção de propostas: 

2 DI DIB O 08 

Hora 1630 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

E OA DE ELENTA MM PE HSV Outa-paisteceio 
0200000 00000 

4.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 

(Bias a contar da data fixada para a recepção das propostas. 

143.7) Condições de abertura das propostas. 

143,7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Qualquer pessoa, só podendo intervir aquelas que para efeito, estiverem dei 
damente credenciadas pelos oncotentes, conforme on 5.2 do Programa de 
Concurso. 

14372) Data, hora e 
Dat DO (DB DOM Mora 11:00 horas Local: Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Guimarães. 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI.1) Trata-se de um anôncio não obrigatório? 

não BD sm O 

VL3)O presente contrato enquadra-se num projectoiprograma financia- 
“do pelos fundos comunitários? 

não O sm O 

Emcaso afirmativo, indicar o projecofprograma, bem como qualquer refer 
cia 

VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Preço base do concurso: 1.310.900,00 Euros 

VS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [2] / (2) (8) EMC) €9 
“ ele descrito no Regulamento CP 2195200, publicado no JOCE nº L 40 de 
Jó de Detemiro, pata or contatos de ao igual u supera xo Ima euro 
Ve Ch ento nó Regulomento 369693, publicado no JOCE n L34 de 51 de 


Desembro, aiterado pelo Regulamento 123218 da Cominsão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nºL977, de 22 de Junho. 


Guimarães, 25 de Junho de 2094. 


O Presidente do Conselho de Administração 
António de Azevedo Castro 


obras 
Fornecimentos 
Serviços O) 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos. 
(ao) não E sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organiimo Atenção de 
VIMÁGUA, Empresa de Águas e Saneamento | Director-Geral fio NE Mendes, 
de Guimarães e Vl, ELM. Eng" 

Endereço Z Cód Pot 
Lago Cônego José Maria Gomes AM0OA4!O Gomurãs. 
toalidadecdade pais 

Guimarães Portuga 

Telefone Far 
omastassagasga onssrasmennam 
Coreia vlecrónico Endereço meet 
Viagua mal tlepacpt vem vimaguaçt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em .1 E) Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indixado em 1 (E Se distinto ver anexo À 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1 [E Se distinto, ver anexo A 

15) IPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central 1 Clnstituição Europeia E) Autoridade reponaitocal O] Orga- 
riso de reto público [3 Outro (8) 


SECÇÃO I: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11) DESCRIÇÃO - 

1.141) Tipo de contrato de obras 

Execução [Concepção e execução  )Execução, seja porque meio fo, de 

“uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [1 
1.5) Designação dada no contrato pela entidade adjudicante 

REFORÇO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA A PARTIR DA CAPTAÇÃO DAS. 

TAIPAS - ABASTECIMENTO DE AGUA ÀS FREGUESIAS DE AIRÃO 5. JOÃO E 

AIRÃO ST“ MARIA. 

146) Descriçholobjecto do procedimento 

A empreitada consta dos seguintes trabalhos: — 

“Levantamento e reposição de pavimentos, escavações para a abertura de valas, 

Instalação de condutas de abastecimento de água em polietieno de ata ders 

dade om diâmetros variáveis entre 0250 e 090 mim, com o comprimento total 

de 2050.00m de condutas autoras (565400 em EAD O 200 mm e 1486.00m 

em PEAD (GO) aterro das valas, instalação dos respectivo acessórios, vá 

vula redutora-estabilizadora de pressão, bocas de incêndio de parede e de pas 

so e ramais de ligação domichários 

- Construção de dois reservatórios apolados de 800 mi de volume, compostos. 

por duas clulas rectangulares em betão armado e uma câmara de manobras. 

com estrutura em batão armado e paredes em alvenaria de to. 

- Construção de duas estações elevatárias compostas por uma célula rectangu- 

Jar em betão armado com 50 má de volume e uma cdmara de manobras com 

estrutura em betão armado e paredes em alvenara de tj. 

- Instalações de equipamento eeciromecânico realização cs instalações eléc- 

cas prevstas em projecto. 

111,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 

prestação de serviços 

Freguesia de de Arão 5. João Baptista e Airão St Maia - Concelho de Guimas 

nes, 

Código NUTS 10103030853 e 1013030844 

4.9) Nomenciatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total 

A proposta é feita para a totalidade dos trabalhos que constituem a empreita: 
a 

13) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO. 

CDE dis a pari da data de Consignação. 


SECÇÃO W INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

11) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

11,1) Cauções e garantias exigidas. 

O valor a caução para garantia do contato de empreitada seá de 5% do pre- 

ço total da adjudicação, prestada nos termos do artigo 114º do decreto ein” 

5999, de 2 de Março. 

1.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento eiou rete- 

rência às disposições que as regulam 

A empreitada & por Série de Preços, nos termas do artigo & do Decreto ein* 

58/39, de 2 de Março e as trabalhos serão pagos à medição, de acordo com o 

artigo 21º do referido diploma. O financiamento é assegurado pelo orçamento 

da VIMÁGUA, ELM, om comparticipação do INAG. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir 0 agrupamento de empreite 

ros, de fornecadores ou de prestadores de serviços. 

Podem apresentar de a concurso agrupamentos de empresa, sem que ente elas. 

exista qualquer modalidade jurídica de asocação, desde que todas as empre- 

sas do agrupamento satisfaçam as disposições legais relativas ao exercito da 

actividade de empreiteiro de obras públicas e que mandestem a intenção dese 

associarem, antes da celebração do contrato, na modalidade de consórcio em 

regime de responsabilidade solidária, ten em vista a celebração do contrato 

1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas 4 situação do empreteiroido fornecedorido 

prestador de serviços a formalidades necessárias para avaliar a capacl- 

“Sade económica, financalra e técnica mínima exigida 

a) Serão admitidos a concurso os titulares de emprertero de obras pública, emb 

tido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Partcuires e do Imobilá- 

“io (MOPPI) que contenha: a 6 subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de ser 
o valor global da proposta A 1º, 4º, 5*e 7º subcategoria. 

1ºe a 152subeategoria da 4º categoria e a 9, 102e 117 

subcategorias da 5 categoria. 

by Todos os concrtentes deverão fazer acompanhar a sua proposta dos doc 

mentos referidos no nº 15 do programa de concurso. 

2.1.9 Situação jurídica documentos comprovativos exigidos 

Os indicados nas lines a) ad) don. , do artigo 67, do Decreto-Lein." 5989, 

de 2 de Março 

Os concorrente detentores dos documentos indicados nas alinensajebjdon* 

124, estão dispensadas de apresentar os documentos referidos nas alinea a) 

addon 1 do citado artigo 67. 


112.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovati- 
vos exigidos. 

A fixação de critérios de avaliação da capacidade financeira e económica dos. 
concortentes para a execução da obra posta a concuro dever ser feita com base 
na quadro de referência constante da portaria n.º 154712002 de 24 de Dezem- 
bro, conforme on. 2 do at S do Decreto Lein. 122004 de 9 de Janeiro, não 
podendo sr esclido nenhum concortene que apresente cumulativamente e 
no minimo os valores do quartil inferior previstos na referida portaria, em qua 

quer das seguintes situações 

1) Ubizando para o efeito a média aritmética simples do três anos nela refe- 
renciados, à partir do balanço e da demonstração de resultados das respectivas 
declarações anuais de IR ou IRC entregues para efeitos fiscais; 

2) Atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última declaração 
anal do IRS ou IRC entregue para efeitos fica 

A referida capacidade econômica financeira começará a ser verificada nos ter 
mos do ponto 2) e só caso esa não venha à ser verificada se passará à aprecia- 
ção dos termos do ponto 1) 

W2.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 

1) Comprovação da execução durante o últimos tês anos de pelo menos, uma 
bra de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 0% 
do valor base do projeto posto a concurso (são consideradas obras em exe 

ção ou concluídas durante este período de tempo); 

2) Adequação do equipamento e da ferramenta especial utilizar na or, seja 
próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às exigências ténicas; 

3) Adequação dos técnico e os serviços técnicos, estejam ou não integrados na 
empresa, à afectar à obra 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


141) IPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público EB) 

Concurso limitado com publicação de anuncio] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio. E) 

Concurso limitado por prévia qualificação C) 

Concurso Imitado sem apresentado de candidaturas 1 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [1 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [1 

IW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo O) 

ou 

9) Proposta economicamente mai vantajosa, tendo em conta E] 

81) ou factores a segui indicados, (por ordem decrescente de importância 
1) Preço - com peso de 60%; 

Vc - Valor da Proposta do Concorrente 
Vpg Valor da Proposta mais Bisa 

Vig - Valor da média das propostas 

Pr Nota atribuída ao Preço 

Caso à propesta seja superior a Vy 

Pr= pg /Vpç)x 10x 0,6 + 1 - Npc Vy- N)x 10X04 610 

Caso a propesta ej inferior a Vig: 

Pr= Ng /Vpç) 100,6 + (1-Vpc Vig) X 10X 04 10 

2) Vala técnica da proposta com peso de 40% com a seguinte ponderação de 
sub factores: 

2) MO - Memória Descritiva - 40%. 

byPT- Plano de Trabalhos - 40% 

O CE- Cronograma Financeito -20% 
VTP- Vala Técnica da Proposta. 

VIP (040x MO + 040xPT + 020x 5) 
O método de ponderação da Valia Técnica, ou seja os parâmetros internos de 
avaliação e a dasficação padrão estão definidos no anexa IV deste Programa 
de Concurso 

ME -Not Final 

NE=060xPr+040XVIP 

Por ordem decrescente de importância. não D sm E 
82) os factores indicados no cademo de encargos (O) 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuido ao processo pela entidade adju- 
diante 

crornoa 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicio- 
mais 

Data mit de obtenção E (8) (5 1 
Custo; 1.009,00 € + IVA à taxa legal em vigor. 
Condições e forma de pagamento: O pagamento poderá ser em numerário, ou 
em cheque emitido a favor da VIMÁGUA ELM 

142.3) Prazo para recepção de propostas: 

DD DD 8 08 

Hora 16:30 

143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos. 
padidos de participação 

E DA OE EEN MN PT HSV Oua-paistecero 
000000 00000 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta 
Basa contar a data fixada para a recepção das propostas. 

143.7) Condições de abertura das propostas 

143.7.) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas. 
Qualquer pessoa só podendo intervir aquelas que para o efeito, estiverem dei 
“damente credenciaas pelos concorrentes, conforme onº 52 do Programa de 
Concurso. 

143.72) Data, hora e local 

data DE (DB DOM Hora 19:00 horas Local: Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Guimarães. 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VA.1)Tratase de um anúncio não obrigatório? 
não D sm O 

VI3)O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financia- 
do pelos fundos comunitários? 

não O sm O 
Em caso afirmativo, ind 
cad 

VA) OUTRAS INFORMAÇÕES 

Preço base do concurso: 1.443.000,00 Euros 

VA) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [203 /] 


o projectoprograma, bem como qualquer referên- 


mBosa 


+ cl. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº U 340 de. 
Né de Dezembro, para os contatos de valor igual ou superior ao limiar europe. 
++ cl descito no Regulamento 3636/93, publicado no JOCE n.* 1342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232138 da Comisão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE n.º LIT, de 22 de Junho. 


Guimarães, 25 de Junho de 2004 


O Presidente do Conselho de Administração. 
Anténio de Azevedo Castro 


Oni A 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO N.º 


180/04 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


o] 
ferimento) 
Serio O 
Ocamcro está abrangido pelo Acordo eb Contatos Publicos (40? NÃO E) SM 
SECÇÃO ENTIDADE ADIVOICANTE 
LH) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVDICANTE 
Oegamo Atenção de 
Clara Musa e utosnhos | — DOC Departamento de Oras e Consnção 
DO - ido de Promoção deb 
trtemo Cóbgo pol 
Moo Hengues AsestoMtdos 
tecatatedade es 
Mitos Peg 
Tetone ta 
em e one 
Caio en Endereço meme 


LENOSEÇO ONDE PODA SA ORTOAS MFGRMAÇÕES ADIGONAIS ao el! 
BJ BOGREÇO ONDE PODES OBTDMA DOCUMENTAÇÃO ineo et! 
ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER BRADOS AS PROPOSTASPDIOS DEPATCPAÇÃO 
esctoemt! BD 

ASJTPO DE ETDADE ADIANTE 

comece Imã pa Att gn 3) gro e to 
nto Dose) 

secção 1 cuco Do cotuaso 

nnDEscução 

NEL) pode contrato de bras (cento et 

nado (Condo ercaço não toque mofo da ta que 
rca cas pente ata CI 

LI Tipo de corto demente contato de ementa) 

Conga Disação Ctcagotraesa Ecgomenta )Conbiraço dames 
LII)Tipo de corro de snvço co euncottde seç) 

cut desça DD 

LA rata dem contrato quadro! ÃO 

5) Desiração dada o cont pela rtidade sucata * 
REAÇÃO DA ESCOLA E DESANTAGO 

116 Decio do ooamo 
Consolação dee com pra a Da de a 

O prço sed cnc cm ed do NA e GO 

LAT Local ode rala a cbr a ra dos orcimentos ua prestação de er 


e 
Freguesia de Custas, Conculha de Matinhos 
cg TS IO 

118) Nemenchtura 

RAL) Canfcação CN (Como Procurement Vocal) * 


temem peito cmg 
Siepiers (3. 619.-C09.603-0 COID-O CID-O COD -O 


Sm U36D.:00.03:0 COD.0 COD-D COD-D 
CD.00.00.00:0 CD-0 CHD.0 Co.O 
Domo D:0 10:00 
DODDD:o ID:0 01D-0 mo 


42) Ora moment relevante (ARACEOC] 
9) ido e os Pr free ntemações o os lotes tar mes de exemires 
Soaneo res) 

vo BD mo 

Inda see podem apena pros pr: 
tes O 

10) sans são temas em condraçã? e pick) 

no E O 

QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO COMO 

2) Quantidade o extra! no tds tee põe, se ich) 
Cenfome mapa e meáções 

22) Opções (e lv) Decição e mernento em que podem a nerds be pv) 
EL) DURAÇÃO DO CONTATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

tar o peso em mes) Ec ms.) a par a deco de cação 
ostra DIO DID DO D ee tea DID DID DO Dia - 
Secção: DE CARÁCTER RC, ECONÓMICO, 


embalo O todos 


FRANCE ETÉGUCO 


TL1.9) Cuções e garantia exigidas: 
Ago nr a tão to nen a 


TRA) modalidades de Fanameno e pagamento et da pn 
esqueasreguam, 

Aempretuda pet Preço Global 

O pagamento ud lecuado de ord como pelo 2. + 1 Cada de caos. 

A propad preço dera em coefemiade como ponto 1 Praia de Concno 
3) Fama jarda que dev revestir o gripamento de empreiteiros, e fornecedores ou 
a prestadores d sençs 

o couno pedro astra agrupamentos e emprss sem que nt ls est quiquer 
medida uia de acção, deste que as a empresas do arpamentosatatçam so 
ções legs read xr  acnade e emprtero de aptas 

A cansição oa ds arpamentos do ea ra apreemtçã da ppa, mas as empee 
“as upa são rsposâves pare a dono br pela maunçã da a eos, om 
eg consolas, 

oco aucaão empadas ta um aumenta e empreses amocaed, 
ebigataniene ate d celação do contrata, a rdaldade de core em regime err 
poaiade sta 

2) CONDIÇÕES DE PamicPAçÃo 

121) formações relativas à itiação do empre ferecedrio prestador de ser. 
viço formalidade necessária para var a cagaidade econémica, financeira e técnica 


4 poem raios concna os seguntes coromntos 
O bed ha emo eo ds Mercados de Oras ca atado. 
ido (OP contendo a actoiaçesegutes. 

Das 4,4 Subcategorias da 1 categoria devendo por ra 1º sbeaegoia da ate 
goi leque bao ico meet 

“On cortes acena deco Etads membros a Uria Eee as condições prt 
Dect 535, de 2 e Março 

- O cortes acordos Estad it do Aco ar Eça náo Eres em 
ente de iuldde com s coco d Udo Etoei, nos trmos dese At e respect 
vosisrumento de pião, 

Os cocmeis ace do Ed tis Aces Coto Pcs da Organ 
ão Mendo ombro, o terms ese nes coro 

A tladade do ar, contendo as torções eras prova pelo ompemeto da aa) 
do go So Det 589, e e Mar 

“ocorra pode prtsetaae argumentos de empresa, sm quere ls ent qqr 
edad juta de ascução, ese que obs empresas do arpamentosttçamandaço: 
ções legs lts a enero da acid de empresa de Cras oba + comprem 
lação ca ana as ess o gusto enem 15d grama de Como. door 
“mentos do agrupamento de emgrsas dedo comprar idiviiamente a sa capa 


dade sconfmica, franc e erica, bem co orem onde aê eso para 


ba sh pena de xcudo 
Bias censições minas de rc cómica, nc e ten que ad contente tc de 
ear cumuavamente sob era de cão Jato Edo Decreto Lt 1539, de 2 Ma 
 neadres exonnic eFarcic Cesto com base na dedão de RS cy RC, dom 
orcs ro conforme ponto 133 do Prog ama de Coca 

" 


«Liquida Gu 

tin gn Gde tr tr 
- Autonomia Franeir (9) 

Ag eo o al 23 

Gde Cobertura do bmobltdo () (CT: 

Gl Capas Pemanentesiobilzdo uid » 12045 

Senda que CapéPermurentes = Capl Prpos + Db ML zo 

2 No cod Ema ter cado o cota a ua cada mação da capacidade co 


sa Gac, er ad com bases ções prestadas em oct atari de 
du isto Boca recorded nd de cedo com Indadres 

3 No cao de e trend rg de Emas que derem atenção de const jura 
mete uma únia nbdad, um agrupamento complementar e empresas cu um corri sem, 
ds uma ds eus dever prece s gut encarado reset 1 

2 Idcaderes de cacto Contr ca be os documentos as le a) 
dado "E o Deco 30 e de Mure lados ns les e o 5 1d 
gama de Conan 

a mação da cpaiad rca ds coorte pa eução da ba posa cor, ev 
“dor dead segue eis: 

a Comprovação era, pelo men, uma br de dna rua da a posa cone 
so lr do fr 6 do val ppa 

8) Adequação do egupameno e frameta espec! ua a cr, seja pp, logado cu 
sb ul ota ea du enêncatn. 

Adão ds Me o erçs o, jam não tado na empresa, fc à 
ta 

212) unção ja documentos comprovativos egos 
Documentoincaas rs ares le) dn 5 1 eae) 49152 bem como as lee aa) 


on 5 o ogamud nc, eine cm peaã did em dd 
ta go 8 o Det LS e Ee Mto 

RN) Capacidade ec e Fiat documents comprava eis 
Ones cadente) do? 5 ed 152 em co ale le 
don" IS dogma den desire à ração da captada e ecrôni, 
ares do pet o rg58 do Det Li 595, de 2d 

212) Copiado dna amet cometa eos 

Doces incas) a) 5 de 152 boo als) 
da 153, da ram de ou, Setas à mlção caput enc pr sets 
do goto o go? do Det LS de dao 

ND] CONOIÇÕESRRATVAS AOS CONTATOS DE SVÇOS 

3.) A prestação do seo está reed a uma determinada prfso! 

no O su O 

Em rata ret à dgçõ let eus cu aberta 
32) As etdde js devem ecra os nome equações profa do pes. 
soaresponsvel pel excção do contato? 

vo O su D 

seção e mocessos 

Ter DE Mocasso 

Con plo [Coco gene O oncuo imtado Presa po reacção 
vsgete O) Preso pornegtção 

TS) focam elciocados cat? peu process pe ecc) 
No E O 

Emef, loções ans ão V) põe cones 
2) oscação para a vzçã o procedimento enero be che) 

AA) blicaçõs atras referente o mesmo projecta ele 

833.3) Ando dp normação rentes mesmo pesto 

roi daeóbca CLIO DIO Dlrse 

DODODIODODA DOIODIO DO Dlttemtnay 

ineo din me do 

O000S000-0000000% DO/on/IDDIDDO 
Dina) 

14132) Ota pacas tros 

rebioafegtia DOD DO Dir 
ODOOD/DODO de OOIODID OD O tt) 

Aim do nn one 10 
DODOSOOO-DODDDDO é DOIDDIoDIaDO 
Déda) 

E) era dps que ertidud int peteda cova resetar eo 
pesa e lc 

Nine DD Os Móiro DO MD) 

TZ) CNS DENONDICAÇÃO 

Açao O) 

o 

Poa secante ms ant, eo em crta 1 

1 ont vg inca e pop der este depor 1 


BM excitada no adro de caos 
II) FORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

2) Mime de referia atribuido so proceso pela entidade acao ! — — 
2) Combções para a obtenção d documentos contratuais e aciona 

Data ide tão (1 E 1 CD a] 

Guto ge plc e Mordetuo 

Contções frade pagamento 

Desde que sctados em ego as pagamento ds resposta o pesrama de con 
se ota de ecos ca dcumet complemento proceso podem er emas ouente 
ue as iteresads pela Cara Mui pal de hos 6 ti após a red o pr 
does na ntiade que preso como. 

IBN Pra par recepção de proportas cu pedidos de participação cscantsetnte eum 
co pb cd um on itdo cu de um proceso oe 


DUB mal o) sa cota devida pt 
cação anúncio ea 10 horas. 

34] vio dos convites para apreantação de propostas ao candatos aacemado (es 
concuns iitads e pocos po reecção) 

data perta DOI OD DO Otima 

3) gua ou guns que podem e utlizadas nas propostas ou nos pec da put 
paço 

E MME MA MM AS Opte 
00000000000 

26) Pra durata o qual o proponente deve mate asa peeposta (nc de una 


optico 
né DO /ODIO DO Dtdimianajos DO nesses O Bisa crtr 
dada fada eceçã apegar 

37) Canções de abertura ds prontas 

32.) Pessoas autorizadas a assi à abertura das pecpotas 

Só poderão intra ato pia occurs a pesa quepar o let, et dedamante 
oeencads eo cnc st Basa, pra art, oca de intervenção o tt de ea 
“em nome ins bão o eu Bete de estado é co de rtrnção dee 
use de emusas em eme nvd, de sedades o grupamento colemertarm de eee 
sa, à eo ds esgcrs Bites de eridde ed ua crdecal poda pela empresa em 
rem dra, soedde ou agrupamento, da qua conste nem nº o Biel entidade 
o eta 

372) ata, hora e cal 

2008 DO BODE (idioma) Mona 1590hors 

La O ato púbico do concuteá ar a Sl de eis do fica do Pçs da Cacela 
Clara Mica de Matte. 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICONAIS 

VLT TRATA SEDE UM AMÍNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

voo mo 

VLZ INDICAR SE FORCASO DISSO, SE E TRATA DE UM CONGIRSOPENÓDICO EO CALENDÁRIO 
PRESTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANOS 

VI) O PRESTE CONTRATO ENQUADRA SE NUM PROJECTOPROGHAMA FINANCIADO PELOS 
RINDO COMuNTÁRIOS? + 


Nom mo 
Emo afim, nda pet pama bem como uq referrca it 
VIH) OUTRAS INFORMAÇÕES (e pci) 
VIS) DIA DE EX DO PRESENTE ANÚNCIO) 8 1 (E E sima 
o PRESDeNTE A CAMA 
Mario Miranda . 


PUBLICIDADE 45 


O Conti or 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


Obras q 
Fornecimentos O 
Serviços O 

O proces 
cos (ACP) 
NÃO mi SIM O 


ento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: À atenção de 

Câmara Municipal de Nelas Divisão Projectos e Planeamento 
Municipal 

Endereço Código Postal 

Largo do Município 3520-001 Nelas 

Localidade/Cidade País 

Nelas Portugal 

Telefone Fax 


232941300 / 232949217 232940899 / 232944942 


Correio electrónico 
cmnQmail.telepac.pt 


Endereço internet (URL) 
cmn-dppmemailtelepac.pt 


11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

111.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do fornece- 
dorído prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 

Para ser admitido a concurso é necessário possuir certificado de classificação 
de empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto de Mercados de 
Obras Públicas e Particulares do Imobiliário (Portaria n.º 19/2004, de 10 de 
Janeiro) que contenha: 

a1) A 9.º subcategoria da 2.º categoria, a qual tem de ser de classe que cubra 
o valor global da proposta e integrar-se na categoria em que o tipo da obra 
se enquadra, e; 

a2) As 10.º subcategoria da 2.º categoria e 1.º subcategoria da 4.º categoria, 
em classe correspondente à parte dos trabalhos a qua respeitem, caso o con- 
corrente não recorra à faculdade conferida no n.º 6.3 do programa de con- 
curso. 

1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 
cionais 

Data limite de obtenção D3/D0/20 0 (dd/mm/aaaa) ou DDO dias a con- 
tar da publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo (se aplicável) 75,00€ com exclusão do IVA. Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento 

O pagamento será efectuado em dinheiro ou através de cheque emitido a 
favor da Câmara Municipal de Nelas. 

1.3.3) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou 
de um processo por negociação) 

DO/9 8/2000 (dd/mm/aaaa) ou DOO dias a contar do envio da publi- 
cação do anúncio 

Hora (se aplicável) 16 horas 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data Ma/M0/B 00 (dd/mm/a322) Hora 15 horas 

Local: Salão Nobre dos Paços do Concelho 

VI.4) Outras informações (se aplicável) 

Rectificação ao anúncio saído no Diário da República N.º 127, Ill Série, data- 
do de 31 de Maio de 2004. 


Nelas, 22 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


Oct A 


MUNICÍPIO DE GOUVEIA 
AVISO 


Pelo presente torna-se público que, conforme Aviso publi- 
cado no Diário da República, III Série n.º 148 de 25 de Junho de 
2004, foi aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, concursos para o 
Quadro de Pessoal desta Autarquia para provimento dos lugares 
abaixo mencionados, podendo os interessados pedir directamente 
esclarecimentos ao Sector de Pessoal deste Município: 


1 lugar .. Técnico Superior de 2.º classe - Arquitecto - Estagiário 
1 lugar .. Técnico Superior de 2.º classe - Urbanista - Estagiário 
1 lugar .. Técnico Superior de 2.º classe - Sociólogo - Estagiário 
1 lugar .. Técnico de 2.º classe - Contabilidade - Estagiário 


1 lugar... Técnico de 2.º dasse - Engenheiro de Produção Animal - Estagiário 
Alugar .. Técnico Profissional de 2.º classe - Biblioteca Documentação 
1 lugar .. .Técnico Profissional de 2.º classe - Turismo 


1 lugar .. Técnico Profissional de 2.º classe - Medidor Orçamentista 
1 lugar .. Técnico Profissional de 2.º classe - Desenhador 

2 lugares. .Operário Qualificado - Jardineiro 

2 lugares. .Operário Qualificado - Canalizador 

1 lugar .. Operário Qualificado - Pedreiro 

2 lugares . .Operário semi-Qualificado - Caiador 

2 lugares. .Operário Semi-Qualificado - Cantoneiro 

1lugar .. Varejador 

2 lugares . Cantoneiro de Limpeza 


Edifício dos Paços do Concelho de Gouveia, 25 de Junho de 
2004. 


O Vereador Permanente 
Dr. Rogério Marques de Figueiredo 


EE 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 295/04,0TYVNG 
Proc. Especial Recuperação 

Empresa (Apresentação) 

Requerente: Knud Thor Larsen, 
Limitada, NIPC 504816209, com 
sede em Rua da Azenha de Cima, 
320, Senhora da Hora Matsinhos. 

Isabel Maria AM Faustino, Ju 
2a de Oieito do 1º Julio do Ti 
bunal do Comérco de Via Nova 
deGai. 

Faz saber que são dados os cre 
dotesdeparano prazo de todas, 
decorridos que sejam de dias de 
ditos, que começarão a comarse 
da pubicação do anúncio no Di 
io da República”, dedunivem opo- 
sição, utficarem os seus etitos 
ou proporem qualquer out pro- 
vidência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios 
deprova de que diponham(ar* 
207,n552€3 do CREREF) 

A petição deu entrada na Secr 
tara em 2605200, 


Vila Nova de Gaia, 0406-2004 


A Juiza de Dueto. 
Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


OComércio 


à venda na 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Paza Elípica 


ESTACIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Garrido 


AREAS, SA 
Liberia Asrouerto 


MARIA TERESA BARRUSO 
CORADA 
Trav. De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 


Tomecedeira, 125 


PRENSA MUNDIAL VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26. 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresso 


AMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65 


SGEL ELCORTE INGLÉS 
Gran Via 


— oqrovE — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


UBRERIA ANTIA 
Plaza de Amba, 3. 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 
Pablo Igesas, 12 


— aToxa — 


LIBRERIA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 


— SANXENXO — 


HOTEL LA LANZADA. 
La Larzada, 120 


SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda. Muelo, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Ubreria- Estanco 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 30 de Junho de 2004 


“Ono: UA 


AVISO N.º 1 


ABERTURA DE CONCURSO INTERNO GERAL 
DE ACESSO PARA 1 TÉCNICO PROFISSIONAL 
DE TURISMO PRINCIPAL 


Torna-se público que a Região de Turis- 
mo da Rota da Luz tem aberto con- 
curso interno geral de acesso para 1 
Técnico Profissional de Turismo prin- 
cipal. O aviso de Abertura do Concurso 
foi publicado na Ill Série do DR. n.º 
150/2004, de 28 de Junho. 


Aveiro, 29 de Junho de 2004. 


O Presidente da Região, 


Francisco da Encarnação Dias 


O NA 


REGIÃO DE TURISMO DA 


Rota da Luz 


e. 


AVISO N.º 2 


ABERTURA DE CONCURSO INTERNO GERAL 
DE ACESSO PARA 2 TÉCNICOS PROFISSIONAIS 
DE TURISMO DE 1.º CLASSE 


Torna-se público que a Região de Turis- 
mo da Rota da Luz tem aberto con- 
curso interno geral de acesso para 2 
Técnicos Profissionais de Turismo de 
1.º classe, O aviso de Abertura do Con- 
curso foi publicado na Ill Série do DR. 
n.º 150/2004, de 28 de Junho. 


Aveiro, 29 de Junho de 2004. 


O Presidente da Região, 
Francisco da Encarnação Dias 


“OG RO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
Co assulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 886/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Marjos - Equipamentos Industriais, SA 

Executado: Joaquim Manuel da Silva Barbosa 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-07- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 2039, Descrição: “Prédio urbano sito no Lugar 
de Abrute, freguesia de Freamunde, concelhó de Paços de 
Ferreira, composto de pavilhão formado de cave, rés-do-chão 
€ 1.º andar, sendo a cave destinada a armazém, o rés-do-chão 
a fábrica e o 1.º andar a exposição e escritórios, com a área 
coberta de 1190m2 e descoberta de 931m2, a confrontar do 
norte com caminho público, do sul com Rosa da Glória Viei- 
ra e outra, do nascente com José António Nunes Chamusca, 
e do poente com Justino Pereira de Carvalho, actualmente 
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2039.º, com o 
valor tributável de € 143.653,79, que foi construído na par- 
cela de terreno destinada a construção urbana inscrita sob o 
artigo urbano 2040.º da mesma freguesia, artigo este que 
resultou da eliminação do artigo rústico 1523.º, por motivo. 
de emissão de licença de construção por parte da C. M. Paços. 
de Ferreira em 26/09/1994, estando este último artigo rústi- 
co descrito como tal na ficha 00715/120595 - Freamunde, ins- 
crito a favor do executado sob G-1 (Ap, 01/180593). Avaliado 
em: € 143.653,79. 
* Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 200.000,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Registo n.º 1 - Descrição: Uma estante em cerejeira des- 
montável, com oito portas e oito gavetas e parteleiras, em 
estado nova; avaliado em: € 1.500,00. 

Valor base da venda: € 1.050,00 

Registo n.º2 - Descrição: Dois quartos Luis Filipe, em madei- 
ra de castanho, sem roupeiro (composto cada por cama, col- 
chão, estrado, cómoda com espelho, dois camiseiros e uma 
cadeira, 90% maciço), em estado novo; avaliado em: € 2.400,00. 

Valor base da venda: € 2.940,00 

Registo n.º 3 - Descrição: Um quarto, em madeira de cas- 
tanho, linhas direitas, composto por cama, colchão, estrado, 
2 mesinhas, 1 camiseiro alto e cadeira, em estado novo; ava- 
liado em: € 2,000,00. 

Valor base da venda: é 1.400,00 

Registo n.º 4 - Descrição: Um quarto em madeira de faia, 
composto por cama, colchão estrado, cômoda com espelho 
dois camiseiros, em estado novo, avaliado em: € 2.200,00. 

Valor base da venda: € 1.540,00 

Tipo de bei 

Registo jo: Dois quartos em pinho, sem rou- 
peiro, composto unitariamente por cama, colchão, estrado, 
cómoda com espelho e dois camiseiros, em estado novo, ava- 
liado em: € 3.000,00. 

Valor base da venda 

Registo n.º 6 - Descrição: Um quarto em pinho, composto 
por roupeiro, cama, colchão, estrado, cômoda com espelho, 
dois camiseiros, em estado novo, avaliado em: € 2.400,00. 

Valor base da venda: € 1.680,00 

Todos os bens penhorados ao executado: Joaquim Manuel 
da Silva Barbosa, viúvo, identificação fiscal: 149823207, ende- 
reço: Lugar de Abutre, Freamunde, 4590-392 Freamunde, o 
qual é fiel depositário dos bens móveis penhorados. 


é 2.100,00 


Paços de Ferreira, 14-06-2004 


Juiza de Direito 
Drº Isabel Peixoto Pereira 


O Oficial de Justiça 
Rui Jorge Mesquita 


“onto” 4 
IVARAS DE COMP. MISTA, 
E COMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8529/03.27BVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: José Guilher- 
tdi 


de Oliveira Matos Guedes 
Nos autos acima Identifi- 
cados, correm éditos de 30. 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando 
Executada; Maria Soleda- 
Matos Guedes, 


de 20 dias, decorrido que seja. 
o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. 

Em substâni 
consiste no 
quantia exequenda de 
8.655,05, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
ção do citando. 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 
com alçada em que seja 
admissível recurso ordinário; 
nas causas em que seja admis- 
sivel recurso, independen. 
temente do valor; nos recur. 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. 

Nos termos do art.º 60.º 
do CPC as partes têm de fazer 
se representar por advoga. 
do nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação. 
enas de valor inferior a esta. 
quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais. 
da 1º Instância, quando sejam. 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce- 
dimento que siga os termos. 
do processo declarativo. 


Vila Nova de Gaio, 16-06 
2004 


A Julza de Direito 
Carla Azavedo Maia 
O Oficial de Justiça. 


(Assinatura ilegível) 


GRE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2º wizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: RESTÇÃO DE CONTAS | 
Nº sSDoa-2* io 

Requeridos: Francisco 
Joaquim Gonçalves e 
mulher, LuziaRibeiro Fer- 
reira, residentes na Rua 
Dina Teresa, nº 15, ricesq” 
- Oliveira do Douro - Vila 
Nova de Gaia. 

Faz saber que nos autos 
de Prestação de Contas, 
supra referidos, são por 
este meio notificados os 
credores e aquela falida, 
para no prazo de cinco 
dias, finda a dilação de dez 
dias, contados da data da 
publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as con- 
tas apresentadas pelo Liqui- 
datário - Dr. Vitor Manuel 
Ribeiro Moreira de Almei- 
da. 


Vila Nova de Gaia, 03- 
06-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Paulo Fernando 
Dias da Silva 
A Escriva Adjunta 
Maria Delfina Simões 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espitho Santo, Vós 
que me esclareceis tudo, ilu- 
minais todos o eus caminhos. 
para que eu ateja à felicida 
de, Vôs que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito. Vôs que 
andas comigo em todos as ins- 
tante, eu quero humildemente 
agradecer por tudo a que sou, 
por tudo o que tenho e con. 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntar-me a Vôs e a 
todos os meus irmãos, na per. 
pétua glória de paz. Obriga. 
So mais uma voz (a pessoa deve- 
rá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três dias 
terá alcançado a graça mais 
dificil que seja. 

Publicar asim que receber 
agraça (publicada poe ter rece- 
bido uma graça) 


JAMM. 


EPE] “Oba 


TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DA MAIA | | DA COMARCA 
1º Juízo DO PORTO 
ANÚNCIO 2.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
PROCESSO: 3039/04 3TBMAI ANÚNCIO 
Carta Precatória (Distribuída)] | PROCESSO; 2113003.4TJPAT 
Liquidatário Judicial: Dr João EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Carlos Cardoso Gonçalo. 
Requeridos: Luciano Raul 
Pereira da Cruz e mulher e 
outro(o. 
Processo de origem: Proces. 


Exequente: Condomínio Pré- 
dio sito à Rua de S. Roque da 
Lameira, n.º 1332 - Porto. 

Exeautados: João Manuel Fer. 


so n.º 20.8/2001 do Vila Nova Santos e outro(s) 
“de Gaia - Tribunal do Comér-| Correm éitos de 20 dias para 
cio. citação dos credores desco. 


heddos que gozem de garam. 
re! sobr os er pio 
Fados executados batia 
indeados, pa reclamarem & 
pise rico 
re peloproduo deter, 
rapto de fis indoeds 
a que de comer ame 
ressados na compra dosseguin- | | tar dssagunda e digo pub 
desen sendo emtagena | | | Sa cassa cia 
a rrenan vio] A | Proa a 
ima do valor doação” | | me 
“Prédio urbano compro | | “egito: 2208, Porto: Dir. 
porcêrdo chão (Macao | | aa Senai bras 
au Eardo Augusto | | mamas 08664, por. 
EN ara Usos a] | jo er lc Pa 
tas Ma, descrito na conse: | | rea 
Vatória do Registo Prediaisa | | "Descrição: Hracção autóno- 
Mai sob on 0266 Ape | [ma cessa polo Let er 
anão constar do Rag | | rspondeme a uma raia: 
Predial Aero (ças | | ão nó andor dra com 
Daociisinsguageri Rena |. | emadapelane 1352 So MO 
ico fais orsarde | | atraso Conti em pe 
CRSatsdo, pedra pe 
aro coro | | Ein Dt a 
pos anda (rcção O) tona | | 183281336. no ori 
tora | | emmorado em 0801-2004 
Budo Moguro sho, | | on 09007 valado cmo é 
descrito na Conservato: 2781297 
rindo Regio Predial domaia. | |  Penhorado no executado 
rbd identificação fiscal: 177417641, 
$k 443,00, apreendidos os | — | endereço; Rua Roque da 
requeridos ao fa Pee À ; 
Mada cera dio 
Ristótardo Aogeno asi: | | q isento fogo o 
mº78-17 Aguas Santas 4476 | | sms esa OB ST, 
Maia 271.909 Maia 
Maia, 15062004 pipa 
O Juiz de Direito A Juiza de Direito 
Dr. Nuno Araújo = Alexandra Castro Rocha 
A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
paca Ene Tiabol machado 


Nos autos acima Ident 
“dos foi designado o dia 22-09- 
2004, pelas 14.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostaí, que sejam entregues. 
até esve momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos inte. 


Fel depositário: Rogério Fran- 


OComércio puBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
'AREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


O Comércio 


ef 


ar 


doPorto 


ação Cora » 
Q.e 


“Vade dar Sousa e Daixo Tâmega 


é Paredes 


se Penafiel 


%€ Castelo de Paiva 


%€ Lousada 


%€ Frlqueiras 


% Paços de Ferreira 


% Marco de CanavEsEs 


»* Baião 


%€ AMARANTE 


Praça Capitão Torres Meireles, nº30 1º Esq. * Aparindo 230 * 4584-909 Paredes 
Telef. 225 784 669 * Fax. 255 776 648 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


ASSECOM UNA Seção 
ONDE PRETENDE EeNçÃo 
seu NÓNEO 


DD AUTOMÓVEIS 


CI COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


[D TODO-OTERRENO O PRÉDIOS [D TELECOMUNICAÇÕES 
muoTos O ARMAZÉNS NEGÓCIOS 

PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS ES 
DINÁUTICA O TERRENOS o) PROCURA 

(9 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES ARLS 


O MORADIAS 


(9 VENDAS VÁRIAS. 


O DIVERSOS 
CD INFORMÁTICA 


TÍTULO 


Temo 


H 


PORUNHA 


Dias úteis 


Código Postal... 
N.º de Contribuinte ...... 


seco Quanta ENVIADA. ri 


CHEQUE ) 
VALECORREIO O 


(Em caso de recepção ora do prazo co publicação indique quais as datas atemaivas) 


TAS DE PUBLICAÇÃO 


« Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

« Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
* Depois de devida- 

mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade. 


correio (CTT), em enve- | Rua Ferandes Tomás, 38 - 6, 
lope, acompanhado do ! 400 - 208 PORTO e Tel. 22519 1995 


mada alto do unato. 


QUARTA-FEIRA, 30 de Junho de 2004 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 47 


1). 


PES vio AVIS 


“Procurar a verdade em palco” é a 
fórmula da Cheek by Jowl para “Othello” 


Companhia inglesa 
apresenta “Othello”, 
de Shakespeare, 
no Teatro Nacional 
S. João, com encenação 
de Declan Donnellan 


| Luísa Marinho 


ma das peças mais apai- 
| ] xonantes de William 
Shakespeare - “Othello” - 
volta a apresentar-se no Teatro 
Nacional S. João (TNS]). Depois 
da inesquecível encenação do li- 
tuano Eimuntas Nekrosius, com 
a sua Meno Fortas, o mesmo 
palco volta a receber esta histó- 
ria de amor e ciúme, de ambição 
e poder. A Cheek by Jowl - uma 
das mais singulares companhias 
britânicas da actualidade - tem 
muitos trunfos para convencer o 
público. Um deles é o jovem ac- 
tor Nonso Anozie, no papel do 
“mouro de Veneza”, outro é o 
trabalho de encenação de De- 
clan Donnellan. A peça está em 
cena até dia 3 de Julho. 

Estar disponível para viver 
em palco e assim perseguir a 
“verdade” é o grande lema do en- 
cenador Declan Donnellan. Na 
véspera de uma campanha de 
apenas quatro dias pelo Porto, 
os actores Nonso Anozie e Jonny 
Phillips explicaram o porquê do 
sucesso que esta encenação está 
a ter um pouco por todo o mun- 
do. Para Anozie, Shakespeare é o 
melhor, ou pelo menos um dos 
melhores dramaturgos de sem- 


Nonso Anozie é já considerado um “actor shakespeareano”, título com que se sente “honrado” /LUÍS COSTA CARVALHO 


Shakespeare “compreendeu a forma de 
funcionamento da mente humana”, acredita Anozie | 
EC ET 


pre. “O artista compreendeu a 
forma de funcionamento da 
mente humana e conseguiu es- 
crevê-la na sua obra. À natureza 
do ser humano é a sua respira- 
ção, o batimento do seu coração. 
As peças são baseadas nesse bati- 
mento cardíaco e por isso são 


tão intensas e verdadeiras”, acre- 
dita. 

Mas conseguir atingir essa tal 
verdade em palco é um desafio e 
um risco. Jonny Phillips, que in- 
terpreta Iago, explica que Declan 
Donnellan tem uma maneira 
muito própria de trabalhar. Au- 


Amor, ciúme e inveja são os trunfos 
da tragédia clássica de Shakespeare 


| Luísa Marinho 


Celebrada como a peça que 
melhor tratou o tema do ciúme 
e dos limites da obsessão, 
“Othello”, de William Shakes- 
peare, é acima de tudo uma obra 
sobre as dúvidas e inseguranças 
do ser humano. Othello é um 
general mouro, nobre, que está a 
servir a República de Veneza. A 
trama política é o que vai despo- 
letar a engrenagem de toda a 
história, que rapidamente subli- 
nha um dos mais angustiantes 
sentimentos humanos - o ciúme 
amoroso. 

Esta tragédia foi publicada 
em 1622, embora William Sha- 


kespeare a tenha escrito em 
1604. A inveja, a traição e a am- 
bição, como na maior parte das 
peças de Shakespeare, são os 
motivos principais da acção. Tu- 
do gira à volta da história de 
amor entre Othello e Desdémo- 
na e a inveja que esta provoca 
em lago. 

Desdémona é filha Brabân- 
cio, um senador de Veneza que 
tem boas relações com o general 
mouro. Tendo deixado a sua fi- 
lha escolher o marido que qui- 
sesse, esta escolheu Otelo, em se- 
gredo. O pai não tolerou a esco- 
lha e decidiu assassiná-lo, 
convencido que este teria rapta- 
do e enfeitiçado a sua filha para 


a convencer à união. À questão 
da discriminação racial é aqui 
óbvia. 

Entretanto, Othello tinha 
convidado o seu amigo Cássio 
para o posto de tenente, decisão 
que não agradou a lago, alferes 
de Othello. Com uma extraordi- 
nária capacidade de manipula- 
ção, lago vai delinear um plano 
para se vingar do general. Pri- 
meiro, é ele que faz com que 
Brabâncio tome conhecimento 
do casamento de sua filha. De- 
pois, e como o pai de Desdémo- 
na inocentou o casal, engendra 
um plano para convencer Othel- 
lo de que a sua mulher o trai 
com Cássio, o amigo em que, 


tor do livro “The Actor and the 
Target”, e fundador da compan- 
hia, Donnellan não parte para 
uma peça com ideias absoluta- 
mente definidas em nenhum 
campo. O trabalho de grupo 
torna-se, assim, essencial, para o 
desenvolvimento do projecto. 
“Um dos seus grandes princí- 
pios é a concentração; não no 
sentido de o actor se fechar em si 
mesmo, mas antes de prestar 
atenção ao que se passa à sua 
volta e assim estar acessível e 
aberto para reagir; estar, sobre- 


tudo, vivo”, explica Anozie. Por 
isso, o trabalho desta companhia 
é uma espécie de “work in pro- 
gress”, em que não há duas re- 
presentações iguais. Tendo pas- 
sado já por países muito diferen- 
tes, a peça é vista, admitem os 
actores, de formas muito dife- 
rentes. 

“É muito interessante ver co- 
mo os assuntos tocam os vários 
públicos”, dizem. Em Lisboa ou 
em Roma, por exemplo “a rela- 
ção entre Desdémona (mulher 
de Othello) e o seu pai toca mui- 
to o público”. O conflito de gera- 
ções e a rebeldia parece estar 
mais vivo nos latinos. Em Ingla- 
terra, as pessoas estão mais inte- 
ressadas na questão do ciúme - a 
ideia de que se pode ter um ciú- 
me tão grande que leva à des- 
truição da pessoa amada. 


Actor “shakespeareano” 

Apesar de estar no teatro há 
pouco tempo, Nonso Anozie 
tem já no currículo dois papéis 
de luxo. Além de Othello, o actor 
britânico já foi outra persona- 
gem de Shakespeare - o Rei Lear 
(numa produção da Royal Sha- 
kespeare Company). Defini-lo 
como “actor shakespeareano” é 
para ele “uma honra” É bom que 
as pessoas me reconheçam co- 
mo um actor que faz bem Sha- 
kespeare”, afirma. No entanto, 
esclarece, “não quero ficar rotu- 
lado nessa categoria”. 

Depois dos quatro dias de 
apresentação no Porto, a Cheek 
by Jowl segue para mais uma 
volta pelo mundo. Espanha, 
China, Austrália e Polónia são as 
próximas paragens. 


“Othello” em palco numa produção da Cheek by Jowl /0R 


precisamente, ele mais confia. 

A partir deste momento co- 
meça a deçadência de uma rela- 
ção que parecia perfeita e apenas 
movida pelo amor. A ingenuida- 


de, a nobreza e a falta de capaci- 
dade que Othello tem para lidar 
com a desconfiança e a insegu- 
rança amorosa levam, inevita- 
velmente, a um fim trágico. 


Aide a EA 


as E) CULTURA 


Les Bubb e Krissie Illing encerram 
segunda edição do Comix no Coliseu 


Ele é “uma marioneta 

de Deus” ela um 
exemplo do mais louco 
humor britânico. Juntos 
num espectáculo de 
“verdadeiro delírio” 


“ Paula Mourão Gonçalves 


ois nomes grandes do 
Dm: mundial sobem 

esta noite ao palco do 
Coliseu do Porto para o espectá- 
culo de encerramento da 2º edi- 
ção do Comix - Encontro Mun- 
dial de Clowns, Comédia e Hu- 
mor, que durante o mês de 
Maio levou a boa-disposição a 
viajar entre Viseu e Angra do 
Heroísmo. 

A britânica Krissie Illing 
apresenta-se em estreia nacional 
com um programa que mistura 
o reputado humor britânico, a 
pantomima, a dança e ainda o 
ventriloquismo. Considerada 
pela crítica como uma mestra 
do “ofício da diversão”, Krissie 
retrata situações do dia-a-dia 
com uma extrema perspicácia e 
ironia sempre com os olhos 
postos no disparate. 

Já o incatalogável Les Bubb 
promete manter a plateia em 
“êxtase entre o delírio expectan- 
tee o riso convulsivo”. Para atin- 
gir este objectivo aquele a quem 
já chamaram de “marioneta de 
Deus”, deita mão de tudo, das 
acrobacias à música até cuspir 
fogo, pelo que há quem o defina 
como um “mimo falante”, um 
actor; um bailarino; um acroba- 
ta, ou simplesmente um come- 
diante. Talvez a melhor seja a 
soma de todas. 


Comix ainda a meio-gás 


O espectáculo do Coliseu co- 
loca um ponto final numa edi- 
ção que o director artístico, Car- 


los Gomes, considera “muito 
boa”, mas que está ainda muito 
longe do esperado. 

Depois de uma primeira edi- 
ção em Viana do Castelo, Santa 
Maria da Feira e Figueira da 
Foz, este ano o Comix alargou- 
se a Famalicão, Viseu e Angra do 
Heroísmo, deixando para trás 
apenas a Figueira. “Cinco cida- 
des Comix é já um número 
muito razoável”, diz Carlos Go- 
mes, mas o objectivo da Inter- 
venção Cénica Contemporânea, 
responsável pelo festival, é “criar 
uma rede de cidades por todo o 
país seja nas capitais de distrito 
ou nas cidades onde se note já 
algum dinamismo cultural. 


E a ideia de trazer “o melhor 
do humor mundial a Portugal” 
tem sido muito bem recebida. 
No entanto, lamenta Carlos 
Gomes, “a programação cultu- 
ral da maior parte das autar- 
quias é feita em cima do joe- 
lho”, pelo que não é pos- 
sível com cerca de um 
ano de antecedência 
prever quais serão as 
próximas cidades 
Comix, sendo quase 
certo, no entanto, 
que as que acolhe- 
rem esta edição 
continuem a figu- 
rar neste mapa do 
humor. 

Afinal, lembra o 
director artístico, o 


Comix foi responsável por 
“muitas salas lotadas”. 

“Culpa” de actuações de artis- 
tas reputados como o checo To- 
más Kubinek ou do próprio Les 
Bubb, que actuou em Famalicão 

e em Viana do Castelo, 
mas também dos 
“preços bastante 
acessíveis” pra- 

ticados nos 
espectáculos. 
Afinal, a in- 
tenção do 
Comix, para 
além de fa- 
zer rir, é“de- 
mocratizar a 
cultura, levan- 
do-a a todos os pú- 
blicos sem descurar a 
qualidade”. 


No 
Coliseu do 
Porto, não se- 
rá tanto assim: 

os preços dos bilhetes 
para o espectáculo des- 
ta noite situam-se entre 


os 15 e os 25 euros, mas 
o Porto não é uma cida- 
de com as caractrísticas 
da “rede Comix”. 


“Uma marioneta de Deus”, “um milagre em movimento” são expressões para classificar Les Bubb / DR 


Braga transforma-se em teatro de rua 


I ” Marta Caldeira/Intermeios 


A cidade dos arcebispos assu- 
me-se, a partir de hoje, como 
um palco de espectáculos tea- 
trais e com lugares marcados ao 
ar livre para o público bracaren- 
se em geral. É mais uma edição 
do "Mimarte - Festival de Teatro 
de Braga", promovido pelo pe- 
louro cultural da Câmara Muni- 
cipal de Braga, e que decorre até 
ao próximo dia 11 de Julho. 

O festival de teatro de rua en- 
cenará catorze espectáculos em 
vários pontos estratégicos da ci- 
dade, como o Rossio da Sé e a 
Arcada, envolvendo os actores e 
as suas peças na memória histó- 


rica que cerca "Bracara Augus- 
ta”, 

Mais de uma dezena de com- 
panhias e grupos, oriundos de 
todo o país, juntam-se aos que 
vêm de Espanha e França para 
animar a comunidade bracaren- 
se. "Os grupos de teatro, profis- 
sionais e amadores, vão cruzar 
todos os géneros de expressão 
dramática", indica João Paulo 
Mesquita, adjunto da presidên- 
cia da Câmara Municipal de 
Braga. Do teatro de rua e ence- 
nação de textos clássicos à arte 
do mimetismo e malabarismo, 
há tudo para todos os gosto: 

Trata-se de um festival "origi- 
nal e inovador desde a sua pri- 


meira edição", elucida Ilda Car- 
neiro, vereadora do pelouro da 
cultura bracarense. Tudo por- 
que "em mais nenhum festival 
do género em Portugal, o cida- 
dão é surpreendido pelo discur- 
so criativo dos amadores e pro- 
fissionais, pela tenda do bone- 
creiro, pelo apólogo mimético, 
pelo jogo malabar ou pirotécni- 
co e pela saudável irreverência 
dos cómicos", garante. 

O "Mimarte 2004" conta com 
a presença de grupos como o 
"Tramina” (Porto), "Trulé" 
(Évora), Casa da Comédia (Lis- 
boa), "Cie des Quidams" (Fran- 
ça), Cendrev (Évora), Nova Co- 
média Bracarense (Braga), Sara- 


bela Teatro (Ourense-Espanha), 
"A Capoeira" (Barcelos), Janga- 
da Teatro (Lousada), Balbo Tea- 
tro (Espanha) e o Grupo Thía- 
sos (Coimbra). 

O festival inicia-se, esta tarde, 
às 18h00, com a animação de 
rua dos "Andaripalhos” e da 
"Fanfarra da Equipa Espiral". O 
espectáculo continua com o 
"Carrocel de Palhaços", protago- 
nizado pelo grupo "Tramina”, 
do Porto. A Companhia de Tea- 
tro de Braga estará ausente desta 
edição do festival, uma vez que 
o director, Rui Madeira, indicou 
não possuir "nenhum espectá- 
culo de rua novo para utilizar 
no festival". 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


Xutos, Da Weasel 
e Madredeus 
lideram nas 
vendas de álbuns 


Os grupos portugueses Xu- 
tos & Pontapés, Da Weasel e 
Madredeus surgem nos três 
primeiros lugares da tabela de 
vendas de álbuns em Portugal, 
todos eles com o galardão de 
prata, revelou ontem a Asso- 
ciação Fonográfica Portugue- 
sa. "O Mundo ao Contrário", 
do veterano grupo rock portu- 
gués, repete a presença em pri- 
meiro lugar, à frente de "Re- 
Definições", dos Da Weasel, 


* que sobe duas posições, e de 


"Um Amor Infinito", dos Ma- 
dredeus, que desceu para ter- 
ceiro. 

Entretanto, "Euro Hits - 
Portugal 2004" e "Vive o 2004" 
são as duas colectâneas que en- 
traram directamente para a ta- 
bela de vendas em Portugal, 
motivadas pelo Campeonato 
Europeu de Futebol que de- 
corre em Portugal; a tabela 
continua a ser liderada pelo se- 
gundo volume de "As Músicas 
da Carochinha", que se posi- 
ciona à frente de "Now Dance 
2004" e "Morangos com Açú- 
car", "Supernatural - Live", do 
guitarrista Carlos Santana, 
volta a liderar as vendas de 
DVD e cassetes VHS em Por- 
tugal, numa semana em que a 
única novidade é a entrada de 
"My Fair Lady”. 


Elvis Presley 
em contínuo 
numa rádio 
por Satélite 


Uma rádio norte-america- 
na por satélite anunciou na se- 
gunda-feira a criação de uma 
estação musical consagrada 
exclusivamente à música e às 
canções do "Rei", Elvis Presley, 
que serão divulgadas 24 sobre 
24 horas dos sete dias da sema- 
na. 

A estação "Elvis Rádio" vai 
emitir a partir de 02 de Julho 
com uma emissão em directo 
gravada a partir de Mênfis 
(Tennessee, sul), berço do 
"Rei" onde milhares de fãs se 
vão reunir a 4 de Julho para ce- 
lebrar o quinquagésimo ani- 
versário do seu primeiro 45 ro- 
tações "That?s All Right”. 

A sociedade que lança esta 
estação, Sirius Satellite Radio, 
espera poder evitar as repeti- 
ções ao divulgar na íntegra to- 
do o catálogo de Presley sem 
cortes publicitários. 

A estação musical é lançada 
em parceria com Elvis Presley 
Enterprises (EPE), a sociedade 
que gere os bens do cantor. A 
rádio por satélite esta ainda 
nos seus começos, com apenas 
dois milhões de assinantes 
num país que conta com 175 
milhões de ouvintes. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 30 de Junho de 2004 
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Revisão das carreiras dos museus ” 


deverá estar pronta após o Verão 


I Lisa 


revisão da carreira dos 
Á ficioário públicos dos 
useus portugueses deve- 
rá estar concluída em Setembro 
ou Outubro, afirmou ontem à 
agência Lusa o director do Insti- 
tuto Português de Museus 
(TPM). No final de uma audição 
na comissão parlamentar de 
Cultura, no âmbito do debate na 
especialidade da proposta gover- 
namental de Lei- Quadro dos 
Museus, Manuel Bairrão Oleiro 
referiu à Lusa que a revisão das 
carreiras de pessoal está a ser 
"mais demorada", porque terão 
de ser ouvidos todos os directo- 
res dos museus afectos ao IPM e 
os sindicatos. 

"Há pontos concretos que o 
IPM está a ter em conta nesta re- 
visão, nomeadamente no que to- 
ca ao funcionamento das carrei- 
ras de vigilância e recepção e na 
revisão de alguns quadros que es- 
tão desactualizados", referiu o 
responsável. Antevendo que as 
novas regras de carreira de fun- 
cionários só deverão ser aplicadas 
a partir de 2005, Manuel Bairrão 
Oleiro explicou que a revisão não 
implicará necessariamente um 
aumento de vagas nos quadros de 
cada museu. "Poderá significar 
um acréscimo nuns casos e de- 
créscimo noutros”, referiu. 


A carreira dos funcionários dos museus será revista em Setembro /JuG 


A questão da revisão das car- 
reiras e a profissionalização dos 
recursos humanos nos museus 
portugueses, no âmbito da pro- 
posta de Lei- Quadro, foi a mais 
debatida na audição na comissão 
de Ciência, Educação e Cultura, 
com deputados do PS e do PCP a 
pedirem explicações ao director 
do IPM. No que toca à qualifica- 
ção dos funcionários, Manuel 
Bairrão Oleiro admitiu que "há 
insuficiência de formação para 
carreiras de vigilantes e recepcio- 
nistas" e que "é preciso um esfor- 
ço" na formação dos trabalhado- 
res. 


O director do IPM reconheceu 
também as dificuldades que o 
IPM sentiu em 2003 em relação 
ao lento rejuvenescimento dos 
cargos, já que muitas pessoas se 
aposentaram, sem que os seus lu- 
gares tenham sido preenchidos. 

Como recurso para a falta de 
funcionários nos museus portu- 
gueses, Manuel Bairrão Oleiro 
não descartou a hipótese de re- 
curso ao regime de trabalho tem- 
porário, sobretudo no Verão, épo- 
ca em que se regista um aumento 
de visitantes. A proposta de Lei- 
Quadro dos Museus será votada 
antes das férias parlamentares. 


Nova lei pode esbater assimetrias 


no país, defende Rede Portuguesa 


A directora da Rede Portuguesa 
de Museus defendeu ontem no 
Parlamento que a proposta do 
Governo de Lei- Quadro dos 
Museus é uma oportunidade 
para contrariar assimetrias, por- 
que o pais museológico coinci- 
de com o pais demográfico. 
Em audição na comissão de 
Cultura, no âmbito do debate 
da proposta de Lei-Quadro na 
especialidade, a direc- 
tora, Clara Cama- 
cho, afirmou que 
o documento "é 
um bom augú- 
rio para 0 sé- 
culo XXI", por 
apresentar 
inovações co- 
mo a noção de 

- — museu e de co- 
lecção visitável. 
“Assistimos a uma 
proliferação de museus, 
fruto dos anos de democracia e 
da democratização do acesso à 
cultura”, explicou a responsável 
para justificar a necessidade de 
uma actualização da legislação 
sobre os museus portugueses. 
Entre os pontos-chave da pro- 
posta do Governo, Clara Cama- 
cho sublinhou a criação de nú- 
cleos de apoio a museus, servi- 
ços que passam a funcionar em 
instituições museológicas sejam 
nacionais ou municipais. 
Como o Instituto Português de 


Museus (IPM) está apenas con- 
centrado em Lisboa, estes nú- 
cleos poderão funcionar como 
delegações espalhadas pelo pais 
que ajudem a qualificar os mu- 
seus e forneçam apoio técnico. 
Em resposta a um pedido de es- 
clarecimento da deputada socia- 
lista Manuela Melo sobre o fu- 
turo dos financiamentos dos 
museus, Clara Camacho referiu 
que a Rede Portuguesa 
de Museus actual- 
mente já dá pare- 
ceres sobre can- 
didaturas de 
museus a fun- 
dos comunitá- 
rios, nomeada- 
mente junto da 
Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
. Regional do Norte. 

À agência Lusa, a directora 
referiu que o objectivo no futu- 
ro é alargar a competência da 
Rede Portuguesa de Museus a 
todas as comissões de coorde- 
nação e desenvolvimento regio- 
nais, rejeitando que possa haver 
um conflito de funções com o 
Instituto Português de Museus. 
A responsável recordou que, nos 
últimos três anos, o IPM apoiou 
62 museus não dependentes da 
administração central e 235 
projectos da Rede, num esforço 
anual de 500 mil euros. 
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Eugene Chadbourne actua esta 
noite no Café-Concerto do Rivoli 


r— 


O conceituado “cantautor” Eu- 
gene Chadbourne actua hoje, a 
partir das 22h30, no Café-Con- 
certo do Rivoli/Teatro Municipal. 

Actualmente com 50 anos de 
idade, Chadbourne é um dos ta- 
lentos mais excêntricos de toda 


Rodrigo Affteixo 


uma geração de músicos america- 
nos. Com raízes musicais no 
“country” e “folk” e com uma for- 
mação política firmada no libera- 
lismo dos anos 60 e na oposição à 
guerra do Vietname, este virtuoso 
da guitarra e do banjo editou os 
seus primeiros trabalhos em 1975, 
tendo imediatamente causado um 


impacto considerável no então 
emergente circuito de improvisa- 
ção nova-iorquino. Numa carrei- 
ra prolífera que já ultrapassou os 
100 álbuns, destacam-se as cole- 
borações com John Zorn, Fred 
Frith, Violent Femmes, Sonic 
Youth, Jello Biafra (Dead Ken- 


nedys) ou They Might Be Giants. 


Os Ala dos Namorados levaram o delírio musical ao público de S. João da Madeira /LUME FÉLIX 


Dez mil no concerto 


dos Ala dos Namorados 
emsS. João da Madeira 


Nuno Guerreiro, vocalista da banda, não resistiu e disse, no final 
da actuação, que este foi o melhor espectáculo da tournée de 2004 


Francisco Manuel 


erca de 10 mil pessoas as- 
( istiram segunda-feira à 
noite, em S. João da Ma- 
deira, àquele que foi o melhor 
concerto da tournée de 2004 da 
Ala dos Namorados, segundo 
Nuno Guerreiro. A banda con- 
seguiu estabelecer a "química" 
com o público e dar à noite de 
fecho das festas da cidade o bri- 
lho próprio das estrelas. 
Começando por temas me- 
nos conhecidos, a banda ence- 
tou logo de inicio uma comuni- 
cação musical invulgar nas fes- 
tas populares, em particular 
quando os concertos se reali- 
zam em dias de semana. De 
frente para a "imponente" ban- 
deira nacional que está afixada 
na fachada do Fórum Munici- 
pal, Nuno Guerreiro, João Gil e 
a banda que os acompanha, pe- 
diram ao "mar de gente" que 
enchia a parte norte do jardim 
que acompanhassem os músi- 


cos naquela viagem de notas 
musicais. 

Músicos de excelência, sou- 
beram tirar partido do público 
multi-geracional e participativo 
e conseguiram por 10 mil vozes 
a cantar. Os músicos que cada 
vez que proferiam o nome da 
cidade levavam a multidão ao 
delírio, chegaram mesmo a pa- 
ra as músicas no refrão até que 
as notas do público estivessem 
no tom desejado. 

No calor da noite "Solta-se o 
beijo" foi o auge de uma actua- 
ção que teve sempre excelentes 
interpretações musicais que 
acompanharam a voz suprana 
de Nuno Guerreiro que esteve 
ao seu melhor nível. O cantor, 
conseguiu mesmo, por vezes, 


levar o público ao "delírio". No 
entanto será injusto destacar 
apenas Nuno Guerreiro, uma 
vez que tanto ele, como João 
Gil, e a restante banda mostra- 
ram o porquê do seu sucesso. 
No final do concerto, as jovens, 
e não só, não arredaram pé até 
conseguirem um autógrafo. 
Nuno Guerreiro disse ao CO- 
MÉRCIO, que para já a banda 
vai continuar na estrada pelo 
menos até ao final do Verão, 
não se preocupando com o no- 
vo disco que "há-de aparecer”. 
O músico afirma que o traba- 
lho áinda não foi pensado, mas 
garante que será gravado du- 
rante o próximo ano. "Não sei 
quando, mas será durante o 
próximo ano”, disse. 


A banda conseguiu estabelecer a “química” 
com o público e dar à noite o brilho das estrelas 


Chadbourne é um inesgotável escritor de canções de intervenção /DR 


Cinanima apresenta mostra 
de animação lusa no Brasil 


A organização do Festival In- 
ternacional de Cinema de Ani- 
mação de Espinho - Cinanima - 
anunciou hoje que irá apresentar 
em Julho, no Brasil, uma mostra 
representativa da produção por- 
tuguesa deste tipo de cinemato- 
grafia. 

A mostra, a realizar na sequên- 
cia de um convite dos responsá- 
veis pelo festival de cinema de 
animação brasileiro “Anima 
Mundi”, que se realiza de 09 a 18 
de Julho no Rio de Janeiro e de 21 
a 25 em São Paulo, incluirá a pro- 
jecção de obras como "Mar Por- 
tuguês”, realizado em 1984 por 
Francisco Lança, e "Estória do 


Lusa 


Gato e da Lua”, elaborado em 
1995 por Pedro Serrazina. 

Serão ainda apresentados fil- 
mes como "A Viagem”, de Chris- 
tian Boustani (1998), "A Noite”, 
de Regina Pessoa, e "A Suspeita”, 
de José Miguel Ribeiro (ambos de 
1999), "Clandestino, de Abi Feijó 
(2000) e "Dá-me Luz”, de Sérgio 
Nogueira (2002). 

Em comunicado, a organiza- 
ção do Cinanima afirma ter es- 
colhido uma selecção de filmes 
que "ilustre a produção cinema- 
tográfica portuguesa nesta área 
nos últimos 20 anos", destacan- 
do-se, porém, os anos 90 por ser 
considerada, "sem dúvida, a dé- 
cada de ouro da animação na- 
cional", 


António Ferreira roda 
próximo filme em Coimbra 


A cidade de Coimbra vai ser o 
cenário do próximo filme do rea- 
lizador António Ferreira, "A Bela 
América", sobre um rapaz humil- 
de, talhante, que se apaixona por 
uma estrela de televisão, revelou o 
cineasta à Agência Lusa. 

"A Bela América”, segunda 
longa-metragem do realizador 
natural de Coimbra, será "uma 
história de fantasia" sobre a apro- 
ximação entre duas personagens 
e dois mundos "completamente 
diferentes”. 


"A Bela América” aguarda fi- 
nanciamento do Instituto do Ci- 
nema, Audiovisual e Multimédia 
(ICAM), esperando António Fer- 
reira começar a filmar no próxi- 
mo ano (filme produzido por Ti- 
no Navarro. 

Ferreira, de 33 anos, realizou a 
média- metragem "Respirar (de- 
baixo d?água)" em 2000 e, passa- 
dos dois anos, estreou-se na fic- 
ção de longa duração com "Es- 
quece tudo o que te Disse”, 
produzido por Paulo Branco. 


Novas personalidades 
para a Academia dos Oscares 


O norte-americano Sean 
Penn, que recebeu o oscar para 
melhor actor masculino, e a ci- 
neasta Sofia Copolla vão fazer 
parte dos novos membros da 
Academia dos Óscares, indicou 
anteontem a instituição que en- 
trega as estatuetas. Igualmente 
convidada foi a jovem actriz neo- 
zelandesa de 13 anos, nomeada 
no início de 2004 pelo seu papel 
em "Whale Rider", Keisha Castle- 
Hughes. 


O actor japonês Ken Watabe, 
nomeado como melhor actor pe- 
lo filme "O Último Samurai”, 
também se estreia. Viggo Mor- 
tensen, estrela dos filmes da trilo- 
gia "Q Senhor dos Anéis", e o có- 
mico britânico Paul Bettany fo- 
ram designados entre as 127 
personalidades A Academia aco- 
lhe novos membros todos os 
anos. Cerca de 5.880 membros da 
Academia votam todos os anos 
para designar os vencedores. 
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TELEVISÃO 


Audiêi (28/06) Share d e 
Morangos com Açúcar TVI 14,5%, TV 311% 
9 
Os Batanetes MI 13,4% EH SIC 27,6% 
Baía das Mulheres mM 12,5% 
= 9 
Chocolate com Pimenta SIC 12,5% o pt Eai 
Jorrial da Noite SIC 10,9% E 2: 5,3%, 
-= == RTP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 06.45 Etnias 07.30 Diário da Manhã: 
07.00 Bom Dia, Portugal: Magazine dedicado à 07.15 lo-lo: Com Júlia Pinheiro 
Programa de informação imigração Kids From Room, Zentrix, e Henrique Garcia 
da manhã 07.30 Zig Zag Transformers, Avengers, 10.00 Olá, Portugal: 


10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show com apresen- 
tação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Euro 2004 

14.30 A Festa do Euro 

17.30 Futebol: Euro 2004: 
Ligação ao Estádio Alvala- 
de XXI- Antevisão do jogo 

19.00 Telejornal - 1.º edição 

19.45 Futebol: 
Euro 2004: Meia-Final: 
Portugal x Holanda - Em 
directo do Estádio Alva- 
lade XXI em Lisboa 

21.35 Telejornal - 2º edição 

22,45 Contra-Informação 

23.00 Euro 2004: 
Em directo de Parque 
das Nações, em Lisboa 


12.00 Hora Discovery: 
Dentro do Vaticano 
13.00 Zig Zag: 
A Mulher Aranha 
13.30 Bucha e Estica: 
Série estrangeira 
14.00 Euronews 
14.15 Tudo em Família 
15.00 Parlamento 
16.00 Documentário 
17.00 Magazine; 
Artes Plásticas 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag 
20,30 Nikki: 
Série estrangeira 
21.15 Hora Discovery: 
What Killed the Mega 


Shin Chan, New Fantastic 
Four, Ace Lightning 

10,30 A Minha Família É 
Uma Animação 

11.30 SIC 10 Horas: 
Talk-show com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: 
Série policial estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show com apresen- 
tação de Fernanda Frei- 
tas e José Figueiras 

16.45 O Jogo 

17.30 Malhação 

18.30 Da Cor do Pecado 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

2145 Chocolate com Pimenta 


Talk-show apresentado por 
Manuel Luís Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.00 A Vida É Bela: 
Talk-show apresentado por 
Carlos Ribeiro 
Vá para Fora ou Vai Dentro: 
Revista à portuguesa 
18.15 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Eu Confesso: 
Apresentado 


1430 


00.30 Grande Europa Beasts? 22.45 Celebridade por Júlia Pinheiro 
02.00 Sessão da Meia Noite: 22.00 Jornal 2: 00.15 Cine América: 01.15 Jornal do Euro 
"Vida Comum” 22.30 24 'Na Pista de Um Atirador 01.45 Filme: 
23.30 Magazine: 02.00 Cuidado com as Aparências "A Grande Confusão” 
Artes de Palco 2: 03.00 Lum: 03.30 Frasier: 
00.00 Conselho de Estado Série estrangeira 
01.00 Bastidores 04.15 A Lei da Rua 
01.30 Universidades 05.15 Chiquititas 
02.00 2010 
03.00 Euronews 
RESTAURANTE Mim * Serviço de Pizzaria 
Piz G ld e Snack-Bar e Restaurante 
1ZZA(SO « ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Team José Manual Cuina Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 
SPORTTV . 


16,30 - Informação: Fórum do Euro; 
17.30 - Râguebi: Super 12, Brumbies- 
Crusaders, Resumo alargado da final; 
18,30 - Golfe: Golf & Golfistas, Actua- 
lidade nacional; 19,00 - Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno; 19.30 - 
Informação; 19.40 - Futebol: Taça dos 
Libertadores; 20.10 - Desportos Radi- 
cais: Surf, Circuito ASP Golden Coast, 
Austrália; 21.10 - Motociclismo: Cam- 
peonato do Mundo; 21.45 - Informa- 
ção: Viva o Euro!!; 22.10 - Futebol: Eu- 
ro 2004, Resumo; 22.50 - Informação: 
Viva Euro!!; 23,30 - Informação; 23.40 
= Ténis: Grand Slam, Torneio de Wim- 
bledon, Resumo; 00.20 - Automobilis- 
mo; Taça da Europa FIA de Bajas; 00.40 
- Hipismo; 01.45 - Futebol: Taça do Bra- 
sil, Flamengo-Santo André. 


EUROSPORT 


15.30- Atletismo: Grande Prémio IAAF, 
Zagreb, Croácia (Nome Local: Hrvats- 
ka); 17.15- Rali: Campeonato do Mun- 
do, Turquia, Junior; 17.30 - Rali: Cam- 
peonato do Mundo, Turquia, Resumo; 
18.30 - Futebol: Football News; 18.45 
- Hipismo: Samsung Nations Cup, Ypa- 
ja Polónia; 19.45 - Golfe: Tour PGA Eu- 
ropeu, Open de França, França, Mel- 
hores Momentos; 20.15 - Golfe: US 
PGA Tour, Booz Allen Classic, Estados 
Unidos, Melhores Momentos; 21.15 - 
Vela: Sailing World; 21.45 - Jogos: 
Athens Culture; 22.00- All Sports: Wed- 
nesday Selection; 22.15 - Futebol: Eu- 
ro 2004 Extra Time; 22.45 - Futebol: UE- 
FA Euro Stories, Melhores Golos; 23.15 
- Notícias; 23.30 - Futebol: Euro 2004 
Extra Time; 00.00 - Programa Mensal 
Dedicado aos Jogos. 


LUSOMUNDO Premium 
14,55 - Whitewash, Conspiração Si- 
Ienciosa; 16.40 - Ironia do Destino; 
18.15* Carter; 20.00 - Agenda Da 
Semana; 20.20 - O Pequeno Stuart 
Little 2; 21,40 - Cinemateca; 22.00 - 
Sessão Gold: O Meu Primeiro 
Amante; 23h50 - Jogada Arriscada; 
01.35 - Jogos de Guerra. 


LUSOMUNDO Gallery 


16.20 - É Sempre a Mesma Cantiga; 
18.20 - Ondas de Paixão; 21.00 - O Paci- 
fi os Outros; 02.05 


Paixão; 06.20 - O Pacificador. 


LUSOMUNDO Action 


14.20 - Bravo Two Zero; 16.25 - Vi- 
cios Perigosos; 18.00 - Mangler, Má- 
quina Mortífera; 19.50 - Abelhas As- 
sassinas; 21.30 - Engano Mortal; 
23.05 - O Estrangeiro; 00.40 - Boa. 


HOLLYWOOD 


15.55 - Cuidado!; 16.05 - O Mundo 
das Estrelas; 16.30 - O Perfume do 
Dinheiro; 18.41 - Um Soutien para 
Nomi; 19.00 - Um Chalé Junto ao 
Lago; 20.31 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 21.00 - Air América; 
22.52-0 Horror. 


SIC Mulher 


15.00 - Um Dia de Cada Vez; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - O Pac- 
to de Ed Stone; 17.00 - Missão Cu- 
ra; 17.30 - Cenários de Sonho; 18.00 
- The Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 


AJuiza; 22.00 - Absolutamente Fa- 
bulosas; 22.30 - Geena Davis Show; 
23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - 
Investigação Especial. 


SIC Notícias 


15.00- Caras Notícias; 15.30 - TV Tur- 
bo; 16.00 - Edição da Tarde, Cartaz; 
16.30 - Diário do Euro; 17.00 - Edi- 
ção da Tarde, Opinião Pública II; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - 
Diário do Euro; 19.00 - Jornal das 7, 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Falar 
Direito; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Diário do Euro; 23.00 - Edi- 
ção da Noite; 00.00 - Jornal da Meia 
Noite; 00.30 - Cartaz. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito, Directo, Zo- 
na de Jogos; 15.30 - Lexx; 16.15 - 
Max Música; 16.30 - Liga de Caval- 
heiros; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 18.30 - Megera TV; 19.00- O 
Caminho das Estrelas; 19.45 - Max 
Música; 20.00 - Lum; 20.30 - Daily 
Show; 21.00 - Falta de Espaço; 21.30 
-3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - 
Veritas; 22.45 - Max Música; 23.00 - 
O Homem da Conspiração; 23.05 - 
Missões de Combate; 00.00 - Liga 
de Cavalheiros; 00.30 - A Odisseia 
do Sexo. 


ODISSEIA 


16.00 - O Leite é Prejudicial?; 17.00 
- Prisma: Pioneiras do Espaço; 18.00 
- Pesquisadores de Tesouros; 18.30 
- Os Canhões de Tsangpo; 19.00 - 
Rotas de Solidariedade: Costa do 
Marfim; 19.30 - Sexo no Século XXI: 
Clonagem; 20.00 - Especialista em 


Bebés; 21.00 - Selvagem e Estran- 
ho: Vída Animal; 22.00 - Prisma: Pio- 
neiras do Espaço. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Dale Carnegie; 16.00 - O 
Massacre do Dia de São Valentim; 
18.00 - A Aspirina; 19.00 - Criptas, 
Ataúdes e Cadáveres; 20.00 - A Gue- 
rra de Hirohito; 21.00 - Dale Car- 
negie; 22.00 - O Massacre do Dia de 
São Valentim. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois; 16.30 - Antes e 
Depois; 17.00 - O Mundo à la Carte: 
Floyd na Grã-Bretanha e na Irlanda, 
Black Country; 17.30 - O Mundo à la Car- 
te: Um Cozinheiro Diferente; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Tunísia e Líbia; 19.00 
- Siga o Decorador!; 20.00 - Durante a 
Tua Ausência; 21.00 - Os 10+ Desastres 
Industriais; 22.00 - Siga o Decorador!; 
23.00 - Os 10+ Casos Misteriosos. 


14.30 - Não Fuja da Raia; 15.30 - Fai- 
xa Esportiva, Bem, Amigos!; 16.45 
- Globo Esporte; 17.15 - Jornal Ho- 
je; 17.50 - Programa do Jô; 19.20 - 
Produção Original, Mix GNT; 20.00 
- Tropicaliente; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Casseta & Planeta; 
22.45 - Video Show Especial; 23.30 
- Programa do Jô. 


soL 

13.00 e 19.00 - Reportagem: *Scis- 
sor Sisters"; 21.00 - Concerto Exclu- 
sivo: "Radiohead"; 23.00 - Sol Rock; 
00.00 - Reportagem: Pink. 


Na Pista 
de um Atirador 


Titulo original: "Hitman's Run”; 
Origem: EUA (1999); 
Realização: Mark L. Lester; 
Intérpretes: Eric Roberts, 
Esteban Powell, 
C Thomas; 
Duração : 88 minutos 


Eric Roberts é John Dugan, um ex- 
marginal, que se encontra actualmente 
sob o programa de protecção de testemu- 
nhas do FBI. A situação torna-se, contu- 
do, complicada quando a sua família co- 
meça a receber ameaças. A salvação pode 
estar num jovem praticante de skate que 
consegue arranjar informações poderosas 
sobre o caso e sobre a família Catalina, 
disposta a acabar com a vida de quem a 
denunciou. Um filme de acção, suspense e 
mistério, ideal para rematar um dia de 
grande emoções. 


É 


Futebol: 
Portugal-Holanda 


Portugal não vai querer perder a meia-final 
que opõe a sua selecção à da Holanda e que 
abre as portas à grande final do Euro 2004. A 
RTP 1 faz a antevisão do desafio a partir das 
17h30. 
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Tel 226009164 


SALA 1 * Sonny 

De Nicolas Cage, com James 
Franco, Branda Blethyn e Hay 
Dean Stanton. Sessões às 


o Dia ca nene de Amanhã 
Roland Emmerich, com Den- 
PEQ, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h50, 15h45, 
16h40, 18h30, 19h20, 21h30, 
22h05, 00h15 e 00h50. M/12 


SALA 2 * A Educação 
de Hele: 


u 
17h20, 21h50 e 00h40. W12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martínez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
15h30, 18h25, 22h10 e 00h40. 
M6 


El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Versão 


14h30, 17h00, 19h30, 22h00. portuguesa. Sessões às 14h10, 
M6 16h25. M06 

SALA2 * Coffee and O Despertar da Mente 
Cigarrettes - Café De Michel Gondny, com Jim Car- 
e Cigarros rey, Kate Winset e Kirsten 

De Jim Jarmusch, com Roberto Dunst Sessões às 16h25, 
Benigni, Steven Wright e Joie 18h50, 22h20 e 00h55. W16 


Lee, Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45,.19h45, 21h45. M/12 


SALAA « O Despertar 
da Mente 

De Michel Gondy, com Jm 
Carrey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30. M16 


NUN/ÁLVARES 
Tel.226092078 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45 e 01h00. W/16 


A Educação de Helen 
De Gar Marshal, com Kate 
Hudson, John Corbett e Joan 
Cusack. Sessões às 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h45. W/12 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, com Patrícia 
Clarkson, Derek Luke e Alison 
Pill. Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10 e 00h20. M/12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Claude Van Damme, Sofia Milos, 
Brian Thompson. Sessões às | 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
Mi 


Giras e Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel Mcá- 
dams. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h00 e 00h30. M/12 


Hip Hop Sem Parar 
De Christopher B. Stokes, com 
Omar Granbermy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 16h05, 19h05, 
22h05 e 00h20. M12 


Hotel 

De Mike Figgis, com John Mal- 
Kovich, Lugy Liu e Burt 
Sessões às 15h50, 18h35, 
21h45 e 00h25, W16 


O Primeiro Amor Nun: 
Acaba 

De Clare Kilner, com Mandy 
Moore, Alison Janney. Sessões 
às 16h10, 18h40, 21h35 é 
00h05. W12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Hall e 
Marion Wayans. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 22h15 e 
00h45. M12 


Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 16h45, 19h30, 
22h15 e 01h00. M12 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 

Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
17h15, 21h40 e 00h55. W12 


Van Helsing 

Destephen Somme, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh Sessões às 
18h55, 22h00 e 00h50. 12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
des, Drew Bamymore e Rob 
Schneider, Sessões às 16h20, 
19h15, 21h50 e 00h10. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223751697 


SALA 1 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Sega, com Adam San- 
dles, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h50 e 18h45. W/12 


Van Helsing 

DeStephen Sommners, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh, Sessão às 
21h40. W16 


às 13h45, 16h30. W12 


The Punisher 

- O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com. 
John Travolta, Frank Castee L- 
va Saint. Sessões às 19h00 é 
21h55. WI6 


SALA 3 *O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15 e 
21h20.M12 


SALA 4 * Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L. Jackson e Andy. 
Garcia. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h30 e 21h30. W16 


SALA 5 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35. M/12 


SALA 6 e Tróia 


ger 
13h40, 17h00, 21h00. W12 


SALA 7 * Hip Hop 
Sem Parar 

De Christopher B, Stokes, com 
Omar Granbermy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h15. W12 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
13h15, 16800, 19h10e 21h50. 
Mi 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Ken Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 16h20, 19h05, 
21h55 e 000. W12 


Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 16h15, 
18h50, 21h55 e 00h15. W16 


The Punisher 

- O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 16h00, 
18h45, 21h40 e 00h35. W16 


SALA 9 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, conf Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 


Homicídios Ocultos. 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessão às 21h25. M/12 


SALA 11 “Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orando Bloom. Sessões às. 
14h40, 18h00 e 21h25. Wi2 


PARQUE NASCENTE 
Jel.707220220 


SALA 3 e Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
M16, 


SALA 4 * Quinteto 


da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
12h50, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20. WIZ 


SALA 1 * Hip Hop 
Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Omari Granbermy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h30. 
Mm 


SALA 2 * O 
de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


Depois 


SALA 5 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h33. 
MZ 


SALA 6 « Hellboy 


De Guillermo del Toro, com Ron 
Pertman, John Hurt e Selma Blair 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12. 


SALA 7 * Giras e Terríveis 


De Mark Waters, com Lindsay. 
Lohan, Tina Fey e Rachel McÃ- 
dams. Sessões às 13h30, 16h00, 


18h40, 21h35 e 00h00. W/12 


nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10 € 
00h. 12 


A Educação de Helena 
Sessão às 21h50. M12 


MAIASHOPPING 
te. 229770450 


SALA 1 * Homicídios 


Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 21h30. W/16 


SALA 2 e Giras e Terríveis 


De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel Mc- 
dams. Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h50. 12 


SALA 3 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50 e 21h40. M12 


SALA 4 * Hellboy 


De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma 
Bjai. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30 e 21h35, Wi2 


SALA 5 e Van Helsing 


Deere do Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate eR- 
chard Roxburgh. Sessões às. 
13h35, 16h20, 19h05 e 22h00. 
Mi 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 
De Philip Kaufman, com Ashley 


15h20, 17h35, 19h50, 22h05 € 
00h25. M16 


SALA 4 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay. 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h30. 
Wiz 


SALA 5 * Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Bla. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. W12 


SALA 6 » Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Have e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h20 e 
00h35. W16 


SALA 7 * Aconteceu 

na Argentina 

De Christopher Hampton, com 

Antonio Banderas e Emma 
Thompson, Sessões às 13h00, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h25 e 

00h45. W16 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 

tem pulga 

Marion Wayar 

13h30, 1600, e? iss 
00h25. M12 


SALA 9 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 e 15h20. 06 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Keyn Smith, com Ben Af- 
flec, Jenifer Lopez e Liv Tyler 
Sessões às 17h25, 19h35, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 10 * Van Helsing 


DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 


chard Roxburgh. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 11 * Trói 
De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru-. 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. W/12 


SALA 6 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h40, 15h35, 17h30 e 19h25. 
MO6 


O Renascer dos Mortos 


Sessão às 22h20. W16 


SALA 7 * Tirar Vidas 


De DJ) Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su 
therland. Sessões às 15h15, 


17h25, 19h45 e 22h05. M/16 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans Sessões às 
14h45, 17h10, 19h35 e 22h10. 
Mi 


Fem SALA 9 Hip Hop 
RSS IND Sem Parar 
dl De Cistopher B.Stokes, com 
Ort ane Maus 
Houston e Jennifer Freeman. 
NORTESHOPPING Sessões às 13h25, 15h30, 
Tel. 229571500 17h35, 19h40 e 21h55. M12 
SALA VIP * Homicídios SALA 10 * A Minha 
tos Namorada Tem Amnésia 


Ocul 

De Philip Kaufman, com Ashl 
Judd, Samuel L. Jackson e 
Garcia. às 13h20, 
15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
M16 


De Peter Segal, com Adam San- 
dies Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50 e 22h15. 
M2 


SALA 12 * The Punisher 
= O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h15 e 00h25. 
M16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190. 


The Punisher 

- O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 17h00 e 
22h00. MZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel25261797 


Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
feck, Jennifer Lopez e Ly Tyler. 
Sessões 35 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. M/12 


SALA 2 » Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
gere Oriando Bloom. Sessões às. 
15:30, 18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De D)). Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
thesan. Sessões às 115h30, 
18h00 e 21h15. W16 


ção 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martínez, Francisco Boira e Da- 
ne! Giménez Cacho. Sessões às. 
1ER00, 18h30 e 21h15. M16 


SALA 5 * À Cabana 

de Medo 

Com Rider Strong e Jordan 
Lad. Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00 e 22h00. W/16. 


De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 16h00, 18h45 e 
21h30. W12 


TEATRO 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO. 

Feia Companhia Sonora para 
Vizpntes Solitário De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às ]7h30; sábados das 
CBHOO às 11h30, Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
AANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 
Teatro Campo Alegre 

= Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às. 
16h00. Até 30/06 


Teatro Nacional S. Joi 
OTELO 

De Wilam Shakespeare, Ence- 
nação de Declan Donnellan, ce- 
nografia de Nick Ormerod. De 
quarta a sábado às 21h30, 

Até 307 


EXPOSIÇÕES... 
Anje 

PINTURA 

De Carlos Manuel Borges. 

Até 30/06 


Biblioteca Municipal 
do Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS 

NO MERCADO. 

Até 31/08 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRAFIA 

De Ramón Masats. Até 5/09. 
FOTOFRAFIA. 

De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM 
DOSIÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer, Ate 1/07 
FOTOGRAFIA LÍNGUA. 
UNIVERSAL FUTEBOL” 

Até 2507 


Casa das Artes. 
INSTALAÇÃO "A COR 

DO ABSOLUTO... NO SILÊNCIO 
DA RESPIRAÇÃO” 

De Juiana Miguel Lapa. 

Até SO 


rtig 
“PINTURA E DESENHO. 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Culturgest 

VITEIX //ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS 

Até 30/06 


Escola de Joalharia 
Contemporânea 
Engenho E Arte 

“ROUND JEWELLERY” 

= "O ESFÉRICO É REDONDO” 
Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 

"SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIINO COMUM” 

De Siva Careia. De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 


FOTOGRAFIA 


De Inês D'Orey, Até 24/07 


Galeria Árvore 

PINTURA “QUE FELIZES 

QUE NÓS ÉRAMOS QUANDO 
COLÁVAMOS CARTAZES!” 
De Alberto Péssimo. Até 6/07 


Galeria Eugénio Torres 


COLECTIVA DE PINTURA 

“O MUNDO DOS SONHOS” 
De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Fonseca's 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA “PINTAR 
AVIDA” De Xavier. De segunda 
a sexta das 11h00 às 19h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 20h00. Até 25/07 


Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Matosinhos 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 
“MEMÓRIAS DE UM PASSADO 
RECENTE" - TRAINEIRAS E MO- 
TIVOS SOBRE MATOSINHOS 

De segunda a sexta das 15h00 
às 17h30, sábado e domingo 
das 15h00 às 19h00. Até 4/07 


Centro Cultural 

de Rio Tinto 

PINTURA "VIVÊNCIAS" 

De Fernando Neves. De segunda 
a sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Sábado e do- 

mino ds 15h30 à 19h20. Até 
1107 


papa Arte Fórum Cultural Ermesinde 
De António Brites FOTOGRARA Fico 9/08 
JOALHARIA De Sebastião Salgado. Até 2º 
De Carla Solheiro e Andreia 
Quelhas Lima 
VITROFUSÃO 
De Paula Branco. Até 30/06 
Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 
De Geraldes da Sia, Até 30/06 CINEMAS AVENIDA 
Galeria Homo Habilis SALA 1 * O Quinteto 
COLECTIVA DE PINTURA da Morte 
E ESCULTURA “JUNTOS Sessões às 15h30 e 21h45. 
PELO PORTO” Mm 

a Ls pap 
dee ld SALA 2 * Era Uma Vez 

Um Pai 

Galeria Minimal Sessões às 15h30 e 21h45. 
COLECTIVA DE JOVENS Ma 
ARTISTAS. 


De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 31/07 


Livraria dos Lóios 


CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 


de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva. De terça 
a sábado das 15h00 às 20h00, 
excepto feriados. Até 3/08 


BRAGA | 
CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Hip Hop 
Sem Parar 

Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50. M12 


SALA 2 * Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45. Wi12 


Museu Nacional 

da Imprensa 

"MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 
Exposição. ente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS" 
Até3V12 E 
CARICATURA “REVOLUSAM” 
Aé3VIZ 

"PORTO CARTOON! 

O RISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 
FOTOJORNALISMO 
“GALICIA EM FOCO” 

Até 30/06, 

De segunda a domingo 
das 15h00 à5.20h00' 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA" 
Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: 
VA KABAKOV 

E BORIS MKHALOV” 

Até 407 

“DILEMA! 

De Vasco Araújo, Até 18/07 


Museu dos Transportes 


“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


AR 

MECANISMOS DE GÊNIO 
Até 308 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 


deBalsemão 
FOTOGRAFIA “PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


SALA 3 + O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h10, 
21h40 e 00h10. M126 


SALA 4 + 5 e Terríveis 
Sessões às 14h55, 17h05, 
21h45 e 23h50. M12 


Ses TOO, 21h45. M16 


Tirar Vidas 
Sessões às 15h00 e 00h00. 16 


SALA 6 * Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h10, 
19h10, 21h55 e 00h05. M12. 


Quinteto 


da Morte 
Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Giras 
eTerriveis 
Sessões às 14h20, 16h30, 
19h10 e 00h05. W12 


A Educação de Helen 
Sessão às 21h30. W12 


SALA 2 * O Quinteto 
da Morte 

Sessõoes às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 3 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h55 e 00h30. W16 


Giras e Terríveis 
Sessão às 21h40. M/12 


SALA 4 * Tróia 
Sessões às 14h50, 18h05, 
21h20 e 00h25. W12 


Trindade 
PINTURA 


De Bela Siva e Brigida Machado. 


Até 8/07 


Auditório Municipal 


de Gaia 

PINTURA E FOTOGRAFA. 
“NATUREZA NO FEMININO” 
De Olimpia Barbosa. Todos os. 
das das 10h30 às 12h30 e das. 
15h00 às 23h00. Até 11/07 


SALA 5 « A Educação 
de Helen 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. M/12 


SALA 6 * Hellboy 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 7 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h35. M12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE MILOSESKI 


Apesar da dama a menos, é 
possível empatar neste estudo 
segundo classificado no tor- 
neio "Solidariedade" de 1972. 
O segundo movimento e a ma- 
nobra final requerem alguma 
análise. 


As pretas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 25 segundos - Grande 
Mestre (GM); 25 a 42. - Mes- 
tre Internacional (MI); 42s. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 
im. a 1m.20s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 1m.20s. a 1m.40s. - 
1º categoria; 1m.40s. a 2m. - 2º 
categoria; Mais de 2m. - 3º ca- 
tegoria. 


SOLUÇÃO: 1.7 Dxd5 2.95+! (2.680? 
Db7+) 2...Dxg5 3.e8C+ Rf5 4.Cg7+ 
(4.Cd6+? Rgd S.Tgl+ RhS) 4...Rf6 
5.CeB+ Rf5 6.C97+ Rg4 7.Tgl+ Rh4 
8Th1+|, empate. 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


Problema n.º 992 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCEL- 
HO DE CASTRO DAIRE, DISTRITO DE VISEU; 
Tornar afoito. 2 - Partido (fig); Abastado; 
Letra grega. 3- Antiga cidade da Caldeia; 
Gradeamento de ripas; Aproximar-se. 
4- Radiotelevisão Portuguesa (sigla); Desfi- 
ladeiro; Laço; Medida de superfície. 5- Va- 
riedade de maçã; Afastar. 6 - Antiga arma- 
dura para a cabeça; Parte inferior do pão; 
Cromo (sq). 7 - Utensílio de cozinha; 
queno poema destinado ao canto (pl). 8 - 
Ovário de peixe; FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE VALPAÇOS, DISTRITO 
DEVILAREAL. 9- Vestido de mulher india- 
na; Curar. 10- Tamanca. 11 -Carta de jogar; 
Batráquio; Óxido de cálcio. 12 - Moeda chi- 
nesa; Faz retoques. 13-- Carta de jogar; 
Bondosa; Discursa; Ósmio (q). 14- FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
ARMAMAR, DISTRITO DE VISEU; Abrev. de 
doutor; Pândegas. 15 - Ave trepadora da 
América do hemisfério austral; Érbio (sq). 
16 - Hidrofobias; Possuir; Recusara. 
17 - Aguavam as terras, Tratar por tu. 18- 
Vinho de palmeira e de coco empregado 
antigamente em medicina como tónico; 
Queimar, Ministro maometano. 19 Braço 
de mar; Abrev. de latitude; Principio (fig). 
20 - Adorar; Trapaças (no jogo); Poeira. 21 
- Isolado; Avarenta; SEDE DE CONCELHO 
DO DISTRITO DE VILA REAL. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE CARREGAL DO SAL, DIS- 
TRITO DE VISEU; Acometera; Cabelos bran- 
cos. 2- Fatal; Dança de salão; Ramalhete. 3 
- Suf. de agente; Pompear; Subtrair; Sódio 
(sq). 4- Hora canónica; Sacrificar, Exercera 
o direito de veto. 5 - Suprime; Terra ma- 
ninha. 6 - Gastar; Bário (sq). 7 - Ermida; 
Seiscentos, em romano; FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCÉLHO DE BOTICAS, 
DISTRITO DE VILA REAL. 8 - Partida; Baixe- 
la; Fruto da ateira. 9 - Ali; Insecto hime- 
nóptero. 10 - Brisa; Justapor; Porco. 11- 
Muda para outro dia. 12 - FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE CINFÃES, 
DISTRITO DE VISEU; Insolente; Escândio 
(sq). 13- Roda do vestido (pl); Que é do 
ar; Nova moeda da Europa. 14 - Três, em ro- 
mano; Locais de contenda; Planta da famí- 
lia das asteráceas; Artéria. 15 - Beber, Vento 
seco e quente do sueste, sobre o Mediter- 
râneo; Tesouro público. 16 - Unir; Símios; 
Base. 17 - Tornara raro; Pouco espessas; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 


DE ALUÓ, DISTRITO DE VILA REAL. 


PASSATEMPOS 
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VIVOIN 


— EfemérideS 


1487 — É publicado em Portugalo primeiro 1878 É inaugurada a ponte de Viana do 
livro impresso no país, "Pentateu- Castelo, edificada pela firma Eiffel. 
co". O original encontra-se exposto À es a 
no Mus o RiARoo! emLondres. 1906 É definida territorialmente a zona 
Existe uma cópia, em microfilme, demarcada do Douro. 1942 
na Biblioteca Municipal de Faro. 1913 Passa, na Assembleia, a lei orça- 
1574 Guilherme d'Orange convence a mental que autorizao Governo por, 
Holanda a abrir os aids para obri- meu presa ge cias 
garos espanhóis a levantar o cerco a cias Económicas e Políticas. O pri- 
Leyden. meiro director será Afonso Costa. 1960 
Em 1918 adoptará o nome de Facul- 
1793 Éinaugurado, em Lisboa, o Teatro dade de Direito. 
es (Cérios comia EuiRio Ea 1914 Nasce, em Chaves, Francisco da 
ore e Riconoscenza". Seguir-se- c E 
-iam as óperas cómicas "A Saloia aca (Gomes) futuro presidente da SE 991 
i iblica e marechal. 
Enamorada ou o Remédio É Casar" pac 
e "Os Voluntários do Tejo", de Leal 1930 São lançadas as bases da União Na- 
Moreira, e "La Ballerina Amante", cional, partido único do regime de 
primeira das muitas óperas "buffa”, Oliveira Salazar. 
de Demenico Care Exadiseigo 1934 "A noite das facas longas", na Ale- 
; manha nazi. Hitler, Goering e 1963 
1798 ASociedade Real Marítima, Militar e Himmler afastam os adversários no 
Geográfica é fundada em Portugal, Partido Nazi, ordenando a morte 1978 
com fins culturais e científicos. dos dirigentes da tropa de choque 
1805 Morre, em Lisboa, o intendente-ge- SL 
ral da polícia Pina Manique, impul- 1936 É publicado o romance "E Tudo o 
sionador da Casa Pia. Vento Levou", da escritora norte- 1986 
1860 Os morgados e capelas ainda exis- arnericana Dir ro 
tentes em Portugal são abolidos. 1941 Tropas romenas, sob a orientação 


das forças nazis de ocupação, ma- 
tam 10 mil judeus, numa acção con- 
certada, nas principais cidades do 
país. 


Entra em funcionamento a câmara 
de gás Bunker II, no subcampo de 
Birkenau do campo de extermínio 
de Auschwitz. 


É proclamada a independência do 
Congo ex-Belga, mais tarde Zaire, 
actual República Democrática do 
Congo. 


Guerra Colonial. É emitido o pri- 
meiro comunicado oficial das For- 
ças Armadas portuguesas sobre o 
conflito. Refere a morte de 50 milita- 
res desde o início da guerra, a 4 de 
Fevereiro, em Angola. 


As acções do PAIGC, na Guiné, pas- 
sam para norte do rio Geba. 


A Assembleia Geral da ONU decide 
substituir a Conferência de Desar- 
mamento de Genebra por um corpo 
mais amplo de negociação. 


Começam, em Pequim, China, as 
conversações luso- -chinesas sobre 
o futuro de Macau. 


1987 


1991 


1992 


1998 


O Soviete Supremo aprova a pro- 
posta de reforma, de Mikhail Gorba- 
chov, que estabelece uma nova es- 
trutura de gestão económica e legis- 
lação sobre os direitos humanos. 


Portugal ganha, pela segunda vez, o 
título de campeão mundial de fute- 
bolem sub-20. 


Os 29 países da NATO e do ex-Pacto 
de Varsóvia concluem, em Viena, o 
acordo sobre a limitação de efecti- 
vos dos exércitos. 


As primeiras eleições autárquicas 
em Moçambique dão a vitória à Fre- 
limo. 

O Brasil sagra-se campeão do Mun- 
do de futebol, ao vencer a Alemanha 
por 2-0 no Mundial Coreia-Japão. 


Portugal é eleito em Paris para o 
Conselho Executivo da UNESCO e 
para a vice-presidência da Comis- 
são Oceanográfica Internacional. 


O português João Gomes ganha a 
medalha de prata nos Campeonatos 
Europeus de Esgrima, em Bourges, 
França, e recebe o prémio fair-play 
da competição. 


PASSATEMPOS 


— — Palavras cruzadas 


O Comércio do Porto 
rtafeira, 30 de Junho de 2004 


Problema n.º 10 824 Problema n.º 9814 


HORIZONTAIS: 1 - Que passam 1 


ta da 2 aaa 5 6 789 OP 1 
rente; Missiva. 2 - Partícula afir- 


2 3/4 Db ui6 


7891%,71 


mativa do dialecto provençal; Lu- 


técio (s.q.). 3 - Capital do Peru; 
Ministro maometano (pl.). 4 - Ou- 


ro (s.q.); Fronteiras; Néon (s.q.). 5 - 


Liquidaram uma conta. 6 - Gálio 
(5.q.); Dois, em romano. 7 - Tor- 


tura de farinha com água; Cúrio 
(s.q.). 9 - Colarinho; Couro curti- 


H 
] 


do. 10- Partir; Pref. de movimen- 


to. 11 - Faíscas; Rebento. 


1 
2 
3 
4 
nara raro. 8- Interj. de dor; Mis- 5 
6 
ZA 
8 
9 


VERTICAIS: 1 - Rebolas; Sítio. 2 - 


Palmeira do Brasil; Satélite de Jú- ; 
piter. 3 - Ruído; Semelhante; Cin- to Bm) m|| 
quenta e dois, em romano. 4 - Tor- “ " 


nara oco; Amargo. 5 - Neste mo- 

mento. 6 - Fêmea do elefante; 

Ponto cardeal. 7 - Baús. 8 - Apla- obeuy 

na; Passar rente. 9 - Aguardente isessy- LL TD :UV-OL “apo ey iuny-6 “ese tesuy 

feita do melaço da cana sacarina; -8 'Sey- “asaieIv-9 “eI0by-S OJeWy “2300 - 

Solta mios; Pequeno poema desti- p in segímos-E "QUÍNI-Z J2BM (Sejoy - LISIVONIA 

nado ao canto. 10 - Pref. de nega- 

ção; Cloro (s.q,). 11 - Antiga moe- ur 
E as “sorey - LL “GV = OL “ejoS “e0D-6 "ND :essew “in - 

da de cobre usada pelos Romanos Ee rocaRy ELO So = Ramo dU E este ng ad 

(pl.); Medula das plantas, seu] (CW - E “N1:D0-Z RUE) 'sOseY - LISIVINOZINOH 


e) UBV -OL DOG -6 U 
-L 08)/e-9 “eeneg'ex- 


£ OOf US -9 “OW 'SajeA tou - 
2) PA E “Seu fesou - 7 


- Sinónimos 


- Algarismos puxam 
Problema n.º 992 


Problema n.º 2515 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma antiga moeda portuguesa, de bronze, que valia 
dois vinténs ou quatro centavos. Para descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
115-162-237-288-319-363-436-474- 
520-561-625-672-747-798-829- 
873-946-984. 


4 ALGARISMOS 
1277-1672-2276-3214-4504-4778- 
5816-6210-6791-6874-7800-8146- 
8742-8943-9306-9527. 


5 ALGARISMOS 
14392-21391-26741-31769-37004- 
44162-45162-58573-61945-80936. 


6 ALGARISMOS 
119376-162420-200617-242105- 
464135-615207-626281-713494- 
741073-921078. 


7 ALGARISMOS 
1012624-1586241-4125670- 
6101592-6843067-9371240. 


esa iepres = || en 
JA OS !U|-8 “Og ease 
p av ientesy-p ey 
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HORIZONTAIS: 1 - Versejava. 2 - Irri- 
tada; Tecido estreito e comprido pa- 
ra ornar, atar ou debruar (pl). 3- 
Terreno inculto; Tibia da perna. 4 - 
Oferece; Botequim; Acusado. 5 - 
Letra grega; Espécie de cheque (pl); 
Mil e quinhentos, em romano. 6- 
Senhor, em inglês; Letras da pala- 
vra "jocoso". 7 - Pena; Curvar em 
arco; Cromo (s.q.). 8 - Discursa; Ri 
da Suíça; Bário (s.q.). 9 - Símio; Mo- 
vimenta. 10 - Guarnecida de alas; 
Escalavrar. 11 - Exercera o direito de 
voto. 


VERTICAIS: 1 - Víscera dupla; Res- 
guardo de vidro. 2 - Irritado; Ver- 
bal. 3 - Motorizada; Morcão do 
queijo e da carne de porco. 4 - Pe- 
ga; Artéria; Pref. de movimento. 5 
- Vazia; Tenda. 6 - Óxido de cálcio; 
Animal doméstico. 7 - Cheirar; Poei- 
ra. 8-Pref. de negação; Ribeira de 
Portugal; Abrev. de Mitologia. 9 - 
Possuir; Cratera. 10 - Acolá; Abrir 
buracos. 11- Cortejar; Época. 


números 
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OComércio 


doPorto A AGENDA MARÍTIMA, 


Doce ia Ii) rasa SU nsste) TERRESTRE E AÉREA 
ã - MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 


Navegação & transportes ! 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


UTP OH) DOVO grafisno 


Sector preocupa 


mea 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO. QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Semera 
ver 
a nemama 
Pepender a nticha d 


Excesso de of: 


Neençaa opera 
erta no 


O 


OComércio doPorto 
Quarta-feira, 30 de Junho de 2004 


o e 


55 


Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento em geral fraco de Noroes- 
te, soprando moderado a forte a 
partir da tarde no litoral Oeste. 
Descida da temperatura, mais 
significativa no litoral Oeste. Ne- 
blina ou nevoeiro matinal. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de dois a 
dois metros e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste de um me- 
tro. 


MADEIRA: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento modera- 
do de Nordeste, sendo fraco no 
Funchal, Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte de 
dois metros e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros fracos 
durante a madrugada e manhã. 
Vento Sudoeste fraco a bonan- 
qoso. Estado do mar: mar en- 
crespado a de pequena vaga, 
Ondulação Noroeste de dois 
metros. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente pouco nublado. Vento 
fraco. Estado do mar: mar en- 
crespado. Ondulação Noroeste 
de dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. 
Vento fraco. Estado do mar: mar 
encrespado, Ondulação Noroes- 
te de dois metros. 


“AMANHÃ | 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
pela madrugada e manhã noi 
toral a norte do Cabo da Roca. 
Vento em geral fraco de Noroes- 
te, soprando moderado, tempo- 
fariamente forte no litoral Oeste 
em especial durante a tarde. Pe- 
quena descida da temperatura. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 


LUA 


Lua Cheia: Dia 2 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 00.26 - 12.56 
Baixa-Mar: 06.35 - 19.06 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 01.24 - 13.49 
Baixa-Mar: 07.28 - 20.00 


DIAZ: 


Preia-Mar: 02.19 - 14.40 
Baixa-Mar: 08.19 - 20.53 


* Hoje 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
MAté às 22 horas 


Vitália  P da Uberdade 34 
tel 222004133 
Meneses de Lima - Pt Teotónio 
Peteia, 227 (Pt das Flores) 
tel 225371764 
Costa Lima - Av. da Boavista, 
ESSIBS7 - tl 226066403 
Nau Vitória - Rua de Nau Vitória, 
723 (3 Univ. Lusiada) 
tel 275489096 
Nova de Monsanto - Rua de Mon 
santo, 148 (30 Canalido) 
tel 228323889 
Canelas: Paes Moreira - Rua da Re- 
chousa, $7] - el. 227123165 
Mafamude: Seria do Par 
Rua Antero de Quental, 18 
tel 223750914 
Santa Marinha: Macedo sucrs 
Praça Escultor Sousa Caldas, 32 
tel 223750948 
Moreira da Maia: Guardeias - Rua 
Conselheiro Luís Magalhães , 1936 
tel. 229471963 
Valbom: Nova de Valbom 
fa oagum Manuel da Costa 
tel. 22483031 
Via do Conde: Cent. y at 
Jos Pnto Fera - tl, 252640150 


Dia e Noite 
Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 
(oz) te. 226180833 
Cortes Pinto - Rua joão Pedio 
Ribeiro, 84] - tel 225021907 
Melo Taveira - Rua Alcaide de Fara, 
7] - tl. 226187006 
Aliança a da Conceição, 218 
- tel. 222073500 
Cameira - ua do Heroima, 90 
tel. 225105358, 
Arcozelo: Amanajás Guedes - B 
tada Estrada, 8 te 271621758 
Canidelo: São Pao - Rua Bustes 
psi 22 ni6S 


França 
27822054 


Barão do Corvo, 270 

223750271 

Sermonde: ibérica - Rua lgrea, 777 

= tel. 227457172 

Viar de Andoriho: ar 
ancisca Rod 

= tel. 227822836 ed 

Lavra: No da Lavra - Rua Cn, 180 

=tel. 229965419. 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 


rques, 


- tl. 229942990. 


NºAzul: 8€ 0 20 


S. Mamede Infesta: Confiança 
Rua Godinho Faria, 257 

tel. 229010009 
Senhora da Hora: Freira da Siva 
Eiício Norteshoppina 

tel, 220120500 
Matosinhos: Fai - Rua Roberto 
Ivens, 126 - tel 229388073 
Areosa: Areosa - Rua D. Afonso Hen 
tiques - tel, 229732014 
Nogueira da Maia: Araújo. Rua 
Sidónio Pai, 27 - tel. 229412808 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio 
Alvares Cabral, 208 - el. 224890007 
5, Pedro da Cova: Cariho 

Rua Eduardo Castro Gandia, 1033. 
tel 224649788 
Ermesinde: Paimiheira - Rua 
Josquim Lagoa, 15 (Pavilhão) 

tel 229772617 
Valongo: Marques dos Santos - Rua. 
do Padão 195» te 224220001 
Valongo: Sobtado - Santo Andié 
tel 224160087 
Póvoa de Varzim: Centtal- Rua da 
Jurqueia, 11 - tel 252624626 
Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis 
de Camões - te. 252643675 


WCentros de Saúde 


Porto: Centro Diagnéstica Preumo: 
lógico (BCG) - Rua do Quanaa, 13 
“8 228331326 - 2050035 24h00 
Carvalhos: Av, Di Moreita de Sousa, 
VOSSO S2VBADÃAS 
20h00 às 24h00" 
Vila Nova de Gaia: ua Batolo 
meu Dias, 316 - tel 223751440 
20h00 às 24h00. 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha. 
«tl. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros Maia 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 
Vale Chão | tel. 224663139 
20h00 às 24h00 
Valongo: lua Professor Egas Moniz 
tel 2 j32osa 20h00 às 24h00. 
Póvoa de VarzimVila do Conde: 
Av. D. Manuel | e» Caxinas. 
«tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $, Gonçalo 
tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leo- 
nox, 107 - tel, 255962133. 
20h00 às 24h00. 


HNote | 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Jane 
10. tel, 255422543. 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Curial 
Edi França - tel. 255924600 


Lixa: Morais - Rua Dx Oliveira 
Salazar - te. 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
Antônio - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Couto Leite 
Rua General Humberto Delgado, 32 
tel 255522332 
Paços de Ferreira: Moderna - Ay. 1º 
de Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - el 255787 
Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 
Largo Santo Antônio dos Capuchos 
tel 255214133 
Rebordosa: Fereia de Vales 
Rua Vales, 698 - tel, 224113522 
Santo Tirso: Fernandes Machado 
Rua Sousa Tipo, 18 
tel; 25283007 
S, João da Madeira: Praça - Rua 
Alão de Morais - tel, 256822390 
Trofa-5. Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedio V 856 
tel 25241614] 
Vila das Aves: Fontainhas - 
das Fontainhas - tel 2528719 


MCentro 
Arganil; Galvão - Praça Di Simões 
Di tel 35705211 
Cantanhede-A 
Rua da Ançã -te 
Cantanhede: Cruz - Largo 5 João 
Crisostomo - tel. 231424456 
Cantanhede-Tocha: Saluti 
Largo dá Feia - tel. 231441319 
Coimbra: Rainha Santa - Av. Fernão 
de Magalhães 425 e 

tel 239836307, 

Coimbra: Donato - Rua feneita 
Borges, 26 - el 239822603 
Condeixa: fertia - Av. Visconde 
Alverca, 8 - tel 23994521 

ira da Foz Gós Pinho 

= Praça 8 de Mai, 20 - te. 233402280. 
Lousã: Serano - Rua do Comércio 
tel 239991272. 
Mira: Matilde Soares 

Rua DX Antônio 1 Almeida, 248 

tel. 231451255, 
Montemor-o-Velho: Nuno Alvares 
- Rua Dk José Galvão - el 239680143. 
Oliveira Hospital: Gonçalves. 

Av, Dx Francisco Sá Caeiro, 

«tel. 238609949 

Penacova: Alves Coimbra - Ay, Abel 
Rodrigues da Costa, 2 

tel. 339477107 
Soure: geia - Rua Alexandre Hercu- 
Ian «tl. 39502210 
Tábua: Carvalho - Rua D Fortunato 
Vieira Neves - tel. 235412132 


0830 


TEMPERATURAS 
E ESTAÇÃO 12H Tmin 
EO Bragança 31 7 
SS Veastelo 29 15 
Vila Real 30 19 
Porto 2 16 
iseu 52 49 
P Douradas 27 20 
Coimbra 27 16 
C. Branco 37-22 
Lisboa ZE 21 
Evora 40 19 
Beja 87 2) 
Faro 3 24 
PDelgada 23 20 
Funchal 27 4a 
Madrid 36 19 
Londres Elo 2 
Paris 23 9 
Bruxelas 20 10 
Amesterdão 18 11 
Luxemburgo 21 9 
Genebra 24 13 
Roma 29 18 
Copenhaga 12 10 
Berlim 18 E) 
Viena 2 E) 
Atenas Erg 
Moscovo 19 14 
. 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 0900 1230 100 1430 045 1035 0820 0905 
E a E Nas 1445 1200 15300) 135 1225 0845 0930 
USBOAPORTO 1300 1630 1300 1630 1505 1555 1120 1205 
PART CHEG, 100 17300 1400 1730 4720 1810 1205 1250 
0704 1000 (MAfaPendda - 1500 1830 1500 1830 2220 2310 1640 1725 
0755 115 AloPendular 1600 193049 1600 1930(4 nm 255 
0855 1235 Intecidades 700 2030 100 2030 quinta FEIRA 
1055 1415 AfaPendar 1800 2130) 1800 2130) grs 0805 0615 0700 
1248 1635 Intecidades 1800 2230 1900 2230 Gra 0830 0645 0730 
155 1705 Ala Pendaa 200 BI) 200 BI) goes 1035 0820 0905 
1455 1835 Imercidades, 200 0030 2100 0030 eos 555 0845 0930 
1555 1915  ()afafendia 2400 0330(0) 10 1810 0855 0940 
1655 - 2005 Alfa Pendular fe Segundateraeneoreiados o 310 20 OS 
V55 2135 Iteródades (Só Seta encepto Fados RR 
1855 2200 ()AfaPenduar (Só Sestadeirae Dom, exceto Fei sa o 
1955 2315 Alfa Penduar dos a. 
2055 0015 (SAR Penduas (9) Dir excepto noite de Sábado para É 
Domingo SEXTA-FEIRA k 
PORTOIUSBOA PORTO» Te. 222003395 Mis O8OS 0615 700 
PART CHEG USBOA - Tel 218956836 be o or leio 
Dis ae 505 1555 0865 0330 
0710 1005  (Afofendda  TAPAIR PORTUGAL CR Ta Da 
0805 1125 AfaPendular LSBONPORTO — PORTONISBOA 
005 125 imeidades cr oO  PORDINDOA 220 BO 105 1250 
MOS 1425 Ala Penáia ENA 1600 1645 
OTIS 0805 0615 0700 
1205 1545 Intercidades 1640 25 
ATER cação 40 0830 0645 0730 ns 33 
rar 0945 1035 0820 0805 'samapo 
1605 1925 (Aafendiar 1505 1555 0845 0930 oras 0805 0615 0700 
105 2015 Aa Pendular Mão. MO MZ OS ra) 0830 O6AS 0130 
1805 2125 G)ilafendda 220 210 MOS SO omas 1035 0820 coos 
1810 2206 (Aa Penduar a as 1505 1555 0845 0930 
1910 2215 Alfa pendular Rio ns NM 1810 0855 0940 
2005 2345 Intercidades EA Ro Bo na nos 
(1) Electuase e segunda a sexta a a 1205 1250 
Cltletase dae OLIS 0805 0615 0700 TENDO 
E Eeca-se ao dom cas OM 0830 0645 0130 opa 
4) Electua se à setas e domingos D d 
Eca de segunda a sábado 105 1655 0845 0830 DOMINGO 
VAO SW, 40655, onAgr DS ATA 6 
EXPRESSOSIR no BI O 105 
Ee 105 1250  OS45 1035 0820 0905 
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DIZ QUE TEM 
MUITA COISA 
PARA DIZER. 


Biaites &Basófias 
Por Onofre Venela 


Pp FERREIRA TORRES 


E PROMETE 
“FALAR DA ARBITRAGEM 


GOSTAVA DE O OUVIR 
FALAR DA PRESERVAÇÃO 
DO LÍNCE IBÉRICO ! 


Principais líderes europeus 
elogiam escolha de Durão 


- 


saída da reunião dos 
chefes de Estado e de 
overno europeus, ao 


final da tarde de ontem, em 
Bruxelas, os principais líderes 
europeus saudaram a escolha 
de Durão Barroso para liderar 
a Comissão Europeia (CE), cu- 
ja entrada em funções se pro- 
cessa a 1 de Novembro. 

Para o primeiro-ministro 
britânico, Tony Blair, Durão 
Barroso é um “excelente candi- 
dato” que “acredita na reforma 
económica” e “na aliança com 
os Estados Unidos”, enquanto 
para o Presidente francês, Jac- 
ques Chirac, é “um homem 
competente, de diálogo” e con- 
fere “garantias de sucesso”. 

O chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, considerou a 
nomeação de Durão Barroso 
“uma boa decisão” e o primei- 
ro-ministro espanhol, José 
Luis Rodriguez Zapatero, qua- 
lificou-a como “uma boa notí- 
cia” para Espanha, negando 
que tenha hesitado no seu 
apoio a Durão Barroso. 

Também o presidente da 
Comissão Europeia, Romano 
Prodi, já felicitou o primeiro- 
ministro português, indicando 
que “é uma excelente escolha”, 
mas advertindo que o seu tra- 
balho “não será fácil”. Em Is- 
tambul, onde participaram na 
cimeira da Aliança Atlântica, 
os ministros Teresa Gouveia e 
Paulo Portas congratularam-se 
também com a nomeação de 
Durão Barroso. O ministro da 
Defesa salientou a “forma 
muito reconhecida como o 


Durão Barroso foi ontem a “estrela” em Bruxelas /ETIENNE ANSOTTE/EPA 


primeiro-ministro de Portugal 
é tratado nas instâncias inter- 
nacionais”. Também António 
Vitorino, felicitou Durão Bar- 
roso, sublinhando a “impor- 
tância da escolha para Portugal 
e para a Europa” Durão Barro- 
so passou ontem com nota po- 
sitiva a sua primeira grande 


prova de fogo como presidente 
nomeado da Comissão Euro- 
peia ao enfrentar a imprensa 
internacional, em Bruxelas. 
Uma intervenção “muito equi- 
librada" e com "sentido de hu- 
mor" são alguns dos comentá- 
rios que se ouviram no final da 
conferência de imprensa. 


Fique com mais te 
nós tratamos do re 


do Porto 


jornalGocomerciodoporto pt 


Dias perdidos 


sonalidades envolvidas na crise política, mas finalmente pode- 

mos hoje reflectir sobre o que dizem poder e oposição... E a pri- 
meira conclusão a tirar é que, no essencial, nada mudou desde'a passa- 
da sexta-feira até hoje: Durão Barroso disse o que toda a gente já sabia 
— que aceitava a candidatura ao cargo de presidente da Comissão Euro- 
peia e para tal já foi indigitado —, a coligação que sustenta o ainda seu 
Governo não quer eleições antecipadas e as oposições tem a esperada 
posição contrária. 

Para mim, que logo na sexta-feira tinha sustentado a tese da dissolu- 
ção da Assembleia da República e da chamada dos portugueses às ur- 
nas, nada aconteceu que tenha feito mudar esta opinião. Ao contrário, 
acabam por ser ainda maiores as razões e os indícios que vão na direc- 
ção da fragilidade política que teria uma solução governamental basca- 
da na actual maioria parlamentar, independentemente da personalida- 
de escolhida pelo PSD. 

A escolha do Primeiro Ministro em trocar Lisboa por Bruxelas mere- 
ce poucos comentários, porque só a ele cabe e devemos tomar por boas 
as suas explicações de ontem. Portugal beneficia evidentemente com o 
prestígio da nomeação e os parabéns devem ser endereçados à pessoa 
de Durão Barroso... Mas também me parece um exagero ver na presi- 
dência da Comissão Europeia exercida por um português uma espécie 
de um "maná" caído de céu que nos vai libertar do clima de pré-de- 
pressão que só o Euro'2004 tem conseguido disfarçar. O dever de inde- 
pendência dos comissários europeus não nos impõe um bocadinho 
mais de decoro nesta ânsia de encontrar benefícios do facto de termos 
um nacional como "presidente da Europa"? 

Importante é mesmo o que vai acontecer internamente. Tirando al- 
gum "bruxo", ninguém está hoje em condições de avaliar o "íntimo" de 
Jorge Sampaio e, portanto, adivinhar se o Presidente da República vai 
ou dissolver o Parlamento ou pedir ao PSD que nomeie um novo Pri- 
meiro Ministro. Seja qual for a decisão, ela será legítima face à Consti- 
tuição e igualmente sujeita a críticas. Até ver, pode dizer-se que há opi- 
niões em ambos os sentidos e de peso político semelhante... 

A verdade é uma: foi Durão Barroso que originou a crise, indepen- 
dentemente da justificação, e na sua decisão não pode deixar de ter es- 
tado o cenário das eleições antecipadas. Acresce que, mesmo não sendo 
absolutamente correcto que se discutam estas coisas em torno de um 
nome, não foi a oposição que "inventou" o sucessor Santana Lopes e é 
esta hipótese que mais resistência tem levantado, inclusive junto de im- 
portantes sectores do PSD. E continuo a defender que o resultado das 
eleições europeias não pode ser ignorado, mesmo que encarado como 
uma grande sondagem. Sendo evidente que o que aconteceu neste acto 
eleitoral não suporta, por si só, qualquer ideia de queda do Governo, o 
que se deve fazer quando na sua sequência é o próprio Primeiro Minis- 
tro que o faz cair e escolhe outro caminho? E o que é mais instável e 
prejudicial para o País? Um Governo à partida fragilizado e com duvi- 
dosa legitimidade política ou três meses de um Governo de gestão nu- 
ma altura (Verão) em que "nada acontece"? 

Continuo a não ter dúvidas. O Presidente da República andará bem 
em convocar eleições legislativas, se possível, para o final de Setembro. 


Di cinco dias a conhecermos as posições de todas as per- 
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esta edição damos destaque a dois impor 
sectores, que acima de tudo cont 
dignificar o slogan: “O que é Português é 
ordar a indústria do calçado vem mesmo 
1 calhar numa altura em que acaba de se realizar 
53º edição da MOCAP (Mostr 
alçado). Como tal, é o momento 
ideal par: rum bal 
de sector que, segunde 


uto N 


nsti Naciona 
de Estatística, “estabilizou nos 
primeiros meses de 2004” e continua 

ter Espanha como um dos principais ex 
! 


portadores. Que o provem as palavras das empre- 


sas entrevistadas neste caderno, cuja determinação e in- 

ovação continua a levar a indústria portuguesa de calçado pelo mundo 
fora. Quanto ao Marketing, damos a conhecer uma empresa que tem 1 

te sector uma ajuda fundamental para organizar o seu trabalho. Abx 

do sempre a questão da qualidade do produto nacional, fomos conhecen 
do a importância do Marketing no meio empresarial português através 
de um exemplo. Não perca esta entr 


trangeiro vê este sector em Por tugal. 
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Exportação de calçado estabilizou 
nos primeiros meses de 2004 


CONTINUA A SER EM ESPANHA QUE AS EXPORTAÇÕES PORTUGUESAS TÊM REGISTADO O DESEMPENHO MAIS 
CONSISTENTE NOS ÚLTIMOS ANOS. NO PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANO, AS VENDAS DE CALÇADO PORTUGUÊS PARA 
ESPANHA AUMENTARAM 5,8%, SITUANDO-SE NOS 3 MILHÕES DE PARES 


As exportações portuguesas de 
calçado estabilizaram no primeiro 
trimestre de 2004. De Janeiro a 
Março, Portugal exportou 20 mil- 
hões de pares de calçado, no valor 
de 331 milhões de Euros. 

Segundo o INE, o mercado euro- 
peu voltou a ser o predilecto para as 
empresas portuguesas (ligeiro recuo 
de 0,7%), absorvendo 91% do total 
das exportações, Nos três primeiros 
meses de 2004, Portugal exportou 
para a Europa 18,6 milhões de pa- 
res, no valor de 301 milhões de eu- 
ros. À França representa 26,5% do 
total exportado, a Alemanha 23,7% 
eo Reino Unido 14%, assumindo- 
se assim como os principais desti- 
nos das exportações portuguesas. 
Em quarto lugar (9,2%) surge a Ho- 
landa e em quinto a Espanha 
(5,6%). 

Nos primeiros três meses de 
2004, as exportações portuguesas 
aumentaram 12,7% para a Aleman- 
ha (situando-se agora em 789 mil- 
hões de euros), estabilizaram em 
França (ligeiro recuo de 0.6% para 
88 milhões de euros) e recuaram 
11% no Reino Unido para os 46 
milhões de euros. 

Continua a ser em Espanha que 
as exportações portuguesas têm re- 
gistado o desempenho mais consis- 
tente nos últimos anos. No primeiro 
trimestre do ano, as vendas de cal- 
çado português para Espanha au- 
mentaram 5,8%, situando-se nos 3 
milhões de pares, no valor de 18 
milhões de euros. S 

Os dados do INE (Instituto Na- 
cional de Estatística), referentes ao 
primeiro trimestre de 2004, confir- 
mam, assim, os resultados do Bole- 
tim Trimestral de Conjuntura da 
APICCAPS, que evidenciava que, 
pela primeira vez em três anos, 
"foram mais as empresas em que 
a produção aumentou do que aque- 
las em que diminuiu". Segundo 
as empresas inquiridas ocorreram 
“melhorias ao nível da utilização 
da capacidade produtiva, da cartei- 
ra de encomendas e da apreciação 


que é feita do estado dos negócios". 

Uma das fortes contribuições 
para que o sector se assuma com a 
qualidade que merece é a MOCAP. 
Promovida e organizada pela APIC- 
CAPS — Associação Portuguesa dos 
Industriais de Calçado, Componen- 
tes, Artigos de Pele e Seus Sucedâne- 
os em parceria com o ICEP Portu- 
gal, a MOCAP53 tem o patrocínio 
da Caixa Geral de Depósitos. 

Este ano realizou-se nos passa- 
dos 24 e 25 de Junho de 2004 no Eu- 
roparque, em Santa Maria da Feira. 

A erimónia de inauguração foi 
levada a cabo no 24 de Junho, quin- 
ta-feira, pelas 16h30, e foi presidida 
pelo Senhor Ministro da Economia, 
Dr. Carlos Tavares. 

Na quinquagésima-terceira edi- 


ção da MOCAP estiveram represen- 
tadas 140 empresas dos sectores de 
calçado, artigos de pele e de serviços 
de apoio à indústria. 

A MOCAP destina-se sobretudo 
a profissionais do sector, quer na- 
cionais quer estrangeiros, mas está 
simultaneamente aberta ao grande 
público. 

Durante o evento decorreram 
também passagens de modelos de 
alguns estilistas que apresentaram 
as últimas novidades do sector. 

E por falar em estilistas, de refe- 
rir que a área "Young Designers" da 
Mostra Portuguesa de Calçado foi 
reforçada. Em exposição estiveram 
as mais arrojadas propostas de mo- 
da dos jovens formandos do Centro 
de Formação Profissional da Indús- 


tria de Calçado (CFPIC), naquele 
que será um misto de irreverência e 
talento. 

Criado em 1965, entre a APIC- 
CAPS, sindicatos e Instituto do Em- 
prego e Formação Profissional, o 
Centro de Formação Profissional da 
Indústria de Calçado tem, ao longo 
de mais de três décadas, desempen- 
hado um papel de relevo no sector, 
através da formação de milhares de 
jovens. 

O curso de estilismo/modelis- 
mo é dos mais requisitados e, em 
2003, alguns jovens do CFPIC con- 
quistaram diversos prémios inter- 
nacionais, designadamente na Li- 
neapelle (Milão, Itália) e na PLW 
Design Competition (Pirmasens, 
Alemanha). 


MOCAP 
vezes quatro 


Aexcelência da oferta portuguesa es- 
teve de novo, em destaque na 53º edi- 
ção da MOCAP (Mostra Portuguesa de 
Calçado), que decorreu nos dias 24 e 
25 de Junho no Europarque, em Santa 
Maria da Feira. 

O dinamismo empresarial português 
patente na MOCAP manifestou-se em 
simultâneo, no reforço da presença de 
empresas nacionais na feira de Garda, 
em Itália. Também nas feiras de Mi- 
lão, a MICAM, e de Madrid, na Moda- 
calzado, que se realizarão em Setem- 
bro próximo, o calçado português in- 
crementará a sua participação. Para o 
final de Setembro, está prevista a pri- 
meira edição da feira portuguesa da 
moda (Wake Up), 

A Mostra Portuguesa de Calçado, que 
se assume como uma feira de pré-se- 
lecção com uma matriz contemporã- 
nea em que o *pronto-moda" se asso- 
cia aos factores de pré-selecção, res- 
pondeu, assim, a todas as exigências 
dos profissionais do sector, ao criar 
uma antecipação das novas posturas 
no relacionamento cliente/fornecedor. 
A MOCAP que foi, desde sempre, o 
principal elemento de mobilização da 
indústria portuguesa de calçado, as- 
sume-se igualmente como o principal 
sustentáculo do projecto de imagem 
PORTUGAL QUALITY SHOES. Não é, 
aliás, possível dissociar a indústria 
portuguesa de calçado desta grande 
manifestação. A MOCAP é a principal 
feira portuguesa de cariz internacio- 
nal, configurando-se, por essa via, co- 
mo UM caso sui generis no panorama 
internacional. 

Não obstante a importância da MO- 
CAP no processo de afirmação do sec- 
tor além-fronteiras, o sector português 
de calçado reforçará a aposta na feira. 
Riva Del Garda e na MICAM, Já na Mo- 
dacalzado, onde participaram na últi- 
ma edição 60 empresas, estima-se 
que a delegação nacional mantenha o 
mesmo protagonismo, sendo esse o 
elemento nuclear de afirmação do cal- 
ado português em Espanha, Nos últi- 
mos sete anos, as exportações portu- 
guesas de calçado para Espanha 
cresceram, em média, 30% ao ano. 
AMOCAP é promovida e organizada 
pela APICCAPS — Associação Portu- 
guesa dos Industriais de Calçado, 
Componentes, Artigos de Pele e Seus 
Sucedâneos em parceria com o ICEP 
Portugal, a MOCAP53 tem o patrocínio 
da Caixa Geral de Depósitos. 
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O que é Centenário é bom 


A CAMILO MARTINS FERREIRA E FILHOS É A EMPRESA RESPONSÁVEL PELO FABRICO DE CALÇADO SOB A CONSAGRADA MARCA PORTUGUESA 
CENTENÁRIO. A FIRME APOSTA NAS VERTENTES DO DESIGN, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE TRANSFORMARAM-NA NUMA PME EXCELÊNCIA 


Dirigir uma empresa fundada 
em 1941 poderá ser encaracdo, 
no mínimo, como uma enorme 
responsabilidade. Domingos Fe- 
rreira encarna essa missão em re- 
lação à qual é coadjuvado por 
mais um sócio-gerente, ambos 
responsáveis pela gestão da mar- 
ca de calçado Centenário. Tra- 
tando-se de uma das mais anti- 
gas empresas fabricantes de cal- 
çado em Portugal, a Camilo Mar- 
tins Ferreira e Filhos procurou 
vocacionar a sua actividade co- 
mercial há uns anos a esta parte 
essencialmente para o mercado 
externo até porque, como salien- 
ta Domingos Ferreira, “as pers- 
pectivas do mercado nacional 
para uma empresa que quer la- 
borar continuamente não são 
muito animadoras face à sua pe- 
quenez e ao facto de os portu- 
gueses não valorizarem os pro- 
dutos de origem nacional”. 


A Camilo Martins 
Ferreira e Filhos 
apresenta uma 
produção diária de 
360 pares de gama 
média-alta 


Com efeito, num mercado co- 
mo o português e num sector co- 
mo o do calçado que, ao longo 
dos anos, já testemunhou a cessa- 
ção de muitas empresas, a sobre- 
vivência e evolução desta unida- 
de industrial sediada em Cucu- 
jães é salutar ou não atingisse a 
Camilo Martins Ferreira e Filhos, 
uma empresa duplamente distin- 
guida com o prémio PME Exce- 
lência, uma produção diária de 
360 pares de gama média-alta. 
Como observa Domingos Ferrei- 
ra, “os próximos anos também 
deverão ser marcantes no que 
respeita a uma triagem, não só na 
indústria do calçado como tam- 
bém noutros sectores”. 

Mas, quanto a segredos que 
sustentam o sucesso evidenciado, 
o empresário fala de “directivas 


Domingos Ferreira, sócio-gerente da Camilo Martins Ferreira e Filhos 


que nos permitem apresentarmo- 
nos nos mercados concorrenciais 
com design, qualidade e a produ- 
tividade que nos tornam compe- 
titivos face a outros países que 
apresentam maiores índices de 
produtividade relativamente à 
portuguesa”. 

Domingos Ferreira frisa ainda 
o facto de o trabalhador portu- 
guês se caracterizar pelo parado- 
xo de ser pouco produtivo quan- 
do trabalha na sua terra natal en- 
quanto que é visto no estrangeiro 
como uma mão-de-obra extre- 
mamente produtiva. No que con- 
cerne a este aspecto, o empresário 
realça que os 60 funcionários que 
colaboram com a sua empresa 
“não nos vêem tanto como a tra- 
dicional entidade patronal mas 
como alguém com quem podem 
dialogar e apresentar sugestões, 
facto que nos permite extrair de- 
les o melhor que têm. Trata-se de 
uma forma de estar que também 
contribui para um incremento 
dos índices de produtividade”. 

Para a elaboração das suas co- 
lecções, esta empresa possui de 
um gabinete próprio de design, 
usufruindo ainda de algumas 
fontes externas. A Camilo Mar- 
tins Ferreira e Filhos desenvolve 
as suas próprias colecções para o 
mercado interno recorrendo à 
ajuda de estilistas estrangeiros e 
ao acompanhamento de feiras de 
moda enquanto que para o mer- 
cado externo, sobretudo para a 
Holanda que constitui o mercado 
referencial da empresa, existe um 
intercâmbio e uma colaboração 
muito próxima com estilistas ho- 
landeses de que resulta a criação 
de colecções para aquele merca- 
do. Se para o mercado nacional a 
empresa elege como target os lo- 
jistas onde surge a marca Cente- 
nário, já para o mercado externo 
os grossistas constituem segmen- 
to-alvo. 

A finalizar, Domingos Ferreira 
aponta o arrojado desafio de co- 
meçar a introduzir a sua própria 
marca, a Centenário, noutros paí- 
ses e assim contrariar a actual 
tendência até porque, como afir- 
ma, “neste caso, o que é portu- 
guês é mesmo bom”. 
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O reconhecimento da marca 
For Ever é resultado de um capital 
de experiência acumulado que me- 
receu a confiança dos fabricantes 
de calçado. 

A determinação em fazer bem 
afigura-se como uma estratégia 
orientadora da missão do Grupo: 
trabalhar com a máxima eficiência 


O Grupo pretende ga- 
rantir a vantagem 
competitiva que lhe 
permita servir hoje 
com os desenvolvi- 
mentos de amanhã 


For Ever on top 


O GRUPO FOR EVER É HOJE UM DOS GRANDES FABRICANTES EUROPEUS DE SOLADOS , COM 30 ANOS DE ACTIVIDADE 
E EMPREGANDO CERCA DE 200 COLABORADORES 


no sentido de satisfazer plenamen- 
te todos os clientes e antecipar as 
necessidades de um mercado cada 
vez mais exigente e competitivo; 
desenvolver, encontrar e fornecer 
soluções para a indústria do calça- 
do e o desenvolvimento de exigen- 
tes processos industriais, tendo co- 
mo finalidade oferecer aos clientes 
conforto, qualidade e estética, 
prestando um bom serviço são as 
permissas que definem uma mis- 
são arrojada e audaz. 

A For Ever situa-se no Norte de 
Portugal, a dez quilómetros do 
Porto. Pouco mais de 30 quilóme- 
tros a Sul situa-se uma segunda 
unidade produtiva de SBR perten- 
ça da For Ever. Com um aeroporto 
internacional a 20 quilómetros, 
um porto marítimo a 15, camin- 
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hos-de-ferro a 10 e a principal au- 
to-estrada do país a 50 metros, a 
For Ever está a um passo de qual- 
quer ponto da Europa. 

O Grupo For Ever opera no 
mercado internacional estando 
presente em mais de 20 países e em 
todos os continentes, sendo o for- 
necedor eleito por algumas das 
mais conceituadas e exigentes mar- 
cas mundiais, como a Camper, a 
Ellesse, Tommy Hilfiger, Panama 
Jack, Ecco, Kickers, entre outras. 


A inovação é um objectivo es- 
tratégico da For Ever que entende 
ser este o caminho da diferencia- 
ção. Deste modo, o Grupo preten- 
de garantir a vantagem competiti- 
va que lhe permita servir hoje com 
os desenvolvimentos de amanhã. 
Inovar, criar...reiventar é o lema. 
Em simultâneo, o compromisso 
com a excelência permite atingir e 
superar as expectativas do cliente, 
garantindo a sua confiança e fideli- 
dade. A qualidade é encarada co- 


Têxtil, vestuário 
e calçado em parceria 


No âmbito da realização da MOCAP53 no Europarque de Santa Maria da Feira, a 
FOR EVER /Procalçado promoveu nos passados dias 24 e 25 um show de apresen- 
tação das suas propostas de componentes e calçado para a estação Primavera/Ve- 


rão 2005. 


A encenação, a cargo da escola de dança Sabor Latino que apresentou as propos- 
tas de calçado FOR EVER, coordenadas com as últimas propostas de vestuário La- . 
nidor e Kispo, além de dinamizar e tornar bastante mais atractiva a feira deste 
ano, constituiu uma feliz contradição da tendência que aponta para o facto de se- 
rem usualmente os fabricantes de componentes a seguir a moda ditada pelos fa- 
bricantes de vestuário ou calçado. Neste caso, quem ditou mesmo a moda acabou 
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mo uma forma de fazer... bem e o 
processo de certificação ISO 9001, 
em fase de conclusão, é apenas 
uma consequência. 

O Grupo For Ever propõe-se ma- 
terializar ideias. para o efeito, conta 
com uma equipa de Concepção e 
Desenvolvimento que integra pro- 
jectistas, designers, engenheiros, qui- 
micos e consultores comerciais. Des- 
ta forma, o desejo do cliente chega à 
empresa como conceito, posterior- 
mente materializado ao nível do des- 
enho, do material e do comporta- 
mento mecânico, devolvendo ao 
cliente o objecto do seu sucesso. Co- 
mo se diz na For Ever, “A sua ideia é a 
nossa matéria-prima”. 
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Breve análise do sector 


do calçado em Portugal 


APESAR DA AFIRMAÇÃO QUE A INDÚSTRIA 
PORTUGUESA DE CALÇADO TEM TIDO NOS ÚLTIMOS 
ANOS, SÃO OS PAÍSES EM VIAS 
DE DESENVOLVIMENTO QUE TÊM AUMENTADO 
A SUA PRODUÇÃO 


Um dos estudos do sector do 
calçado mais recentes em Portugal, 
elaborado por Margarida Melo e 
Teresinha Duarte revela que “ o sec- 
tor nacional tem-se afirmado nos 
últimos anos como uma indústria 
com forte crescimento em termos 
internacionais, representando, em: 
1997, cerca de 3 por cento do valor 
da produção mundial”. De acordo 
com estas investigadoras “esta in- 
dústria revela elevados níveis de 
produção e exportação nos vários 
segmentos do calçado mundial de 
couro, onde os produtos nacionais 
se têm notabilizado, apresentando 
uma percentagem bastante supe- 
rior à registada nos outros países 
europeus. Nos últimos 15 anos a in- 
dústria do calçado tem vindo a as- 
sumir um lugar de destaque na eco- 
nomia portuguesa aumentando 
significativamente o seu peso no te- 
cido industrial, sendo uma das acti- 
vidades que mais tem contribuído 
positivamente para a nossa balança 
de pagamentos, devido, particular- 
mente à importância das suas ex- 
portações”. 

Ainda segundo a análise de 
Margarida Melo e Teresinha Duarte 
“a produção do calçado concentra- 
se em zonas contíguas, mais de me- 
tade no concelho de São João da 
Madeira, distribuindo-se a restante 
produção por Felgueiras e Guima- 
rães. Contudo, começa a assistir-se 
a uma tendência para a deslocaliza- 
ção da produção para outras zonas 
do país, devido à crescente escassez 
de mão-de-obra nos centros referi- 


dos. No concelho da Benedita (dis- 
trito de Leiria) localizam-se tam- 
bém algumas empresas que fabri- 
cam calçado para fins profissionais 
e militares”. 

No entanto, apesar da afirma- 
ção deste sector em Portugal, os da- 
dos apresentados por estas especia- 
listas revelam que “o sector tem re- 
velado, nas últimas décadas, um 
decréscimo relativo da produção e 
uma procura internacional pouco 
dinâmica, embora as trocas inter- 
nacionais de calçado (de que o sec- 
tor na UE depende fortemente) 
tenham apresentado um impor- 
tante incremento. De facto, entre 
1989 e 1994 a produção mundial 
de calçado diminuiu 4% (ou seja, 
cerca de 417 milhões de pares). As 
regiões que mais contribuíram pa- 
ra este decréscimo foram a Europa 
Oriental (68.19%) e a NAFTA, com. 
22.8%. Esta queda foi atenuada 
com a evolução positiva da produ- 
ção asiática, que registou uma pro- 
dução superior ao consumo em 
700 milhões de pares, e com um 
crescimento de 3.6%, verificado na. 
Europa Ocidental. A produção de 
calçado é hoje dominada pelos paí- 
ses em vias de desenvolvimento 
com fracos custos de mão-de-obra, 
destacando-se, a China, Taiwan, 
Coreia do Sul, Tailândia, Hong 
Kong, Filipinas, Indonésia e Brasil” 
Esta é uma situação que deve me- 
recer a atenção dos governos euro- 
peus e, claro está, pelo nosso gover- 
no, para que um sector tão funda- 
mental recupere. 


À importância de um bom 
calçado na sua saúde 


ACTUALMENTE, AS EMPRESAS QUE FABRICAM SAPATOS E OS CONSUMIDORES 
JÁ PERCEBERAM QUE UM CALÇADO “SAUDÁVEL É IMPORTANTE PARA A SAÚDE 


Os sapatos inadequados são res- 
ponsáveis por 90 por cento das do- 
enças dos p&. Ter em mente este fac- 
to na hora da compra significa pre- 
venir o incómodo de ao pisar sentir 
dor. Flexibilidade da sola, material 
macio, bico amplo e salto em torno 
de dois centímetros são característi- 
cas básicas de um sapato “saudável”. 
Por isso mesmo cada vez mais pesso- 
as começam a procurar um tipo de 
calçado que seja confortável. Por ou- 
tro lado, as próprias empresas que se 
dedicam ao fabrico de calçado come- 
çaram a aperceber a importância 
deste facto e começaram a apostar 
cada vez mais nessa vertente. 

Na verdade, éimportante que sai- 
ba que quando se calça um sapato, o 
pé deve, ao entrar neste, encontrar o 
espaço suficiente para manter a sua 
forma natural. Muitas vezes, o pé é 
comprimido para aquilo a que se 
convencionou ser uma forma ele- 
gante. Quando tal acontece, o pé dei- 
xa de poder exercer a sua função de 
amortecimento dos impactos recebi- 
dos pelo corpo ao caminhar; assim 
como a função mecânica do camin- 
har é em parte transferida do pé para 
as outras partes do corpo envolvidas 
nesse processo, forçando-as em ex- 
cesso. O resultado é aquela sensação 
tão conhecida do “tenho que tirar já 
os sapatos senão rebento”. Desta for- 
ma, é fundamental que as pessoas 
percebam que uma forma que deixe 
o pé mover-se com naturalidade 
dentro do sapato é fundamental para 
um caminhar cómodo. Este tipo de 
forma deixa o pé exercer correcta- 
mente a sua função ao deixa-lo com. 
espaço suficiente para que todos os 
seus músculos e articulações inter- 
ajam naturalmente. 

Para além da importânica da 
forma de um sapato, a altura do sal- 
to a que a forma obriga é também 
um factor a ponderar com cuidado. 
O salto equilibrado é o de 2 cm. O 
nosso peso é distribuído de forma 
correcta, metade pelo calcanhar, 
metade pela planta do pé. Mas mais 
importante ainda, é o facto deste 
salto dar um alinhamento óptimo à 


coluna. Fugindo a este ponto de 
equilíbrio, e aumentando a altura 
do salto, passa a haver uma desloca- 
ção do peso do calcanhar para a 
planta do pé e uma alteração das 
correctas interacções de músculos e 
articulações no processo de camin- 
har. As consequências dessa altera- 
ção são por demais conhecidas. Os 
sapatos, não só para uso profissio- 
nal, para além de fornecerem pro- 
tecção, preenchem outra função: 
são a nossa ligação à terra. E a for- 
ma como essa ligação é feita não é 
indiferente pois afecta o nosso 
comportamento. 


O sapato profissional deve fazer 
essa ligação duma forma cómoda 
mas sólida. É importante que ao ca- 
minhar, o que seja transmitido pelo 
sapato a quem o usa seja a confian- 
ça dum caminhar seguro. Para isso 
é bom que os modelos tenham go- 
las e palas generosamente acolchoa- 
das para ajudarem na fixação segu- 
ra e cómoda do sapato ao pé. Estas 
são apenas algumas questões que 
devemos ter em conta quando com- 
prámos o nosso calçado. Ainda bem 
que tanto os compradores como os 
fabricantes já começam a pensar 
nesta questão. 
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Grupo Intrabol conquista a preferência 
também nos mercados externos 


A INTRABOL É UMA EMPRESA QUE OPERA DESDE 1985 NO RAMO INDUSTRIAL DEDICANDO-SE À TRANSFORMAÇÃO DE BORRACHAS 


Apresentando um crescimento 
a todos os títulos verdadeiramente 
notável, esta unidade actualmente 
dedicada ao fabrico de solas para 
sapatos encontra as suas raízes 
num pequeno espaço individual 
onde Vitor Serra, o director geral 
do Grupo Intrabol, começaria a 
edificar uma empresa que hoje em 
dia é uma das líderes neste sector 
de actividade. Como recorda Vitor 
Serra, "já na altura, uma das min- 
has preocupações era a qualidade 
do produto, procurando sempre 
efectuar testes às solas em estreita 
colaboração com o Centro Tecno- 
lógico de Calçado, o que de certa 
forma era invulgar no sector. 
Considero que foi de extrema im- 
portância termos desde o início 
clientes que, pelo seu vanguardis- 
mo e exigência, nos obrigou a res- 
ponder a nível de componentes e, 
como fornecedor, situarmo-nos a 
esse nível” "Passados dois anos, 
mudámos de instalações, renová- 
mos o equipamento e aumentá- 
mos o número de funcionários. 
Em 1991, encontrávamo-nos nu- 
ma situação de ruptura em termos 
de espaço — na altura possuíamos 
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uma unidade com cerca de 600) 
metros quadrados — e resolvemos 
aproximarmo-nos ainda mais do 
"coração" da zona dos sapatos e 
viemos para as actuais instalações 
em Santo Adrião de Vizela que en- 
tretanto ainda viria a ser amplia- 
da". Em resumo, em apenas 19 
anos, a Intrabol viveria três ciclos 
evolutivos em termos de localiza- 
ção com um alargamento da capa- 
cidade instalada, a diversificação 
de produtos e, obviamente, a 
quantidade facturada. 


Apostaremos cada vez 
mais no desenvolvimen- 
to, qualidade e imagem 
do produto, no design e 
na vertente comercial 


Quanto à actividade propria- 
mente dita, a Intrabol dedica-.se à 
produção de solas em T.R. (até 
três cores), solas em P.U. (até duas 
cores), solas em T.P.U. (inclusiva- 
mente TPU expandido), solas em 
borracha e bi-materiais com vá- 
rias combinações nos materiais 
referidos. Realizaram-se significa- 
tivos investimentos em tecnologia 
e equipamentos de ponta até por- 
que, como refere Vitor Serra, 
"achámos que devíamos oferecer 
algo diferenciado e inovador aos 
nossos clientes". 

E é precisamente baseando- 
se na aposta da inovação e dife- 
renciação que a Intrabol assume 
uma posição desde logo privile- 
giada face à concorrência. 


No que concerne a este aspecto 
Vitor Serra destaca que “existem 
actualmente três ou quatro 
empresas que se encontram a um 
nível equiparado ao nosso en- 
quanto que ao nível da variedade 
de produto nos encontramos se- 
guramente no topo. Existindo 
um esforço contínuo no que res- 
peita ao acompanhamento da 
evolução das tendências ditadas 
pela moda, a Intrabol dispõe de 
um departamento de design que 
trabalha em estreito relaciona- 
mento com os seus clientes,acom- 
panhando as necessidades e ex- 
pectativas a nível de desenvolvi- 
mento. "Juntamente com os meus 
colaboradores faço um levanta- 
mento relativamente às tendên- 
cias de moda a nível europeu e 
mundial, existindo também uma 
colaboração com estilistas de dife- 
rentes nacionalidades bem como a 
auscultação junto de marcas líde- 
res no sector. Isto é, resumida- 
mente, o modus operandi que nos 
permite definir a colecção que 
apresentamos no início de cada 
colecção/moda”. 

Relativamente à orientação de 
mercado, o Grupo Intrabol en- 
contra-se direccionado de uma 
forma generalista para o mercado 
global, sendo os seus produtos 
abrangentes variando entre sen- 
hora, homem e criança. 

A exportação é, igualmente e 
há bastante tempo, uma realidade 
para o Grupo, embora, como la- 
menta Vitor Serra, "devido à dife- 
rença cambial que existe do euro 
face ao dolar estejamos a sentir 
grandes dificuldades, nomeada- 
mente no que diz respeito ao mer- 
cado da América do Sul e África 
do Sul, zonas cujas economias es- 
tão indexadas ao dólar. No entan- 
to, continuamos a abordar todos 
os mercados, incluindo a Europa 
que continua a ser um forte mer- 
cado para nós e por isso temos es- 
critórios em Espanha e Itália, bem 
como agentes nos pólos da indús- 
tria de calçado, A par disso, conti- 
nuamos a exportar solas para di- 
versos países asiáticos". 

Relativamente ao futuro, Vitor 
Serra revela-se de certa forma co- 
medido face à actual conjuntura, 
adversa a "grandes cavalgadas" — 
daí estar ainda em fase de estudo e 
projecto uma hipotética amplia- 
ção das instalações actuais - mas 
revela o mesmo espírito empreen- 
dedor e visionário de sempre ao 
afirmar que "o rumo passa neces- 
sariamente por uma aposta cada 
vez mais forte no desenvolvimen- 
to, na qualidade, na imagem do 
produto, no design e na vertente 
comercial. Temos que estar prepa- 
rados para desenvolver o produto 
de uma forma rápida, o mais pre- 
cisa possível e bem direccionada. 
Também é muito importante 
manter uma boa equipa como te- 
mos conseguido até aqui — e por 
que não ampliá-la...” 
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“Criatividade ao máximo para oferecermos 
soluções personalizadas a cada cliente” 


A ALMEIDA PEREIRA EMBALADORA, LDA É UMA EMPRESA QUE PRESTA TODOS OS SERVIÇOS RELACIONADOS COM O MARKETING DIRECTO, 
RELACIONAL E PROMOCIONAL, ENGLOBANDO O SECTOR DA EMBALAGEM PLÁSTICA, BEM COMO DOS PRODUTOS PROMOCIONAIS 


A Almeida Pereira-Embalado- 
raLda surgiu em 1991. Segundo os 
seus responsáveis as razões que le- 
varam à formação desta empresa foi 
a observação internacional da exis- 
tência de necessidades decorrentes 
dos serviços de embalagem e logisti- 
ca ao serviço do mercado editorial, 
que produziu um projecto empresa- 
rial que evoluiu até ao marketing 
relacional, finisching, e novas tec- 
nologias de impressão e personali- 
zação. 

Joaquin Basilio Fonseca, de na- 
cionalidade espanhola mas que ac- 
tua no mercado Ibérico sob a orien- 
tação da Direcção Portuguesa das 
Empresas "Almeida Pereira-Emba- 
ladora,Lda/Centro Operador de 
Marketing Directo(marca regista- 
da) e AP-Centro Operador de Mar- 
keting S.L”, em declarações ao nos- 
so jornal, explicou-nos um pouco 
como funciona esta empresa e co- 
mo vê a evolução desta actividade 
no nosso país . Segundo, Joaquin 
Basilio, que é responsável pela área 
de vendas Ibérica (pois a emprésa 
integrou no seu conceito empresa- 
rial o espaço Ibérico como o merca- 
do natural de actuação) “a empresa 
presta todos os serviços relaciona-. 
dos com o Marketing Directo, Rela- 
cional e Promocional, englobando o 
sector da embalagem plástica (re- 
vistas, jornais...), bem como, dos 
produtos promocionais ( cromos, 
brindes em revistas...)”. Para além: 
de toda esta actividade, a Almeida 
Pereira Embaladora, Lda, trabalha 
também o sector de envelopagem 
de mailings, “no qual dispomos de 
grande capacidade de produção, 
com bons equipamentos e, ainda, 
contando com pessoal especializado 
para o departamento de manipula- 
ção”, acrescenta. 


Tudo aquilo que chega 
à caixa de correio 

de cada um de nós po- 
de ser feito pela 
Almeida Pereira Emba- 
ladora, Lda 


No entanto, o nosso interlocutor 
explica que o sector onde a empresa 
“está a aumentar a sua capacidade: 
produtiva é “no sector de impressão, 
de dados variáveis, aplicando a nos- 
sa criatividade ao máximo para po- 
dermos oferecer soluções personali- 
zadas a cada cliente. É aqui onde 
nos podemos diferenciar da conco- 
rrência”. 

O público alvo da Almeida Pe- 
reira Embaladora é toda aquela em- 
presa que mantenha alguma comu- 
nicação com os seus clientes por 
meio de revistas, cartas e facturas. 
“Tudo aquilo que chega à caixa de 
correio de cada um de nós pode ser 
feito pela Almeida Pereira Embala- 


Es) 


dora, Lda/Centro Operador de 
Marketing” explica Joaquin Basilio. 

A sede da empresa está situada 
em Vila do Conde “de onde”, garan- 
te este responsável de vendas, “che- 
gamos a toda a zona Norte, e uma 
delegação em Lisboa de onde 
abrangemos o resto do país. Por ou- 
tro lado e coincidindo com a minha 
entrada-na empresa, abrimos outra 


delegação na Galiza, de onde pre- 
tendemos explorar a entrada no 
mercado espanhol”. 

Analisando o sector em que esta 
empresa está inserida aqui em Por- 
tugal, Joaquin Basilio sublinha que 
“atravessamos um momento de rá- 
pida evolução que nos permite 
competir com outros mercados, isto 
graças a uma melhor tecnologia e a 


um melhor saber fazer adquirido 
com a experiência”. 

Questionado se este é um sector 
que evoluiu muito nos últimos tem- 
pos, o nosso entrevistado explica 
que pela sua experiência e “com ba- 
se nas conversas mantidas com toda 
a equipa de trabalho, posso dizer 
que as coisas mudaram muito desde 
o início, mas também devo dizer 


que agora o nosso objectivo é olhar 
em frente com o conhecimento do 
passado para podermos evoluir, se 
possível um pouco mais rápido que 
o mercado”. 

Uma das questões que os empre- 
sários portugueses mais abordam é 
a falta de mão-de-obra qualificada 
no nosso país. E esta lacuna não se 
verifica só áreas específicas da nossa 
economia mas em quase todos os 
sectores da nossa sociedade. O facto 
de cada vez se apostar menos nos 
cursos profissionais é um dos temas 
que os empresários nacionais mais 
lamentam. 

Em relação a esta questão, Joa- 
quin Basilio não tem dúvidas: “do 
meu ponto de vista, e para o nosso 
sector, a mão de obra interna da 
nossa empresa, bem como a sub- 
contratada, é suficientemente quali- 
ficada para desempenhar a sua fun- 
ção, apoiando-se sempre na expe- 
riência adquirida no dia a dia”. 

Quanto aos projectos futuros da 
Almeida Pereira Embaladora, Lda, o 
responsável pela área de vendas Ibé- 
rica adianta que “vendo os nossos 
objectivos de uma forma global, es- 
tes podem passar por um reforço na 
impressão variável e abertura a no- 
vos mercados, personalizando cada 
vez mais Os nossos clientes”. 


Atravessamos um 
momento de rápida 
evolução que nos 

. permite competir com 
outros mercados (...)” 


Por outro lado, Joaquin Basilio 
é peremptório ao afirmar que na 
sua opinião este é “um sector, em. 
constante crescimento”. Licencia- 
do em Gestão e com uma pós-gra- 
duação em Marketing, este respon- 
sável da empresa explica que “há 


alguns anos que venho estudando” 


Marketing, e quando a palavra me 
soava desconhecida, dei-me conta 
da importância que podia chegar a 
ter no mundo empresarial os con- 
ceitos aprendidos e cada vez estou 
mais convencido de que não me 
enganei. A comunicação e compre- 
ensão das necessidades do mercado 
mostram-se cada vez mais impres- 
cindíveis, e Portugal como qual- 
quer outro País deu-se conta disso 
mesmo”. 

Precisamente tendo em conta 
que o tema desta edição é “O que é 
Português é Bom”, Joaquin Basilio 
expõe a sua visão: “em resposta ao 
nome da revista e de um ponto de 
vista externo, como Espanhol que 
sou ao serviço de uma estrutura 
Portuguesa , vejo (no nosso sector 
que é o que melhor conheço) um 
sector perfeitamente qualificado pa- 
ra poder explorar novos mercados, 
oferecendo soluções aos clientes e 
aprendendo com eles”, 


as Cartas 
que você tem para dar... 


Apresente os seus ASES 


